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CAPITU LO T 

OS QUE VIRAM E O QUE VIRAM 

Um poeta escreveu: 
"A Ingla terra e um navio 
,,11e Deus 11a mancl1a ancorou" 

E os pnssagcíros clcssn grundc nau nssin1 imo­
bilisa<ln não se resignaram â quietude de utn ao­
coradouro, e fizc ratn-sc ao _ largo, lev:vlos por 
todos os ventos, espalhando-se po r todos os mnres, 
busca das mais remotos pingas, como conquista­
dores ... con10 curiosos .. . como turistas . .. numa 
uncin nunca satisfeita. 

No recesso 1nuis. intimo de flores tas impCrvias 
co1no no mais nlto cimo das a1canliladas cordi­
Jhciros; do calor asfixiante das regiões equato­
ria is aos gelos eternos dos circulas polares; nos 
cidades maiS bulhentas como nos niais crn1os de­
sertos. sen1pre es,tarú, segund o a imagen1 feliz de 
EucuoEs DA Cu:,m,,, como um ponto de exclama­
ção, um filho da Gran Bretanha . 

Compreende-se, portanto, essa curiosi<lude 
pelo Brosil , pela terra que Portugal escondia aos 
olhos dos outros povos com ciumes de mouro. 
Como diz Lt~DLEY, um de nossos primeiros visitan­
tes dos olbõrcs do século passodo, qualquer teu­
tat iYa pnra obter-se informação sobre o Brasil era 
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se\'eromen te impedida pelo governo Português, 
tonto na proprio colónia como na Europa. No sé­
culo XVII m ostraram-se os J esuitos in fa tigoveis 
nos propósitos de conh ecimento do interior do 
Brasi l, com suns riquezas minerais, vegetais e ani­
mais e as de~ober tns feitos eram anualmente cn­
,·iadas para o colégio d o l3oin, e impressas nas 
crônicas dn Compnnhin, constituindo a base mais 
séria e sensato para o que depois se e~crcveu so­
bre a America elo Sul. ~fas o Corôa proibiu que 
continuassen1 sendo divulgadas us corresponden­
cios sobre o N o·vo i\lundo, que nssim eram cons cr­
vndns secretas, sepultadas no meio de ou tros ma­
nuscritos, sem poder vir n lume, nem ser consu lta­
dos, sob pena d!l.s mais 5e\'erns sanções. 1\-!esmo o 
livro de RoCHA P1rr,,. tüo pobre em informações 
concern entes á nossa natureza, cm co ntraste con1 
a r iqticza da adj etivação e bombástico do estilo, 
(e\·e sua leitura rigorosa mente impedida, confi s­
cados os excn1plnres encontrados. 

Até fios do ..;culo XVIII apenas por aqui pns­
snvom de raspão nlgnns na.veg:antes mais ousados 
ou mais infelizes~ nrrojaclos pelas tormentas, de­
morando-se apenas o temp o nccessario para re­
parar as avarias ou re ceber provisões. Vigiados dia 
e noite para qtte não transgredisse m as leis que 

_ lhes impediam todo e qualquer comércio. 
Depois relaxaram-se um pouco os zelos da 

.lle trópo!e em favor dos filhos de Albion, que 
acorreran, sôfregos, procurando devnssur o inte­
rior em busca dns zonas de mineração ou nn curio­
sidade pelas terras inun<lndns de sol, o colecionar 
póssnros, flôrcs, insetos ou no O. ncin de aventuras. 

Essa curiosidade era retribuída pela nossa 
gen te do interior, si mples e ignorante. diante des-



Ü Bn.\SlL \"ISTO PELOS hGLESES 13 

oe, homens loiros, falando uma Jingua extranha, 
herético , do, quaio lhes contavam horrores e que 
custavam a e.creditar que fossem homens. Outros, 
mais instruidos, vian1 nos primeiros ingl~ses nqui 
aport ados os cidadãos de um pais aliado de Por­
tugal e inim igo dos franceses que haviam compe­
lido o n1onarca a transportar-se âs prc~so~ µara 
este lodo do Atlantico. 

Nos primeiros vinjan tes encontrnmo~ o depoi­
mento daquele espanto como deste entusiasmo. 

Conta J{osTER que, viojando de Natal para 
Açu, duma feita com ele vieram ter alguns ho­
mcn~. dizendo que tinhatn s:Jbido que ai havia um 
inglês. e "ingló era bicho que nunca tinham ,·is to··. 
D epois. ouvindo-o con\·ersar com o crindo en1 seu 
idioma natal, cmnen taram: "Falam lingun de 
negro ". 

Outro sertanejo puzera em duvida sua nncio­
nnlidade, porque dizia. "ingl~s h erético n5.o pódc 
ter aspecto de homem" . 

No i\1nranhão. um seu cmupnlrioto passeava 
o cava lo pelos on-edorcs de S. Luis. quaudo en­
controu un1a velha con1 qucn1 eo.tabolou conver­
gação, sabendo que a m e~Jna iu a cidade cspecinl-
1nentc para vêr um inglês herêtico, que diz.ian1 lâ 
·estor, e era bicho que nunca vi.rn. Ao snber que 
tinha dinnle de si o bicho procurado, ex.clamou: 
"Ai! ltio bon ito!" 

Esse espan to não era só no semi-bárbaro in­
terior do Nordéste ou no cidade setentrional da 
z.on~ dos cocais. ) lesmo no sul. nn região 1nais co­
nhecida, uão era menor a admiração. 

1'~osso nparccimento ern S. Paulo ·i, diz JOHN 
~fA"'E, "excitou considcravel curiosicln.<lc no povo, 
que parecia, por scns 1nodos, nunca ter visto in-
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g:Ieries; as própri as crianças n1a nif esta vnm seu es­
Jlan lo, algum as fugin do, outras contan do-nos os 
dedos e exclamando que: li nhn mos tan los quno to 
t las. Con10 ocu paYam os u n1:1 csp :;çosa ~ala , crn ­
n1 os frequen te men te entre tidos por chusm as de 
rn oçns e ra p azes q ue chegavam ú por lil p nra ,·er 
con10 co1n ia n1os e bcbian1os"'. 

E nt re as p essõas mais cultas encontrou ) L\\vc 
o 1n nis viv o cnlusiasnm pelos fi lhos dessa nação 
que se ~, p rc~en t::iYa co1no .:n n lia()n m ais fiel ele 
P ortugal, e. a cada mom en to o n da , colll o um re­
frão: ci os Inglese~ são g rande ge nte''. 

E n esses oiten ta anos que Yào eia ch egada d e 
D . .Toão VI :\ partida de Pe dro li en contr amos de 
tudo entre os ingleses que escrc,·cram sobre o Bra·· 
s il : con1e rcia n les, a ven tur eiros. nat ural is tas, en­
genh eiro$, simples turis tas. Alguns, co mo d iz AF­
Y:O'.':!:io or:: T A:C~.\Y, 1' in di gnos <lc sentar p raça no 
b ntn lhão de Epami nondas ''; outros com a ,·isâQ de 
110ss,1s co isus j ú inuilo 1no tli f icnda no rl' fl ccti r-se 
no espelho curvo do passado, 3m ngc ns deform adas 
pc)a s-a ud nd c ou pelo az ed mnc : :\qui são n ur r a ti­
,·as ond e se retrata a ,·nri cda dc e luxo d e nossa 
na tureza, q u adro op ulento onde a. fi gurn do ho­
mem, esquecido e desprcziveI, se c1il ue, a pngad a, 
c m m eio elas côres ,·iv :l!:. da paisagem ; a l i são no­
tas n1 inuciosas dos cos tun1 e~. e d a gen te nu nl nn1-
h icnt e pobre e sem orig in :,_ li cla<lc. Ora é n p ri­
mei ra pessôa, o I hí crú tico e orgulhoso~ co mo se 
o m undo fosse todo cr endo para 5crvi r a essa vo­
gal, a co n lar os m ini m os inciclcnle~. aleg res ou 
tris te~. das cam inh ad as 111 enos origina is: ora. ao 
co ntr a r io 1 ê a ,·is:l o de conjunto. :1 na rrnti vu im­
pessoa l. co 1110 a trnchi;d r o in1prcssão r e par tid a 
por to cln gc nl<'. Hn os de renome uni ,·c rsnl, q ue 
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cltr:::passarmn o âinbilo de !Um> especialidacl'c!, 
com o D Anw1x e ,v;\LL.\CE ; os que 5C. fizeram cele­
bres entre seu~ par~s. como o~ b1!;"n~:r.0~ SPr..ecc:: e 
GAno:-.=Ert, 05 7.0olos~s s,\· _\J~SO~ C BATES; os mais 
particularmente conhecid os cios brosiJeiros pela 
justiça d~ slla s nprcciuçôcs como KosTEH e :\hn1.\ 
Gn . .u1,1)1, ou pela sín tese que procuram fazer de nos­
sa terra e no.ss:l gente. como LuccocK. HE~OEnSm,; 
e \V,\LSJT, e os quasi desconhecidos, ou por n1err.­
cer c1n o ol\'i<lo, como esse Hr-sRY Sm!',:EY. êmulo de 
1\funchhnusen, ou pela. qu:-i~.i inaccss '. IJHi<ln<lc de 
suas obr:1 .s. como Ctr.\ ) rr.Enu:--:. Ha cantos de lou­
YOr e acerbas cal ilinâr ins; os <rue tinham p ensado 
em ficar no Brasil (R1TCS), e os que "dão graças 

· aos céo~ por não ter de Yoltar a un1 paiz; de escra­
vos •· (0 ,1n\\·1x). 

E para que nacin faltasse a essa golerio. ao 
lado do~ q ue \"icr nrn dclibcrn.<lamcnlc , ·isilar-nos 
(e. fornm todos os dentais) aparece To)L\S L1:,.;:0LEY, 
que ventos co ntrari as mTn s t;ira m até a Bní:J. corno 
n querer confirmar o que d u rnnlc la uto tcn1 po :e 
ctissc <lo roteiro de Cabral (L1~nLE'Y ê anterior n. 
D . João VI, mas julgámos intcrcssan lc dar algu­
mas de suas im pressões, njudnndo-nos a apreciar a 
c...-olução d:1 gen te Br:lsilcirn). 

Chegudo ú eic!o de cio Salvador, quunclo volta­
va de Santa Helena para o Cuho da Bôo E speran­
ça, apenas co .nhcccu Porto Scgul'o e :1 vclhn ca­
pital. onde esteve preso sob pa lavra por mais' ele 
um ano, pa~sca nclo pelas ruas da cidade du ra nte 
o di~1. com n oh rignç:io ele recolher-se .i noite a 
unw cf rn; for talczns. 

A 29 el e Selemliro de 1807 ch egava .Joax 
:\L\ w 1·: a San ta Catari,w, para demorar-se no Bra­
sil até UHO. Aconsclh ::iclo it <:mprccndcr un1a ,· in-
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gem de fin, comerciai, 110 Rio da Prnla, deixou 
l\IAWE a Inglaterra. em 1804. Chegado a r,Ionte­
video teYe nau e carga apreendidas e foi metido 
no cal abouço. Rela:<adn um pouco sun prisão, 
foi mandado pare. o interior onde ficou deti do a lé 
a ocupação daquela cidade por Srn 5A)WEL 
AG C,DtuTY. Acompanhou então as tropas do ge­
neral WmTELOCKE a Bue nos Aire, e, terminada 
essa expedição, veio para o Rio de Janeiro, com 
u 1na carta de recomendação para o Co:,.;oE oe 
L~HAFIES. i\o Brasil esteve en1 Santa Catarina. 
S. Paulo e Rio de J aneiro. Como a caria de re­
comendação o duYa como pc~sôn entendida ero 
mincrnlogin foi mandado a ver em Cantagalo uma 
suposta mina de prata, sendo-lhe permitido~ n1ais 
tarde, "isito.r a região diamnntifera de !\linas. une­
n hum outro ·inglês tendo jamais iniciado empresn 
semclhnnte com esses requisitos indispen~aveis a.o 
sucesso - perm:!isúo e sanção do Go·\"crno". 

Quasi ao mesmo tempo que :IIAwc estiveram 
aqui Hm<RY SID"Ev e HE:mv KosTCR, iguais no no­
n1e e opostos nos modos de escrever. 

Teria efetivnmente o primeiro Henrique visi. 
lado o Brasil ? ou fo i apenas o romancista barato 
de fanta!!ticas aven tur::i:!> ? Escreve, no con1eçnr 
seu opúsculo ; "O principal motivo de publicar 
esta narrativn é impedir outros indiv íduos Cltrio­
sos e a ven t urciros de se exporc1n a perigos em re-
1110 tas regiões·•. 

Diz ser o filho mni s Yelho de opulen to nego­
ciante Londl'ino, ten do ar1quirido aos 22 nno~ to­
dos os con hecimentos comunicâveis por uma edu­
cação clú!'>ska e inglesa. Seduzido pelas narra th·as 
de L.,Tot:cnE ~obre :,a 1noustruosa serpen lc cha-
1nu<lu L aboyo, que abunda nns florestas elo Drnsil, 
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e panter:,s e leopardos que devor~m os corvos 
da~ cordilheiras dos Andes", consegue obter do 
pai o bencplocito para uma viagem de avcn turns. 
partindo de Gravesland em barco de Sl\'1 l)rnprie­
dade. o Aurora, na maré d a tarde de 16 de Ma rço 
ele 1809. Foram seus companheiros de ,·ingem um 
senhor Gon1er. cl' AYil~. "dono <le. mina~ de ouro 
e dinmanfc!"> nas n1o nlanhas a uma milha do Rio''. 
e dua~ sobrin ha~- Em p leno oce:ino tr.,,·a bata­
lha com tl m no.via francês. destroçado pelo Auro­
ra, b nt:i lh a d:1 qual sai u nosso hcroi ferido n a face. 

-No Rio ele Jnn ciro ach ou curios:1 a rcguln r i~ 
dade das. r ua s. com <".a~as (\e un, e doi~ andar~~ 
e divididas pc lns profi ssões. O povo di vertia­
~e em atirar com arco e fl echa. Nos n oite5 rl e 
lual.", na cosa de campo do sr. d1Avila. a uma 
m ilha d o Rio. o nde havio minas de ouro. '' ouvia-o:.c 
npcn ns o conto do bcij n-flôr 11

• Pns.<;eando n::i praia 
vê mn bnrco ·\'irar . <.> Bl munohra desa~lrada, µr esa 
:1 vera nos corda!'; rlc no \' :o a ncorado. Atirn-sc 
corajo;<;~mcn i<' ao mnr e traz uma j oven q~ie se rlc­
batin com as ondas e pela qual se apaixona. ?.tas 
o :irnor d ns ~1scn l11 r ::is é mais forte e p~rl e do Rio n 
20 de Julho ele 1809, com seu guin, ,\nlonio . 

Trcs cHns t!cpois escreve: u An tonio cantava , os 
papng,d o.'- fag :1re.la\'an1 po r cimn. tle no!>s:Js cnb e­
ç;Js e º·" h ufa lo~ nas cfareirns cnsolaria~ fugi:im ú 
IH)Ssa ;qwoxin1nç5n . Chcg:'imo:-. ;,\ or\n d. e um de­
se rto. Pare i. C!~ an1inci rnínha busso ln d e bolso e 
ví cn1~ era preciso alrnvcs5o r csle dc~cr to par:1 ,:cr 
;:f -Amazonia". A 2\) alcanç.ava as margens do S. 
Francisco " que se lança n n Baia de Todos os Snn­
los. ·p erto da cidad e de S. Sa l rndor". Es tavam pro­
xin lO dn:s nascen te~ do 1·io. que a\r a,·essurn. abri­
gnn rlo-sc m.mw cn\'crnn d a o ulra m:.rrgen1, alimcn-
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tan<lo-sc <lo fr u to chnm a cl o Poco. "ele nove polega­
das e verde claro, d elicioso co nto o f igo, e de 
araca, espécie de pera. pequena e. gostosa . Ai ma­
ton lr cs panteras. A primeiro ele Agos to Yécm-sc 
cercndos por mullichin cl~ homens ~rmados d e ar­
cos. cujo chefe logo 1 cc.onhccc pc:Jn riquczn do Vl'-;­

tu a r:o. e são con d uzidos ú cicla cl c de Oropa i, ca­
pil nl do r ei no de Ora iané.l. Comprime-se a gen­
te para \'cr <>s cstn rngc iro~,. nrns é di spcnrn: por sol­
dudos, annaclos de uzag:uias. Levados 1wrn upar­
ta m cn to e-:-.: tcrin r do pa facio rcnl . ai ~âb servido s 
por dois pagL•ns com ch1tos c:11·mc1.i11s. Descreve 
os cost un1cs de Orupai com 2.0 ruas maiores e 
quasi 80 n1cnorcs e o po der io desse rei i\Iosso1·c, 
que ma n tinha navios de g1Jcrra no curso superior­
elo Par apatinga e 110 lago .Tavol1c1n: e sua nrnizadc 
pelo príncipe Zír van. 

Mas um hcJo clia s:io otac;i rlos pelos Tapuia:-., 
<111e desba ra tam o exe rcito inim igo e Sm:...r::v e ~cu 
amigo Zirvnn süo Ic,·ado:-; para Yin:imi on de o rei 
Zunas afal'e lmcnl c os recebe. E' mc:1os pro li xo 
a rcspcilo desta novn ci da de. ·· Referirei apenas"', 
escreve. "que tan to Z irYa n com o cu fomos assc­
diu<los po r to<l.is ris artes <la toquctcr ia das moças 
de Vi nami e qu e tai." n r tcs acab :-: 1·n m vcncc n rlo . . . " 
Apcz::1r disso fogem e n 2,t <lc l\larço d e 1St2 cstüo 
no Pnrá, onde emharc:n11 pnra o Rio. ,\qui sabe 
Srn~~Y que o sen hor Go1ncz d'A,· il:i . pnr defen der 
os inglêscs d a pL'ch a <k: h e réticos, c:-; la va nas m a:"r­
mo rrns d o S.anto Ofi cio. f.om p l'n ou tro hurc.:o. 
prepara umn cx pcclição nolun1:, pa ra o raplo de 
scn a m :go. livra ndo-o dns ganas d:, lnqu isiçfí.o e 
faz-s e ,l c \'ela p:1 ra ~, ln gla f{!l' :·a . dc pnis ele pl'O· 
curar cm \'~n su a qlll!l'i da Ek,?110;·~1. C ll cgnclo d e 
,·o lla n Lond res suhc com Uril":ulav d surprl·~·.a que 
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a _npaixo nada escrcvern de L isboa para seu p ai. 
pedindo noticias. Casa m . O sr. <l'Avila é fei to 
seu agente cm Portugal e o prindpc Zirvan se 
inicia com clclicias n a ch:ilização bri lunica. 

Vem HE:'l.ltY I\osTER ao BrnsiJ por molivos 
de salidc. Necess itando :-:.cus inales de mais a n1c· 
no clima que o nevoen to ccu de sua pa tria. e estan­
do os po rt os ele Portugal e Espanha fcdiados á na­
vegação i.11gJCsa, cmbnrc;, cm companhia de. un1 
a m igo qu e jà conh ecia e louvava Pcrnr1111buco. 
f) '1rlindo no Lucy a 2 de novembro de 1SOfl. F i­
xando 1·rsidcncia C'Jn Recife, ,·ai por tc r r:i n tC. a 
Yila du Fortaleza do Scará Grande e. torna ndo ú 
c11pita1 pcrnamhucnnn, embarca 1rnra n loglatcrrn 
n um \'clciro que faz longa escala n o )Iar,1nhão. 
A ,1 de o u tu b ro de tnl1 , vencido pela nostalgia das 
lcrra!- de sol, uoya rncntc YC m parn Pc1·1w mbta.:o. 
onde se fnz .1.gricultor. prin1ciro cm .Tnguaribc. dc­
po i~ cm Ilanmracú. A m orte elo pai obriga-o a 
tonrnr .i l ugl..il<.'rra, <I C clima nefasto a seu prccàrio 
cslnclo de ~uüdc. ~Iais unli.l. vez busca as n ossas 
p lagns, cm data q ue não cons eguimos precisar, sa­
bendo-se apenas, pelo depoimen to de Hnsm:nso,,.., 
que. cm 1821 ele residia en1 Go iana, mnilo enfer­
mo, parecendo, pelo que diz cs lc. seu compntrlola , 
tuberculoso cm ullimo grau . 

Chega ao Rio ,!e Janeiro cm 1SOS, par a resi­
dir no Brasil d urn ntc clc1. anos, qumü scni interru­
pção, .To11x Luccoc K, cujas nohi!; sobre o Rio de 
Janeiro 1>crmitcn1 apreciar a evolução da cictaclc 
que se 11rcpar:wa para a cn11ital do nn ico hnpcrio 
$ul-umcricano. 

En1 1810 esteve \V.,n~n-ro~ c111 Pcrnnn1huco. 
Esse CAHLOS "~ATEHTo:i.:, (I U C \Voou considera mais· 
i n ter essa nte cm suas pc r cg:1·i11.açôcs que o S inbad 
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dno Mil e Uma Noites, veio 110 Br,,sil cm ,u 11 sc­
gunckt jorn:i cl:i. dcm ornndo-sc po uco em R ecife. 
mnis ~er1uzido ncln v idn c1n ~ Guinnn!-.. Pertencia 
o. nmn da s m :1 is rinli~n5 fnmi li :is in.glês:i.~ .. remon­
lnnilo "'º século XTI, qunndo No1n r..,s DA Non)r -, ~n1., 
foi f~ it o Jorrl ci c ··~v;1 t<' rfon. C' r>ntrc sP.us n~ccn dP. n fe!. 
e~t~o Lr:FRIC e Gonl\",\. ctdn l cn(l:1 . Ião chei:1 rl~ ~ n­
contos. se tornou fr11'11llirrr ao~ lei tores ele linr!un 
portu{!Ucsn, otrnYés elos Sonr•fn.,;, p_,_. .Tn .10 D \;'\T .\S, 

'i\f o.i!'. lreg :i.nos e cmh :1rcnv:1 rm Pli m nnth. n 
borcl o do Sunr.rh. Av:: xxsor.n C :\ t.OCLF. tJC, H. mi ncr:i­
lo~isla. atraido pelo intcrcss<' nuc. rliz elk. clC",-.ci c 
·OVAU.r-: e AcosT.\ , se mostrri trio vh.·o n or estr, nor­
cão rlo Novo Siun<lo. Vinh :1 r ni ,nmna nh i :1 d~ F.nt:­
Ãno T FTon"STo-:,.:, m ini~tro rln Tngln t~rr:1 111 nf o A côrl ,.. 
portn~ue~:i e. pnrticlos n n d e ~<'.l('mbro.rlf! 1810. che­
gam no Rio n o dia 23 de on t11hro. com r i\nida P 

excelente viagem. Sua estndi:1 n!l 1netróp0Je hr!'t ­
~i leira é rl <' m ni!'- ifo nm nno. "- Ps:?11in cln p:\r:1 B nf!nos 
Aire~ n 1~ de .T:inei ro ele 1821. Dni. d e11 n i,; rfo 
visit:1 r :\{on tc,·i rle!n e ;\1 :ildnn:icln . ~.C"!'.!lli:' n!'l r n r, C.hi l~ 
a lrnvc.'l,$é1 n clo a Cordilhrir :i.. C:h ~~n :1tC Vriln nr:ii ­
sn. suhinrlo n Cnbu r T, inw. De vnlt n n Bu enos 
.A ir es. ernb :i rc:i pri ra o R io 8 1." d <'. :iulho dcs!"'0, m cs-

· m o ano e. :iqni chc~a do. nr, roY citn sn a cs lnrli;i fo r­
cilda no B r nsil pnrn v i~it a r :i r<'$?i::io ;1 u rifcr :i rl r. 
M in ris, n u m:1 excu rfilo dP qu:i ~i do is m ~zc-~ (2S d e 
Aao~lo - 2:1 ele ou luh ro rl<" 1S,21). torn :tnrln :l su:i 
Pilt r ia cm n u"!iaclos de noYemhro. 

Seis m czcs nnt c-s de C .. , T.nr.r. r:uGH nar o aq ui 
vi crn .T,ún:s H r. :":nrm~o;\', C':I11harc:1do no T iim isn. :, 
bordo elo h r i rt ttc Ec/1 0. a 11 <l c ,Torço ele 18Hl, chc­
f!a ndo ao R iÕ..., n 22 ele l\l :1 io, tenrlo esc rito essa Hi!i­
i""nria do Rro:-il qu e melhor ch nmnri amo~ hi!\t ório:­
do Brasil , tanln:s são :ts nne clo ln s ele que C5hi re· 
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chcndo... :\L...i1u Gn.\11.\::\1, tl esposa tlo comantlnn­
le <la fragatn Doris, partiu de l'lymouth , com d es­
ti no ú Americn do Sul, a 31 de jul ho de 1821, che­
gan do a Pernambuco a 22 de setembro, demoran­
do-se cm Recife e Sn lvn<lor 'Juasi trcs me1.es. No 
Rio cstc\"c a si m pú l!ca vi:1jn.nte de 15 <lc tlc;:cmbro 
de 1821 n 10 de mareo de 1S22 e de 13 de mnrco 
a 21 de ou tubro de 23. -

São de sele unas depois ns Noticias elo lJJ 'tl­

:.il do Rev. R. \YALSH, cmharca do a 2U de :i_go:ito 
ele 1828, cm Scllyr,orl, a bordo da frag:tla Gulalé:i, 
chegando no P.io ús G horus da lorde de l~ de ou­
tubro? <lemornndo-sc em no~s o pais cerca de dois 
anos. l<:!tHlo visitndo Vila Ric a, S. Jo5.o e S. JosC 
d'Elrei. De YO H :1 a Ingla terra e s t:reveu :o:tws ··obsc:·­
\·açõcs e no tns de viag em e rc::;idêncin no Bras il 
pura in forrn oçüo e dive rt ime nto d e um ami go n a 
Ingla terra". 

DARW J:< passo [)ela cidade do Salvador e pelo 
Rio de Janei ro cm 1S32. ,.-is ituntlo o Recife jú no 
fim de suu Yiagc:m de cirr.;umnu vegnçHo. em 1S3G, 
leYndo por ve ntos contrurios. 

Nesse mesmo an o de 1S3ô. a. 20 de 1' lu io. em­
burc u em LiYcrpool GEOIIGE G ,,no:<EII n bordo do 
,1f ennon co m tlcsti no ao Brasil, con1 o ·· cspirito ex­
citado p elas 1nirificns d c-scriçõcs q ue clcrnm Hun1-
boldt e outros vinjantcs sobre n beleza e vnriednde 
da n atureza <las regiões tropicnis" ." Ch egado uo 
Rio a 22 tle Julho. vis itn a serra dos Orgüos, par­
tindo de pois, por mnr , parn o norte do pnis, d c­
•embarcando cm Arucn ti, de onde voltu por terra 
para a cnpilal elo im pcrio, utrnvés d::is. proYincins 
elo Pinuhi, les te de Guills e grunde pur tc tlc iiirn.1s 
Gerais. E' a 6 de l\[aio de 18,11. deµois <lc quusi 
ci nco a.nos de esla c.li:.1 c11t1:c nó~, que embarca na 
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Gipsey, de volto p aro o Ingluterm, com escalo pelo 
Moronhão. E m seu "tivro "se contém o descrição 
de umo gronde p orte d e in teressnn te região até esse 
momento n ão apresentodo ao mundo", scgnndo os 
palavr as do prefácio. E, contiuun, "se n unca se 
nventurou, como \VATEnTo".',;•. n cavalgar um j acaré 
ou ~ empe nhar-se cm combate singulnr com uma 
Boa conslrictor, teve. con tt1do, seu lnr~o qn inh;.lo 
de aventuras". 

E m 1852 possou MANSFIELO cm ropida .viogem 
pel a America cio 5111. Embarcnclo a JO de maio 

· c1n Soulham pton, d emorou -se un1 n1cz: cm Pcrna1n­
b uco, po u co menos no Rio e segu iu pnrn o Hio da. 
Prata e o Paraguai, cncantndo com estas terra:; 
que scrian1 tun pnraiso n ct mito dos ingleses. 

"Foi n a 1na11hon de :2:H de :vtuio de 1S,18'', es­
creve \VALLACt, " que depois de u m a b 1·cvc viagcn1 
de 28 dias de Lh·crpool, nnconin1os na ·en ll'adu s ul 
do rio .Anrn.zon as e ti vcn1os nossa primeira visfio 
da America cio Sul". 

V inham jun tos e le e BATES, cin busca desta 
"terra lo nginqua onde reina um estio sc.n1 fim'·, e 
aqui ficam, seduzidos pc.lu Amazonia. \VAI.LACE 

sob e o Rio Negro nlé o Ca:ssiqu inrc, n1as resol­
ve tornar á Europn ao ter1no de qu atro o.nos de 
estadia. perdendo clesas trn rlaincnte as suas cole­
ções no incend io do barco que o rcpalrinvo. BATES 
demora-se mnis de dois lustros, explora o Tapujoz 
e o a lto Solimões. e tão bcn1 se sen te no meio des­
sa natureza excc.ssivan1en te exuberante que nus 
duas ulti1nas púginos de seu cl:lcbrc livro escreve: 
" Os pnracnscs. con~.dos d os a tra tivos de sua região 
têm um pro vCrblo ali tcrutiYo - qur.m 1Jai para o 
parú para - e mui tn vez pensei que cu serio. mais 
um ela lis ta de excn1plos". A adiante: " . .. é sô 
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sob o cquudor que a perfeita ruça do futuro olcun­
çarú o gozo completo do belu herançu do homem 
- n terrn ". Pouco mais de uni ano depois desses 
notaveis zoólogos ch cgn ao Parâ, igualmente no 
intui to de explorar o Amazonas, o grande b o­
túnico RlcH.,no SPncc..:, partido de L iverpool n í 
de J unho de 18-19 a bordo do b r igue Brítunnía, 
junt:nn cnte com HEnncnT ,v,\LLACE, irmüo mais 
novo do cornpunhciro de BATES. Esteve SrurcE dn­
co anos nn América do Sul. explo ra ndo. conforme 
o titulo tt n 1 pouco extenso de seu livro, " o Amazn­
n~u~ e ::;cus triln1 tarios. o Trombetas, Rio ?\cgl'O. 
üaupés. Ca:,;.:c(uiari. Pnc.:in1on i, Huallaga e Pnsk1,·a; 
l>cm i.:omo as calnra lns do Orcnoco. u ,·crtcn lc 
oriental <los A 11d cs do P er ú e do Equador e us 
praias do P ncifh.:u··. 

O cnp il;io R1c u ., nn Bt: nTO:'\, 1nais tarde consu l 
cm S. Paulo, p arle do Ri o d e Ja11eiro a 1~ ele J u­
nho de 181)7 11u ma ··cxcur:-.ão de ft:rins :."Is minas de 
ouro de ~J inns Gerai~. via Pctropolis, Rnrhacena e 
pcncplnnicics <l o I31·asil' ·. t.lcsccntlo clcl>Ois o S. 
F'rnncisco a tl· Boa Vi~,ta •• 11unw 11iar,,!n1 que 11üo é 
de f éria:;", tern1inando cm Pnulo Afonso, cm No­
Ycmbro. No ensaio prcli n1inur de sua chra diz o 
cnpitüo: " i\]cu n1otc nestes volu mes foi -

Di=ei em tudo a ucrdculc 
A quem ,:m /mio a deveis". 

i\ins esse 1nolc nem sc1npre é nwito fieln1c n le 
cun1prido, talvez para lornu~ ns s utis aventuras 
m..1is d e acor<lo com as uhilnas. cinco cstnncias do 
st.!xto can to <los Lusiad:::is, q ue põe corno invoca­
ção á sua n arrativa. Era preciso forçar o leitor u 
pensar il~le e de ;\!rs. Bt:n-ro" que 
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"Pôr meio d estes hürridos µerioos, 
tlêste.t trabalho& graucs e temores , 
ah:ançam os q ue i iio de fama amians 
as honras imortafa e graus. m aio rei;" . 

Completa n gnlcria JA,cEs WELLs, embolad o, 
co1no tantos outros, pe lo sonllo dn m arn\·ilhoso. 
vidn lro pical, escolhendo o Drusil II pnrn cena do 
q ue é o de,·er de todo homem - tentar abrir para 
si umu eslra<ln parn o sucesso". JA~rns W ELLS ern 
engenheiro e no excrcicio de sua profissão residiu 
em todas as cidades principais da costn brusileira, 
ao norte do Rio de Jan eiro, pondo-se cm jntimu 
r elnçüo, d iz ele. com toda ns fases de vida no Bra­
s il. Nnrra os do:s ulUmos anos de sua estadia 110 

Brasil a partir de jnne,ro ele 18i3, quando chegou 
uo Rio. a reunir-se a outros engenheiro$ encarrega­
dos d e algumas explorações no interior. partindo 
para Barbacena a 14 de Fevereiro. Seguiu dai para 
o r io Pnrnopcba, e depois pa ra o S. Francisco até. 
Piruporn, continuando r umo ao norte ati:; Curinhu­
nha (por Contendas, J nnuaria e Boa Vista). Des­
ceu o S. Francisco até n barra do Rio Grande, q ue 
subiu até Boqneiriio, para d ai dirigir-se u Caroli­
no , em Goiás, e Chapada, descendo o rio Grnj aú 
e o Mearim a té a foz, ch egando a S. Lniz 1\ :l4 de 
Junho de 1875. Termina seu l ivro com estas pala­
vras: "Thc end, felizmente'·. 

E ' interessan te ucompnnhnr-sc, através de to­
dos esses depoin1en tos. imparcinis ou não, a evo­
l ucão da vidu brusilei r~l em quasi um sCculo de 
exfs.tencin, justam en te nesse século que presenciou 
suns mais radicais tran sforn1uçõcs politic:1s, evo­
lnçüo rúpidn nas cidades litorãnens dn po rção 
1nericlionol, cstng nação tiu asi complctn no interior 
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semi-deserto, úecndencia (não r nro inexplica\'cll 
de mais de un1a região. Con10 a imporlancia atual 
das ,·nTius zonas e cidades p ercorridas não corres­
ponde <le maneira alguma à das rnrias etapas des­
sas viagens, preferimos I'Cfnzcr os roteiro s, em 
Jleregrinação retrospcctivn, seguindo o critério 
geográfico, descendo do Amazonas até o Rio Gran­
de do Sul . vis i tundo prim eiro as cnpitnis, com suas 
fisionomias próprias, npreciando-lhes usos e cos­
tumes. Terminada essa visão da porte m ais ci­
vilisado. ou n,clhor conhccida 9 seguir então por!! 
u in terior, ap reciando as diferenças é tnicas c:.ida 
YCZ 1nais profundas dos. habitantes das várias zo­
nas e nos quai s. porl311to, não poderiamos <lar urn :1 
unica designação genérica. A mnnchn negra da 
escravidão, tal como a viram nos cidndes ou nus 
senzalas esses filhos d a Grnn Brctanhn, forma um 
capi tulo in te r essante, pelo \' fi l ia dos depoimentos. 



CAPITCLO !l 

DE BELÉM A ~IA.NAUS 

Os trcs grunllcs n a tural istas inglêscs que visi­
turam a Amuzonia - BATES, SP1rncr~. , VALL,\CJ::. -

::ii ~s tiverom no mesmo tempo, por volta de 1850. 
de modo lJllC suas impressões sobre o Brasil eq ua­
torial não podiam deixai· tlc ser u n if ormes. Da 
evolução de Belém, num decênio, nos dú con ta 
I3.,TEs, que se cJcixou aqui fi c~1r por mais dilatado 
pruzo. E' natural que hnj!l 110s seus livros muito 
mais referências ú natureza. cm lo <la sua cxubc­
nmcia e , ·nricd:ulc, que ao h omem. Aliús tan to 
o livro ele E.\TES - O nalurali~la 110 riu Ama=orws 
- como o de SPJttCF. - No/as de urn b otá nico so­
bre a Ama:onin - outra coisn não {ll'ometcm. 

Com um uno de diferença (BATES e \VAt.LA<:E 
2S de ~!aio d e 18-18 e Srm:ci: a 12 de Julho d e ,J0) 
ch egam os 11atu r :11is las cm frente a BcfCm de ma­
d rugada e os lrcs r ivnlisnm no c 11t usi:1s1110. 

"'Quan do amnnhcccu, "ia-se clis linlrnnc ntc 
dinntc de nós u c.:id o.d c úo Parú , u nma linhn u~ 
casas d e magnifica ap~1 1·c11ciu, cxlcndcndu-se ao 
longo da m argem tl ircila e.lo riu, <la igreja de Santo 
Antonio. ú csqucrd u, até a ca lcdrnl, <1 dircitn", es­
creveu SP1ti..:ct 

ºQuando O sol n~\!!':.:cu 1nm1 céu sem 11u,·ens··, 
diz \V;\Ll,,.\CE, "u ci <ln<le do Parú, cercada pcln flo· 
rcsln de nso e cor oacla de palmeiras e hnm111ciras, 
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npnrecia aos nossos olhos duplamente beln peb 
presença desta luxuriante produção' tropical". 

E não é menor o enlnsiasmo de BATES: '' O as­
pecto dn cidade, pelo amanhecer, em aprn?.ivel ao 
mais a lto grau. Ela cst:'t cons,t rui <la em uma pla­
nidc b:tixa, lendo npcnns pequena clcvnção r ocho­
su cm slta extr emidade sul, n~o se apresen tan do, 
por tun lo, cm nnfi tenlro, ,·is ta elo r jo; mas as cons­
truções brancas, cob ertas de telhas vermelhas, as 
num e1·osa~ lorr cs e cúp ul::is tias igrejas. e co n,·e:n­
tos. n..:. torô as de pahncit-as úcinrn dos edificios. 
lt1Uo 1 nili llame ntc r ecortado cm claro céu azul, 
nprcscnt~1,·n um nr d e lcvcz:1 e jovialidade el os 
mais alegres·· . 

A SiiurcE pouco import avnm a ci d ade e os ha­
bil.111 tc;;. l'.01110 co nl'cs sa: '· Per maneci no Pr1rú ape-
11as t,·cs 111ezcs . . ·\ ho lânica me oc u1w,·a de tal modo 
que minh as no tas sobre a cidade são pnupérrl mas 
dcscriçõc~. report~u1t..lo-me tis opiniões dos outro~ 
vjaj a ntcs sobre ela e !>ctts ha bitantes" . 

l'icatnos. por tn nlo, rcdmddos a conhecer Be­
lém de 18 18 a lravi,s d'1s dcsc ,·iç õcs dos dois zoólo­
gos. comp ar::rndo-u~ com as notas ine<litos, cheias 
de vida e <h1pl~ men tc inter essantes p:tr n nós bra­
sileiros, es critas por esse antro ~ande naturalista, 
o prcclnro e infeliz Ar.EXA·:,...-nrm R oo,uGUES r,rnnEmA, 
~obre o Pnrú <lc fin s elo secnlo XVIII. p or isso que. 
as poucas linhas dn História do Brasil de Hr.;,;ocR­
sos muit o pouco adi an tam. 

E m 18 18 era B elém u,nn cidade d e quinze mi l 
habi tanl cs, pop111nç5 o b em menor q ue cm 1819, 
qunnclo o rccense::in1ento acusava quasi vinte e cin­
co mil, po llco se U\'anlnjan<lo a de 1783, que era 
de 11 mil :,ln1as ucntrc brancos, in<lios e pretos de 
ambos os sc:sos, e desde ns idndes ele 1 a 7 anos, 



28 C. llE \lE U ,0-1.t::tT.i.o 

!.l t t.! a de moi s de 20'\ diz RoomGur;s l<'EiutEHlA. Em 
1821 calcula HE:sornso" n popu nçiio c m 20 m il ha­
bilnn tcs. por te rem morri do qua:;i ·1. mil pessôa& 
na recente epidemia de v::i.r iola. 

Aí chegado, r.:mborn cada coisa tive:;sc o en­
canto de perfeito no\'ida<lc, sc11 ti o-sl! \V .\LL.~cc de­
::.upun tndo pelo conj u nto. porque 1· 0 {cn1po não 
c r u tüo qücnll!, o povo lào origin.al, a vegetação 
lão mnrn vHhosu" como. a pai:rngcm arden te que se 
for1n ara em sn n im:Jg!naçâo e qLw viera aco. lcu tnn­
clo no té(Ho da travessia". e isso principnlmcnte por 
cu lpa desses " vinju nlcs q ue ·enfeixaru nu1n n. des­
c riçiio toUos os m nru,·ilha::. e novido.<lcs q ue leva­
ram sem anas e m czcs n ohscrvur e produzem in1-
p rcssão erroncn sobre o lei tor ". 

Pura DATES, no prime iro contnclo com n te rra. 
"o ur h umido e bolore nto q ue pn reci n. vi r do só lo 
e das parceles le1nbra vo a otmosfcru dos eslufus 
trop icais de Ke:w". 

A rua principal de Belém, Rua dos Mercado-· 
res, abriga as nrn.io res casas llc negocio. As cnsos 
~ão quasi todas de um só pavimento, mas os ne­
gócios, muitos elos quais in te irmnc nlc abertos 
n<liunte , sHo osseiados e atraen tes, embora. provi­
dos de u m u miseelo neo <lc ar tigos. Aq ui e a li ha 
algumas jardas de calçnda, mas liio poucos q ue 
npcnas servem pn ra " Lornnr o resto elo passeio 
ainda m uis dcsogrocfovel, por co m par nçii.0 11

• As 
outras t1u1s sã.o todas muitos estrei tas, de areia fofa 
o u burro ou calçudus de r edras pontudos, que a 
W ,,LL\CE porecclU o r es to de um calçamen to nuncu 
r cp[lrodo, mas do quol j á se queix.ava Roo1uGUES 
FcnnEm....... . "Só a rua d o P ::dxão l'. calçado, de modo 
q ue o n ão foro, pela mor llficuçiio q u e sentem nos 
p t:s o~ ,1ue a i pu,sein1nn. 
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A!11. cn~l'I~ cnntin t1 11:ni. c:onio no, tempos c:olo­
niai:r;. irre_!:?ul are" e baix:1~. con !'>trt1ici.as <l~ umrz TJP.­
dra are. fonta. minerat:·:nrla d e f, in·o. Po uc:n~ ~ão 
3:-;~o" Jhn<lns, m uito poucas ~e gun rnecem de parede 
de pccl r a e cnl. 

º A m aior onrte da:i; p~recles é rle íron t:i l. e o 
metodo de ns lev:m tnr consis te. e m levantarem c~­
tcios, que de orcHn firio sã o de uac apú on :,;epi ni r:1. 
CU.Í.1'- cxtremicinrlcis fic ~m n:i tr.rr n. Em \"CZ: rlc 
prc~nrem os c..1 íbros q ue rilrrwe5som parn f.1zc­
r r. 01 o cn~rnd:nn cntn. :1.tam-n o:, co1n {) ti mhó-ti ­
lica r. sem .1<luhnrcm o tij uco. nem muitns ,·c~Pf.: 
fnzf'rcm 11:r.o rl.1 ç.o ll1i:r e tr êi lh n. mesmo ~i 11150 v5o 
emboç:m do o fron lnl. C~!a-se depois ou com a 
cal. :'! que rl" ri\11. ~m :-is conch a~ q u e ch amam 5ir­
n~mbt·., ou com o. l:ib~tinga" . E~fa ciescr içn"n de 
l í 8~ cocre,pnn<lc no que ainda viram os ingleses 
cm J8,Jl\ 

Entrr. c~, ns du a:o. cl a l3~ h o uvt" um período mnit 
fl orescente. r.screvrndo n .,-rF.s: " ... os c<lificio~ 
)Júhlicos . inclu in do os p nl aci os do bisra e do prc­
~iden te . a cale.drnl, :'.l :". princi pai s i.crrejn s r. conven­
tos, pnreccrn con s tr u idos cm cfcaln de ~r:in<le:in 
muito ncim:i cln~ necessidades p r cgcnl cs . As rua.s 
chei:ts de :nnplns r csi ô encias privadas. construi­
das n o estilo il;:J linno rlc arquilcl u r.1 . es t5o nb«n ­
r1on:tcias, com hcrY,1s ch111 inh n!=: e pequen.i!- arvor e~ 
cm fl ôr sni nclo d a s í~nrL1s cl ns p arceles . .-\s _qr~ndcs 
pr::iç~'ls plibHcns. cheias de tir ir ico, s5o intran7.Í-
1nvci s por c~m::.1 d os ntolc iros ·'' . 

E' vC' rdafle q ue c m 18;)íl. q u:111<10 o mesmo n n­
tnral isla .1i volto u. d e r C'.gn·.sso do n ll o :\mazo q:,s 
para a Ins:!la tc r ra . as coisn s se tinhnrn c:-,;.t r:.10rdi­
n.1ri:in1en iC mo dificaclo para m elhor, segundo alc­
gren1cntc confessa: " A popul aç:io aumentar a (1>a ru 
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20 mil) pela ,·inda de imigrantes portugueses, mn­
dcircnscs e alen1ãc~, e, duranle alguns a nos o go­
YCn10 1n·0Yincial gastou o avultado sal clo orçamen­
tario em embelezar a ci<ladc''. Calçaram-se as ruas, 
rcgulariznram-sc as co11struçõcs, ''quasi Iodas a~ 
casas cm ruinas foram F.ub ~.t ituidns por b elos cd i­
ficios, co m elegantes balcões no primeiro andar. 
As g r a nd es praças foram drenadas e plnnla<las de 
alCas de :.1n1cn<lociras e casua r inus, lornando-us 
um ornamento da cidade" . 

E a capital do grand e E stado ~lo extremo norte 
parece lei- receb ido <laf, fa<l3s, que lhe ass istir am 
~10 nascin1cnto, esse destino de viver por pulsnçõcs 
de progresso e aba ndono, altcrnali\'aS que ainda 
continuam. 

Até 1818 as casas não tinha1n vidraças. nem 
mcsn10 as casas de campo, a~ roci11/ws de ·que com 
t:1nto agrado escrevem os dois naturali stas inglc­
ecs (1) . ..-\ s j a nelas eram grndca<las ou t~padus 
co in gur11pc1no.s - ' 'um tecido de palh.:i tão miu­
do, que apenas ~e distingue o vulto de qncm está 
por delrnz: delas". Grades e gurupcmus que, co­
mo us rótulas ein Po r lugal. linh.a.m por filn im­
pe dir que se vissen1 as mulheres. 

E' curioso que os vi s itan tes ele 18-18 não digam 
urna só palavr.:1. cio teatro, ficgundo Roo1uGVES FEn­
ru-:m., - "; de muito bon1 fu ndo, ao m enos propor­
c.-ionac.lo ú grandeza e co m prirncn lo ela ca~ia, Sll­

ficicntcme:n te a~~cindn e que n:"i.o deixa el e ler srn.1s 
vistas de algum gus lo'· . Tnl\"C%: porqu e nindn nes­
se tcn1po "não tivesse cô1n:cos pagos·1

• 

(1) \VAL!,,\Cl~ c8~ re ,·o.:: rn:00, ln h :1 (1 d iz: (]li (!' tl OU cri:,. ,10 s e 
r l,:,111 :,v:, r .. hJo,·ri (? r,!1am:i. ti. 11 ,,u, lmx •lc mani:;:,.IJ ~l r:i.. ; UATE!-:i, 
111:tl)< ra n d!hi·i;,.a,!n rn m n n.-.,,~,.., l<l !oma (1(1 corr<'t;un cnt<": r <1-
d11h:1, l!iidHr .. C UIOll~llh\.'h-ll. 
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O clima é mui to gab ado; "'ALUCE considc~a-o 
delicioso e BATES escreve: "A temperatura igua l, 
o ,·crdc p~rpctuo, a frescura <ia e.staçt1o seca, quan­
do o calôr do sol é abrandado pelas brisas do 1uur e 
a n1odcrnção das cJrnvas periódicas, tornam o cH­
n1a u1n dos mais d eleit o~os da fuce da terra" . E 
accrcscenla: ,; Alguns rcsi dente~, ing leses, que aqui 
se fixarmn ha 20 ou 30 nnos, mostram cõr::-s tüo 
frescas con10 se nu nc:1 tivessem deixado su~1 pú Iria. 
":\~ nn 1Ihcrcs do puiz parecem c:anscn·nr scn bom 
aspecto e gord ura :i. tC a YC]hicc. ::\nnca observei 
nn~ scnhol'as brasilcir~ls esse rüpid o d ccljn io, que 
dize m !:)Cr tCio gera l 11 th; nllt lhcrcs <ln AmCrico. do 
Xorlc'" . 

São igualmente · cn ln::;i,w; ticos os lou,·ôrcs no 
c.1ix'l110 de vcrdur;i desse lnm()nl,iwl í/l!adro ele 
um,1 cidad e <lecad cntc e Yale a pena traduzir as 
p~1k1v ras de B,,TES, clcpui.:,,; d e referir a imprcss5 o 
de th.:sagr..ulo de seu p r ime iro p as~-.cio: ":>fos com­
pen,sa.11do todos os defeitos, erguia-se a belcz~ clcs­
lun1brridora da vcgc l:1ção . Viam-se por Lodn parle. 
enlrc ns h abitações, as copas escura:-. e 1naçi~­
sas dus nwnguciras son1brias, no meio ele f ra­
grantcs Jaranj cira::; em fl ôr, ele l i111õcs. <lc 1nui­
tus outras árvores fruliferas tropic::iis. umns cn1 
f1ór. 011lrns ein fru to, _ c-1n ,•a.rim; estados de 
mnadu reci111cnto. Aqui e i.lli. destacando-se acima 
da cup11la ,las ai·,·ores. u. cstipe lisa e colunar <lns 
1rnln1cirn.s, sustendo l:'t no alio as magnificas co­
rôa~ de foJ h ~,~ fi11amcnl c L'C:CO J'ladas. Entre. e las 
era r:-;pc~inlmen te no ta,·cl o csl>elt o :.1ssai1..eiro, cres­
ceu do 1..· 111 gru po~ de qu..itro 011. cinco, de haste lisa. 
levcmcn le curva, com 20 a ;.m pCs cic allura., termi· 
na ndo num Jcquc de folhas ph1n1os:1s. de pcrfi-1 
cxlt·enw mc11 lc leve e elegante. Nos ramo~ das nr-
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, ·ore, mai~ r obusta! repousavnm tu fo~ de parasitas 
d e f olhas curiosas ou suspendia m -~e em í<)rmn d e 
córd::t.s e f itas. enqunnto trcpadeirns luxuriantes 

. s u biam indiícrentem"llfc pdos troncos, !"tos c pa. 
r edes ou caiam elas e~ tacas com copiosa profus5.o 
de folhngc m . A ~oberbn ba.nrtna. que sempre I~r:1 
con stituir um dM encantos da vegetação tropicnl, 
cre.,cin ai com :t!J":::mrle exuhcr!lncia : sua~ folhas Ji­
:c;a~. de um verde aYelncl:iOo. de do,:;e pé'.'i de con1-
primen to. Ct11:""vovnn1-!iP. ~obre o teto . d:is v:trandas 
atrar. das CR~as . A fórma das folhns. n~ varins .~a­
m:'\s ele \·errlc que np resentnm qunndo l'?.\'cmentc 
agitadas pelo yento e cspccialmen te> :c;eu contr:1ste. 
no colorirlo e no aspectn. com o tom m:iis sombrio 
e o contorno ma\5 arreciond:tdo d:1~ ou tr as. ~ão :-:;u­
ficiente~ par a f azer sobr e!'.sa ir o encanto desta .ir­
vor c giorio~a" . 

Pel :i~ ruas de Belêm rodnvo.m cm íins do sé­
cu lo )(VIH npen" s <!07.C segc.s; cm 1s.1s n• cnrrua­
,;?en~ n ã o ch<\m et'nm ::i ntencfio dos vin.i:1ntcs. mas 
em 59. en contr nvn BATr:s 11 ~e~scnln. veículos rrn­
blicos. l eve:, cabriolés (alqun~ <los g uai5 con~trui­
do~ no Parit.). :n1mr.nt:1n<lo n1uito ~ animnção d~~ 
prll.ça~. ruas e nveni da~"-

Sobre o, lrnbitantes do Par:i escreve W .u.u ce : 
" H a o ingJês d e côre.!\ frescos. que parece rlRr -~e 
1/io bem como n o clima mai• frio de ""' p:it r i11. o 
nmericano pá1ido. o portugula::; tri~uei ro. o h ra~i­
lciro mai5 corpulento. o nc,!'.!ro alegre e o in d io 
apático mns bem conf ormado; e entre eles urn~ 
centena. de tons e misturas. exigin do un1:\ \·isla 
pcr!ipic-.n1. paro diferc .. nç::1-los. Os branco~ vc.s lc 1n 
~er~lmente roupa s rlc linh o n1nito l impas • .sctn 
111:.tnchn. O trnj ur do negro ou do ind io se red u~ 
a ca1r,.as de nlgoõão hr :::rnoo ou li~l:l do. a que jun-
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(un1, üs ve1;es, un1a cam isa da n1c~n1a fazen da . As 
nutlher cs e menina::; nas ocasiões de gala ves lern-sc 
de l.H·:H1co, n um agracla\·el con lraslc co1u o ne­
gro lustroso ou pa l'dO <la pele; e ê ent:lo que o ex­
trangeiro fica cspanlado de ver as ca deias e j oias 
d e ouro m uf.siço usadas po r essas mulheres, 1nui­
t.'.ls dns qLt a is e scravas. Os n1cninos nndnm nús 
ate. oito ou <lc7. anos". 

Era tarde d e noveno quando os dois natura­
listas fizeram seu prin1ciro p asseio pela c idade. e 
en tr e a Pú!rnl aç~\o que. se aprcscn ta\'fl co mo 1n i~,.. 
tnra inclcfini,·el de brancos, neg ros e índios. cha­
n1aran1 o :1tcudio de n ,nr.s ·'lindas m ulhere:"i , de 
ol hos n e~ros é expressivos ~ csplcndidas c.:ibclc i­
ras e com as r oupus 111a l cuidadas, pês, descalços 
ou n1cl itlos cm ch incbs, mas usnnclo brincos rica­
incn lc clcco rndos e colares Llc gr:::mdes contas de 
ouro.'1 E nchon "o mix to de desa lin ho. luxo e (o r ­
n1osnr:1 dessas n,u) hcres no n rn.is 11crfcilo ncorclo 
cont o res to do ccnado, !ão espantoso e rn o con­
traste dns riquezns na turais e ela pobreza htnnana' '. 

Para o mes mo B.,TES o povo do P nni é 1nais 
.sinq>les. n1ais 11 aci fi co e de n1a11eirus mais nina­
veis qu e os das ou ttas cidades m,1ri ti mos do Bra~ 
sil~ m as rnuito inferi o r ao habit an te dos estados 
n1erjdio11[tis en1 e nergin e dili gê nci a, sendo os bra­
s ileiros cdncados, ge n te a11rn,·ct viva e in teligente. 
RooHJcn.a~s FEnni,:rn., não ~i 1nputi7.ava con, o povo: 
"A respei to da cons l ittliçüo. f is io110111in e caracter 
dos 1wlt1rnis pouco hn q u e dizcl' de novo. São 
pela 1n aior parle morenos e .cloró ticos os parauu~ 
ras~ po uco b~trbados, de 111:.1t1s dc11\cs e piores vo­
zes, luxuriosos. dcsco11fiactos, indolentes e mais s u .. 
pcrs lici o::;os q ue devotos··. 
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Os negros c.nnn trn b a lh nclor cs do ca mpo e 
carregadores; cn1 1nüos d os p ortugueses estava to­
do o negócio a varejo: os ar tczõcs crn.m quasi to­
d os inestiços: e os ind ios bnrcp1ciros, fonnnndo a 
tripulaçtlo elos inumcros barcos ele todos os tonrn ­
nhos e feitios que fn;.,;i.:un o tl'afcgo cn m o int erior. 
Na:-- cunôas " ::is Ycl as ~.no feitas elos pés ck1::; f ron­
des cl:1s pnhncir:i.!:·, q ue chnrn am nrnrili e jupali. 
racho d os os pés p c_, lo con1 primcnto e juntos uns 
nos ou tros con1 a cmhi r n: qnnndo Deus quér, ser­
ve de "·ela â 1nc~ma p a lmeira sem i11nis c us to"; 
n ns igarite~ .. os rem os sfio mna pcqL1c11as pá~. do 
comprimento <lc (J ll [lnclo 11nli lo ~té ô palmos, sem 
to lcte na canôa; ver n1ovcr-!-c no r io umn cnnôn 
destas ê ver n1ove r-sc nnlil tart a ruga". 

Em JS,J8 com eça a socicdaclc m ais fina ele Bc­
l Cn1 a libe1·t::tr-sc 1 d iz BATES, "c.lns noções ignoran­
tes e hi póc ril as q11c lic1·daram clns nntcpn~~ados 
p orluguêscs, cspcciaJment c as que se con~cr\'am 110 
tratnn1cnto elas m ulheres. Anlcs os portug ueses 11~0 

cdnsen tinn). ás c~,posns frc qt2c ntnrem n sociedad e 
ou ús fi lhas aprenderem a ler e cscrc,·cr. Em 18 18 
as senhoras brn~ilcirns começarain a erguer-se 
d esta posiç5o inferior e os p::1.i~1 h r:1silei ros abriam 
os olhos p.:trn as van tngcns de cd 11 cnç::io dns fillw~. 

E n1 Belcin já se t inhmn inri ltr.:1 do os clcfci ­
\os ,los grnndcs cent ros, e as in trigas ~.cnsuais c r mn 
o principnl cih·ertimcn to. v;';"ão ncrcdilo' 1

• rll;r. o 
m esmo ohscrvarlor, 11quc lal es tado d e co isas clc­
penclrt do din1n e elas i n ~lit uições, pois rc:,;i di cm 
p cquenn ciclnde elo i11 tc r ior onde os co~l tt mcs e o 
~n ível gcrn1 d e nlor :11idadc dos h:ibi(:1ntcs e nu n 
tão e levado s corn o cm pontos semelhant es da ln-

. glntcrrn". 
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Do luxo das mulheres j :i fala R oomouEs 
FERREIRA: 11 As senhoras qu e não tCm manto. e m ais 
vestidos de seda, para irem ás Igrej as nas suas 
rêdes, carregadas por dois pretos e acom panhadas 
de duas índias e Ires p re tas. nem saem nem ap a­
recem de dia, porque o uYem missa de modrugada 
(2). A mais pobre mulher não \'ai à missa de ma­
drugndn sem a mantilha de cassa, e o mais à pro­
porção, n1as desta gente n 111aior par te é bisonha, 
inimigu da policia, (3) e por n nlureza aman le do 
seu re tiro, onde pódc Yivcr scn1 o menor reparo··. 

Em mn léria de ins truçJo j á tinh a s ido notaYc l 
o progresso de l í83 para 1818. Da,p1clc te111 po cs­
cre\'ia nosso doutor-filósofo: ",\ respeito de estudo 
3indn ngorn , reio crear n cadeira de Filosofi a Rn­
cional por Pro\'isão ele S. i\fagestad e. daladn de 
23 de Agosto de 1í83 o professor José Eugenio de 
Aragão e Limn, que pr incip iou a ensi n n;la aos 5 ele 
novembro do n1csmo ano. Jfi tinha ch ega do antes 
dele o professor .Toiio Balista Go mes, cru e ,·cio crca r 
a de Rcló ricu por Provisão da mesma Sra. de '.10 d e 
Março el e 1783 e princip iou a servir cm :'I ele Ju lho. 
Antes deles tinhn só ha"iclo professo r de Gmmá ti­
ca Latina , qu e ensinou o Bacharel Lui,. Pcrcirn Lu­
don por caria de S. lllag., assinada pelo Diretor 
Geral dos Es.tudos. de 20 de .Junho de líG~. e p1·i n­
cipiou a sc r \'ir cm 12 de l\l orço de 1765. P aga 
nrnis S. i\Iag. a um Mestre de Escola, en1 que an­
dam acima de 200 ra pazes. Donde o artigo da Li­
teratura do Par{l cs t:l. quasi cn1 branco. Ad miro­
me de que, tendo vindo a cs tn cidade tnntos ho­
m ens doutos c1n todo o gC ncro de Letras. nem l)OL' 

(Z) E' ,i ,·:\ hl:ulo do todos os tc mtio!:I, !:l<'J:t no usú" . da.4': 
redes, Uns ca ll olrlnh:i.s, tlo~ :1utom o,·c1a, doll ,·crt\ncto:s em 
l'ctro1>oll:t. 

(3) Pollcl:i. ~I c11t:\ por v Jd :i. tt oc la l. 
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isso se lcnhun1 adiuntndo os seus habitantes. E:s­
tivcr nn1 n ela dos antigos un1 Co:-.0,,:--11:-.E, um 
Bun:,.;F.Lt, u 1n S.\)lECETTE. un1 Gn,\:'\tDEL, nm c .,LHEI­
ROS, um GALU SSI. e ainda rcsidcn1 no Estado, a lêm 
dos mate1nâticos e engenheiros empregados nas 
demarcações , um CH,\íl:'.\U:'\T, urn ~I.rnoEL e um 
,vn.KET:\'.S, e nem lnntos ho1ncns puderam derri­
b ar do se u ·trono a ignorancia. O Clero parlicub r­
n1cntc C n1uito pouco inS,truido. A me dicin o por 
lodo o Estado tem 1nnis charla tães ainda do que 
a Po liticn en1 Ilalío; vale mnís mnri só conjetu ra 
de um hcrholúrio. do q ue os aforismos todo:s de 
H ipócrates". 

Em 1848 d izin o descobridor do mime­
tismo: "'Ha um sistema de educaçüo popufa:r e 
cada aldeia tem ~un escola de p ri meiras Letras. 
Alén1 dns escolas eomuns hn um sern in:í. rio brm 
dotado e 1n Belém pnrn onde são enviados os fi ­
lhos dos agricultores e. con1cr cian tes cio interior u 
c01nplc lar sua educação". E cm i859 havia já va­
rias liv rnrias, um belo cdificio destinado ú bihlio­
léca publica e uma livraria ci rculanle1 algumns ti­
pografias e quolro j ornais cliúrios. 

"Pela parle qne regula n comida e bebida não 
tem muito que var;ar a d ietética ''; diz ALEX,\XnnE 

Roomcur::s FF.nREII\,\: "cstii.o fi tos os o lh os dos tno­
radorcs da cidade nu ilha de i\larajó : dali vem o 
gado que Sê nrnta 110 açougue, gado que nem sem~ 
prc chega para os moradorrs1 pelu dentara rlns 
canôns qnc o truusportam e seu pequeno nll.tnc­
ro. Dentro dos açougues <.! que o sangrnm, fica 
o sunnuc estu 0 nado e pô<lre . e bem poucns vezes 
se pas~n pela ~na cm qu.c ele est.1, que a liús é umu 
das principais, sem que o aflija o mnu cheiro que 
de si lançun, as nrnt ér ias pôdres. A cnrnc fre~cn 
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vende-se ã razão dQ 10 rêis a Libra e a carne. secn, 
á razão de 33 réis. mas a tal cnrnc seca é o.provei­
tn<la de ordinário elos bois e vacas que morrem 
atoladas JlClus !:ciradus dos rios ela Illia Grande. 
Peixe fresco é pouco, JlOrque não ha rêdcs públi­
cas, ue>nt ef,tabclccimcnto de pescaria; comc1n o 
pouco que pescam as~ado, coz ido e rr;to cm man­
Lcig.'.l de tartaruga. Na falta de peixe fresco su­
pre nas 1nesns particufa rcs o caranguejo, o ca­
mnrão, n tartaruga. o jahotim e a m usstum, e os 
indios comc1 n com Lodo o desfastio o jacaré-linga 
e o laga rto iguana, q ne impropriamente chamn 111 
camelião. Servem de apcriti\'OS do apetite o li­
müo. demasiada pimenta, o ti cupi. )!o tocante :.i 
bcb icla é no tavcl o consumo que cl.10 ú aguardente 
da terra os in ciios e pretos, e tntnbcm nlguns bran­
cos; das b ebidas CJUe esLl man'I muito os mazo mbos 
são o cnfC, o a ssaí, o guuranú". 

No fc111po de \V.\LLACf. u n curnc é quasi o 
llnico a}jn1cnto usado. O gado vem <lo in terior 
cm canàa~. alguns dias de , ·ingcm; ele recusa ali­
mentar-se durante n travessia, p erde rtunsi toda 
u gordura e chega cm pcs.'i imas condiçõeR. Os ani­
mais são n1ort os no tnesmo dia do consumo. Pe­
la!> seis da manhan ns carroças levam a carne aos 
d iferente, açougues, mns com tal aspecto de carne 
de cov o. lo parn cães. que fuz. uma pessõa de esto­
n1ngo dclicudo sentir-se m:.1I quando só vê carne 
na mesa. O pci:'\e aparece âs vezes, mas é muito 
cn ro, e porco só é morto nos domingos. Pão feit o 
de farinh: l d os Estados Unidos, rnanteiga ameri­
cana e irlandêsa e outros produtos ex tr nngeiros 
:do de uso con1un1 na popltlação branca; mas fa­
rinha, arroz, peixe salgado são o principal ali­
mento dos indios e negros. A fnrinha, com um 
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pouco de pei:xe salg;.1do, pimenta, banana, laran­
ja e assai forn1n.n1 a subsis tência invnriavcl de 
gi·ande p arte da população da cidade". 

Os divertim entos rcclu1.L.un -sc c1n 18·18 qun5i 
cxclush·an1cntc .is fes tas r eligiosas. Em 1783 es­
crevia RoontGUES F E.1mEll\.\ (tue "no que diz res­
peito ao uescanço, d i\'Crlimen to de espírito. exer­
ticios e banhos, só tlcsta ulti mn comodida de não 
são privados os hahilanlcs. Nüo h a un1 sõ p asseio 
ott rcliro, ú cxccçfio do Retiro da· Naz:irC; não 
havendo na cidade socicd ndc alguma que se fre­
quente, ou ci vil ou litcrúri~, não ha 1uais remédio 
q ue dvcr-se cncarccrudo cn1 cnsa". Das solenida­
des liturgicas ( tão excessivas que o governo foi 
obrigado a reduzi-las cm 1852, obtendo a necessá­
ria autorização da Santa Sé para abol ir varias dos 
dias santos de tncn oi- impo rla ncia), dá-nos 13.\'rES 
fiel resumo? con tando as novenas, as procissões 
os fogos de n rlificio, :.i festa de :Nazaré, os ccrin10-
nias da Semana Snnl:l7 com a prodssrto tio en­
contro e o sermão de lúgrinws, etc. Nadn, po~ 
rCln, ele pnx-licularmcutc caractcristico ou que se 
tenha s.cnsivclmcnlc modificado no co1Ter dos 
tempos. Constrllimn cnt5.o os prelos a ig rcjn de 
Nossa Senhora do Rosário. 

De Parú a lé Manaus fo1·~m Santarém e Obi­
<los visitadus por BA'l"l::5, \VAI.L.,CE e St>nucc. · 

Em Santar ém pussou Bxn:s (-1) Ires anos dos 
dez tlc sna eslndin. no HrasiJ. Ero então a pitorcscu 
cidauesinhu <la foz d o Topajóz, npezar de seus 

(-1) fitlo t one.lo conses-tJldo o. :,oxta. pnrtlc\Da.çi\o, ctn QUC 
noDR ICL'E5 r.EnREinA u'-=vlu. t1.-r .JeacrHo ;\~ Yl!ns 1: povoa· 
1.;Uc111 do b:1.lxCJ rio :r,.õcgro ntC: a rnz do ,\ma zuna>1, ll1nlt:i.mo-m):j 
:'l!f Jlf!J1re::13õc3 ,1.,::1 vlaJ:1.ntcs tnc:H!Sc!I . · 
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escassos <lois e 1ncio milheiros <le habitn11lcs, "o 
cmpc,rio m ais im porlantc e mais c ivíliz.ado do 
Amazonas, desde o Perú atê o :\Han lico". 

'
1 Dc1>0is ele vfr1jnr-sc scm:mas e semanas 11elo 

rio princi pnl. vê-lu aparecer com sua larg~ praia 
de nre ia branca. suas aguas limpidas (5) e uma 
lín lta de pi torescas colinus elevando-se aci ma da 
orla verde da f!ores lu, é agradavcl surprês.n ". 

Constuvu cnt:io Santarê1n de trcs, ruas princi­
pnis, cortadas cm angulo reto po r a lgumas outras 
rnnilo menores, di"i d iudo-sc em duas partes; u ci­
dade e a ;.d <lcia, a pri meira habitada pela popula­
ç,io bra nca e a outra pelos indios. Algun1as da!i 
c.:nsas dn cidade eram d e. dois e trcs nn<larcs, e 
Iodas caiadas <le branco e cobertas de lc lhos ,·e,·­
mclh as, no n1cio de j anUns. A a ld ein c.ra forma­
da de cahnnns de barro, cob crlas de follw:,; de pal­
meiras. 

E n1 1851 era q un.s l im1wssivel oblcr criadas, 
"as pc.:5sôo.s liv1·cs send o mu1to orgulhosas })Ul'a 
cn111regar-~e e os escravos m ui to poucos e caros 
t?Os scnl1orcs pa ra poderem scn•ir aos ou tros". 

E' ao tra tar de sua residência cm Snntnrém 
que SvnucE nos dú as dcsagradaveis impressões 
<lo Brasil . "Nüo posso dizer nullto cm louvor da. 
genle tlo Amazonas", cscrC\'ê ele, depois de pon­
derar; "Minhas impressões <1Criv.:1das 110 !rato 
pcssôal com 11m.1. porç;.io tão remota e fragmentaria 
do Brasil nü.o poderit1 111 ele modo alg nm ser toma­
das como se aplicando u todo e~se vns lo impcrio". 
ll.nEs achou Santar ém nu1ito cli versa elas ou tros 
cidJtles ribeirinhas. hEm C,.unetú", diz ele:, uo!:l 

(j) \'1:1·c.l1..• OIICU t 3ll, db DATES: nz u l:;1:, CSCt"é\'8 WALL..\.CE. 
i,or l\t :,o ,·~ que. mesmo 11n!\ coll"i\t< mnl~ "lmple-Ji, nno hn un i• 
!onnhlo.ll e, do a p roclar.!:t.o. 
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n1an1clucos vivos. alegres~ singelos rornrn111 a mns­
sn d n popu lnção, porcccnclo ciuc os imigrantes 
b rancos aj con10 no Rio ~egro e no Alto Amazonas 
confralcrnizn ran1 co111 os abor ígenes. I\~os, arrcdó· 
rcs ele S nntarCm os in<li os for:un hosli:-. aos portu­
g:uêscs e a m b;:tura de sangucs nu nca se proccssolt 
cm lorga escala. )lüo ach ei os habitantes. a mcs­
nrn gente a grada\'cl, accessivc] e ele fa lar rltslico r. 
peculiar que cu encontrara c m onlrns ciclaclczi­
nhas do interior. Os bra ncos. po1·tug,1êscs e brn­
s il cfros, formam uma clnssc mnis n11n1crosa <rt1c 
c1n outros logurcs, e n1ostra1n grandes pretensões 
3 civili;rnç:io: são os negociantes da praça, sc­
nhôrcs de ~scrnvos, fnzcndciros, planl~Hlorcs de 
cnc::rn. En lre os príncip,iis mornclore.c; dcvc111 tnm­
b é.m ser m c11cionadns .1s a11toriclndcs civ is e m ili­
tnrc~;. que são J>cssôn!\ intelige n tes e tk !Jôns f ::i.-
1niJias. vin das de ou tra.~ provinc.:i.,s. Poucos índios 
ai '\'h·cm. pois a cicladc é n rn il o civilisad :1 para e les 
e n chisse inferior ~ cons ti(ui<la po1· mesliÇO!i,. nos 
quais predomina o sangue negro". 

" As n 1nnciras dn cl.'.lsse superior (co piadas do 
Purú) s;io m uito nfctadns e furmnlis tns, e a nll­

sl!ncin ela hosp i tnlidu<lc cordial, <.pie se en contra 
cm outros lognrcs, produz a principio umn im­
pressão desagraclnvcl. Ohscrva-sc mui ln cc remo­
nin no trato d a gente JHais clc\'ada c11 t1·e $i e com 
os estrnngcii·os. A mel hur sala de cadi.l cuso é des­
tinada tls recepções, e as pcssôas cJc,·cn1 n presen­
tar-se ele roupa pre ta . nã o obstan te o furioso cu­
l()r c1ue c:.iustica as ruas orcnos:.is ele Suntarén1 no 
m eio dia, que é a hor n d.1s vi.sitas. Na sula h n 11111 

sofâ e cadei ras. de junco, envernizados e doura­
dos, dispostos cn1 c1uad rado, uoude se convidam os 
visitantes a sente r, enquanto se trocnm nmohili-
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dades ou se L,·al:1 m de negócios. Ao despedir-se, 
os donos d:i casa lcYam as visi !::is a tC a porta ela 
r ua con1 rcpctid;.15 rcYcrêncins. O fumq não cst:i 
cm ,·oga nessa clnssc, m.,s ê }argam~nte permiti­
do toma r r:1.p('., que ê oferecido cm boce tas el e ou­
ro e pratn. Todos os homens e q11:1.si todns as se­
n honis usmn rclôgios de ouro com corrente. Rc­
un if>cs sociats não são mui to fl"cqucnlcs; os ho­
mens intcirn n1cntc ocupados com ncg(1cios e ra­
n1ilins, p:1.ssam as horas de lazct 110 hil hnr on no 
jogo. ck•ix:1 ndo mulilcrcs e fi lhos presos c111 casa. 
De lo!lgc c m lo nge ha um h:tilc. ':\o primeiro n <\llC 
assisti, os cavalh eiros ficaran1 sentados a noite 
toda de um Indo da· f,ala e as damns do onlro, sor­
teando-se os p nrcs por tnci o de cartões 1um1crn­
clos, ll lstr ib uidos por un1 m c!-i lrc de c.:ercmõni ;t~. 
:\fns os cos lumcs 1·úp ic.\ a1ne11tc se motli ficarnm ele­
poi s qu e os n;r\'ios :1 vnpôr co mcçnram a nn"cgar 
no :\maz.o nns (cm 1853), trazendo uma. lo r rcnlc 
d e mod os e idéos no,·:is ú região . O velho sh;le­
m a do currancism o por luguês de tratar ns nm­
lhercs, o quuI sufocava as relações sociais e tra­
zia 1110.l cs sem fi m :i vid a privada cios brasileiro~-., 
vai scn<lo gradativa embora Icntnmcntc a Uando­
nndo. "O.s festiva.i s re li giosos nf!o sJo li:io frequc.n­
lcs como nas out1·ns ci dades, e os que se r eali zam 
são muilo pol.Jrc, e mal orranjados·•. "Os moços 
gostam m uito <le musica, sendo os ins trumentos 
mais ap reci ados n flaut a. o violino, o violfio e um n 
pequ ena vio l:i d e quat ro cord:ts. Nos primeiro~ 
tempos de 1nínhn c5la di,l cm SnnlnrCm pcqucnc1 
grupo de ins trnme nt nlis tas, di rigidos por um mu­
la to alto, magro e hir~ulo, e e nt usiasta de sua ar te, 
rosturnnvu f a zer sercnatos aos amigos nas noi tes 
claras de luar d n csln~ão seca, tocando com belo 
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efeito marchas e n1úsicas de duns.a frn.ncêsas e 
itnlinnn.s. O violão e ta o ins lru1r1cnto fnvorilo de 
ambos os sexos, mas agora o p iano rapidamente o 
p az de lado. As bola das cantud.is con1 o ucoff11w­
nha1ncnto do violfio não cran1 a prendidas de m ú­
sica cscrii.n ou impressa, n1ns. c01nunicadt1s oro.1-
mcn le: são os modinh as, ca<la qual com seus dias 
de sucesso, o lé que oulrns, trazidas da cnpital, us 
vcnha1n substi tuir. Nos tcn1 pos de: festa Jwvin mas­
car ada, qu e lod o a gente, velhos e n1oços, brancos, 
r,egr os e inclios. cx t1·aonlina r ia111cn te aprcci~i. As 
inclhores tên1 lagar no Carn:l\'al, nu púsco::i e na 
v éspera de S. J oão, fazendo os negros uma gl'an­
de reprc~,entnção scn1íclra1n:1tica nas r nns pelo 
N a tnln. U rna vez por a no os indios. vinh a1n clan­
cnr nn c i<lndc: os homcn~ corn corôas, tunicns e 
ê inlos de penas, as inulhcrcs n uas n tC ~1 cintur";t e 
o s 1ncn i nos inlc ir::11nc11 tc nús, todos piutndos de 
vern1clho: o luchn ua com um cc lro rk:am c- n le de­
corado <le penas cõr de la ranjn., vcrmellrns e ver­
des, de tucanos e p..ipugaios: nn1i tos tocando o lu­
ré, os outros cnrregando a rcos e fl cch:..1s, fei xes de 
az~1g:nias, tm:apcs, re.n1os. As crianças carregavam 
os chirimbnbos : 11 ns com 111ncncos ou con tis nos 
on1bros; o u tl'OS conl lnrk1rugas nn cnbcçn. 

H avia cm Santarém, a lém elas duas· escolas 
p t·imnrins, para 1neninns e mcnjn os, um coJegio 
o nde se e ns innvam lati 111, francês e ou tras mutC­
rias, ser vindo cJc c urso p rcparntorio ao liceu e no 
~e1ninario. Admiro u-se BATES da fnd lidudc conl que 
as cri an ças aprendimn e, diz el e, "h:tvia tul rapi• 
tlcz de apreensão que encheria <lc u1egriu o cora­
ção de u n1 n1eslre-escolu ing lês". 

U,lus o estu do seguido n os colcgios do Pari el'o 
mnito d eficiente e muito raro e ncon l1·ar p::iracnsc 
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educado, q ue tivesse a min ima n oção <lc ciências· 
fisicas ou m csn10 de geografia . De uma feita um elos 
lund nnrcs de San tarém pcrgnnlou-lhc de que la<lu 
<lo rio es ta,·n Paris. ';Esta pcrgnnla não indica, 
con10 se poderia supôr :'. di z U,,Tt::s , ;, um desejo <lo 
conheci m ento lopogrnfi co ml11ucioso <lo Sena. mas 
da idéa de que o mundo in tcir era un1 grande r io, 
e o s diferen tes pontos, <lc q ne ou ,·i ra fnl:n, <leYia m 
cst.:ir num a ou n oo lrn mnrgem '1

• 

No m~lis .. o clima é m agnifico, se m insetos 
nocivos, 11111ilo saudavcl. As ru:1s estão sempre lim­
pas e sec.: as. A prnça é bem Jl ro vi<la m as todos o:; 
gc nc ros, com exceção d a carne, m ui to cnros. i\Iuito 
hom pão é di.s t1·jbt1ido todas ;1S' manhn ns, bem co­
mo lclte e gran c.lc Yaric<la de el e frutos e ,·cn luras. 
Em lonw do ci<la<le, cm vez d a dcns~t mntn pluYinl, 
tüo c:.1n1c tcr ist ic a ela :\muzôn in, h a umn regi.ia de 
c,1 mpo, cujo nspcc lo Yarin mui to com a cs taç~i o. 
'·:\'fio ha c~sa gr;;111 d c un iformidade de aspcclo <1uc 
C ol>sc r \"ada 11a flor csln v irgem <l urantc o u no i11-
tch·o e que ca us~1 a mais profunda imprcss:.io no 
naturalis ta. ituc mais se demora nessa regi.to". 

S PHUCI·: ainda encontrou \V .,LLACE cm So.nt[l­
rém, não coinci<lindo a pr.rm:rnencio. dos dois com 
as de BnEs. 

As outras. cidad es rib eirinh as do Amazonas, 
onde cstivcrnm os naturalistus inglêscs, n5o for ne­
ceram obse1·vnções de maior relevo. Acon.1punhnn~ 
<lo o itinerário <le B,,Tt.S vemos q nc ele <l 1z de Ob1-
dos upcnas o seg uinte: .:E' umn d ns cidn<lcs mab 
npruziveis do r io. As cusns sü o todas cober tas de 
telhu e, nu 1nniori a, d e sôlicla cons lrução. Raras 
s~o ns cabanas cobertas de palha, pois ai jú se vêem 
muito poucos indios . F oi urna <las primeiras fun<la­
~:õcs do!-i pol'lt1gnC:scs, e a classe mais clc\'ad a t! 
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1.:on s t i tui<la p or antig..1s rarniJi..1s de brancos. A gen­
te v ive, ao contrúrio dos hábitos brasileiros, â mo­
ela curopêa; :.is <li versas famil ias se reunem cm 
tertúlias, 1,ara as quais são co11 Yi<lados lambC::m os 
atnigos solteiros. Aos clom:ngos lotlos os negócios 
estão fed1aclos e CJtm~.i toda a pop ulação vai ú igre­
ja. O Yigãrio, Pad re Ucâmunrlo cfo Sanches Brito 
crn excrlenlc velh inho, sendo ·devido em grande 
parle ao exemplo <le sua \'ida, a pureza mora l cn­
contr ;tda. em toda a !=iodcdad c de Ohitlos". 

Vilo-Nova era en tão um logarcjo. com algu-
1n:1s familias de inclios e mestiços " muito iníc­
riorcs, 1>or suas qnuli cl:itlcs pcsso:iis e conchç5o 
social, aos encontrados entre P:irú e Camctú. As 
1nnlhcres cu ltivam pequenas roça~ de mandioca ; 
os hoincns passnrn o tem po pescando. e com o 
produlo da venda cios peixes que lhes sob r,1m 
adquirem cachaça. com <JUC se embriagam com 
exen1plnr regu laridade.'' 

EL·a Serpa pequena aldeia de oitelita casus, 
const ru ida cm alto barranco do 1·io. de sólo de 
côrcs vnricguc!as-, donde seu nome indigcna -· 
ItaConli.1r:.i . ... Todos, hom ens e mu lhcrc~ ... escreve 
o en ton1ologisla. •• pareceram-me m uito cordia is e 
ao 1ncs mo tempo os de modos m,:.is rudes, de to­
dos os Drasileiros com que tratei." Estava ele cm 

)lacoatiara pelo Natal, dando-nos es te curioso es­
boço: "Algumas dns ccremônius observadas no 
!'\a lai erun1 intere:-:.santcs. embora fossem ns n1cs­
m as. com pequenas modificações, ensinadas h a. 
n1ais d e mn sl!culo pelos Jcsu itas nos aborígenes. 
De rnanhan todns a s nn ilhc rcs e c.!0111.clas, de c u.­
nllsas bran i..:a~ <lc gaz,t e ~~'l ius de chi la iam cm 
procissão ú igrej a, fuzendo an tes um giro pel:t 
cidade, a buscar os divel'sos mordomos. cujo po-
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pc1 é ossisli r no juiz da festa. Cada mordomo le­
Yava grande bastã o branco, enfeitado de fitas de 
Yários cõre~. e era acomponhndo por m eninos gro­
tescnn1ente ataviados. A' fr ente ia 1n tres \'Clhas, 
ca rregnndo o :mire, grande a rmação sc mlcirculnr . 
coberta de algodão, cheia de enfei tes, pedaços de 
espel h os~ ele. LcYnnlavmn-no e b a ixnvum- 110 em 
cadê n ci a, can tando um hin o monôtono e bmuricn­
to em lingun tupi , e de YCZ cm qua nd o Yolt a,- ~un­
n o pora os tJu c Yinh un1 n trnz, paran do todos p o r 
nlgun s n101n cn los. Di sscro.m•mc que es te sni ré fora 
um cs lrn lag:c mn adot ad o pelos .Tc~ uilas paru alrai­
J'em os se lv agens á igreja, pois estes uc.:om panhn­
'"ªm os espelhos. nos quai s :;,e s upun ham refleti­
dos po r m ugiu . O s negros p :.issnv:im :l no ite intei­
ra cantan d o e da nçando ao som de longo ta1nbôr 
(gambá) e do caracach á (ü). A gambá e1·a u m 
tronco oco, co m uma das cxl rc mi<lades caberia 
de cou ro e loc~do cmn os nós dos clcclos do 
musico, que :;e csc:tnchava no ta rnhU r dei ta do; 
o cu1·ncach â c 1·a mn tubo tlc lrnmbú cheio de cris­
tas, pr oduzindo som uspcro, ao esfregar-se un1 
bastão cl nro sobre as c ris tas. Nada pode r ia exce­
der e m horri vc l m onotonia cs~n música, esse can­
to, essa danç.a. Os indios llâo tom ~l\'a lll pa rte na 
dançn porque os bra n cos e matnclucos monopo­
lisnrnm todas as rnoças bonitas pa,·a seu b ui lc. ·• 

íf.) s:,o qu:-."I a c ulca e o rcco·r1:eo c111<• nc!4 l~'i u lt ltnO!i 
anos dc:=ici.:r nm \IO!I mo110::i :\ d<lnllc. no Rio tl ~· J:i u cl ro, i.: que 
s~ ou\c1n n u 14 ~:un h :l:, e cn nto.s d o.s m1:~tlço,. ll:-t F1t,·d:1. e 110 

~;,1T:~,~:!· 1~~ !~:1~:;~,;::1;~?1~~1:i.r ;!~~:1 1~•~
1itn11

ati:;\ ~~~s~~i~ ~~~in~! 
1, .. •n l ~. pnJ:ii n:i. ,\ 1,1:17,,"\Jl l tl d1:un :-i m f1 i::n111h!\ 0 m11,·urn: e cute:1. 
\: u :1n1:1c d;itlo nu cxu·u110 sul <lu 01·;1s\l. 
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i\ lonaus chamn\'a-sc a.inda, cm 1850, Barra do 
Rio ::l:cgro. o Forte da Barra das participações de 
Alexandre R odrigues Ferreira. As notas de SPnUCE 
sobre a cidudc são 1nulto escassas. Diz-nos ele que 
a Hrs:--niac~ ,\sTo:-IY (a o qual ded ico u seu gênero 
Henrír1tws ia) chcg:ido e1n 1822 a Bar ro., então en1 
decadenc ia, devia n mesma suu ren o,·açilo e pro­
gresso. En1 cnrln n Jon}." TE,,sDAI.t( escreve: <1Es­
lan1os no centro dn regiiio dns la rtarugns e JllW­
ca se n tamos ao nlmoço e ao j unlm· (as duns re­
fei ções cl hírfos dos Brns ilcil'os), sem tc1· la rtun, ga 
de ,· úrios nw do~ . x~1 mesa llc nm ncgoC:nnlc ita­
li o.no~ senhor H enriq ue An tony, cujo coúnha é 
r.xcelcnle. n unca lia menos ele c inco p ratos de tnr­
tnru g:n: 1. Tar taruga g uis od ~1; 2. Tartaruga ass n­
dn na casca; 3. Tartaruga picacl:1: .J. T,1t·ta rugu ú 
la rosbif (sic!): :). Sopa de T a rl ar ttg::i." 

E~ cm l\Ian nus «[llC, cli:::rn te d a demo ra tlc con­
flu çfío p ara o nlto R io Xcgrn. cxclanrn resignado: 
"Nfio m e rcs tn mn is que r cc mTct· ao rcmêdio nni­
' !cr s nl d os I3r:.i sil cirm:, /Jal icn cia .-·1 Chegou ,v.\LL.\­

CE a B,irru cio Rio ?-icgro no clin éll d~ Dezembro 
de 1819. u P cla rn anhan". esc reve na nnrra\·..1 o da 
viagem. "olh;.1irws com suqncza pa ra a marn,·i­
lhosu t runsformaç:lo clns ngun.s c m lol'no ele nós. 
Poderiamo.s jmaginnr-n os no rio Esligc (7) , pois 
era negro como tinta e1n todas as direções. cxcc lo 
onde a a rcin heancn. visla 11a profundidade de 
nlguns pCs, pa.rcchi <loirada" . 

( 71 ,vALLAC8 tnln s to r mn. n ln J:,ôn ln r,..rnn l n um rio. 
SPH.U C E , fa l:i.tulo 1,k Ikn r lr1uc Antho n r . clle~adt> à ll:i. r r n. t'm 
1SZZ. 1JI;,; 11 uc 1..• l c cr:1 o :.i ml;.;o. rill, t1ti Vu]o-. os \·l:i. J:intc:,1 <!li• 
t r a111.: ,, 1r1•11. 1l c ~1lr ;\t.A"' l·i Cr,;n('> <':RI ~\·<' 1v1 l? r :1!'\l r 111 11/lO r, nun· 
ca vi~l tQ\! ;\ ~n1:\T.(Jn i{I.). 
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E' ele que nos d,, melhores apontamentos so­
bre a cidade, limi tanclo-se B .,T~S a pequeno resu­
mo h istórico. 

Barra subs tituiu Barcelos como capital de S5o 
.Tosê do Rio Negro em 180!1. Ai residimn então 
muitos portngtzêscs e brasileiros de outras pro­
,·incins; cons truiram-se casas espaçosas e tol'nou­
sc ela. C!Tt1 pouco mnis de trinta ano!:=. a principal 
praça do A1unzonus, depois de Snntnrétn. Crcada a 
no,·a (1ro,·i11cí:i <lo Amazonns cm 18:12, foi csco­
!hllln p~ll':t :1 c.:~p ilnl, com o nome ele )Iannus. 

Em 18;)0 iJ!i ruas crant di reit:1s mas sem ca l­
çarneulo. muito ondu]a(1:1s e cheias Uc buracos, o 
qu e torna\'n perigoso cami nhar por rl:is <ltH':ln tc 
a no ite. Casa~ gcralmcnl c de um só p:1d1ncnto, d e 
ch:i o Jadri ll ind o. cobertas de telhas. caiadas de 
hrnnco nn n111nrcI0 e cmn as por ta~ e jnnclns pin­
ta ri as el e! Ycrde, o q ue f..i zin um be lo co nj un to. ,·1s­
tas ao so l. As du:1s igreja~ eram mu ito mais p o­
bres c;uc a~. de Santnrém. Dos 5 011 ô mil hab ilan­
tcs a maiúr parle era d e índios e 111c::;tiços, •:nri.o 
hnYc iulo, pro,·nyc]mentc, uma un icn pcssôa de 
:,:;:1ng11e euro peu puro." Na êpocn das chuvas a 
,·ingcm n Belém durava dois a trcs n1ezes. O co­
mércio cr" principa lment<! de cnstanh n do Pará. 
~a lsnpurrilha e 11e ixc. O pão, o queijo, o vi nho, vin~ 
dos de foro, eram sempre mui to caros. " Os ha­
hit nntes mnis eivihs:i<los ele Bnrrn:•, informa \\r .. \ 1.­

L ACF. , "são todos comc rcin n tcs e não têm ncnlm-
111::i.. di st n1çilo. a 11t\o se r que ~..ejnm nssi111 co nsi­
derndos n bebida e o jogo cm pcquenn csr.nlf'l; 
qunsi to<los nunca nhrcm um liv ro ou tem qua l­
quer ocu p:.iç:i o m cnla.I .:· 

"Como se dc,·ia es11crar, a etique ta no troj nr 
ê scg:nicla ú riscn e aos domingos, na mis~a. cstfi.o 
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to<los cn1 coslumc de ccremônia. As senhoras vcs­
tctn-sc muito elegan temente de camhrn ius e mus­
selinas francêsos; possuem todas belos cabelos 
que nrranjnm com cuidado e cnfeitain com flô­
rcs, sein nunca ocul ta-los ou no ro~.to com man­
_liihas ou chnpcu. Os hon1cns, que possam a se­
mnnn inteira cm sórdid os nrmaz_cns, cm mangas 
de camisa e de chinelos, aparcc.c1n então <lc rou­
pa pretn, com chapcus de cnstór, gravutas de sc­
tim e botinas ele couro muito npcrtadas. E' en tão 
o .rnomento elas visitas, p::~ra o con1cntãrio elos es­
can<lalos da semana. A moral en1 Barra parece 
cslnr no nivcl mais baixo possh·cl c,n cen tro ci ­
vilizado: ouvem-se Lodos os <li.JS, sobre. us mais 
t·cspcito.vcis fumi lias, coisas c'íuc <lifidlmcnlc se 
ucrcdi taria m dos habitantes da pcior parle de St. 
Gile." 

1-fovia em Bnrra u1n umcricano su rclu-muclo, 
chamado R11<r.n, que se d :wn por frcnólogo. Pal­
pando u cahcçu de lllll porluguês ou brasileiro cs­

crevin ~cn1prc: " Gosln n111ito de mllliH!l'Cs.·• E o 
paciente sempre respondia - E' Ycrdadc - dan­
do mostras ele a dn1iração por .sua pcrspicúda. 
AtC os s u rcto-1nudos já se tinham apercebido de 
nosso principal defei to. 

Fnln-nos 13,1Tcs cl u fo r111osa estrnda q ue levo, 
:d t·uvês ela floresta. n uma cascata, considerada 
pelos habi lan les como a curiosidade naturul mais 
ilnpor lantc. E' o sitio favorito dos pit1uc-ni~1ucs, 
o ponto clússico de visita de todos os naluralislas, 
por ter !iido o locnl f~vori to tlc SP1x e ~L\un1:_s, 
11umHlo csl~,·crmn en1 Barra. i\bn1n.:s ficou tao 
imprcs:-.iou ado por sua inógica beleza que come­
morou a visiln, fnzcnclo um e~-boç-0 <lo ccn:',rio 
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pa r a servi r de fundo a uma das pranchas de sua 
grande obrn sobre as palmeiras. 

De l\'lanaus partiran1 corn diferentes rumos: 
BATES atê Egn, onde residiu C(tta lro anos e meio; 
\VALL,\f.E a tó S. Jcrón in10 , no r io L'aupés ~ Sr in:cE 
depois <lc segui r o roteiro dP. \V:,LL:\CC, c:-.: plorou 
o Cass:quinrc e o Orcnoco e, to rnando n 1'fanaus, 
su bi u o Solimões, Yolt nn do :'1 E uropa pelo Paci­
fi co. A vida do in terio r será, porêrn, es tu dada em 
outro ca pitulo. 



C.,rnu r.o Ili 

DE S. LUIZ A' PAf\,\iG .-\ 

Aber tos os p or tos do Brasil ús n a us de 011 -

ll·as n n\:Ücs. torn ou~sc S. Luiz cscn l:1 Jrcc [UCll lc 
dos veleiros. E m 1810. \'Olla nclo de Rct:ife parn a 
Tngln lcrra, aí C?•tcvc HE:s ,n· K osTEII. que, sempre, 
tão preciso e ju dicioso c n 1 suns obs er vações, in­
f orn m ser esse porlo. no pon to ele Yista <l:l i1npm·­
tu 11cia coinerc inl com a Eurapu. o qtHl tlo d o Bra­
sil, logo depois do Ri o, Sa lvadúl' e Hci.:ifc , ncrcs­
ccn lanc.lo H F.XDEllSOX que o el e S. L uiz Cra CJl1asi 
igu al !lo dcs t:1 u ll imn cidade. ~ão se fulava en tão 
cn1 Snntos, o f utur o rival afor lu n~t d o do 11 orl o 
el a me tró p ole. Ain da cm 1811, o "Gip.,c !J , qn c le­
v a v a o h atftnico Gr:;onGE G .. ,HDXEII, pa rt ind o elo 
Rio, fez cscn ln cm S. L11iz pnrn recebei· cnrrcga­
n1c11 to lle nlgodfío . Qu:tn do . po1·é n1, ni ch egou, ao 
fc1·mo de lún gn travcssiu p elo sertão. c rn 1875 o 
<'ngen h ci ro J,"I ES ,v,.:1,r.~ . . iú a capi ta l el a pro vín­
cia n w1·n n hcm;c tin lln pcrcl iclo m uit o de s u:1 im­
por l~n cin. reduzi da qu nsi no grau que a tun lmcnt c 
ocup n n a esca la tlas ca p ita '.s litorúnca~ do Brasil. 

~l as n respeito cl :.1 11""1cs111 :.i apenas pod emo~ ~a­
bc 1· das impressões dos do is prim ch·os: \VELl-'i , 

cançudo de sua dcm.orulJa pcr cgri n aç,lo, se ntin­
do-se no pisar nova m en te r uas cnl\~:Hlns . ao ver-se 
entre gent e b en1 ,·e~·, litl n : '-'co m o d csp(' L' lo ele u n i 
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pesadelo" , natln no, uiz tia ciundc que lhe np:1-
r ccia aos olhos afeitos á 'rtlHlicid odc tlu ,•i tl a d os 
co.m11os con10 un1 novo apel(! d::t C~\' iliz.ação . Al ifo4 
sua estadia :ii foi apenas de poucas lio r:1s. cousu­
ini<lus na cor vêa de conseguir pas~apoLtc e pa~­
sagem para u Baía. Dcpoi~. do con~ml inglês re­
cusar-lhe eS!-;C l)n ~snpo rle e '· qualquer a uxílio on 
assi s lcncin ."' c11cont r:1 afavcl e cordial ucolhida 
tio cilcfc de policia que lhe fornece .. incon tincnti. um 
!>aho-condu\o. Qnan\o a HE~n1~11sox tl{l-nos ape­
na~ .. cm nlgu mns li nhas. singe las 11olns. ccrta me.11-
(c compilndas. 

E' K osTEll obse n·.:a lor .:imaYcl no qual pode 
a gen te coufinr. poi.~ nunca se percebe e1" suu nur~ 
rativa a pre.oc up~i ç-;,.)o d a origi 11~11idn.de, n idl·a do 
1·idiculo. n aze dum e tia L'CllSUra, · ,\qtti e nli aparecc­

(.'Cm a lgu m~s !-iOlllhr:1s que nrnis realçam os pon ­
los cl:irns , ou u m pouco <lr::-.s,: i1Hlcfi11iYc l humou,· 
ingl ê5, que não d 1ega p ara g ;1 udio do:; de~ nfclos 
do Bras il 11 c n1 1wra 1p1 e se ;.1gnstcm ou ainargucm 
~1s su!-.c.cl ibilid:.Hlcs do leitor inai s jacobino: Quan­
do cJ,: d ix. por C:'\ Clnplo. que O$ fu nci onarias dn 
:1Jfú11 dcg,a de S. Luiz , ·ê1n para. hordo fal·lar-sc tlc 
p;io. q 1iCijo e ccrvej,1 sem <lespachur o naYio. ha 
a calrn:i. de lima nola .:-.c lll maio r impor lancia, 
que rn}o sublinhn con1 cp1aJcp1 c 1· ,n~Jévolo coincn­
tar io. 

Em 1810 ])nrcci,.-lhc S. Lui1. um~ cidudc cons­
truida ~ctn nenht11n plal\o tlc conj unto mas, mcs- . 
mo assim. con1 alg1nnas rua s hl rgns e varias p ra­
ç~i:,; . nu111 .ar ele dc:snfof;o. parlic11J:rrmcnlc ngr:.1d :)­
vcl c n, din1n lâo quente. Q.ua~i lo dus as r uas 
crmn ca lç:i.<1~1 s ; as c~\Sns d e. aspecto Ufsciado. bo~ 
11it .1 !i. h.1vc1H.lo g rnndc 1u1mcro de so brados. nos 
cp1:1is o awlar lcrr~o c1·a nprovcitndo parn n1ora-
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c1ia de criados. lnYcrnas, armazcns, d e pósitos. 
Imprcssion :n·a aos inglê~cs que no Brasil as ca­
sas de. bebidas não l iYcssc1n \;111cla.f, sen do as 
nhcrlnras para a ruo ahc:-,:1:is nt~ o c:h ,lo. c1n duas 
ou mnis por lns. D iz-nos H r::xrn-: 11sn;\ que as casos 
cm doi s pavin1cntns possui:1111 ,·;1r:incbs. " não d!­
fcr in do elo C!i l i lo gcrn l d.is cons tru ções p o rl ugul·­
~;nsu. 

R~iclia1n ns fu1 ni lia!-i no p a vimento superior . 
sendo n snln d a fr ente de .ian clas ra.-:ga cbs alé o 
solo e protegidas por sac::.iclas com grades de fer­
ro. A d ccornç:..1o inl<'r nn ,•rn li:xuo!;:..1 c bizarra 
mas a co ns t1·ur:io <los prcdio~ niin obedecia a ne­
nht1m es tilo nt·q11ilclo11it:o. O p:1kicio <lo governo 
clcv:1-se 11tnn n1ontn do. não longe da prn in e com 
a f ncc p ri ncipal Yoll ru1a p ara o ci dru1c. F.' ex ten­
sa construção uniforme. ele pc<lra, c m rlois p,1Yi­
n 1c11tos , con1 larga enlra<l:i princi pa l qu e se n i'to 

. .:ibt·e cm p<lrlico . D e u111 elos la d os l: couti~uo :'t 

prisfio e á c ...?so chi cam.:n:1 que pnrccc1n co m e lr.:! 
fo rmar un1 <::Ú lotlo. E n1 fre n te lrn grande 1u·o· 
çu gra m ada qll c co11l rihu c pnrn ch1r ao conjunln 
[lparênda agraclaYe l e dist'.nta. E~:sa J>l':iça es· 
tcncl c-sc desde o po rto [lfé a <:atcd r al. U m <l.os 
lados é q u asi to do tomado pelo palacio e ou lrns 
cdificios púb li cos e o oposto por _gr u pos de h:1-
h itn~·ões.. se paraclns pe1:1s r t 1:1s que se dirigem p a­
ra as ou tras par tes cfa c idad e. Ai. nns ruas me· 
no s i1nporl:!11les. ,'ls casas s~o ter rcns. cohc rl ns ele 
palha . co m as jnnclas n ;lo enYidraç;Hl:.t!-$, su j as e 
m iscraYcis . 

Oitcnt.1 e i;i11<.:o igreja s l'ora111 t.:o n ta dns po r 
G:\ílll~ En, q uc achou os cd ificio~ ele S. Lu)z m ais 
regt1 lhrcs, cn1 5Ua ,1 par(~ncin. que os el a!-; o utras 
g rande::; cid:.,d c:-. brasilei r a:-.. (Em 1811 S. Lui~ 
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era a in<la um a gn1nde ddaUc !) . Sua popnluciio, 
tic 1:1 mil al m as cm 1810 é U\'a lia da c.:m 30 Í11il 
por lJ E~UEttsox em 1821, mas G.\lm~En calculn 2G 
mil c m ·11 (para ;.:ll ing;r pouco ma js do dobro 
dessa cifr a no\'cnta ;inos 11Htis tarde) . 

.T ú obsc1·,·a,·a K osTr:n <1uc .. n pro,·inda do Ma­
ra.11 h Eio não pôde ser con1pnrada com a de Pcr-
11.:1mhuco, pcr111anccc11do ..i ii,d a e m estado i11{a11-
ti/". 

A g u urniç:Io 1nilita,· dn ..:i dad e cru constitu í­
da por u m n •gi1nc11 lo de infan tariu. Observa 
KosTcn que os soldados a11<.laYa. m bem vestidos 
e hem alim c ntnclos-, sendo o rccrulumcnto feito 
ent re os llranc or,; elas classes ha.ix!l5 e entre os }H"C­
tos e mu Ja tO!-. 

A diferença de cla sses, nessa S. Luiz do come­
ço do s écn Jo XIX e ra das n 1uis nccn lu.1dns ; o 1ru e. 
d iz KosTEn " <lcmo w, lta qu e u progresso ui foi 
menos 1·,\p ido que o <lo ~ out ros l'CH\rns civitiz:ldO~ 
mais 111c rid ionais, onde a socicd ad<' cs l ,'1 m.nis 
amnlgo. 111 a dn e a propricdndc nrnis dividida!''. 

Por cssu ocasi ã o '·S. Lniz c ru g::> Yernuda da 
111nncira n n1,.lis Ucspü tica: o po,·o tinha medo ' 
a lC de faJnr, poi.'i n íng uc m snh ia f.e de <Jua lquc.1· 
cxpres$âo insignif ican te que lh e csca1,ussc não 
result aria u prisão". 

O go vcrn udo1· e ra filh o de t11na clus ma is no­
b res i'an1ilia:-.. O.e Por\ug;:i l e ( por i~so 1ne~m.o ou 
apczar dis5.o) tii.o doso da s honr:Hins de sua posi­
(·áo que c:dgi.1 de qua lqut• r pcssô:i . que cruzasse 
Zt uvcn ida cm fren te a pa la cio. conser var-se d e 
chap cu nn m üo a tê ter passa do com ple tamente 
to do o cdifi cio. mesmo qu e sun pes.:;ôu não es ti­
vesse visiycl. T odas as vezes qu e snía n passea r 
ele cnrro os sinos da s igrejas repicnv::lnl e todos, 
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1ncsn10 a~ p cssôos do rna ls cleYa<lo n ivcl social, 
clcYiam fazer p arar as ségcs o u caYalos .Jlé qu e 
e le pass nssc. De unrn f ci tn o cocheiro d o Coro­
nel ,José Gonçnlves cb S ilva nã o ohcclcccu o esta 
exigência e !'oi monclndo p:ll'a a cadeia por qui n­
½C dias. Dm:intc toclo o tempo cm q ue seu em­
pregado esteve delicio o Ccl. Gonçah·cs da Silva 
lh e m an dava as refeições, doces e gt1lo~.ci 111ns. 

Tão orgulhoso c 111 suas prcrogativas cl·a, 110 

cnta11lo, clcs lcixa<lo para ri provinda que lhe ti­
nha si d o confiaclu. En1 S. Luir. lrah ~il !laYam os 
presos pelas ruas . aco rrcn laclos e semi-nús ; as 
cslrarfo.s. n1cs1110 na vis inhançn <l n ci<l,Hlc. crain 
p éssi nws. torn a ndo-se intrnn ~itavc is u alg umas 
lég ua s d e <l istnnc ia. A p czar disso v ia m-se ª·" 
pcssôas g r aé.lun<las p:1sscando cm can·l1ag-cn ~ sc-­
mclhnn lcs ús l rn q uitan us ele Lishoa o u "como os 
cabrióles, 1mxndos por dois ca valos e que se 
vôcm ein Françn ou c1 n Lonclres". 

Achou Kos·nm n:-t senhoras de S. L uiZ' menos 
i·escrYadns que nas onlrns L"idndcs lln1silcii-as 
suas con h ecidas. Ern n11Jilo co 11111 m vCr h omem; e 
n1ulhcrcs. ú n1cs1na mesa de jogo, sendo cslc, ús 
vezes, levado a grn ncl cs c:-.:cc:..sos. Essn falli.l de 
r eserva n ão era, 1>orCn1. <lo Mnl'anllão, poi s crn 
Alcnntnrn, tão prúx inrn ela Capilal e co nsti tu in­
do grande centro :-ilgodocll'o, foi Kos ter vi:..itar 
uma fnmilia . Ai, diz ele. '" f ~1zin m o~ gas tos <l a 
convcrs~ção apcnm; dtw s vc1has e os homens. 
limitando-se ns m oças :l rcspun<ler ás pcrgunt.J~ 
(l ll C Jhcs e r an1 c.Hrc tnmcnt c fei ta s". 
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Até 1852 n cap ilal do Piauí era Oeiras, níio 
sen do T crczinn visitada por 11c nht1n1 dos au tores 
a que f ;zemos rcíerl!ncia . De Oeiras ha algu­
mas páginas d -:i G .. ,no="ER, q ue vatn os resumir. 
Conta,·a e nt ão essa cidad e ( 1) t,·cs mil hai,itnntcs. 
cu.ln n ris foci·acia (não contando os f u11cio na rios 
p úblicos) cri'..l de 11cgociantcs a r cl~!!ho. Ll c ntcrcu. 
<lori 3s vindas do i\laranhão , transpor ta das cm 
grandes c:.1nô.:1s, pelo rio Itapicur ú. ali: Cnxias, e 
dç lú cnt dian lc c1n coslns <lc cavalos. Consistia 
Oeiras ele u11 1n gra nde p rn ça, da qunl partio 1n 
algum.'.ls ruas. Das lrcs igrejas clu:11-. nunca fo­
r mn ncnbadns. S{) h<l\'ia lrcs co ns tr ucücs cn1 
dois and:u·cs. uma elas quai s era a cadc iá, rcccn­
lemcn te construida por engenheiro alcmüo. 'Xo 
andai· lêrrco es t::i.\'mn os cúrccrcs, oeu p~lllo o p a­
Yi menlo superior pelo tribunal. A asscrnb lên p ro­
\'hlcinl. os qnartci~. a C<.Hnara mu nicipal, o h os­
pital, o p:i.1:'i cio ('?) · do gover no li11han1 só ::ind ar 
lCrrco. \'ia-se, cn1 ruinas. n n pa r le t101"lc ela cida­
de, o hclo e amplo ed ifício qnc forn o colcgio dos 
.Tcsu it..l!'l, ont cs llcstes ex pulsos 11clo governo de 
Pombal. Dos b cnericios que os fil hos de San to 
l n;lcio de Loiola dcrrnn1nran1 n innnclleias pelo 
Brnsil, rcgist:-tYnn1 impar ci:-tlmcntc esses cscrÍlÔ· 
r cs, pro testantes 0 11 11:1\u1nlisl:1s scn1 nenhum cre­
do, os vcs tigios nninerosos e cloqucutcs. ·~ A 
des tr ui ção d n Com rwnhb de J esus,'' cl:z \VATEn­
TOx a resp cilo do colêgio de P er11 3 1nbuco, H f o i 
le.I"rh·cl dcsasl!·c paru o públ ico e s uas i'nne$ta~ 
consequcn<.:ias atê hoje doloros::un~ntc repcr­
cnlcm (8) " . 

(S) C :·l ll c:i.mlo n r 1·a~e lnfd lz Ue SOt;THE:1 soUrc o:. k• 
:i;ultas - ~ ;HJ...,J1l o11f,rlow. ~·11J1t :r.: 1.'1 0 o 11111 1,. f1111 (1U1..•o t• r n <l lrl ,.:-h h.o 
p cl n 111 11 11' [rJu 1,u ll l kH " - c:oicrC\'O \VAT.Cf!TO:-: : ~F. r:\ f;i.nâ• 
tk11 r,· nu11rl;1r ;1..,. hunr:1,- l· l'OII Í••rlet 11(',sl:t vld:1 lrnnsttõrl:i , 
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D e suu estadia cm Oeiras escreve GAno~cn: 
'

1 Nos quatro mc.zes que passei nesta cidade en­
contrei a maior amabilidade e hospi lalitlade de 
todas as classes da sociedade, muito mais do que 
e,n qualquer outro lagar c.Jo Impér io cn1 qu e le­
nha r esidido dura nte :tlgu m tempo. 

Sempre recordo minha permanência cm Oei­
ras como u1n dos trechos mais ngrucbveis el e 
nlinhu peregrinação no nras'.l ". 

)Ju i to mais interessan te que esse b osquejo ~in­
gclo da cidade são suas r cminiscêncios do Barão 
ele P arnaiba, presidente ela Prov in da e de sua: 
chegada a Oeiras. A porta do palácio (si lnado na 
porção mais elevada da capital, acachapado e de 
aparcncia 1nuito ordinaria) estava n sentinela, 
"um elos seres el e aspecto nrn is ab.icclo que se pos­
sa imaginar". Era uu1 rnublo co m o nniforme 
das tro pa s de linha : o boné ,·c lho e bes untado; :.i 

blusa azul, "111eladc manchas e m cladc baracos'1, 

il<'!:!Prcndcr - sc tlc t utl o (' tomni- n. <'ru z ? Eril rn1tf111,•v p1·cgn r a 
Jo<nl\'ni;:ilo do lnClmC'rni, hnnl:\s <l<' sC!lva~cuii. amcrlcnno:;? \'Ci:tlll' 
o~ ntls? nnlm:1. r o Pecador arr(' JJ(' \1tllclo? nJutl.lr o c1·hst;lo n 
morrer? o~ p.::i.tlrcH tln Companhl.:L de Jcsu~ fizeram tuclo ls~o". 
E ndlnntc piitl nn bo1.•,1. de :-:onnEGA c!:lla ln 1n11,:l:\tlo n SOU­
THEY: "IncJcs lngr;i.to, lH•be~le :i. maior pnrtc tlc tl!u~ l11ro1·­
mcs no!I csC'rltos <l;l Comp:i.nh la de .J,::<Ut<, e ('nl troca procurn8 
m:-.cu lar o .seu c::i.r:\ll!r, tl !zc1Hlo :t ll'!us conchlrulitOs q ue cnsl­
n:1va1no !'I · n hlol.'ltr ln. em {1U1• i'll c r ctl!tn,·n1110~. Fal:i.ndr., d<' m im 
tllzc:. 11uc tl\·c .:,. fdlcltl ntlc llo pcrm:1.ncccr num,t rl' i;Elo n11dc 
MI\ oi,i b ons prh1clpio8 11" m!nh!l ord~·m íu r :lm po!'.t01< cn1 ::i.ç!lo. 
Vl\'I, cn:-ilncl e morri 110 J3rn~ll, 01111 !! ar1rmns (]UO 1:1G {01·nm 
apll<.':\clos os boru; 11 rh1t'fJ ilos tlt· mlnlm ordt•111 (' contudo. na 
mnls nbsolut:l cont r:ullc:io, nb:,ii•rvn:,i que ltl'rl'cll tn\'nmo:1 n:i 
htuh\trln quo ~·11111nn.mo~. Alhures diz('~ <JUC mlo hn pc~:iõn 1i 
cujos tn lcntu11 o Dro.~11 de,·a tn:\lo l' til' modo l,lo Jl l'rm.:i.ncnto 
e que cu de ,·o St'I° con:jJdcrndo como o tun<l ,:utor dc:->.'lc :1l:<1tf.'m:i 
~mpre&"ado pe los .Jc:tultu:t no Purtt$;'uu.l co1 n ta11to t1t1cc-.su, sb• 
tema que produ2 toll o o bem co1np:i tl \"cl com n pi:, !rnullc . 

.ns:; h n llH: !n.7.<,:j no mesmo t em p o um protc~sor c>.:dus tvo 1lo~ 
bu:1:; J)rh1dplnli c um J)ro(t>ssor de ltlo\:\tr l:i.. u m c rcnt <' n~ Ido· 
latr ln, o o t undn.dor de um !<l:;t~mn, tl c cu J011 bcn d lc:1011 <: o 
Dr:n•II perene dc,·cdor: · 
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aber ta no peito nú. ; ns calças pouco mnis cuido· 
elas e os pés me li dos cm velhos s:1patos sem sa llo 
e rnsga<lo~ nos <lc <los. O presidente njl.:trcceu~ 
lhe <lc can1isa e ccrolllas, que dcs cinm alé pouco 
ubnixo <los joelhos, os pês sem me ios metidos cm 
vcllws chinelas, e, em torno elo pescoço, vnrios 
ror.arios com crucifixos e mcd~tll1as de oiro. Era 
haixo, ntarracu do, de seu::; sc lenla anos, e cuj o 
govei·no dcspútico lhe grnn genra o apelido de 
Francia do Piaui. Nunca pon de comp reender 
que ns colcçl,cs de G.,1m:xr.n não tivessem por fim 
scn·ir pn rn rcmcdios ou lin lural'in ... Proibiu qnc 
a car ne e .a fr1rin hn, os dois principnis nlimcn to.'­
dos pobres, fos~.cm ven didos nn ci clnde ad rnn do 
preço f ixa do, muito hn ixo; mas sempre provi· 
dcncilwa p:lt'n que o ga do de sua propriedade 
fosse mnndado pnrn n Bain e o u lros merend as 
mnís rem uncrnth·o~.-·. 

Era fi lho de um açoriano e tocl."1 ~1 sua ii1s­
tr 11ç:i.o consis tirn cm apr endei· ,1 kr. C!-.crc,·er e 
r udimen tos de a rimél ic:1. e comct:úra a vida co­
mo vaquei r o. AtC 1822 era apcnaS conhecido Llor 
sua len cl ê11ci:1 para a \'Clhacn r ia e po1· suus ma­
neiras t·uUcs. nlindas ú L> ~, iu lac,io de lo dns as au­
Loridodcs e ü carolice. Qt1ni~1do o majo r FE01ú, 
cntfio coman <l nn tc cm chefe lia força m ilitar d:i 
provi ncia, pnrtiu de Ocirus para cornbntcr o 1~­
\'lln tc nn<.:'.o nnlis t:.1 de Pa rn aíba , rcunin os a migos 
Jrnra apoia rc1n a causn da inclcpendcncin, mclc u n..1 
cadda os m emb ros do go\'crno provisório e todos 
os que :rnspeilavu fieis n Portng::i l e proc lamou-se 
presi den te da prov incia, e ·~com o prctc:,,;. to d e que 
Fco111 voltnvi, paro Oeiras e crn nccessado pô-los 
cm scgurançn, apo:::.sou-s e dos fundos do lczou l'o 
.11ro\'in ci a L en ião muito rico, l'und os q n c sú cm 
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par le 11u n m1a \'Otlanun. E11Lrinch cll·a ra-sc F Euu·: 
cnt Caxias. :\[arch :1 m conlru e le ns tropas de 
Oeiras, às f( l taís se tinh mn reunido m ais 2.500 ho-

1ucns , ·iiulos do Cc.a rú . Dizem que os p or luguC­
scs ele Ca:da5 pngar um hün !'i. som as ao Barão Uc 
Pa r na íba para ga ra nt ia úc suas ,·ida!-. \'olt ando 
da cidade 11rn r a11 h cnsc fo i ng raci3do com o pos­
to d e bri gade iro e o ti tulo d e Bnl":\O, sendo c le­
vn<lo a Visco nde r,or ocasião <l n coroação ele D . 
Pedro I. 

Esla\'a G .\nn:,,;:EH cm Oeiras qu ando co m cçott a 
bn luãndu (!I) o CJ l1c o obrigo u a m t1 d:1 r de rotc i­
,·o, segu indo p:i ra Purn nagu:·, , cm ,·cz d e d h· igir­
s c pa ra o Tocan ti ns. An tes dele só lt m inglês , ·í­
~ila ra essa r egi ão) mas nrn ilo~ habita n tes a inda 
se lcmbra\'a m <lc Sl•1x. e ~L\11T1 L'. s e n casa cm q ue 
os dois linhun1 resld itlo foi n 10s ln 1<la :..1 G:\ 11D~ En, 

(!)) P nr<!c<:u- ino curioso t rnllu1f r cS( <! tl(:l)olm<!nll). Escr c,·u 
CAr.. D ."i'F.l\: - Pouco llc11ob ilo m lnh;i. ,:hc;.:;1.1!;1. :i. Odr:i.s. Jc ­
rnin-ac )H.:rlud.1nçüc!:I nt ulto ,-:(•ria" n:\ \'li,;lnha 111·ovl nc/;1. 110 :\J:>.· 
rntthi, o, t'J.U t: me hn11cUlr:~111 il c ~c1n1 tr 111cu pl:uu> orl ,;lnal. c'\· 
111h1 h:i. nUo 1,nr:1. Ocl' t <J nt6 o I to 1·ocn n t l 11s: \"Uu rc;,,·11ni lr n 11rJ· 
i;c n, e proi; r cs~o llc t n l~ ,lcsord ,:,ns. t:!111 n 0 \"<! 111 l1ro de I SJS o 
p r cCc l to llc Caxl:u1 mn n ll ou 11untro t1olcl,11loN p r c 11 rl crc1n 11111 
c r fm l nol' O n o ,\tr:tl:t l lln C h a p:i.d .i. : i 11 111as 10 l(·~u:1:c; o l rm:i <i 
d C'!!iO l11ll h·1<1uo. o m~s l l,;o l(;\i111 u11 do Co1nc!'I, r:i:11.'I conJ1 c-eld~ 
p elo nu m c \l c Cu r n 1•r\•l a e 111:i l:1 n o\·c h,m1cns •t u<.• C'harn:ir n c u1 
t· cu :t. u'C l1to. Uc:1:, r 111 :i.r:lnl oi; :,,;,IU:i,lu:I' e 111:1.1111:ir.,ni -u o~ c niUo· 
n1 . ) f:i. lor n u111c;·o d ,1 :soh.lnll ,ls \·cio. 11or o n lcm 1\0 rn· l' (<"llo. com 
0 m c~rn o llcitlf;nlo m a, fl o r cs·H.' h .r,w o ~u111c11t:1 r :t nn Jm un a.l o 
o .,c u li:\ntl () c o m um n u m c r n i.lu ,·:i.1,:1\iu nJ o:,, tine 1u111cl\ rn.1t:,n1 
110 l 11 tcrlo , ll 11uu cs t.1 0 l:1~1111•1'~ ni:tl:1 p 1·<, 11 lt>.i1 :i /IH,.'! t 'r - s t • ,_.m 
b nru l110 d o •pc n !.c~ ulr p r Oflil:,,'\o i-.. ·~ t1 l11 r, e 1n:1\.; u ina V 'l'.'ll: oi: 
~ot..i ::ulo:, {oram lin l ldo :ii . D c nlro de pouco h,111 110 ""!">.· b:lnUo 
:lumc ntarn. ,n:..llo p c 1.~ !u;:\ tl c e:.c r :woit. po t" lt1!..II09 e o u t r os 
(l ll C com c,nn111i :'IJ..:ora sl::1tc1n~ l\.'i.;ul:< .. el e pi ll lnl;'t'lrl. n l :i.{':inllo 
:,!l C:ticnd:n,, e to111:,11t10 o •1111..• lhc:. a~r:ul:t\·:1. Lo1~fl qll<" o J•r,·· 
sldcnlc: ti:, u11\l 1•cl;i. ti,\ l11Cf11'm:11lo ,h, tnl~ U{'t,'11.:~1 ,11 ,•ritos, 
m:,.uc.lo u cui:u t ror,., ,lc l(IO i;olll:ulos 11,1r., 1ll)tt11:r1:1r os .!l ahca­
llorc,, m .i.:ii por un1:\. ln1n r ..i·;1tli:nd.1 q11:i.l,1u.:r, t,:-,,tlo-n,. t•llt"OII · 
t r:u l o c1l1 Ct1np :ul:1. fo.ltou n mu n h::,o ,. ele" ío:·am ,,1l, r 1,nuos 
o. r cnUcr•JfC ;, lt:'L l m u 11 Uo: o tcncn t ~-corunc \ que o:, com;"Hid:\\':\ 
e u m c:i plliio r,w:1 111 mo rt os , n1 :1s 0 11 ,,ut ru~ o rldai,: <t :t :s 11r.1, çt\!l 
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pelo Darão ú e P arnaiha, que era, o.o lcinpo tl:.i 
passagem dos cln :s naturall!-la s hn'\'nros. 11tll:\ 11cs­
sôn quasi scn1 im porlancin nn c i<la<lc . 

· G.\AD'X1m, '\'i n do elo ncci fc nn cfcul1 a 1\Jarin. 
Lui=a, dcscml>nrcou cm r\ro.cuti e dai segui u pnrn 
Oeiras por lcú, Crato, Brejo e Boa Es perança, 
n~io visilando. portanlo, nem n <.:apita} do Cc::irú. 
11 cm tis dos o ntros estados do ):m·dê<; lc, e ela s d ­
cf adcs Jilor.:mc~s apt' nas d iz a lgmnas palavras so­
bre Arncali . 

De Forl.1le1.a, l\alal e Pai-naiba, enl5o peque­
nus \' il.ls sem ín1poi-l:mc ia. s ú cncontr/unos algu­
mas re ferencias em li:osrnu (1S10), que f ez a via-

t h-cr:i.m J•ou pn,1 m1 s1 :, ,hla! . com :\ conc.Jl,:!lo d.., ('On,.-cr1tlr..:'m c-•11 
juri la r -~c 110:i l 11sut r Cclo11, e dll: - •c <:uc :t mato r Jlartc u t ez d1t 
nll11!0 l•C.a ~an:1. lt:\hnu11do, ::,.s:;.hn rnt· t:lh:c! Uo. or~-:\l\l2 ou :'\J;;:O· 
r:~ 1c1;11b.rrnc11\ e ~\1:\ f:\e'o:\O, n om,':'\ n1l o Cl:,t oflcl:\IN :.eu ,i :11t'<:(\ .. 

\:11· 1011 1111 1s n en hum d e s eu11 :u;ecdn!t ~:"l bl:i 11.! r o u escre v e r. l·;· 
11u:1:1! co.: r<o que por l'lf,;c;> t~m110 L·h : cnl rou C'm !'Or re~r,o nd encl~ 
enn, u1:1 Jl:lnltlo dn. c- \tfo.d t: 1lo :.\ftlra.nh;lo , riu ~. con tr f,rlo O. f (lr. 
nm mn u :'l r CJ ule n. 111! 6'0\'M·rio, 11u erla llU :\. q u ed :\; e Üc!'IL:\ r on lc, .\U 
11uo li<' lll z, r~•r:un :,1c, e1·ctnnh: 11 te JIUJ)r! d:l !l fi•~ :\ r rm~.'f e munl<:: Vc!'I 
n-4 t1·0 11:\ J1 do n.ah1n1n<lo, J::fa'f l! C :H1uartel:ir:1 m 11 11m loi;nr eh, . 
n,::ulo D1~Jo, 1111 mc n t., 1i.Jo de 11111111: rn r.,11 111:111\en t e, pr t nclp:1l -
1nenl(' pc\n :1.! ll1xn ,l c c11cr:wo~ fu~ldri~ tl:01 ~::r:ul,\f's p l:tnt :\f';ÔC!t 
lle :t l ~ot\i,o J:u-. ,·l:-1\nh:\ni::u,. :-.o me?: de Abril de- 1S:I~ cst:\ (ort;:!\ 
~uhl:l :1 u n~ ~ m il ho111..:nH, f'cnJo :te u o(/cl.11 prl11c-lp:'\J. cl t p r, lll 
dr R:lln\llntlri. u m , ·elho lndlo, cnnhcchlo .11nr O C a l:110, por 
, ·1 ,·rr on~1·~ tlc tn7.e r l.ml:110:,1 e v en1l1? - I011 n :t s ru:tllll de C:t:<lae. 
F..'ltnr"Hlo :,rm n rmnd,., , o t'XCrcllo r el.u~lth.'. eo•uo :<<' clen(')ml n:\ \'.O., 
rn:1 rc h nu co ult·:t C:l:i:fa:o, com :\ lntr,ne;!',o ,l e tomfl-1:'\; h a\'la n f 
:-:orn c11 t 1J Un l< \ · ln t 1: s o l,lrulos, com:11111:ido., J1o r um l <'ncn t c. r.1:t~ 
l o~lo:1 0:1 h rihltn ntes ['lec:-:t rn m <.-m nrm:t ,1. ~;i. rn 1\ efén1t .::-l:\, Os 
t'~b<!l t..l e., !l l tlnr:11n n: eldntlo dlH':tn t c aCtls 5c111:tn ':\.~. lmvedlntlo 
1\ c n \ r :\drl. 1le Y\,·e r r~. ,\o cl\b O d<"~!IC tcm1•0 os h :\b lt n ll \'!ff ( ;i.. 
mlllloM e lncn.p!'lz,,~ il c r ~i::. lstl r m al'\ t•m1110 cn pltu l!\r:lm n !\O 
ti o Junho, o, t ermos tl,1 e,1pll11 l :1.1;; i\o <:-t·1\m •111 ..i totl o:t o s Lu!nll 
mll\ t (\rcs dn 1• rn<:n, m o n tnm\ o :i 50 00 atmnH ~ $00 \.i nrr ls de pú\. 
Yorn , ~cr: arn entres11C!I e p:1ço lmcdlnt:1.m e1, t .e um rc!'ig1uo 
et1 u l \'1do:11lt :t ':'O ojo J o s hen:1 d e todos os 1rc.;-ucJ.:u ltc!i, O tire· 
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gctn, a cavalo , d e R ecife it \' il a ,Ia For taleza do 
Cea rá Grand e. 

Conbva For ta leza etn 1810 apenas pouco 
inais ele m il h ::ibi tantc~ e consis lia cm uni::1 p raça, 
da q ua l p :.! r ti a rn q ua tro r ua s, lrn\'cndo u rna q uin­
ta q u e l he e ra pa t"alcla. T odas as casa s c ran1 lcrr c~ls 
nlgum as con1 calçod u de lijolo, m rls o meio d a 
r uu ::;cmprc sem calçanicnto . Ha\'ia ti·cs igrej a s 
e. co1no c<lificios públicos, a l êm elo pal.'tcio do 
govel'no, u casa <la can w ru, i l c~i <lc ia. a a lfandega 
e o tczouro; todos pequenos e ba ixos., inas li m pos 
e caia <los de b ranco. Jâ entã o se ad m iran1 KosTt:n 
do ~i tun.ção <la cidude; ·' Não se pôde cornprccn-

f c ltn e \'!\ r l:1s o u t r n!( pcs~ll:'\!< lm1>or t.'\n t ci; 11:i. ch.l:u lc c 1·nin d,·­
Cl:1.r!\do~ prJsion ~ lro!'I e <'llt·arc,•r:u lo.'I por ;1. lgu:'\!< llh ; Zl'i<, Com o 
t ai11 111:- t m ·hlf)'i 110 11n:,,,,m:-l",.•111 1u· t11cl paln1cntc ;,.o 1101·l ~ tlc Od1·a ,, 
,•u :t l n tl :\ ~lnh:, c ,; pr· r t1n•;:t~ <l ,~ ~c i.:11 l r 11:, r.1, u,·~t c , 1n:1,i c1 11un1lo 
l.'S l:'\VC\ c111 urt'p n r all\'us. I,)~ Jmrt l,la. L·hc:i;arn111 \';1 r l :i~ fl l.'!il-lV:u1 
1le P as t os Hon~. pc,, ucna d,l :t1lc um puu cl') :l. Ot':'11(' tl,> r io P ;u-­
nafbu., c x a 1:'l1n cnto no c11n\111ho 11\H! ru n rct,..nl.l ln i'ICC::ul r . S o u lu• 
vvr c ht:::i 11u c 11m t,n n ,lo 1lc n•l,1.:h lcs t inh:i 11h l •1 11111utl.l•lo llc Cu.­
,w: ln!I: r,,i. r .i. t nmn r ,._ .. ,;n 111·.i.r::1 . ()1Hh! :, o orh 1i,:u i:llcs ,. u1n b r :1 ... 1. 
lclro, seus :ul,·c r K!\ r lu1'1, íurn 1>1 m n:,o,.:'lc r a•lo:oo e :i, ,.. ta ,n ll l:'l:<1 llc~­
JHIJ:Hlns tlc t n tlo!I OY br-n:;. Cl1c-i::-:1r:un a 01:lrns no,·t1y 1l c 11 110 
n:llm u ndo ~ ,<cu c~~r d t '>. nnlm:'1.•10<1. 1wl,, !-<UC•· :":::n, C'l'l/\ \':tm :i 

11h1ue tlo 1it1l r llo C:i.,w: l:l!I )l:.lra ll•mar <' :« t:"I. dd:ul ,•, O Hn r d o llc 
I":1. r nnlb :1, <tU<' .i.11 t c1< ,..,t11·c r a a l li.:la1ul<• lro1111, p:i.r:-1 1nt1n1l:'\r 
,·m !-(le o r r n c\r Cn,w: l :i,., r•••l<>l,rnu ,It- :• ll1·hl:,,I,.. r :~ rlll :tl!(' ,:n ­
c h cu-,.c 1lc tn'.>!>as r(H I IC':l:l ,1uc se ,: 11tr..,i,::aw, m :10 p r oecsso nc­
C'<.•,l'f, rto ,lc 111h•x h ·t1 m"n10. rnrm .'111tlr, u u t j:;' r\1)10 conCn!-<"' c h <'t •• ­
r of:-~·n lo . tlu lorlo, ON 1am:1nh<'.>:1. cl ,: lll•l.i.!" :tN 1:/\n:,;. ,·i::~tlll., , d e 
d \ v ('r~n !'I 11, nul'lr:1 ,<. n a ul:'\\nd.i. 111? l'h:1.Jlru. 1.; [hiiu c c:,k:1>1 <l u 
co uro . CC\m o 11:10 havl:l ,. , 11t,u11n.<1 d e 't ll l' o, r ,•lw !tlC'11 f l7.C'!-<!"Cl 11 
lo):n o :\>IIC:t<::Hl o :it1u1uc a 0 1:l r :ls, c~•r(::, ,J,.., GOO hn m 1:ns ( orn m 
.tcs)l,'lch:tt\Os c:11 c011tCI'!() ,ln 1n i:>;.e t1._, Jul h o, !"Ob o c11rn:1 n ,to Un 
mnJo r C lc1n ... •ntl110 :'\l:, r1 l11 11, 1101.trlnh o r1 n U,a r iio. p:, r :t. u nlr - s•, 
:H•s q u,.. \'1l1ll:u11 tio C l'.'ru·~ t! r'crn~t11tl>u c ,, c m 11o corr0 Ui! Cn.· 
x lns. Loi::n quc os rcll,:hl c11 tln?· r :i m n-,tJcl:t. Ól.':'11'C mo1· l111c n t o. 
h ou,·o um :,aque gcrnl da c h .lndc p or curcn llc 111 11 hom(' 11s riu1: 
alncln tinham fl c11 d o n1, 11c11cl o 11!1.,:,. ,.sl nntlos 1nnltus hn.1Jl 1nnt c~. 
11:\ rnnlorln. p o r t u1;ut'11c3, se, Cn'I Jnnclr<' tlr 1S.fn (, llllC' !"e rc~­
tnl.ie-1.:c..:u n orlltim c111 C:1:c; l:1!:I, mullo ante!:! tlt \'ul to.r u p :1,: a 
!':'l!l"t O!I D on!:! e 30 BréJO. P tu;snn <lo por um f o911o, Qttc {or:i. r o r · 
t ! Clcndo ricl oy r c hel<.l c~. m o r r ... r a m o m n Jo r Cl e rncollno f! riu :u1I 
l o tln~ Oli tlô!U:t: .solll;.1.1.l o s ··. 
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der n pt·eferênóa dnda a este local; sem rio> sem 
porto e a praia clificil de alcançar; as ondas são 
,·iolcn tus e o r ecife oferece po nca proteção ás 
naus que lcntan1 ancor:ir na costa. A p raia é es­
ca r pada. o que torna a arrcbentnçffo muito peri­
gosa aos boles que a procuram ntra,·cssar. O an ­
coradouro e mau e cxposlo". 

Tnis co ndições ccl'lan1cnlc itnpccl jrinm "qual-
11ucr f undada espera nça de sciJ. sur lo e opulcncin."' 

A \'ida .sodnl dn cido.dc era qnnsi c~clusiv:1-
mc11tc limilacb. aos funcionnrios públicos e. mi­
li tares e :io janl~1r of<!rccido pelo govcrnnclor Luiz 
Borha Alardo de i\Icth~~es, fc.slcjnncl u o nnivcrs,1-
rio da ra í11J 1a. compnrccer:1n1 trintn pcssôas, qua ­
si locl ns f.n·dnda~. Os homens andaYam, cm ca­
sa. de camis=i e cc ro11hls. e as mulheres cm <lesa. 
li nl w, ele saia e cahc<i'ito . .5Clll n1cbs e 11:10 raro 
scn1 ~a putos. Qu~rndo· clns snian1 ú run, o que era 
muito raro. c·nrol:.1vum-sc 11u111 1nunlo de algodão· 
sinho branco. que lhes co bria a cnbcça e os 01n­
bros. cal ça11clo c n t,ío snpn tos. 

:Sfatnl c,·n aincla menor qnc Fortaleza e o ti­
tulo ele chhtdc não passnva de simples eufemis. 
1110: .. Muilns nldc.ius. 1nesn10 no Brasil, são H1-

pcriorcs a C'Sln ci cl ndc··. escreve l{OSTER. A popu­
lação upcnas chegava a 700 pcssôns, das qunis dn­
zenfa::,; n lrezcntns na cidade. baixa. Na pra­
(a ccnlrnl cnsn~ fcrrca!':. tr c.s igrejas. o pahicio , a 
tircfcilur. t e a prisão. Sncui da ptaça tres_ ruas, 
ron1 n1g11111as casas de cada lado. Xem sombra 
(lc calç~llnrn lo. E jú por c~~c lc1npo havia g\·nn­
dc mt..'!l!ora111c11 fo c1n X:lla J, gruças nos csfot·ços 

· do goq~rnador Fn,,1'c1sco nE PA.Ul.\ C,,\·,,1.cA:-;T1 DE 
ALnt:QtiEUQt.·1~. pcrn :nnhncann, 111a:s 1arclc rcmo\'i­
do pnra S. ~lig u t'I, nos .\rores. Até o lrajnr remi-
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n ino ~e modificara. "Todas as scnho t·ns", infor-
111a KosTEn. "vestiam-se graciosamente de se das 
de varias côrcs. com nrnn li lh ns negras. Pouco an­
tes desse pcriocJo, essas n1c~nrn.~ 11 cs~õas teriam 
id o .'.l n1issa com saias de algod5o es tampado t: 
Lisboa. um quadrado d e pano grosso na cabeça, 
scn1 m eias e de sap:::ilos scn1 salto". 

Pn1·naih a era n nrnlor das trcs cnpi lnis. com 
dois a trcs 1nil habitantes. uc01n , ;ccmc nlcs vcsli­
gios de ler sido cen tro d e 111:..\ior tn,porlancia ", 
que clecnira -e rccorncç.avn a erguer-se pol' essa 
l!poca (1810) , apresenta n do .iiguns n1elhc,ranwn­
lo.s. .Tfl. fugin ao tipo nld c5o clas~ico de praça, (ln 
qual irracliu ,·an1 ns ruas. Nn Pa raihn h;iY i:1 lll'n.1 
rua p r incipa.J, l arga e cal çn cl n. de ,gr:111dc.s pedr:is, 
npresenlanclo do~ dois l ndos cnsas de sohraclo 
co1n o rcz tlo chão ocupado p<J os cslabc\cci m cn­
los comercia is e o an el ar superior pelas rcs itl ê.n ­
cins. Em rnuitns n:,; ja ncl:1.s cr:-i m cnvi drnç:.ubs, 
mclhoramcnlo que llHtl começava u ~cr inl rocht­
zi.do e1n R ecife. O antigo convento dos J csuitas 
c on, sun i: gr C.ln ccnh-al, c1·a agor.i ulili!-° lHTo co m o 
pnl..'l cio do govern ador cn, un,a ela:,; al:ts e pcln rc· 
sldcncin e d c.s pncho elo ouvidor n.1 o utra. Vi ~nn­
se os conventos cios F ranciscanos, C..1rn1c litas e Uc­
ncd itinos. g randes cons lruçõe~. con1cça nclo a n1os­
lrar os cs lr:igo~ do tcn1110 por es tarem q nnsi dc­
snb i t.ldos: o }) l"imcii·o co1n cinco fr:ulcs. o s.cgu n­
do corh do is, e o dos Benedit inos. po uco depois 
extinto, cont un1 só. Seis igrej as: ~Os!->a Senhora 
das Neves, padroeira <ln cidade: Bom Jesus. para 
o s. soldados; Snl1tn Cruz; S. Pedro: No·"-'Hl S c1Jho-
1·a elo Ros..irio, para os negros e Noss:1 Scnhoru 
:\lãc dos Hon1cns, pnra os mula tos. Varia~ fo nte~ 

_p ublicas, entre as qua is sohressnc .1 cànstruida 
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pelo governa<lnr A~uno Jo,,Qt'. Dr, graciosa e pro· 
•,icla de o ito bicas. .-1. c idndc baixa era de aspe­
cto inis er:n·e], con~tituida por pcq uc uns cn$as tcrw 
;·cns, slh1acl as cni lorno ele um;1 lo gôa. 

Con1enlnsa-sc. por ocnsi5o da est::i<lia de 
KosTEíl , a henl!f icn :.idntin istraç·âo do go.,,.ernndor 
A:\r,w o .Jo .. ,QUDr, que C!-labcleccra n orde m n n cn­
pilnnia e ~1 tr:>nquilidndc d a cnpit.:11, Qntcs sobl'C­
salt ,1<la p elas cstrepolias dos encapuçados. q ue Sl! 

cn trc,.g~van1 ú n oite n condc11:1vcis tlcsa tino.-., 
pcrtcncculcs m11il<Js dc k:-: :'1s f~n1ilias 1n :.1 is irn · 
pur\nnlcs: ,\ ~\.\\ IO Jo.,Q\:1:'! on\c11ou que a p ntrn­
li1a O!; p rc n clc~se, clormi?1do os fidnigolcs na cn :.:o­
vin . .To.\o ~ oc.1· r-.m., . fíll10 tl c: n egra e ele um fi­
dn.l~o. nsstdla ra 1.:crla c~1sa. rnul1nn tlo ns 111oçns C>. 

di;,;in-se. fozc ndo :.? ssn~sina r ns pcssôns qu e ~e 
op unli :1111 :°i :,,; ~,n foça 11 li ;.1. Condenndo a duzcnlo-.; 
;1(.'oÍ te"i . prok'slou. porqu e como filho de fidnlgo 
1!:io t,oUin .,;:c r açoilado. Hespoudcu o go,·crn:.Hlo r· 
11u e .a fid:1Ig11iu e ra :,pc11:1s pda nic ladc , e que lh e 
c:,bja dizer q ual o I.J do nob1·c, para receber os 
açoites n o lado p lebeu. E assim sc fez. 

Se tncs crnm ::is capilnis. qu e dize r rlns ou­
tr,,s cid,1de~ ? Jú KosTEn observara que os vila­
rejos hras ilciros ohcclcccm rodos n dois tipos: o.'i 
mais 1nodcz:nos se cxtcndcm 1u1m.'.l n w :-to longo 
d:1. cstr:1. tl n. J' lia el a qu :i l. m :lls i;ll" ilc, p;1rtil':io us 
vielas secun d úrias; o~ n1ni s a nli_gos rcpclcnt o 
modelo ihl•rico - pt'aça. dontle se :rr:i.<h,.uã. aos 
pouco:. a povoação. 
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A trcs o u tras cidad es Nordéslinns, todas do 
Cea r.'..l, fazem refer encia KosTe:n e G . .\RD"ER. e são 
.Aracali. Icô e Crato. Em 1810 Aracali contaYa 
üOO h abitan tes e era do primeiro tipo de po­
voado: lorga rua, parnleln no r io J;Jgua rih e, na 
qual se Yium lrcs igrejas e casns gcrahnente de dois 
andares, porque, diz l~0ST1m, as che ia~ do rio são 
ln is que, não raro, obrlgain os 1110radorcs a re­
fugi arem-se no sobrado. Etn 183!! subira a popu­
Jação a 5000 almas, e havia -1 igrcju s. Forn cstu 
cidade a sê<le tlc irnporlan lcs xnrc[UCados. e ui11-
da hoje a carne <lc xa rque ê conheci da geralmen­
te, <lo Hio Grande do ?\orle alé a 13ui;.1 como cal'11e 
do Ccani. i',[a:i jú c rn 1810 observava KosTEH que 
:i carne do Ccnrci que se cousunlia no Reci fe ia 
do Rio Grande do S ul . .r\s cnsas de Aracati ermn 
todas fei tas de um l(l'3dcndo de hastes de carna· 
ú ha,, cheios os intcn;licios de tijolo. 

Subindo o .T agunribc c~ lCYC G.,m,~En cm Icú, 
maior fJUC ;\racati, con1 I res ruas pr~ucipais. c r ll ­
zodas por 0 11lrns menores; todas as casns de ti­
jolo e, co n1 exceção de mna mela d uzia. térreas, 
cn.iadas de branco. Quntro bclus igrcjns, a cn­
rJein e n ca!:in elo inercnclo complct.:t vmn o coujun­
lo. 1~xlranliu o holnni co inglês a ignoranci:1 do 
vigario, <JllC uiio se couvcaccn 1111c e le, sendo 
Protcsluntc, não fos:;e pagão. 

Crato, Yisiln.dn pelo 1ncsmo naturaHsta, cru 
então cidade pequena e n1iscravc l, conslruidu de 
modo irrcgulnr, sú havendo, cm todu e la, u111 ún i­
co sobrado. Das <lu as. igrejas mna nuncn tinh ;.i 
.si<lo ;1cuhn cla e pareci..\ cm ruinas. A cndcin cr.1 
gllnrcla<lu llº l' dois so ldaclns, que passavam o 

t~~ mp o a jogar ou a donn ir, e u1 11 .... urgcnlo preso 
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fug;a todas as noites para ir dormir em casn . Em 
nenhuma outrn p a rte. do Brasil, diz G.,no:sEn, vi­
veu ele m ais afas tado e fez m enos am igos. Des­
sa r eser va com que foi recebido resulta, quiçã, 
o m:iu conceito que externa sobre seus ha.bi tan· 
tes (10), ele nivel m oral mui to baixo . 

(10) "E' d\ fl ctl". csc r c,·e, ~cncontr;q• ho m <' n ,: d:i. c lnue 
<'lc ,·adn. ·:lvcntlo com n~ espo«:i::: ,,oucos ano, , l '!- flhls t1r., c:'\s:i. ­
mcnlo, ma n<lan,-na.is r,ar.1 ! oro. do c:i.s:1, ,:l\·r.ndo :o:c p:undc::!!. e a s 
!oubstH."Jcm r,or mulhe r es Jow, n:. 11ut1 nuci ram toma r scu!I lo ­
gQ.r t"s, &C nt Ul:lr 1l,;:ulQ11 pe los l:i.~o!l do m:itrlmOn lo. Dc i: t:L 
r.1anclra ele~ m:w :cm duas t"a li:t.'!; en t re outrl)J;. íJU O ,·1vc-m cm 
l au,. condlc:.:,l'~. Jl<'l~~o mc11:: lon ;1 r o J u1% d o D ireito, o ,l uiz do"' 
Or f:, .,s e :i 1na.tor:.t c.1":; nr lnclpa ls ncsoc l:ln l cs. E~sc cs t:ido ,1c 
ln1c r ;l1 !,1:1.dc: n11 o ,'., par:i :'\ 1. ,n 1rar. f1Ut1.nrto SC' :om:\ cm consl• 
dr•r:1.1,::'ir• ,"\ co nd u tn o.lo c l (! r o: o ,·h:ar!o, flUC cr;l C:nl:10 um vl!lh o 
th· mn lN d, ... J.C'l~r , :i. :,. 110 .. , (: ;,ai 1\0 11cl,.; (I l he>:- n:i.tur:tl!'t, um •ln !l 
qu:dt. i. .. 01·tlr.n~1n\, (tJr:'\. Pr C!<1tl c nlC da. Prn ,·lnci:\ e c:ra n c~"' ª 
nc:11:-/Jo .-. cn:1</or d o l nJJh.'rio. c:ml>ra1·:i. c:or;ftc:rv;t s!>C ttc u ll lulo C: l t" · 
1 l<";tl . O tll";;t.titc n1ln h:l f• !<t:,.dl.i n n Crn. lra, elo a i c: hes-011 c:rn ,·h,ltn. 
.l :i\·U 1,., 1. kv:1ndo c,,r;.,.i,:n a u;u l11c1., (lU~ cr:, !'Ua. prim:'\, e oit o 
,J..,,s tlc7; íi\ lH>, que: ti,·<!r:i. ,le i:, . 1c111I <> an 1111.',.;mn lcmpn cinco 
filho,. <'1>11 1 nul r :~ in 11 ll 1, •1·, ,,,1~ 111,11-rci· a lln 11:1rlu , l o t.r!'(lf,. Al(·in 
•ln , •1c-:1r1,, ha,·la m :n l" 11·r~ p n,h ·,· !" n:1 , •11 1:1,k. lrHl n ,.; (.'<'1111 fn mt ­
l i.t:- ... 111ul1L ,·r c:- 1•.1ltl :1-:;"' 111 .111 l \:1Hl a:-~ 



C.\l'ITI 'LO l\' 

RECIFE 

Foi o Recife a cidade mais ,·isita da, dcpoi~ 
<lo Rio de Janeiro. Alé m das imprcssôes fugaz es 
dos qt:c ni passara m upcnus a lguns dins, tcn10s 
o clepoi111cn to r,rcdoso. pelo momen to histórico, 

da simpü tica figura de l\1,, 1t1., Gn ,Hu:-01, qnnsi aiu 
<los principes, os <.la dos interessantes d e HE:-iDErt­

sox e o relato hones to de KoSTEII, <los lrcs anos ele 
residênci a cm Pernambuco. oncl c v irin depois 
pnssnr seus ullimos di as. 

No prefru.:io de seu lí\'ro adve rte i\L\u1., 
GnAH .\:'II: .. l-ln ta lvez dcmasindo cunho pessoal 
ncsla.s púginm', mas o que s <! diz C honc~Lo~ e. se 
a cscrilô ra púclc pessoalmente pcc..:ar po r ingcn t1i­
claclc. ~ un1a cu lp a que Jlic ln1z all'gr ins '' . E pou­
co ad ian te confessa qu e ·'n,lo pretende n pc:·t'ci­
ta impa rcin liclaclc , po is cm ec1·tfls cnsos :1 impnr­
cialidade 11 [10 é virtude; mus snbrnilo que nen hum 
bem h um~no pode ser a lcançado sem 11111 pouco 
<le 1nalclad c. acred ita que consr:g: u iu dar unw hó:1 
imagem de :11nbo~. e m bora lhe custasse esercvê­
los. Se não d isse t,ul<t rz or>rdmfr h a en1 stws púgi-

11.is .,;úme11lr• a m:rdo(l(:"_ Ha l{U C perdo ar por nfio 
te r clilo lorlu c1 uerdw{c e muito que ag racl cccr p or 
te r dito .'iúnwnle a verdad e. 

Os ou tros visitnnles - ,v,\TEn1·0~· . Sw.,1~so~. 
D,\n\vrx, GAnOi\En, i\fa~sFmLn, - pouco se clc1nora-
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r am, ora com O espirilo irritado, corno DA"ÃW1:,,; 
ora m ais preocupados pela flora · ou pela fauno. 

Eram passados dois anos da fuga de D. João 
VI p ara o Brasil, quando KosTEit veio para o Re­
cife; prcpar3,·a-se a revol ução de 1817 quando 
chcgnram ,v.\Tr::1rro:'\ e SwA1xsox, tendo este assis­
U<lo ao mo\·imcnto; HE~ocuso"· e l\bntA G1u1Lnr 
ai estiveram no lemt10 de Luiz do Rego e a ulli­
ma deixa Pernambuco n t ,I de ot1 lub 1·0 de 1S21 
"coni a fi rme conviç.io de que pelo!-> menos csla 
parte tio Brasil 11 um.:a mnis se :,:.nh mctcd pa eifica­
mcntc. :.1 Por\ug:11"; era o fim da Ilc.(!cncia qunn<lo 
por a i p assou G .,1 ',l>:'I. Ell. Corno se apresentava o 
Recife d o pr i11 <.:ipio (!o I3ra:i. il Tcino :i:-:. Ycspcras 
da ma ioricfadc? 

Chcgn nd,, de Li\'crpoo l no l...ur:y, n primei ra 
,·isfío que tem KosTEn <ln lcrra brnsHdra é. Olinda , 
r cscrc,·r: "Se u ..:.i~pccto, Yisto cio rnar, é elos 
1110.i :, nprnz ivci~:·; as igrcj ns e c01wcnlos t.:a iado.s· ,l c 
1>1·:rnco. no topo e 1w S c ncoslns ila colina; os jar­
tli !l~ e arvorcdoS en tre o~ quais ap~1rcccn1 as ca­
sas. for m am um ·conj unto ele grnnclc bc lc1.a. A 
praia rircnosri. qúe se cxlcndc atl· uma lêgll.n p:ir,1 
o s11 J. é rca I~.::1tlc1 JHJJ· du:1!:i for ta lcz11!:- ctuc a i ~e 
lc,·an tnm e pdns 11avtl1s íllH'Ol'ado :; no porto. Sc­
!{ll c~~c c11 t:.io ,1 cidade elo llP.cifc, p~u·cccndo cons­
truida n.:i~ua. tú:1 h;!i~ fl t> o ban co de a re ia sohrc 
o nuul ft~i ;issc n lc". \V.,Tl~IITOX \:1mbl·m ac-Jw a 
,·isia c11t::1nt..ulo l'a . mas G,, 1m~EJ1. 1ru c ia do :m l, 
nem de longe t·omp:1rtill w ck~sc cnl11sinsmo ... con­
temp lando a tosta nrn iln clwl:1 e úr id.1~ num con­
\raslc rr·1santc e desolador com ;, magnifico cntra­
cin da ha ia do Rio d e .Janeiro ··. 

O que hoj e conhccen10s como Rcdfc é, cm lo­
dos o~ ,·inj anl es. de K.o STEíl at·~ [1.,1m~1'.11, n cid ade 
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de P ernambuco, esclarecendo )IAnu GnAH,"r que 
esse nome. da capitania, é geralmente aplicado á 
sua. capital. O Recife era apenas um dos trcs 
b airr os da cidade, que se completava com os de 
Santo Antoni o - a antiga ~l auricéa dos holan dê.v 
ses- e Bôa Vista, onde o goYcrno batavo constru_i. 
r a a primeira casa, á quaJ <Je ra essa designnç5o 
portuguêsa, que foi conservada. Comunicam os 
tres bair ros por duas pon tes: a <lc Bôa Yista , de 
320 passos de comprimento, q uasi toda de madeira 
e bem aparelhada ; e a de Santo An tonio, um pou­
co menor (290 passos) . em grande parte ele pedra, 
mas c01n uma porção de m adeira, q unsi cm rui~ 
nas, não permi ti ndo a passagem de car ros. Em; 
cada cabeça desta ponte, elegante arco de pedra 
corando por pequenas cape las e nichos com son­
tos. A melhor rua do bai r ro do Recife é n das 
Cruzes, larga e nsseiada, e mbora curln. Em 1810 
as casas de R ecife era m de tijolo, co m trcs, qu ntro 
e 1nesmo cinco an dares. forma.ndo ruas cslrei tns; 
e as velhas casas das· ruas tr~ns,•ersais ter reas ou 
de sobrado. '.'ia praça principal esta vam situadas 
a a1fandcga, baixa e imun d a; a inspetot'ia do nçu-· 
car. c01n o uspêcto de slinpl es r csidenci a po rti cuhl r, 
uma grande igre,ia, ai11 da por terminar (em 1810). 
mn café, pon to de reunião e conversa elos ncgoci­
autes; a lgumas casus }larticularcs. A igreja llo 
Corpo Santo elegante e sóLda, conse n ·.i rn alC co­
meços úo st~ctllo XIX, a segu inte in scrição: 

Op Gl~h ouwt 
oncler 

D'I-I ,·oge n.l•gi:ri l1gc 
van 

Pi·acsi tll c.11 Hadl! ll 
.·\ 11 11 0 ) [ D C L 1 1 
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O b aino de Santo Antonio apresentava ruas 
melhores que as de Recif e, mai s largas e mais re­
gulares~ inas qu::isi tod::is sem calçan1ento. ::ipcnas 
possu indo altos passeios de tijolos; e sua pequena 
praça, cercad a de casas térrc::is, ::isscindas, era o 
centro comercia l. 

Comenta KosTEll "Se as cons truções tivessem 
alguma beleza daria m ao todo cerln imponência., 
mas infeli zn1cntc ~i"to muifo altas para a largura, 
com o andar tcrreo servindo a lojas. ~rmazens l! 

cavaluricas. A s casas de comél'cio vendiam um 
pouco d~ tu e.lo, sem especialização. X as ruas rn c­
nos impor tantes as casas er:11n b:.ibas e ::sujas .. 
Estavam n esse bairro o p alúcio cio go·:crno- anligo 
colêgio elos J csuitns - . o tezouro, a prefeilura, n 
cadeia , o pcssimo qnnrtcl, os conventos dos Fran· 
cisco.no~. dos Carmelitas e d a Penha, e várias igre­
jas, graciosamente onwn1rntadas p or dentro mas 
sem ohe<l cccrem a t!Ltnlqttcr c~tilo arquilctonico. 
Era o bairro 1?1::?.is a legre e movi1ncn tn<lo , llgnndo· 
se no tlu BUa Vista por estreita ponte de madeira . 
~este sú u r:..ia principa l c1·a larga e boniln; ::is ou­
tras de casas b aixas, dispostas sen1 nenhuma re· 
gra. E s,;;a falt o d e ordem in1pressio nou :i 

\V ATI::RTO:S-: Hca<la qual constrõc sua ca:sa olhando 
apenas as convcnicncins pessoais, se m cons iclera­
çüo para com o interesse ou recl:ln1açücs alheins'1

• 

J:; ponU.cn1: "Se u arte e o bon1 senso ai liyess~m 
cooperado. Pcrnainbuco sc1·io hoj e m:1gnifico or­
namento da cost::i do Brn t il. Seria para d esejar 
que cstu ci<ladc, tão famosa por seu porto, tüo 
feliz no seu clima e tão b em sitnada para o comér· 
eia, se tivesse elevado sob o bandeiro de Dido em 
\ 'Cz dn dos Braganças ... 
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Eram raras as cas!ls d t• j ,1 11rlas cnvi dracadas 
t' com ~:11.:ad as de feno. E rn gera l as jtinclas êr~1m 
gradeadas (]1) 1nas jtl (;t n 1811, de ,,oJb ao nc­
cifc. achnu Ko sn :n no tavc l diferença no nspcclo 
da cidade, 1nuitas das castis le ndo sub~Ut uido o 
sombr io e pesado gr~idcado por j::rn clns de \·id ro e 
va ra nd:1s de fcl"l'o. e n cvoluç;}o fo i rúpitJ a pois 
l\bm,, Gn:\llA)f cm 1821 nac.lu vira de cx lraordina­
rio, pois n ão nos fula c1n ta is grades, .ela que, tni­
n ucio~amcnlc não esquece os caixi lhos, tlc pedra 
pard:.u..:cnta. S() o hairro do Recife ern. todo cnl­
çmlo ''coin os seixos a:nil a d os dn prai 3 o u de g ra­
nito cinzento e vcnnclho''. ~·o Rcdf c" , diz KosTE n, 
" ê tnna pr~1ça 1nóspcr a, uu 111e11lan<lo d iari:.1mcntc 
de imporluucia e op ulência. prospcddadc devi d a 
cm gra nde pnrl c. n Ca:clano Pjnlo d e l\Iirnn <la i\ lon­
tcncgro . E le nüo fc~ inovnçõe~ dc.sncc<!ssarias, 
n ws prrm i ti 11 a introduçiio de rnelho1·amentos 
utcis". KosTEI\ e :_\l,,1u., Gn.,H.\'.\t nc.lt:.1m a ci<hl:de 
bem limpa, mas \V,,T1; RTO}: fala n;i ~·1an1entu \"cl fa l­
ta ele asseio d a$ ruas- onde o 1ixo das casas e os 
dcjcctos das bcs tns de carga l'o rm uv.:nn nodoas ck­
sagrr1dave is JHHa o ex tr a n ge iro. manchas que o 
ve n to levan tava numa nu,·c m <lc pocirn na u-;en­
huodn, n o t'c11dcr olhos e nu ri z cio~ tr.:1nsc11nlc.s. 
GAnt>~F.H, qnc ad1011 o R cciíc tão ~ujo eomo o Ri o, 
di?. que '; cm qua.-; i 1od:1s a s cida des do B r:i.,,;i l n (.'h tt ­
va é o un iL:o c ncarrcg;.Hlo do a:-; scio das nws; qttan­
do a c\dnd c ê cn1 declive lrn u mu limpc7.a rc lati\'U . 
nú1s i11fc lüm1cntc tn l wlo ~m.:c":c lc cm P c t·namhuco'··. 
Doze ~1nos mais ta rde ;\J..,~SF IELD ach a o Recife 
.. ,erri\'c lrn cnt~ su jo. co m ~s ruas ~1 Lu lhad as <lo 
to das as iinu ndü=ics i111 aginavcis··. E. co ntinu~: 

(l i ) P :\rc,r.e n 1lc, :l~ j;1111· l:l :1 ,lc 11m .,,st:\l>u\c,. i,iai, com o 
bl':ulC<:i.t!CJ mai!I 1.::1trc llo. tl l z " 'A1.'1"C::P.'l'O:-.'. 
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.. ape1.a r d isso n:.lo tem mal cheiro; comprrra<lo ao 
de L isbon podemos con ~i der:n· suave o seu perfu­
m e e .:10 de Colonia co m o lendo a fr:.iga.uciu. de uma. 
rosn". O que não sc r:nm cnl:io cst.:1s duns cidades! 

As i n~\itu içõc.s públi cns, cm 1810. ape7.:lf de 
cscnssas, eram cxcc le n lcs, assevera Ko sTEn ; lou­
v:nl(lO o scn1int1 ri o d e Ol ind a colll um co r po c.lo­
t·cn tc do u to e lihcl'::il. Di stri hui:.un-sc escolas li­
~Tcs p o r qu asi todas as cidades do in lcrior, cns i­
nando-fc a ler, <C!-icre,·cr e contar e, ús VC7.Cs, um 
pouco ele 1::i lim. 0 :-- Hospila i~ misera.veis. Digna 
de cnd,nlios. a Roda dos E11g:ci l:iclos, ·• que .:ifas la 
todos os pretextos par:l os impu lso~ dc snn tura do::; 
d~ s 111 5.cs e pútl c , ús vezes, permiti r qnc !it! l'Cfor ­
rnc a cond ul n f ul ul'n , pcJa oportunidade de fi ca r 
oculto e esqu ecido o passa<l.o". cotncnla KosTcn, 
que cxtcnc.lc seus lo uv õrcs aos Rccolhin1cn los, q u e 
" rcccbc n1 m cn in :..is o u se nh oras de co ndu lu incor­
rct :l, mas cujos pecados 11 :io súu nolórios, uí pos­
ta s pl'los parentes p:H'a c,· itar n <kshonrn''. O nu-
1nc r o <le igrej as, c:..ipcb s e nichos de s antos es pn­
lJwdos pelas ru:1 s é d esproposilndo. 

E n~ o h aviil cm 1810 um:1 11n jt::il livra r ia ou ti ­
pogr afia! No co nven to d;:1 i\lud rc <lc Deus vcn­
f.littm--sc alma naq ues e vidas d e san to~. imprc.~sos 
c m L isboa . Ern 1821 ai nda cru com pleta :1. auscn­
cia <le li " r :1 ri :.1s·, ::ipcz.:w do aumcttto ela popula­
ç.:io 111:.1s comcça,·a a ser pul>lkndo o pri meiro jor­
na l .. Aurora Pt!r llclmhucana (12) . 

Do nwbiliario <las casas Uurgt1cr.~1s de Pc1·­
nnm bnco c.l ;.'i - nos i\I.\1t t.\ Gn.\H.\:'\1 11111.1 breve d csc:ri­
ção, pd~, que teve n oporlun>dadc de visi\l1r: a 

- -<~ KOS1'En :'l\":-tlln a 11opul:l~:\o do í\,•1:l fr ~m ~,=, mil 
h ,1!1l l :111t e: ~ I:! )!A ll L \ r.n ,, H ,\'.\( c11<:rc1·..:: "a 1m11 1., la •; i'i o 11c !:lll:t~ 
tlH.:n·ulc>! f>:l rúnnl:ts (lnclulrulo Ollntla) ~C.\ic :l ;o m il llllll;\s - . 
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di ~posição · dos comodos era apr oxim:ulãmente a 
m esma qu e na In gla terra. de onde irn po rtnvan1 
quasi tu do o qu e se vi a na sala de visi tas, incl usive 
um belo pia n o I31·oadwood; extranl, o u, porém, a 
sala de jan tar. com o chão fo r rado <lc puno pinta­
do, as paredes a tulhadas de gravtiras ingl~sas e 
pi nturas chi nêsas-, a grande mesa com o prcsc1w 
(1 3), as cadeira s ordinárias. o consúlo, gaiol as con1 
canários, pata tivas. vi uvi nhas, pu pngnios · ensina­
dos (1'1). 

Tendo a p enas assisti do a um jc.i1lar ofcrcci clo 
pelo govcrr::.ndor â ofic!a1idade da Doris, r..ú o pou­
de, nesse meio nng1o-por tuguês ( pois a Viscondes­
sa do Rio Seco era irl2.nd:!sa ) apreciar ) f AmA 

Gu.ur...\:i.T os h abitas. do g~r~l da população. Em 
1810 d iz KosTER: "só h a n u m esa duns o u trcs fa­
cas, o que obriga eada pessôa n cortn r Ioda u ca r ­
ne do seu prato cm pc-th1cinhos, passando a fai:a 
::,o vizinho. E 1n con1pc11sa~'. âo v6-sc uma pro ru ­
!::ÜO de prutos e garfos de prab.". 

Pelas ruas não se v:;e1n mulheres, exceto as es­
cr avas, o que lhes d..í aspec to tristonh o. As 
senhorns b rancns e ].":'1CS1no as 1nulntns fürr as ou­
vem missa de 1nadrugacl a e sü sc.1cm de cnsa c:~ rn 
cadei rinhas ou nos passeios com to tlu a familin, 
nesse cortejo solene <lc que fa lan1 todos os vis i­
tantes do Brasil do século passado. 

~Ias jú se processava rnpida transfornrnçüo 
nos coslutnes. ª Hn aqui". diz l (oSTER, '"pela n1a­
nh:1n ce rc môn ias do sécu lo passado, e ú noite n 
a legria de uma reunião inglcs,, da a lunlidade". 

{!3) ll r ue,u •11!11 . i"!l '-fl'\'t! d,1.. 
O·I > E IH.•m t•U111: :1 tlol', a.c r cK> e n t 1t, '" 1,01! 1·:i r ::uncnte !a· 

:tlam :1lP.a?. al'r :i. - . 
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E1n 1812. tornando a Pcrnam.buco. observava 
com alegria que t omcçav::un os passeios á tarde; 
as sedas e se lins ob1•:galorios dos dias san tos csta­
\"am sendo menos frequentes, substiluidos por 
musselin::u, brancas e de cúr e por ou tros tecidos 
de a lgodüo. Os homens que. dois anos ::in tes, se 
,·cstiam de negro, sa1rntos com fivelas de oiro e 
chapéu dto, usu,·am ago r a. cm muitas circunstân­
cia~. c.:al ças de g~ng~. bolinas e chapéu baixo . As 
cr.<leidnhas, mais leves e 1nuito mais graciosas, 
eram cnrreg:adas po1· negros 1naís chibanlcs, rne­
tidos em roupas ch1ras, de pernas nuas e chapeus 
de plumas. 

Já então o exagero da moda levava a ri<liculos, 
e I\.OSTC!-1, 11a HIU jovialidade do s vinte e poucos 
anos, dcsc.:rc\·c uma scnh ora "quasi igual na. ci r· 
cun ícrt.m.:.ia e na altura : na cabeca minúscula ch a· 
pelinu, ~~ mr.rr~1dn por baixo <lo êiucho; o vestido 
nn ú lt im~ moda de ln.gla terra, mas tão curto e de­
cntndo c111e deixava à mostra n1 uitns be lezas que 
d~Yinn1 te r ficado csc.ond\das; era um vestido d~ 
mussclinu. com a cintura e a lnurn de côrcs diver­
sas: os sap::itos ntui\ os npertados, nrns o excesso de 
c~tr11L's ia atC os tornozelos e o.s p és que, c:ompri­
miclos, ns fnzin m rcsalt:ir cm grosso ourclo". 

Sú cm tlia de fes ta viu ?-tb.HlA GRAHA~1 as s e~ 
nhm·:.1s passeando pelas ruas, talvez reclusas en­
tão pela quadru , . .môn1:1ln e de dcsassocêgos que a 
cidndc a lravessaYu . O lrajar m,1i.s comum era o 
vestido negro, sapatos 1>r:u1cos1 c.:nbclos enfeitados 
de flôrcs ou fitas e J11 antilha preta ou branca. 

A esse respcilo já cscrc,·era Ht::XDER~os. que 3 i 
estivera po ucos mezes antes : HOs brasileiros apre­
ciam muito ~s upnrcncias e;,.: te rn as, sem olhar parn 



:i limpeza , e nas fcst~s fo rma m u111 frisan!c con­
lr.'.lstc corn seu aspcl'lo qu~~i rl'pcJcn lc du in!imi­
dade. quando os homcHs :.ipan.:c :..• m de c:.hn mhrc, 
ou d e c3rnisa sol la po1· forn Ua.s 1.:cron l;,is, Sl!ll\ 
lllcius, o peito ú mostra , com ares dcslcb.:ados e dl! 
pouco asseio. A-::. mu lh Ql'eS,. com esse exemplo. prc­
lt.:nclcm justificnr u m_odo n cgligc nlc de ,·csl ir . 
quando c111 casa. e o péssimo h úhilo de <.!sc,1nnr 
co11sl!mfcmcn lc, se m con~idcr:Jç:io pelas pessô:1s. 
log~rcs ou ocasi ~io. :\ :,; n,oçns vivem reclusos. A mu­
lh er de I...urz oo Hfü;o tcn to u, sem rcirn l tndo, intro­
duzlr as re lações soeiu is entre ns senhoras ele Pcr-
11t::n!b 11 c o. A p r íuci pi o h ouve ::1. lgu m :1 an imnção 
ma$ pouco clcpois as fo.n1ilbs, se CXl'.llSrtY~un de 
conq>arcccr ô.ls festa~ de pa lacio, t1o is snia muilu 
d :spendioso comprar vestidos 110,·os p~r:i. cada 
reunião. 

Apcno.s nos mc;,.cs secos. quanclo d c ix~w:l.m o 
R eci fe, ha\" ia l1111 po uco m:.1is tk conviYê:11cia. Vi:un­
sc hotcs, m ovi<los a Y:..tr;1~ su L>in <lu o Cttpibcribc, :.is 
senhoras clcgnntcmcule YCs liúas, coJII chap1.h 1s 
f r..\lll.:êscs, en fe itados de plunws branc,1s, go,;ando 
dessa libcnladc lra usiloria; ou l,anh,m <l o~~c nos 
pontos rcmançosos. nn.cl n1Hlo com agilidnd c. os ca­
b elos ..iL:n los no nHo da c abeça. Sll 11 0 fim d.i quu­
r c:-;mn voltava m ao Reci fe pa ra ns fcs las de ig L·cja. 
~ a quin la -fc.ira sn nta ,·imn-sc lodos os tc111pJos 
}H'O f nsa 111éntc ihmlina<loS. As mu lheres postn,·a m­
sc o 1n ais 11crto possivel das gt·adc s. s<rnlando-sc 
;w ch~o do g r :..H u lc cspnço cen tral. Os h o m c11s fi ­
cnvmn de lll'.:, úc cada lado <lo corpo d a igTcja onde, 
nUu ra ro, ha,·ia cs lrcit:1 faixa limilac..l a por um a 
grade, ou per to da cntr:.id a. alroz e.l as m ulh ct·cs 
que linhmn prcfer Cnci a 1 ttu alquer que fosse su:.i 
côJ· ou i.:a tcgo L'Ía social. 
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);3 sexl:1-rc:rn sanl:t assistiu KOS'fÉll a u ma ce­
rein õ n ia sncr:1, nn qual se v iam aos JH.;s <l,1 crur. 
S. João e i\laria 1\-!atlalcnu, rcpr csc11h1da csla ul­
timn po1· umn m ulher " c uja condut a, par:i que n a ­
da faltasse ú scmclhançt1, 11ã o c1·a <las m3is p uras". 

Achou ns pcrnambucnnns bonitas ; umas é en­
tre ns rr1ulatas que se encontram as nrnis fot·mósus, 
mais v ivas e cspidtuosas, mois utivas de corpo e 
de csp iri to". As ~e11horas de socied ade con,·crsa­
vnn1 nn1ito bem, poden do abo1·d:.ir qua lqw:r as­
~unto. Aliú.s. nessa Cpoci1 <le tran siçf10 a que a s­
s is tia. obsc r\·ou cm pcssúas dn n1csma calcgod ..i 
socia l n1:1nci ra:-i nH1ito divc.rs..is . 

A carne vcndia -:;c então :'1 :i20 reis (um a pa­
tacn) n ~HTohn e a cnchnçn ~1 SO rs. a cnnn<la . .-\ 
carll r. do Cearei vinh a do Rio Grm1dc do Sul, com :i 
a f nri11h .1 d e trigu, m as cm 181,1, cm vCspcrns de 
volt~r p ara ~l Ingla lcl'n,, viu Ko~·rEn lindas espigas 
de tr igo c ultivndo cm Ca m p ina Gron<le . 

Nos n1rzcs secos rctin,,·a-sc a gcnlc p:.ira o 
c .1n1po, dundo KosTEH i.:01110 local prcrcriclo Poço 
dn Pnne la.. com un1:.1 fila c.lc cnsas. pandeJn no rio 
Capihc ribc, que era navcgnvcl a té :\i,cpucos. ;\lns 
,vATEHTO:'.'l' cscr c\·c : "Ricos e pobres, moços e vr­
lli os, cx tranacil'os e uu.lur:iis. lodos saem da ci­
dade p a ra gÕr.ar o c~111po, at ê a quarc5:mn. i\ldc;as 
e povoações. onde a ntes sei se \' iain Í!lna pos. ugor.t 
h1zcn1 na última c lcgnncia do:-. traj os; ca da ca.su, 
cad a s nlu. cada cahn11a ::e 1or11a pontu escol hi do 
por tHJ uclc s q ue. ~ilgum :.1s s<:ni~rnas antes, s1; :1ccilc1-
r i;:1m scnH::lha n tc r esid ênci a cm caso de cxtrc m:, 
necc.:ssi<lad c ; e são d :.i nsas Oll p ~.sscios e n tre o::· lt1-
runjnis. cnchcn<lo-sc as cslra das. á tarde. de sed a~ 
e joias". O govcrnndur \'Cr ancuva cm }Jo 11 lciro. 
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onde "o f avor ele tnn príncipe faziu um bubo p:ls­
sar por um Solon ". 

E.osTE:n j:i encontra ra Olinda e Igu::ira~sú de­
cadentes, desci dn!- de se u antigo fasligio. As cas:::?.s 
de Olinda, pequenas e baixas.. eram cerc~das de 
jordjns, deixados ,20 :.1 ba.n<lono, 1nas a antiga ca­
pital pcrnc.rnbucan~ con linuuva sC<lc de bispado, 
com a catnara eclesiástica e o semini!rio. A.nezar 
de decadente, não era à esolado o seu ~ .pecto~ res­
sum2.ndo um a r d e trnnquilidacle e repouso. 11 A 
d2cadência de Olinda era considerada por muito;; 
de seus htibitantes'', diz H~XDE~sox, c:corno castigo 
ao orgulho <los ricos~ cuja viàa licen ciosa chegara 
a tal pon to qttc, como utr. prcgn<lor clamasse co:1-
tr2 os ·.ieios da gen l~ d.o. cidadC' 1 as pessôas da alt::i 
sociedade nrnnda.rrun que ele se cal2ssc ~ o 2r:ra:1-
cararn vi olentame nte <lo plllp ito" . 

Doze auos dcpoi.-; de Kos,rn escreveria 1L,nI., 
GRAH .\)I "Eu estnv~, surpre;,.u pela extrema beleza 
de Oli nda, 011 a ntes <lo que ainda resta dessa cidade, 
agora en1 mcianccilic;a decndêncja. Os habitantes 
mais ricos hn muito que se ·rora1n ~H\r:::z a cidade 
baixa . As rendas do bispado~ sc::-itlo rcdama.dus 
pela corôa, suprimidos quasi todcs os mo,.tciros, 
n1csmo o esplendor fncticio c;las c<Jrtes eclesiásticas 
já não existe. O colegio onde os mo<;ús receb~am 
nlgu1n a educac;..io, embora impcr-feil:.t, es!::1. quasi 
e:m ruinas. cncontrnndo-~e c.1if!ci!n1cntc uma casn 
ainda tle pC11

• lnforma n n1esma escritora que no 
semin.irio de OHnd:t ensinnrn VJEJJH a retôrica, 
tendo apenas 18 anos de idade, e escre,·era co­
mentários sobre os clássicos. 
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Lá foi instalado o jardim botânico, tendo sido 
chamado de Caiena, para dirigi-lo, o francês Tol­
Jenarc. Em 1837 ero. seu diretor o Dr. S ERPA, pro­
f e~.sor de bot:inica, e o jardim estava quasi aban­
donado, encontrando G . .1o.Ro~en apenas algu mas 
plantas med!cinais europCas, lu tando para conser­
va.rem-se vivas, e belos especimens de mangueira, 
tamarindo, canela e tamareira. Botânico apaixo­
nado por sua scicnlia amabi'/is refore-se G.,RDX~H, 
a cada passo, âs e~pecies curios2s encontradas, de­
liciando-se por ver na supcrficie do lago junto a 
Olinda, milhares de flór es do belo nenúfar branco 
(Nymphaea ampla) realçada pelas flóres amare­
las da Limnocharis commersonii e azuis de uma 
grande utriculária (1 5). 

lguaraçú demonstrava, em 1810, ser a ruina 
de anltri or prosperidade, com suas ruas bem c~l­
f.adas, agora invadi dus p elo capim, com casas de 
sob ra do e dois andares, vâdas igrejas, um con­
vento, um recolhimento e u Unica estnlagem de 
toda a região. Pre dominavam os brancos mas SU.'.l. 
população b aixara a 800 almas e muitas Yh-endas 
JK1rticulares des111 oronavam, abandonadas. 

5w,m:so:-,, que foi tes temunha ocu1ar da re­
rn lução de 1817 não far. do que assistiu o mini­
mo relato. I{osTEA, viven elo em Pernainbuco pou­
cos anos antes, fala de ARRt: D.\ CA:>L\RA (morto sem 
assisflt uos acontecimentos de 17 do~ qua is fôra, 
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sem cluvicl::i, um dos principais nnimadôresj ·e do 
padre .João R ibeiro de i\1ello )fon len cgro, grande 
amigo do autôr da Centuria Pernambucana. um 
<los ch ef es do governo 11rovisório da prin1c ira e 
efêmera repú blico brasil<>ira. O 24 de outubro ele 
1810 foi aprcscnl;ulo KosTER no gr ande boHn,ico 
parai!Jano. que então residia cm Goia n a , já hidró­
pico, e f nb. com cnlusia~n10 dcs~c homen1 in teli­
gente e snbedor. cujos clc-v.1dos dotes de _ espirilo 
certamente seriam aproveit ad os c m pnis 1nais 
C\\'i1ÍsUd<l . 

Ao p:tdr e Jo ão Ribeiro conheceu clr. cm lla­
maracá, onde viv ia por voltn de 1812 o clCrigo pa­
trío ta e n1 com panhia <lc Ires irmans, sendo csti­
mndo d e todos por ~:.un Yid:-i au.•Hcr.1 e pura e por 
suas mancirns af::wch•: e adorado n elos hun1Hdcs. 
para os q u a is tinha sc1nprc H1n ;1 ff:lsC ele confOrto 
e de h rnndu ra . "N'u nc[l ", diz KosTr::n, ''o OU\'i di­
zer pnl::H·r:1 mais :lspc1·n n quem quer (JUC fos!-c ... 

Quiz n fntn1idadc qnc ~I.,nr,, Gn.\ ITA) T apor­
l:1~sc a Pernambuco nos di a!=- ngi taclos cl;1 rcYolta 
dos patriotas contra LUTz no REGO, esse homern se­
vero que. m es mo de sct,s soJdndns .. cr:, mnis re­
m ido que es timado". D escmbnrcou n vini~ntc ingl l!-
8a ~1 22 <lc setemb ro <lc 1821 e d esde: 2 'J <k n~osto os 
pntrio tns, auxiliados por scisccn(os hon\e ns ria rn i­
Jicia e ,·:irias con,panhias do batalh ão ele cnçn­
<7orcs !inl>.1m Jonrndo Goiana oll<.lc co11stituirain o 
go,·ctno vr cwlsúrio (lH). O Recife cstuva então 

(JGl f ; o!:u1.1 c:-l~vc SC?Jl\['lt'C c m 1indC? r 111,:e hr:t."ll ••I,·,~,.,: n 
in n!I"." lU.'<lr,.,,, •h •pr>I." 1\('!<SC!'I :ic-r>ntcc-!nn:nto -"' Q rm ·:o =-t i n•b <':.ti · 
l ;L\';1, i,;crn n1ui.to TCl'lpçJto nela vcn la,lc h lst 6 r it::l : 

1,•Jh: üo R<.:i:<"I ro l J.!"Ul.'rrt"l r o. 
:-etc h :i.talhas. v c 11c cu: 
na ol l :1v:i de Goiana, 
deu o s b1·a~vs, cs1110:·,;ic1?u. 
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1 
em pé de guerrn : em cada ex trem idade da·s prin­
cipnis ruas um canhão e nas cabeças das pontes, 
dois, Ue morrões nccsos. S1'1 se entrosa na ci<l:> 
co m a senha <lo dia (17). 

Ao rcb..i te de ata.que inimigo Yiu ~lARU Gn.,-
11 ,ú t mnn rn\lida supfomçnta r, comandada por 
oficial for<lado. 1nas constituindo uma companhia. 
(r1ue Fais laff dific ilmente ter:o recrulaclo) <lc ho­
rncns convcn\cntern.cn le armados. nw s com drn­
pCus e b~1rrclcs dos mais Yarios feiti os, ~cgun­
do os <,ficios desses improvisndos mi litares ; c.::..i­
minbnvo. ú rclnf,!11 ,11·· c1 ;1 a fi gH1·n mai s cxlruvngantc. 
com peq uen o harrclc negro em fórnia de t::imbôr, 
posto no alio dn cnb cça. longa cnp~1 de o leado e 
na r.~5o. ,lcsC'mbain lwdo e Cl'l'Cto. enorme espada­
~~io ck To ledo ·'. E-.pcr:n·a·~-c nessa mesma noite. 
reforço de c.:c111 ind ios . ..! rm ::ulos ele arco e ílech:1. 

A 30 ck scl<'mbro chcgornn1 dn Baia 3:JO h o~ 
mcns. contingente. qu e cnc:hcn de :·m:mo govc.r~ 
nodõr e gr,vc1·11.'.1<l<,s, mos trando-se ·· Pernambuco 
ath·o, · alegre e vi,·o. Homens e mnlhcrc~ .'miram 
purn a rua c.:om roupns de fcsla. pnssando c,n·n1-
gadus mílilarcs em todas ::is direções. 11 En lr<! ou­
tras cois;1s que ap rendi por obscrvaç..'i.o", esc reve 
u no:,sn vi sil nnlc. "cnqunnlo o~ che fes de familia 
tonvcr~:.tW -<! m na!:- ruas com os rcccm-chcgados, foi 
que os jovens pcrn<.rn1l.n1c;tnos são l:io hnhcis no 
uso de s i11:.1 is como os turcos, e que os n;unoros se 
fazem dcs lc modo e se c.ombi1rnrn O!-\ c.~samcnlos 
sem 4uc n-. uumorados se.: 011ç~11 n a \"fJ:t,'!. 

( l f) J ,1, J., 11:1.::iscOl r ;t 1,:,\·,11 1, pc)m: fLl'n• tlor c!: C! \"oH:uuJn J:"l 
nu H o::- f1· r-h;ub. <:- 111 ,·:ll,a p"sl o lu,· c. 1111c- ,l~H :\ ~c-nlm. C\'1t" c1•:1, 
ll~·s:.~ !lia - ··nnit.:1~11 l 11~rea.11u . ... 
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No posto avançado dos pa trio tos encon trou 
~\'lARtA GR..\I-IA~r uuma guarda constituida por un1 
negro jovial. com espingarda de matnr passari­
nho, um brasi le iro de bacam arte e dois ou Ires 
mestiços de côr duvidosa com Jacas. espadas, pis­
tolas". "Em roda da casa da guardo certo numero 
de negrinhas, com largos cestos na cabeça , ven­
dendo fruta e aguo fr ia: a carapinha e as b ordas 
dos cestos en fei toelos de flôr de mah·a; os chales 
azuis ou brancos gracio~·amcn te tra nçados sobre os 
hornbros escuros e as b lusas bra ncas forma,•am 
um quadro como os primeiros espanhois te riam 
pintado de seu E ldorado" . 

Em a tres de Outubro e pouco al c'm ele Olin­
da encon tra grupo de uns quaren ta cavaleiros, um 
dos qua is com bandeira branca. Ao lado elos que 
envergavam esplendidns fardas, outros vestidos ú 
moel a dos proprietarios ru rais: eram os depu tados 
dn. Parníb a, que iam parlamentar con1 L t' t7. no 
R EGO. No qu nr tcl genera l dos insurrecto! havia 
apenas duzen tos soldados de linho, "os outros li­
nhnm arn1as as 1nais diversas e roupns de to aos os 
feiti os, ele couro, algo dã o e linho; jaquetas curtas 
e longos plaids escossczes; e h nvia todas as tonn­
lidndes de côr nos rostos, cio p,\Iido europeu no 
ofricano côr de ébano". 

Atendendo ás reclamações <los inglêses, que 
iam pedir a resti tuição du roupa branca <la Doris . 
ma11dnd,1 para lavar, pro nlifi r.nu·~·C aincfo o jun\n 
lJovernat ivu a fornecer ú [ raga lu provisões frc:i· 
e.is. Foram recebidos l\L \RL\ G n,\ I l.\'.'.\L e seus com~ 
pnnhciros cin mna dessas antiga :-. cas ns scnh ori:i is 
de Gubna , ora cm abnn dono. m as cuj.-is pi n lu r,1~ 
csmacc.i tl~1s da :; pnrcdes e iln urndo~ dos l·aixi lhos 
in dicaY:Hn" fn us lo anti go. F:r:1rn 1H1,·c os 111 t•11 1l.n·os 
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do GoYerno Pro\'isúrio. a um tempo scnadóre~ e 
ge n crnb. pugnando p ela independcn t iu nacional e 
libcrclade civil (18). Entre esses no,·e estnvam os 
A L DI.JQGF.RQt:ES. os C.,Y,\LC.\~TIS, 05 BC\ED~RODES C on­
tros cujo 11 0111c Jnmeu ta ler e sq uecido: e 1n 'Jslra­
Yam-sc todo:; anciosos por so.bcr se n Inglaterra 
r econhecerin a liberdade do Brasi l ou tomuria 
parte na luta. 

Foram felize~ os dep utados paraibanos. por 
isso CJUC n :1 segunda-feiro. 8 <le ou tubro. assinn•:a­
sc o acordo pelo qual 05 <lcput ado~ f3rinm parte 
do co nselho e da nclmin: ~lração. rctit\.1nd0-sc ~s 
t ropas ,pie cc-rcaYam o Ikcífc. continuondo L uz. 
uo REGO ã fren te do clcpar l::nnenlo mili lnr . .:i lé que 
viessem despnchados de Lisbóa . A 1-1 desse mesm o 
Jnez parti,1 a D r-ri.< para o suJ. cl cix:1. ndo P ernan1-
buco em 11az . 



CAPlT GLO V 

ALAGôAS E S. SALVADOR 

P crcli cl n entre Baia e Pernanibuco, :i fo~a da 
pelo p restigio cios dois grandes cen tros nortist as. 
fi cava Alagôas con1n que U nu1rgem dos ro tc irns , 
d csprcu1cJa e esquccidn e, n5o fosse G.\ílD:'.:\" F.H, ncn1 
menção lcrian1os de sua existência nos dinrios de 
todos os nossos v isitantes, e a 1noclesta 7\'l ace ió que 
n in da hoje não logrn ser cscnla obrigncla ela cabo­
tagem era n aquele tem po si1nplcs exp ressão gco­
g:r~lfica scn1 1naior va lia. Abre a ge nte o 111a pa do 
Bras il, n1nrc a o ro teiro das expedições cientificnf. 
em que se sucedem :\l.\XJ~ll LI A~o oE ,vm.o. S"·"1:s­
so~. Sr1x e 'M,,nT1us, L .. ,:,,;csoonr-r,, N ATT~nr:n, 
S r\ (:ST-H JT .,\JHE, C ,,STEL:S ,\ t:', G ,,nn:sl~R . ,VELLS, !\L,,vr:: , 
,v,\I.SH, Bt:nTo,-;, EH1te:rnE1CH (se m fnl nr n os <Ju c se 
li m : tar::un no ex tremo nórlc. como ,v.,LLACE, 13.\­
-re::s , SCHO)tounGH e S11nvcE), e . con1 c~ccç:"io de 
G,,nn~En, todas as linhas deixom Al::igôas con10 
terra incógnita (tendo S,v.\1:-. sox vh:i tado a parle 
o<:i<l cnta l, n1as scn1 clc ixo.u· escrita nc11hu1ua ob­
servação) . 

Em 18:)S não lwv in n :ivio!-- 111 aiorc~· e ntre Pcr­
n a m huto r: :\ Jugóai,;, cmhurc~• ndo (; ., 1mxr:n c m u n 1 
bote qu e ! r :~ 11:.; port:n· ;_1 111crca d uria:,. e que ele us­
sin1 dcscrcv'2: '·ha rc.o de un s qu a ren ta pés d e coin­
prilnento e Ire:-; d e la1·gurn, t·x 1_'a\'ado num s<'i tro n-
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co de arvore; em cada cxtrcnlldaclc havia um e,~ 
paço coberto, de alguns pés, e os pequenos c::nna­
rotes as~im f ormados cslaYnm cheios de fardos e 
provisões ; quando vnsios serviam de dormitorio ã. 
gunrnição, cons tituicla pelo n1cs trc e dois homens. 
Tinha um só mastro, alto e delgado, con1 vela 
triangular" . 

Partind o do Recife ns Ires da tarde do dia 
30 de .T aneiro, só ás cinco da tarde de 4 de Fc­
YCrciro chcgn a :.\fo.cciú, pois o barco só na,·cgava 
de dia e rente ú costa. 

Collta,· ,~ 1\!aceir', 5000 h ab:1anles e a cidade 
eslava a.parlada ela cos tn u n s trcs quartos <lc n1i­
Jha, sendo o porto a pCCJUena aldeia ele .TaragJ1á , 
onde es t::wn a ulf::"tnd ega. 

:\ C.'.l.pit:::il dn p roYinci n er::t riindn :\lngõas, d e 
belo nspcc to, qun. nclo \'Ís t:1 da l .igôn, com :5,nas c a­
sas ~mp las e n1u (ln!-- igrej a s, rlcs tncnn <lo-.se cn lr c 
os mangueiras. " Como n maioria <lns ciclndcs bra­
s i1eirns . era mais bonita Yistn ele longe que nhscr­
\'ada de perto'' . As casns crn1n quas i todas de pr­
drn. h,l\·cndo m u itos ~.obrados, e a cidade p a reci a 
estar cn1 dccndência. ) [esmo ns ruas principais 
chcins de capim, pnreci ::1:111 desertas. Hiw ia oito 
igrejas e d.ois conventos. De seus GOOO J~abil~!nles, 
a nrn ioria er a ele n111lntos. 

Como se , ·ê é quasi nnda con10 obserYação, 
mas é t uclo o que ·se lê sohrc esse p onto elo Brasil, 
achando G.rno::,.;En mais in teressante c x:rn1innr o 
tl'nha lh o d os tesouras (19) e, natura lmenle, o tipo 
de \'Cgc tação. 

(l!) ) "Eu me d h·cr tla. ob!;er-:.,1.ndo R~ oriera(;Ue!I do u n1;i.. 
Pcr1u c n .1. C:Sl)(·c lc ll~ c:i.r ;i; n i:-u cjo qu e <'~t a,·:i. r.:u:cntlo ou ;i.umcn ­
t :i.mJo $<I r.\. tGc:i.. D e 1Jo l~ cm 110!~ rnl n u t 'l~ , ·11111 :i !t " upcrrlclc 
..:oni u ina cc,·t:~ f( 11;1nt!<l :1U..,• U<." :1 r c !:1. 11:i 1,111 ,;;1 c M, ucnl:'1, 1Ju ...: , 
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Da cidade do Sah·adôr temos os depo imentos 
de To,r Ás LIXOLEY (1 802) , ~l .\111.\ Gíl ,\IHH (lR2!). e 
CARLOS D,,nw1x (1832-1836) e .ÍO RGE G.\ílD" Ell (183,',) 

O que era no começo do século XIX a cidade 
do Salva dôr, q ue ainda hoje nos aparece gro.ciosa­
mente debruçad a da colina sobre o m a r, com as­
pecto de !apinho tã o sugestiYo e ,u110\·el ? O que 
era essa cida de que é\L\IHA GRAHA,1 Yia pela primei­
ra Ycz ao r aiar dn auror a e esc rc,...ia depois ser un1a 
das coisas m a is lin cl ns- que se us olhos linhn1n con­
templad o, com o ca5ario nui ito branco cnlrc a fo­
lhagem nntito verde el a rica veg~ l:1ção. inlcrrmn­
pida aqu i e ali pelo ,·ermelho ,·ivo do sólo nú ? essa 
cidade o n de as igrej as ah·as, ilu mi nadas pelo sol. 
r ecos tando-se no az:ul dos céux. pareciam a DAR­
Wf!\ " p a l:1ci os feé ricos"? 

São li,du~ ncurdcs cm corncutur a in1un úici ;1 
du cido<l l! h;:,i ~a. r l! <lu zid:1 a t:s~n un ica nrn ao 1011-
go da pra i; 1, q11 1.: :.\h11u Cn .,11.,::i.1 co 11 ~itlcrara "o lo-

, ·•.•1n ,1111 111••\ iu,, -11 1, , l•" tl !·r t~, :il 1r!l,·: , :, , u ,~;,·. 1.-,;, 1'>1] ,:, ;:::a ,l :"11". 
:,c n11n·c to11, ;'l u 1ln , ul·! a , lu " li' 1;1d:11· ,J .. ,1:1·,··~:,, ,_ r:1J·;, •111 ·~:, 1or:•· 
,n:\ n !l.o *" ;1,· 11 11111 \ · " ·· , . u 11111 : -•• J .. ;:.:, r, T ,., , ,i .. :i h : 1.111a?. 1' " •11 1,: 11:t!i 
,·'lnchn :• <1 , , L.:t: r, , ·I' •• ·,·,. .. 1, ,, ,· 111 , ,,,. ,J.,·. :.,, ,. , , •. , r, ,• a .. ;,,•,,, l•1 '•J­
r•1rcl ; ,1 i1•:1 r uu,:, "" _•:•· •i J ,111, .. ·.,. 11:1,·.1 ,·,,r -.,. , · h .• :, 1! r:1r i:1 .. u 
11f1u; ,1:1 ~ ,1u . , ,r,. " "'' j , ,~ . U· · •. ,.,·, ,n , , ;, ;,, ,.,.:.,u , fi , ·. 111<1 " :,-: ,, ,, i ra ,: 
:\ :-1 l ,E::u 11~: , .., J•qh·i.;;1,1 :, ·, 1· , ,:,. , i n , .. 111 1t,111 .. ,-, , lc r,, ,i.,"' .-. , 11 : :::1 : .i p :•• 
rCC'C' ll 1l t· 1,,.. , -, ,. ti· ;,;: .. 11,l., •·••1, • l !~ ,. : , ,.,..,, J, ;r •111 c ,·:d:. 1, ,• l •! \":111 • 
,J o-a a r 1• l" 1:;1 ,1,, 111u ,.,·: ,1 ., l , u r ;•,· "· ;1 í :, ,l •· l"" ·il"li , ,.,.,,.,., :,;: ,i11 -

: :..-~~ \~:~:: '\,;'. ;: :';'/;i_:·:· 1:\ · l,•: \: ·;;,1.:, .. ::'.~'· .. '.:ii /\~·:.~; ·~:::·.:::.·; . .,=i ·;, ':~t1~~~.~;\:\~ 
r , !;ô (':\l'• • , , .~1· .. 11 :l " ''" 11· ,, 1J:1l h 1•. 1-:,, , i 1n1•1)1. ·i\"•· I u :i ,, ,.;,~11 r< l1t lr 
rtne ., i:: .• ~·,;,~,-· ,,,. .... ;, l'"1J ' l . 11·l ,· r.-:11•1ra. llQs; t :, 1:,., h:, h:•, u a " /;• 
cala ,lo~ ~Cl"•~t' . l't:i:< u l\av:o •u , 1,, r:1-:i,., · i ui,. .., 11~, c, ,i., l>t !:i t \11t1t, 1,clr, 
1111A.J "º 11 c 11 ~ :1 i.;l'!?";cJ,nrn r,· , ; ,•1·c111 ;..: t1i,1.d:1 s ; 1 .. :1,:,";c~ 1l n ll :1 11i111:ih; 
tnr~rlnr,:N ; u 11,·,'.,111·! 1, hom,,n,. 11"" : 11, -... 111,1 .. c11·, · a 111 ~1;·, 11 1.·i:, :<, 1,;"0o 
tc:· t ,~ o hr;\Jo c o u1 111 ;1 !1.1 1· tl L"'• ·1.r 11i1u cntu, " 
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gnr tnais sujo dn fe r rn:!: um a run c:-;trcítn, de ca­
sas nHas e sombr ias. utra\"arn..:ada pelos bancos e 
ferramentas dos nrt ifkcs, la boJciros dos quitn.n<lci­
ros, ven dedores de linguiças, chou riço, peixe-fri to 
r gulos~im~t.!'>, negros trançnndo haluios e chapéus, 
cClde ir inhu5 com seus catt·egndor~:;. cães. porcos, 
patos, g:alin hns, t HHJl\l confu:d.o l' prmnisl:uidndc 
repelen tes. vcu do-~c nn ~urgc ta do meio dn rLiã 
lodos os delr ilos. u(irauos uns lendos e junclns. 
servin do <li! pasto aos porcos. 

'
1 A rua que desce do pa lácio p:utt a c i dndc 

baixa·', escren~ L rxoLEY, u é conhcci dn de todos o:. 
ex trangei ros pelo nl'úm ulo cxccssi\'o de imund ícia-. 
nauseuntc!-.. no uk~111,·c cl us dslas e do olfotu do 
go,·emadvr!·· (20). 

A cidnd~ nlt n é iucornpara\·dmcnte tna i::; ns­
seind.'.'l nns rlWS que n baixa. rn.:1s m e.-;mo :11 ns cos:1$ 
Hpr csent:1111 s(·1rdida :1 pnr<: nci: l. com o unda r lc r ­
rco ocupado pcltt rnor:al in dos c.scra \'OS, lojas e 
eslúlmlos e co111 ns C'S<...'adas es tre itns e c~cura s. L' 

o in terior 1
' rcali.s:i <.·.nmp!e l:tmenle o ,ruc <lc nojcn!o 

o cxterhn· prome lc", di1. L 1xm.i:,· que. gcne r:di~·~rn ­
du, continlla: "~ mica ,·i u m:1 1·<.•gi~o onde os hu­
hilnntcs scl[\m lfw cl<.!st: utllados com o asreio com o 
no B1·asi r•: Em 1802 n:.1o ha , ·ia 11eJJ/Jlln1,1 .inncLl 
c11,·idr:iç:1dn e ns c~i.-;a:-; altns: ..il ternn\'am com 11111-
c:uu!Jos <l c bar1·0. ele 11..·llrn Y~1n e u ma uuicn j,111c l:1 
gr.:tdea dn. 

Dnn~ pruço.s principa js : a do palitt·io e a do 
colt·gio <los Jcsuit:is. O p a. !~1eio do guvt~rn::idor· 
(1802) ern \'é lh a construçi1 o ~cm importanciiL 

- -('..!~rf!,Tl',C HH"..O O sê~ulo XIX 1!\' 1 cH .. l•'I".: \\ qua.dt ;. ~ V· 
?u?ar: 

~chln ll ú 1\0 $11 1\·n.,lor, 
Tel'ra ,le Todo-.. o!l $ontc111: 
X,:1cr,,.,. por lo.Jo~ O!f l ado11; 

por tollo~ o~ Cnntos". 



e. DE ~ IEI.LO·LEn-.~o 

Complchivmn n praça a côrlc do Relação, o se­
nado e a prjstln: cx lcnso cdiricio de d ivisões infe­
riores cxccssiY: .. m1cnle fo r l t.:"s e seguras, de j!lnclas 
com duas filas de barras circu lares de ferro, e com 
as cún1aras sccrctns, scn1 luz, fc ch ndus por sôlid as 
po r tas e <lcslinndas a os c r imin osos de estado e d:, 
inf(uisição. Esses cdi fi cios publicos vinham do sC­
cn io XVII. As pessôns .<las cbsscs 111:ds clcvn da-; 
mo;.·nvnn1 fõra do <:cn lro, cm eicgnulcs vin~n<l ns, 
ccr ca <lns de j a!'d im, no caminho que leva a Santo 
An tônio <la B nrra, ni vi si lanclo i\-1.-\IU,\ Gn:,1u)r ao 
Consul inglês . 

"Como cm tod as as cidades cntólicasll, escreve 
LlXDJ.EY, '"são ris igrcjus os cclificios- mais notrwcis, 
aqudcs aos tpw.is se prestou maior a lcnçã.o e que 
m a.is custaram ''. E' natu r:1 1 ({LIC os , ·isi lantes cll!em 
suas imp ressões sohre nlgun s dc.'iscs templos . 

.A calcdral. qu e c1n 180:J cuin cm r uinas, foi 
rt:parn da e j ~·1 M.\ 1n ., Gn.\IL\'.\l (182:1) l'nla de seu 
ugntdav e] aspec to. El'a u grande igrejn, qne pcr­
tcuccra aos jcsui tns, u constn1ção mnis elegan te <ln 
cidade. todn c:o nstnti<la de múrmor c europeu, e 

c.:om ornamcnlnçfio intc r nn de exagerada riqucz:i : 
as grades do i.l l tar-m ór tlc bronze, os paincis <le 
madeira inc1·ustaclos de la r l.u n1ga, o prcshiterío e 
as capelas laterais cheias de doirados, imagens e 
pin turas cnlrc ns qun is de grande vaJôr as q ue r e­
presen t:1111 San to lnúcio de Loiola e S. Francisco 
Xavier: O co lCgio e mos teiro, ahanclonacl os desde 
:i expul são dos jc~-uitas fó ra l rn nsform::ido nos ú l­
limos anos do sC:culo :XVIII cm "cômodo hospilol". 
Em su.'.ls 11:u c,ks vnrias pin lu rn s m urais represen­
tando p assagens dtt vida <l c Sunlo Es tanjs.Jau de 
Kos lk a. 
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Lamen ta L1:so1.r.Y: "S11a voliosa úiblioléca 
cstú p erdida com os livros e manuscritos atira.dos 
cn1 u1n <lesY:1o e quasi complel :1me11 tc ex. t raga­
do~. Apcz.ar desta uparc11t c indifcrençn pa r a a 
ciênci a. es te~ lrnrbaros n10dcmos não pcrmilcn1 
c1ue cstru nhos lh es toquem. Os m als val iosos nw.­
nusc!'itos s;io c1 c:;cobcrlas inédi tas, feit as pelos pu ­
dres no interior da ArnCrica''. 

A igrej a e mosteiro e.los Fr nnciscnnos sll o cons­
truções espaçosas. O consvcn to é cm dois andares; 
a l> rem-sc :.1s cel as cios monjcs pul'a o claustro cm 
~1rcad.1 s, e cujas pn rcdcs s:i o forradas de aiulcjos. 
nos q11nis cnriosnmcnlc se mislur~un feitos mitulô­
gicos e pass:1gc11s da Esc rilura. Os irmilos leigos e 
os ,1uc a i lrnscnm o esq uecimen to do nrnndo r esi­
dem cn1 prc<lio separado, onde estão igualmente 
us sepu ll urn s. O to do no tavelmente limpo e bem 
\'enti la do. 

A igrc>ja d os Cnrmeli las C rn::ib m oclcrna e 
lll: lis clcgnnt(~mcntc ornam en tada que u dos Fra n­
ciscan os. e seu mo~tc iro imensamente rico. Igrej a 
e mnsteiro d os I3cneditinos eram m nito mais po­
bres. D as igrejas pnroqniais dcf·tncn Ln.:01.EY as 
de N . Snrn. cln Conceicão. Pilnr e S . Pedro, den­
tro da cicl nd c e as de Santo Antonio e da Vitódo, 
perto d n hnrrn. 

Famoso o conven to da Soledade on de N. Sra . 
<le :\fonserrnt, pelo fúb r ico de doces e fl ôres artifi­
ciais, de penns das aYcs ela região . Em 180::\ d izia 
L1 ::-.:01.r~Y: "O con,·cn to não tem nnda de nolnvcl, 
C'Xceto sC li aspecto sombrio e acnchapndo '[UC, com 
as g rndcs es tre itos de mn<lc ir n cm toda s :1s janelos, 
Jrnrcce o <le uma prisão .. \ igreja é dedicada a 
~fossa Scnhorn e encena uma relíquia, famosa. po1 
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strns curns tniraculosas, lcslcm un hncb a gro.li<l;io 
por um sem numero ,Je oferendas, mui tas <lns qu ais 
rcf,plcnclcm nn im ngcm da Virgem. P.i rti c u lnr­
n1cnlc um topnzio. de W.1nanho e brilho nc.lnti ni­
vci s. rlcu-mc o desejo sacrílego cJ e ser seu possu i­
dor ··. Enlrc as fl ôrcs feitas pelas freirns goslou 
rnn is MARIA Gu., 11 .. ,)t <los ncnúfr1res brancos, em­
bora ach asse as flt">1·cs de romnn. os cnn·o~ vcrm'(!­
lhos e as rosns imi tadas com a rn:sio l' cs.atid:io. 
Admirou-se de scn preço cxor!Jilnn lc. 'mas, ponde­
ra: u tendo os conventos perdido m 11ilo de seus ha­
veres depois <ln revo luçJo. as frcirus vi:cm-sc for­
ç:tdas a rcssareir-sc, co m os produtos desta peq uena 
indús triri, d.is p rh·nçõcs im110stns pcln rcduçüo el e 
strns renclas 11

• 

E ss e convcn to foi Yisi tado por G,woxcn, q ue 
co1nplctn as info rmações de sua compa. lriotn: "As 
flôre s era m rnostr:i das c m peq ue na s,ila, srp n rnda 
do corpo <lo cdi fieio por grossn parede, fnZl'IHlo-~ c 
o comCrcio n lra\'e7. de :1mpla jane la gradeada. 
Vimo-nos logo cc1·cn<los por flcir~s de todos os 
feitios e côrcs. 1irOprias pnrn enfeites ele cabeço. 
Era111 mnndrtdas cm ccstns ou passa das, urua por 
uma. numn ,·arinhn, nln1vés cl:1 gr:1tlc. E' olni­
gação de cada freira ~crvir, 11o r !-icH turno, como 
venclcclo ro, quarteio os compradores vi:-iita m o con­
vcnlo. lt·nzicl:J.s as fl6rcs por empl'Cgad:.is, negras 
o u ,norcnas; ~up1ela a quem coube cssu tnrcru no 
n1ome11to de noss:\ visi l-.1 n :·10 cr:.i jon: 11 nem bo­
ni tu, e dc~lru iu to d us as minhas 11o ~·ôcs rotnirnti­
l'hS so!J rc freiru s e cun,·cntus··. 

A p opulaçüo ela cidade era, cm 1803, calculaJa 
em cen1 mil hab ituntcs, dos qunis trinta mil bran­
cos, ll'inln mil mulatos e qunrcntn mil negros, e 
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sua guarnição subia n 5 1nil ho1ncns •. forn1nnclo 
mn rcgim cnlo de artilhar ia, Ires de linha, lrcs de 
m ilicia e un1 <le muhl tos e negros livres (21). 

A c idade era e ntão protegida por cerlo nu­
mt'!ro de fúr lcs e ba lcl'i os mas, cmn exccçITo el a 
fortalez a de S. Fili pe, com 18 canhões, e ela elo 
;\lar, com duas ba lcri n:,; snperposl~s d e 29 t~ 1G c:.i. 
nhõcs, tod a~·. os outra s q 11asi inutciS7 por falta de 
pcçn~ de :ll;lilhnria: ta is os for tes e baterias de 
SnHlo An lonio ela Bnrr n~ Sa11lu i\[arin. S. D iogo, 
S. P edro, Borbulho e S~nlo Anton io do Cm:10.' 

Quasi todo con1Crcio d~t I3rda et'a fe i to din:­
tom en lc co m Lishô n. c nl rnndo clcssa procêclcn cia 
cerca de ~O nav ios, que ll'azinrn \"inho, trigo. h :1-
cri ll 1:1u . n1~nlcig;1. queijo holandcz, snl, ele. (22) . 
levando algodão , açucnr, tabaco, m adeiras, gom as. 
búlsamos. rnizes med ici nais~ com un1 consi<lcraY ci 
snldo faYora\'cl ú L isb lln. 1-InYia lambém comér­
eio muilo l 1tc !'aliYo coin o Hio (~ \'ande. d o S ul. lr :.1 -
1.cu do os Jl :l\'io!-- x :1rq11e de i\Inld onn do e ~íonte­
Yidco. VC' tHkndo- o a rc lLd l:u. a bor do, :1 cloi!-i Yin­
tcn s !l lihrn. Cheg~lYam de:;sa proccdén ci a um a.°' 
quarenta 11~1us. 1ior :1110. 

" O trúfi co co m as rcgif)('s pr,jximas, é ex­
t1·no 1· cF 1\Úr io." e~,c1·cv c L r~ílt.EY- :; Hn mai s de oi to­
ccntns Innciws e sum!"lcn~ de vú ri os lamnnhos, lr u­
zenclo cli úriamcn le seu tributo de coml!rl"io ú ca­
pital: tulrn co. n lgodUo l' \' íll' ios drogas, de Cncho-

1:: \ ) .\I . \ P.I A c': n :\ l l. \ ~[ .J .'i. l·S-'m.i;u ;1rr,i ,;<10 . (· lll 1S:!l. ,;r,m , • 
,t., (1:,11 110 m i l ,. .. lt la,t.:, ,.. , :1r :al tn 1l l::1tr lbu ltl o::. ; u m :1 c-~un 11;u1h ln Utt 
r fl\;1i..- ,)~ ~11 ,·;1 1. ,::·t, ,., ( ,11· 11H111 d o n ~: u nnl :t tk h ú J\ l'/\ •l o r, v,·;iru u ­
,11,1'; trn· (>:<q u :1,11·.,,, 1k • :1r tl lhfl rl ;1 11 :;1, l r n . ih " !!' r -~:-; l in c:1:C'-t li,.,. 
h 1·.1 11 o.'C'!', t1,n LI<' m i.: l n l <•:1 " n m d~ lh' t; ro~. 

l r )g~ ~~ ,~~t ~?/~ 11
ij~:1.1°ri /

0~·i Ci~~~n~·\~~:~-.-,{!1
:

1
~ c[~/,J~1

~~\:\ : 
no ; :'i. m a ntc1g:i. de ln l:i - n~:1n tt' lba <l o re ino (n u lns\~3:1 ) : ~ 
µi m t:,n t .i - t>lmcnr/\ tlo r t> lll ,:l , 
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eira; o m aior sortimento ele lou ça de borro de .Jn­
guoripc; cach aça e oko ele baleia d e Itnpn ricn ; 
farinh:t e peixe salgado de P o rto Seguro; algodão 
e milh o d os rios Hcn l e S . Francisco; e ucll cur, 
p au-brasil e verd uras d e todus as proccdê.1lci a s." 
Ern o .:ilborqu c o p r occs~o comum de comé rcio, 
npcz:ir de haver mui to dinheiro cm ci r cul :ic,1o. 

Ern gr nndc o numero de arlificcs, cnire os 
qun is lap id:l r ios e joalhei ros, estes el e goslo muito 
disc u tível. J-l o\"ia ta m bém b ons nlfoint cs, sapatei­
r os e corturncs~ n1ns era proi b id a o manufa tura. 
Un1a fiação de a lgodão q ue procuro u instalar-se 
p erto ela cidade teve s ua maqui ná r ia clcs lruída. e o 
dono fo i n1{1nclado p reso pnl·a o. Europa. 

Em 1S03 não h nvia aindn nenhum h otél na 
c idndc, nu:is cm 1889 j[1 G.\ttn;-;En nos fala de "gran­
el e hol él de fronte cio !en tro'" . 

Os rcslau rantes e r am indicados pcin bandeiro 
t ri<.:o lõr. m as eram <.J c inconcchivc l sujei r a e de 
h orr:vcl cozinho.. Ab undavmn os ca fCs cm lodns 
as nrns, "se po d em os hon r ar cotn este nome," diz 
LrxnLEY, u urn:i tcncln imu n d:1., com a lguns hnncos 
e mesns adi an te, nm balcão .\u nto ú p:1.rlc de traz, 
e onde se r.l ist 1·i b ui um. lií] UÍclo sujo, c hmn ndo ca­
fê, to r nado inda m:1. is repelente po r se r servido 
cm co pos . Tais lognrcs cnchc1n-sc pela n 1a n han 
ele pc~sôas de divc1·!ins da. ses que, por qua tro 
vint cns, fazem a pri1n ciru rcfciçtio: unt copo de 
c:1fê e pão com 111anlciga irl:tn clê.sa rnnçosn, rc· 
buinlho do rn crc:Hlo de Lisbüa." 

';S"a c idade a lt a. ,· ia m -se nlg unrns sc~cs, mns 
o ncidcntnd o do le rrcmo torn ava esse inodo d e 
ll'ansportc 111 u ito incon Ycnicntc, se ndo suh slilui c.J 3s 
pelns cadeir inhas, encon trad os e1n todns as r nns. 
O f e itio n10ciificou-sc 11111 pouco. ao menos nas de 
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aluguel; cm 1S02 escreve L1::..ou:v : "Estas cadei­
ras não s.io como us noss:1.s, nrns m uilo tn nis allns 
e abertas elos l ados~ el e alto a ba ixo, de modo que 
a p essôri , enlr;rn do. j ú es lú sen tada. São le\·a<l::is 
aos ombros de d ois negros robus los. pur n1eio de 
duas peças tlc nrn deiru que faz en1 snliência, .,di an­
te e atraz, n a parte superior da cadeira. N'o nl to 
süo profusan 1cn lc orn :imcn tadas coin c~c ulturas e 
d oirn <l os, e pro tegidas por espessas cor linns de 
selia ou ele l an, recamadas de oiro e pr ata.·· 

1\o lc1npo <l c i\L\RI.\ GnAHA:-S( eram cad eiras de 
Yim c, com estrib o e baldaquim de co uro, cor tin as 
com barra <loira da e for r ada s de lin ho ou de nl­
gO(hl o . C:qnic.:h a\·am os propriclnrios, na ric1ucza 
elos c~d eir inh:ts e nn li brC dos carrcgadôrc:; , le­
vando ús yczes a um ext remo ri dículo (23). 

O 1nobiliúr io d:1s salas de vi si tfü; er a mais on 
men os un ifo rn1e : um sofâ cm ca<la cxlrcmi<lad e 
da sa la e. de c,ulu I:::ido, u ma fil o. da cncl ei r as, q ue 
p.iredam nunca ler :dela tiradas elo logar. Pelas 
paredes gravuras e péssimos q uadros; nos can­
to~ jarras da po rcelan a . No meio lla sa la o ph1no 
e. o vio lão. E1n algumas casas v ju ) L,nu Gn:ur.nc 
t ape tes. esp elhos ,•cnez ionos. candelabros el e cl'i~­
tal e porcelanas frnncêsas. indinnai:. e chil ws. 

A mesma inglêso j â encontro u na ~ab uma 
livrari a na ci daclc baixa e outra nn sub1dn par:, 
a Cl<lade alta, a mba s vcn clcnclo os Jiyros por p re­
co ~bs urdo. "Aqui ," cli í'. ela. "o estado g:cral da 
éducação C tão baixo, que é prcci::o muilo talcn-

c::!3) L ::-.DLEY \'lu 11111 :t tle ss:is .::1.dc lrlnh:is chel:\ d!.! cupi ­
dos e out ~·.:i. ~ c!:icultur:t?i e cnrrí:~o. d.:i.s J>OL d cb robu!:,tos tlCbíO'I, 
d o n.i.lctC. d e 111'.'dR. :u.ul, c:i. l tüc~ curtos e .imlo to p in ta d o Uc ,·er· 
ln~lho \' I vo. e d<!s c.,ltos. 
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lo e mui la f orça de vonlatl~ paro conseguir algum 
(.:onhecimc11to. O numero dos l (llC lêcn1 é red uzi­
di!,;simo e o s que cs ludain ass un tos p olilic.:os se di ­
zcn1 <l iscipu los de Yo!lairc:: E1n u~:1~ :::a s itu:.11; t10 
tinha 1nclhorado cxtrao tdinórinmcn tc . \"isi tarÍ<lo 
n sala <l c Jcitu ro dn S ocied ade L itcrúri~1 ui l'llcon­
tro u G-.-\t\O); E B ·· m uito~ jornais cient ifi co~ e lilcr:l ­
rios <l a F ronç:1. lngln.t t' rrn e E stados C nid os. " 

0:-. Ji o in·~ns lr a j :lYam t.:ornn 1!!11 L ishôn . seguin­
do ~ts m od.ils ing:ICsns. )\ as rn ,!~ oslcnln,·ntn exces ­
sos de bordados- e <loi r,Hlos nos jalecos e de laça­
rotes nn roupa brancn. ·· Sú a sc rYi ço usa m espadn 
e o clrnpêu alto \'a j sc- 1Hlo :~hn n clon ru.lo;• <l iz L1~­
UI .EY. ?\ o::; sa putos e uas li gas, fí\'c ln s de oiro m as­
siço, gostando 1nu ilo <l e atavios. Os j u izcs e ou­
vi<lôres só aparcccrn clll pub lico levando como 
insign ias b n!-. lão tr ançado . de cint.:o po legada ~,, sus­
penso do bo lso esq uerdo. e o es pad im ú dil'eitn. 
CI1cg:i d o!, c.•111 casa . d t:'~ p cm lo1.h1s cs:,;.as g:.1la$. uns 
rnctcndo-st! no charnb r\! . outros rit:ando d e L:a.­
mi sa e ce ro ulu s. 

Ü l l'a jnr C 0 1ll\lll1 d::1s n 11,lh('l'l' S C ;l s:1in Sob l'C. 
a t.: ~>ni sa. cs b feita de c1.111 1lnn ia fina. muit u tr.1-
l>nlhadn e c.nfcilaún e t:i. o rronxa, qu e a<, m c nfJr 
n10\'lmcnto. cai cios, orn !,ros. dcixnn do o seio :·r 

n ms tra., e l~o tr ansparente. Cj llC se vC a pele. Qua~i 
tillltcn. tts ::im rnc(ns e , n a es tação chuvosn. n1ct cm­
st• en1 cllin c lus de lnn e cosa{._'o felpudo . 

~a missa tr!17.cn1 grnndc c:l 1nlc ele 3cda prcla. 
po~to nn cabeçn. e q ue oc t1lt 1.1 a h lu:,;a 1ransparenl e. 
Dcixnm o euh clo 111uito compri do, nmnrr:::ulo em 
cocó e :,;emprc cheio ele pomn d n e e mpoado . 

Admirou-se i\I.\nU GnAH ,\::\I de VCl' ns .bnianns 
en1 c.us n com ~1 roupa cm cima elo corpo, sem 
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camisa ou ana gua, de cabelos por penlee:r, ou apa­
r ecer.cio Üc; vi f. it:ts com papelo tes. 

O lra j nr á francêsn. q ue comcÇ,'.1'''1 a. ser ado­
tado cm 1803, par a 3s visi tas d e cercmônia e fes­
tas púhlie:::is. ~e genern li zar:1 cn1 21. cx lr<.1nh:1ndo 
; t,nt -\ GR . .\JJ ~,~r o excesso de joias. Já. em 1802 c>s~ 
crevc L1:-u1.r.y no seu diário (-1 de outubro) : "As 
mulheres de locl::is as c lasses soc!ais, mesmo a~· 
nc.~r~~ . aclornam-sc com correntes de ouro, de 1 
n 3 j a rtla~ {lC con1p r im.cnto, of.!llroh1das em trcs ou 
qua lro v oltas c1n roda <lo p r.scoçn. lendo p rr<;o 
um cruci fixo, srt nlo nu l)c11t inho de nuru. O Ja­
vOr de l ~li.s c:Hlclas e o peso dos cnfeitc:s e que 
marcam a difercnc;a tle su:1s porlncloras. A se­
nhora do cnpitão YELLoso tinha c,lltcn1 vcrdaclcira. 
carga. e nquanto un1::i pobre m ulh Cr, apenas pos­
sui~ fi no fio ele oir"J co m dois cscnp u!âr io5 <le se­
da. 

H ome u~ f'. muther~s <leixnva m cres(er de ma­
neira e~ t raordinár ia a uuha do polc~a r ou do í11-
<iicadó1·. t'u rtacl :1 cn1 ponta. r q ue lhrs sen·i~ pnra 
<lcsfiar fum l".l, Locar "iol:lo e ro1111J pn),·a <lc v·1cb. 
nciosa ... O que nesta região ... ~ 1..·xc<> le11 te rcco111c-n­
c1 açüo;· comenta L 1:0::DLEY . 

,\ tP. 1803 nã o St ~ con1 i:i n~ l'i d ade do Sah::id(Jr 
l\C lll C;ll"tH·iro lll.;111 , ·ítaa I' ;1 (:ll"llC \'t.•rth_~ Cl'::J elo 

piur ilSJH't· lo. /das ._ ,m 1820 diz Hi.:~vEu~u:,.; q uc ; 1 

l';1r Hl' vr.1 1111.:ll1ór que 1u1 Hio. lia,·1·111li1 ;1l,1111dan­
t· i :i de dt'lidoso.-.. frutos . cs 11<.•t· ial mcnl c l:tr:111.] as. 
11.111;,n..i..; t ' ;1ka:;1.,is. 

1':111 l~! I:.! COllll" \ ";l\';J :1 M'l' n 111hl'dclo fl II S (l rJ.: 
/.!:l l' l"o t' r . .1 1:;1, llllJ:,,;tÍ·a pdu- ~1- os 11 :r ianus d1;.s;.1g 0.>il;i­
do::; e al> <!ndn1,;11 nl1 .1 li1!.!0 (' ~!,''" l r:1 111 ho lh o!-. ~;1s 
l'l'fciçü c·s. diz L 1:,.;11LE\' . ,-. to11H1111 t·u m os clcclo~ !l ll\ 

}H.: tla<.:i11ho de c:a rm: (tpic ê sempre tãu coiida, <}ltC 
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pode ser fa cilmente desfiarln), vege tai, e farinho , 
mergu lhando no n1olho, azeite ou caldo de qne 
li!m os pratos cheio5, npcr lanclo o Lodo na palma 
d a inão, da ndo-lhe a fórma e quasi o t::i ma nh o d e 
un1 sabo ne te, e assim preparado, põem 11:1 boca 
de um só trago, e enquanto o comern, !órmam 
outro boca.do." Era o clci: ssico capitão. 

Hnvia maiór liberdade entre amos e cn1pre­
gados, "q ue nem a França , cln seu m!l. is c·0111plc lo 
estado de revolução e ci claclanio, nunca ultra pas­
sou. Yê-fc nqni o criado branco conversar com o 
pa lrão nos Lermos du mnlor ignal<lnclc, discutir 
~u as ordens e insurRir-s e conlr:1 el a.s, se contró­
r ias ã sua melhor opinião, que o superior l'Ccche 
de bo~ mente e nfio raro ace:tn. Isto se obsen·a 
mesmo com o~ mulato5 e n egros." 

,\ cid ade estava i nfestada ele m end if!Os . Os con­
ventos dislribucm donnl ivos cm dinheiro e vh-c­
r cs, assh11 como os nh:istados, cm regozijo da curn 
de pessôos ele f:nnili:1 ou por oulros motivos. 
•• Assis ti varins rCnni õ~s desses n1cncligos receben­
do beneficias", diz L 1!',;'DLEY, ºe seu n1uncro rnra~ 
menle er a inferior n quinhcn tos". 

E,n 1802 ha\'Ía lcatro comico po rluguês, diri­
g:do 11or u m ita1iano. "A cnsn mais parece u m 
celeiro e a rua é tão su,ia que torna sua -dsHn 
mui lei dcsagracfo.vel. Atores, drnnw e ccuilrio são 
igualmente miscrovcis: o m usica é a par te n1clho r. 
C n únkn tolero.vcl, do cs11cl:í.culo"', 

O Canele dn Pon te deu inicio á construção do 
tcutro de S . .Jo ão. ina ugu ra.do pelo Conde elos Ar­
cos a 13 de :lla io de 1812. \'isi tando·o cm 1821, 
escreve i\L\m,\ Gn., u .. Dr: 

''O tea tro estú s ltua(to na parte mais a lt a da 
cicl:..1c.k. e ele seu Lcrrn.ço se dcsc:ortina a mais belo 
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vista imaginnvel. E' edifício de bonito Mpccto 
e 1nuito coníortnvel pn.ra os atôres e cspec tadôres. 
Den tro é muito amplo e be1n lançado, m as sujo e 
precisando ser pintado. Os alôrcs são péssin1os, 
sendo u1u pouco n1elhorcs como cantores, mas a 
orquestra é bem sofrivc1. Durante a .representa ... 
ção homens e mulhe res parecin m despercebidos 
do palco, rindo, comendo doces e tomando cufé' '. 

Os principais divertimentos, poré1n. são a~ fcs­
\us ele santos , os vólos das frei r as, os funera is 
faustosos. a semana ::.rmta. celebrada con1 ccrcmo­
nins po1nposas, conce rto e frequentes prodssõcs. 
Raro o din cm que não hn,·ia um des tes fc s t:,·ais. 
nprescntando outras ta nt as oportunidades p.1.ra a s 
111anifc!'i. tnçõcs de devoção e prazer, aproYcila<las 
úvida1ncn lc. sohrcluclo pelas nntlhercs, que só en­
tão se libcrlavmn do preconceito que não lhe:; 
pcnnili.n sa ir â run senão de cadeirinlrn e com as 
cortinas cui<lndosnmcnte corridns. -:-;as fe~las 
m njorcs (Púscon, S. João, dins <ln Virgem . )intnl) . 
tliYcrlin -sc a gente d a 1nelhor sociedade e n1 bun­
q uctes, bniles, concer tos. jógos de cartas. 

Por ocasião das festas de igreja sctnpre se 
OllYia il por ta unrn banda de musicn. a tocar peças 
alegres . "Os músi cos são negros e exerci tados pc­
Jos Yn rios cururgiões~barbeiros da cidade. da m es­
ma côr, honrando essn profissão de 1núslCos it inc­
ru ntes, conh ecida clcscle tcn1pos imemoriais". 

!\'o dillrio d<' L t~DLEY cnron lrúmos especinl re­
ferência a a lgnmus dcssa5 fes tas e solcni dndes. 
Assis lindo no cn rnaval de 1803. cscrc,·eu ele nn tc.1.·­
ça-fcira, 22 de t'c,·crciro: 

"?\"estes ultimas trcs di as teve Jogar un1 coslu­
mc nnunl dos. habitantes, ele fazer toda ll sorte de 
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chocar r ices nos transeuntes. H a alguns di as .iá es­
ta,·nn1 expos tos á \'Cndn, porn esta ocasião, i n ftni­
c!a<lc rlc o,·os colo ridos. feitos de cCrn e cheios 
d:igua: cstcg são atiractos pel ns 5Cnhor:is e quc­
b ran1-sc â n1cnor pancada. Atiran1 h u nbén1 p ós 
de todas as jonclns. p rc,gan1 moe<las f a lsas nas cnl­
çn<los, etc., ele. Esta curiosa extravaga ncia é chn­
mada entrudo (2~) ". 

~o súhado de a le luia :-:.ssis tin ú des truição de 
Ulll Judns, tendo CS!'.iC comen túr io: "Enquanto n 
furia d a plebe brosilcirn se sntisfn.z t:lo inocen­
temente, ê circunstancia fe liz par:i. o governo··. 

Dos frslcjos de S. João o bsen·a: ·· Os habi­
tantes ela Raia têm uin 1110<10 singular de come­
morar a vigiJin de S . .Joiio. Certo nu n1cro de ar­
vores o ltns. direilas, delgadas. pa recidas com àla­
mos são cortaclai. r cn l <' (1 r niz e ,::spela d o.s n o chão 
em toclas as ru:1.s e subürbios ela cidade; e n1piJho­
sc n1adeirn seca cm torno da arvore. a té os ra­
mos e assim se fnzcm :i noi te inUmerns fogucirns. 
Nunca pudt.• descobr ir porqu e o .santo é assim 
anu11c..:::iado co111 tanto calôr ". 

No véspera de Rcb~ 1núsicos com ·violões, tnm­
hõres etc, yfio pelas r uas, d t~ caso , ~111 casa . .S(' lll 

·cercn1õnio. f:.izcndo um barulho infe rna l. ·· re­
petindo tolo estribilho'" , E is:-.o conLinUu pe l~ nui­
te a dentro e dura11lc todo o dia seguin te . ·· pare­
tendo-se na c.:onfusilo, c:0111 o canrnve l i ta li ano". 

).."as procissões reJigiosn~ vê-M• profn~il0 de C'S.­

lundo.r-lcs. r:qws e in::;igni:1:,; 1.h.· in nandades . cad:l 
q t1;d uiais r ic,1 , procu ra11 clo d r :- tucai·-sc tl;,..t~ l'ivni:-:. 

- --;.;;-;--- ... Cruel,· ... .... ~ ... l"C\'C L.!XDL l::;Y , ~- u ju:• l 1•l'I IL · ~:,. porl u;-11&­
lH:~ c il:u lo~ \lt: lO US'(!o c:-n 1on1,; c, :.:..o •tn:1$1 scmpr1: c st r o 1llallo~. 
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Carregnn, ilna.gcns de santos cm tamanho natura.}. 
e as da virgem são parti cu lnrmentc ricas, com 
rcsplcmlorcs ele oiro e cobertas d.e jo ias e pedras 
precjosns., não só as que fo ra nt doadas para ore­
li cário da snnta como lod.ns ns que cmprcstnm os 
fiei s p.,ra o di:i da proci:;são. 

A s fes tas do Bo111-fim 11clo Na tal jú ernm cc-
11:bres, JHoc.nranclo a gen te "lavnr "Slln conciên • 
...:1a ci os \.·c lh os pcca<los nnles ele cometer 110\'o:-. ·1

• 

lJm f u ncni l conslituin tamb ém espécie ele res­
ta e l..1!\'Du·~y 110s con la o ele ri co coro11el da ilha 
d e I tap:irica n q lll' :1ssi~;l iu. na igreja d o:,; Fl'ancis­
canos: 

·· O corpn íorn colocndo perto do altar mór ; 
junto :t ele es ta,·:i sentado o :1bncl e, ladeado 11elo 
guarcl i:io e 1n·o,•c<lor~ t odos snntnos::unentc me li­
dos cm l 1ú b it o., de Yclu rln negro, cpwsi cohcrlos 
JH) r precioso~ borcl a.<los :, 011rn. i\ ' pt·q11..:-: 1:l c!'~;­
tanci,1. ú CJ1hcecir:1 do cn1la,·c1·, cc; lnvnm dois mo" ­
.gf,,;; s crn c::slr:ulos, com llúhilos bordados a bra n­
co e a lrar. clc les, cm <lnpla fila :-tlé o aliar. os ou-
1 t·os fr atl-cs , c~u la qual com o hrcviario nas m itos. 
() caix,io rcpous::va cm cça. a lla. coberln de ,·elu­
do :negro, lrnrrlado :i otu·o. e nele o cadavcr \ ' CS­

tic1 o com o Ilúhito <lc cavale iro ele Crislo: - ma11-
lo <1 c lnfclú hranco; corpete e calções carntc:dns, 
co lurnos de marroquim vcrmr:lho, co.pn.cetc üc pra­
ta l ralla : hadn. 111:los e11h1,·adas, n direita seguran­
do ricn espa da. O rc.sponso foi ca11lntlo, con1 

, acon1pnah~unenio de org,t o e bnncln de nitisica. 
Dcpoh; frnclcs e cspectndores. cada qual com um 
brn nd:io aceso. acompa1~lwra.1n o corpo até o cen­
tro ela igrcj ~1, on de ficou <lcposit ado" . 

~ o fjn:1,l d:is uovcn :is, nns classes menos nha s­
ladas~ lia. cm rn uitas c:1sas cantos e da nças, a lgu-
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rnas d~ caracter lascivo. e que Lt;soLEY assi111 des­
creve: ºE' um 1nixlo das dancas da Africa e dos 
fandangos de Espanha e Portug:i l. Um individúo 
de cada sexo dan ço. ao son1 d e ins ipido zangar­
;:cio de viola, se mp re no 1ncsn10 compasso, qua­
si scn1 mexer com as pernas. ffl as co m mo,·imcn­
los l icenciosos do corpo. ele m:-in cira cxlrunh:..i ­
mcntc inqnzd ica . O.s cspccl~Hlorcs, auxi liando a 
música con1 côro 'cxtc1n poranco e batendo p a l­
mas, a lcgtan1 n cc1rn co n1 indcscritivcl lrn lha. As 
orgi as das bn iladciras cl:. ..... Inclin nunca igunlam. â 
impudência des ta diversão". 

E comento: " N:1o l" cp1 c nüo sejam conheci­
dos 1ni11uelos e contraciunças. praticaclos pelas 
t:lasses mais clc , ·1.Hlas ; mas isso é a danca nacional 
e toclas a s clnsjC'.S se sentc1n feJi7,es qu:Ú1do pondo 
d e lado reservas e form a lidades c1 posso acrescen­
tar. <l ecCncia, a elu se. nh a ndon u 111 c01n arreba ­
tamento. O efeito tlc semelhan te cc11 n so bre o 1..~s­
trangeiro di fi cil m ente se pode r..:oncchcr; e c n1bo­
ra, c.mno diYcrtin1cn to, possa ser sem in tençõ-<!s 
pecaminosas, ccrlan1cnte dcrri1ba todas as barrei­
ras da moral. facilitando o caminho pura a d epra ­
vação e para o vicio ". 

Do c nc:.rn lo da 11.ilttr·cz..i n inguém disse n1cll1or 
qnC D,\ i\ W1~. e jú ti vcn1us opor tu ni claclc 1lc tra n s­
crC\'Cr suas irnprcs.sôcs cm outro livro (25). 

D a passagem de D . .João VI conta-nos HEXDER­

so~ curim.a anedo ta. ·os escrosos consideraram 
que a vü1da elo r ei modifica\"a todas us coisas e 

(~i,) \'ii,,/t:tntcs ,lo ("rl,111,:ln• Jml)(·l'!i• - ('in. Ç.dUnTn !\:1-
dun:11. 
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que, portan to, ia cessar o direito do govcrnodúr 
de condena-los a cen to e cincoenta açoites, e apa­
receu na Bnia uma canção, con1 o estribilho 

"Dono da Terra chegou, 
Cento e cincocnta ncn.bou". 

Co11tinu:1ndo o rei sua \'iagein para. o Rio~ o 
Conde dn Ponte fez cspo lh nt· esse outro: 

"Dono do Terra ohnlou. 
Cento e cincoenta ficou ". 
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RIO DE .JAl\'EIRO: .-\ C!D,\DE 

Em nlab tlc um p o nt o, por certo , hnvcrú rc· 
l)Cli ção do que jú cscr cvc1110.s ;:'llhm·~s. 11ws que 
11rocur:1rcmos evitar. r\10.ío é possi,·c1, porém, fa­
lar ti o Rio d e .Tan riro, dize r .,1:1s impressões dos 
que. v indo ele longes terras aqui aportaram, se m 
repel ir esse uni!nimc louvôt\ cssr hosa na ú ba ia 
deslun1br:idor:1 e se m par. 

Aos q ue vêm do no rLc nparccc d e lo nge, comn 
a tnfoj a , o Piio d e Aç,u c:u-. alr~z elo qu a l se cstc.n­
dC! ··uma f ila d e fa nl ú~t ic.a s m ont anhn~". " As de 
tr az:, que 1nnrcai11 a li_nh :1 do horízonlc, :111rcsc11-
larn o perfil gros.scfro d e mn. ros to h umnno volta­
do p.:i rn ón1a, de barba e nariz r cc.11r\'0 1

\ cscrC\'C 
o Rcv. \VALSH, "e chrmwcto p elos inglêscs rosto <lc 
Lord Ho o d (2G), com o qu a l diz em qnc se parece, 
co1110 n secção perpcnúicnbr d e Arthur Sew, per­
to de Editnhurgo, com o d e Lord Xclson". 

T r nn.sp o.s ta. n b:.i rra , dcpob el e 11nssad[?s ns 
ilhol::is esparsas, ·'cngcilaclas que p ~i rcccm implo­
rar n gr~l,;a de c nlrar". ~is u h :lia mil vezes lott· 
vad~1, desd e 05 primeiros que n co11tcmplurn1n, e 

(:!G} E' o C!J;;:1.nt•! tlc Pc1h;1, t:1.nt :1.~ ...-c:: c .!I <.l csc rl t o, mn:.1 i;6 
1:m "'.-\LS.H c nco nll':lmOH t•,ct:1 d,•sl!,.nac:'\t), ,l1:::c11(to OAHD>=EH 
tthl! j, Pedr.:\ ll .:i. GàYC!l cll:l m :11n c, u:'l.riz tle U01J tl . 
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com tal pr ofusão de encômios qu e e1n 1808 Jon:s 
i\L\\VE j u]gnYn supe,rfluo repetir ::is impressõ es dos 
outros. 

E continúa n cx::illaçüo. E ' 1fam,, Gn,,nA:i.t: " ):a­
d o. do ~qitc vi alC hoj e ê compnraYcl cm beleza n 
esln baia. Napolcs, Firlh of For lh, o porto d e 
Bomb nim e Tdncom::i.lcc, cada um dos quuis jul­
gava perfeito cm sua beleza, todos lh e rend em 
pl'cito. porque cln os excede cin seus ,·;"irios 11s­
pcctos . So berbas mont,anhn:s. r ochedos c.Jc ca iu!.. 
nas sn pe rpo~tas, florcsla ll1x uriaa lc, clarns iJJws 
flor idas, pr~1 :as Yc r dcs, m isturnndo-sc n tuc.Jo is to 
o casario b ra11co; cn<l::i colina corô::ida ele sua ig rc­
,l n ou fortaleza : uavios n.ucor:tdos ou cm movimen­
to; e inu1ncros botes \'Clcjnndo, num clima tão de­
licioso, - combinam-se para tornar o R io <lc Jn­
nciro n cena 111ais e ncantadora q ue se possa con­
ccü cr". 

E ' \V., r.s n: " A baia cspnlh3-sc, fonnrnul o 
ünc11sa bacia, ccrcadn de n10 11t:mhns romanlicas, 
revestidas de florestas: n.!gurnas avançando mui­
to pelo mar, onlrns afaslndas, deixando entre clns 

vales e recessos profundos, cheios de ,·ivcnclas. A' 
csqucrdn n c idade do Rio, <lescançnnclo entre coli­
nas soberbas; não, como Roma ou Cons tant iuo­
pla, subindo por cl::is, mas eo1n a s ru::is serpeando 
pelos vales cm baixo, só igre jas e convcnlos co­
roa1Hlo os morros. Na ba ía un1 sctn nllmcro de 
nnvios de todas a.~ nações, de gucrrn e Uc comér­
cio; não aglomerados, como cm nossos rios es­
treitos. m:is dispersos nessa Ya sta expansão de 
::igu as, i,on tcn.ndo a supcrfic:ic ctn Iodas as direções. 
Ao longe a sena. dos Orgãos, formando f undo si n­
gular n es te q uadro. E ' uma f ila de picos de gr:i ­
nito, nfron tnndo o horizon te e pcrfurnnrlo as nu-
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vens com seus curncs pontengudos, projetunclo-se 
no cCu como tubos de orgãos de vasta catedral, 
derivando dai seu nome cxtrnorcHnario. Ouv ir:i 
n1uitn co isa :-1 respeito da beleza des te porto, 1nas 
~t realidade ultrapnsso u cm muito o qu e cu ima­
ginava. Ele d ificilm en te poderia sel' compamdo 
á Conslantinopln, sendo tão di,·erso o caratel' de 
nmlJos; nrns por certo 1nnito n excede em gran­
diosidade, cm extensão e pe lo romnntico do cc~ 
nário" ~ 

E' G .ARO~En: "E' de toào impossív el exprimir 
os se ntin1cntos que nos ass:1ltnn1 o espirita en­
quanto os olhos descobrem o cenário que se des­
dobra ao entrar no porto, cenário toh-cz se1n igual 
na face da terra e em cuja produção a Natureza 
parece ter empregado todas as suas ener'gias. Vi­
sí tci depois 1nuitos log:nrcs f.1111o so s por sua bc­
lc:.rn e imponêncin, 1nas nenhun1 dei xo u em minh' 
alma tal impressão. Por n1ais longe que a vis la al­
cance., mostra•se n baia esmaltada de graciosas 
ilhotas verdejantes, cobertas de palmeiras, que se 
allcinm de seu seio escuro, enquanto as colinas e 
nlcantiladas montanhas, que a cercam ele lodos os 
lados, douradas pelos raios elo sol pocn te, forma­
,·.'.lm um caixilho digno desse quadro. E quando 
n viração começou a soprar de terra, o perfume 
das flôres de lnrunj eirn e ele oulrns planlns oclori· 
feras enchia-me de deleite, depois ele tanto tem­
po privado da companhia das flôrcs. O Ceilão fo i 
celebrado pelos viajan tes por seus perfumes de 
especiarias, mns esti\'e Uuns vezes etn suas pruins. 
sentindo a briza de terra. sen1 que seu perfume ti­
\"Cs~e siqncr a metade da frngra ncin do que me 
snucl:1.vn ao chegar· no Rio''. 
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. E' " 1c r.1.s, sem Jrnluvrus pn)prjas pnra cxpri­
nur o SC'll ~11-rouho. transc 1·e\·endo ns .ipreciaçüe~ 

<le Fu~n :1u:1: e KIIJDEH (os dois miss io1rn1·los protes-
1.::mlcs nmcricanos) e <lo Pr incipe ADALlltHTo u., 
Pnl.issu, p cnsan<lo com o <HJUC!les que "'a primei r a 
cnt["ada nn B:i.ia d o Rio d e Janeiro marca t1ma era 
na exis (cuda, hora que fic a rú p~ra sempre como 
rn:1rco na vida ''. (27) 

l'·: bem verdade, porém, que nen hum <los ,·ia­
j:"J.ll tes inglês<:::; (c(JnlO, aliús, de oulras (e rras) cou­
:.cgui n dar ele nossa G11:u1..1bar::i a pintura v i\'a . 
:.Hl m iravcl, chei a de encan to e poesia, de ED')t usno 

e~· > Fl.f.:TCtIBn cscre,·c: " .\ bala de X:'l f1o le11, o c orn"' 
d,.- Olro tlc Co1)~t:rn t lnonla e :..i. l>:i..ta do H lo ,l i! J:.i n c:l ro l<r,o ~~ ll\· 
Prc nH,:llc lon:\ilo" 1,do turl:,;t:\ y \a j:u l o ..:orno illr:11 011 ,l c ~er clô'\.::J· 
><iflc:\,Jos no ni,;•:; mo J)l :'1.n o 11or ::i,u: \ C'< l c n "'~º e JH?I ,'\ bcl<'za ~ s u • 
L l im l tl:ul l' t.lo t: L·11 ;'t rlo . 0:-t ll o l>1 ii r tmc lro:;, cou tuc.lo, dt.• \·cm <:Cd1: .r 
:t J>:tlma :', c ~'>C 111.q.::11l f lco lc11i,:o l tl :11,t11a ll l l C, nu111 d l m:L l.l t.· Vti• 
,·r,o r,.:: r 1)(· t uo, c~i :, L·nc.::rrntli:i tlenlro .:i c Cl l:(M 1lc mootauha ~ fõ Jn• 
i,;u la r inc u l c 11lu.;1·.,sc:1,; e ~ JJ0 11t.l ll1:ulo dt,l ilh :h< c:oUc: r la:< tl c \'\!t'­

tlu rn. trou\c:\I, Q ~cm, 11 :i.. ~u ls:<: 1, tlo c:,l s 1)1: \ ' ..:,·:1y ou ,b, $ j:>.n,, . 
la':I do ,·l) \ ho (" ;1~td o ,lc Ch llon, lan~uu o olh,'\r s .. ln c v b l'!'!. 1tc.lc 
P~no1·a m:\ d., 1,Xtrcm o sup,:,r!or tio l:q.:o do Gcnf!\.lrn, 1)6 d11 t é r 
u rn u. h.1\!.i. d.1 1·lst:i ,;,:,r~l (ln. bl'1fn. tlo n io 1lc J:i.nt-lro : e h:i.v Jn 
multl\ vcrtl u. tlc o bcle .z:,. n :1 Ob!tc1·,· ::i.~:lo ,l o eu lsso o uc , olh:i.ntlo 
llch\ J)rl rnc lro. Y\'z por:i. o cspk 11 ,: úr rmtur:,.I d :1 bala br:rn ll cl rn. 
c ~t u circu l o Ll~ mon t:i. n11:\i., cxcl:1m ô 11 : - WC't!H ( l' Hl' l,·l· U (" :\ff­
T"ld tn unh· t", :i.1u! t a::1 v c zc!I ontrel e dd xcl :'I. l.o:dn ,l o R io de Jn. · 
n.:i ir o . o uc :1cm 11rc nH: ::J.Pf'C:t<'11to11 110\·.1s 1-:'lú r l:ls r,, no\'oii cnco.n­
to!t. Th·c a vc11 tu ra tl c contcnt !)lnr :i.lhUlll ,\ :1 ,la s mnl11 a ra mat1:is 
<:cnnll tlO!' do is h cml!i(.'.: r los, m:l ::1 nu11c:\ c111:on tr í.'I umrL c.i:ue ro· 
unlsl:le t :, n t n. col~:l .'I. :-cr :i.1\mlrn0:1 \'Oino n sc1t P:\nor n n1 :... R 

sr,o Uo 1,rl r. clpc ADALBF.P.TO D A pr..u-ss rA c:ttn~ pnJn.­
''ras: - xunca um a p.'\ISa{!',:n, (flJ11!11U(· r 1:",o ío r l t>m~ ntt! n1 C! lm· 
prc~~lo11ou : mcs1110 o n::11"1cc lo de: X~,1,olc~ - o l111po11cn tc e ::i.nt­
rn:alo :,.·t1µ ol>:a com o Yl'S0\'lo e xur. 1ua1-,11Hlc:.\ hl\ln - i><!nlc 110 
coníron lo; m c~mo o cspl c nllúr ll c Co11st.1.11 t! n opla, o n1lc :"I S C:ÕJIU• 
l:\i; br:Lnc:u11 e O!< dclgntlO!t mtnar clc!I .;e: dé ,·u.m o r..:ulho::1:i..:n cn te 
)'OI.Ir.- a ~ m o 11 l ;u1h.:is l' nc:iut,1dO r:tl'i, omlc- os b os11oc t cs Llc e\· 
t>rc:t t .:-s s om l1n1ln. m ns scpoltura s e o l''4 t r el t o d e E úsr o r o, bor­
d.:idc, do sc r-r:, \lios, J a. nllns e lnO m rt·:t:, ,:t..·cnJ :is :\ lllmand CI :1. c e ~ 
n:,., l<t.i C:!ltt' Z\'lc: l' lll \'C A ::l lil e E ur() I}:\ : ITIC "! lllO Con, t3 tl t lnõpl:i. 
ri :lo me nrrclla tou tanto co mo :1 pl"lmc lra v1s t n. tlo Ri o de .l n · 
m:ilro. Nem i\'i po!c:,, :1c1n E stam Oal, nem qua l rp>é r ou t ro ponto 
\'Is to n n t crru. - n~m m c:-1 rno o ,\111:\mbr :\ - p õtlo !tCr compn.• 
1·:i(]o a o o r.c:rnto m:\~l co I! cxtr:rn ho tl .i. cn tr~da d c:itn. bala. ... 
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DE A!>.I1Ct5 e que não resisto ú. tcn l n~·f1 0 de tn:iduzi r, 
embora veja o quan to pc rdc1n os murnYilhosos p ~­
riodos i tnlianos na tosca t r:msc:riç·::io p orlugu~sa : 

"ParCcc-me Ler sonh:iclo cer ta ,·ez, conf usa­
m en te, nu1n sonho imenso, lum inoso e gen til, a lgo 
semelhante :1 es ta Yisão. Não é is to um.a baia. 
n1us pequeno mar n1cd itcrr:1 nco, conlornnclo por 
buias, que pnrcccm rivalisar na graça _das cur,·as 
e no sorriso d as praias; e cslas cc111 ilhas q ue a i 
cstUo semeadas f<)l·111:11n o p c(J llCllO arquipclúgo 
mais cncan tn<lôr <lo pla neta ; e es te a nri tcalro de 
montanhas que a circun cl :., ê a corôn d e g l'an. ilo 
m ais n 1a rnvi l11osa. que a na tureza lcnh :i prepa rado 
ú ca pital de um im pério . Si puclt::ssc1nos exer­
cer a crilica sobre a obra tlu natureza como cri­
ticmnos a d e um ar tis ln, di 1·in que ncsla gr :mdc 
obr a c hi procurou co n1 1nanifcs tn dcnws1n, para 
m a r a vilh a r os home ns, a noYid a clc <.: os con trastes 
da bclcz.n. Um cuos de 111 011ltrnhw,. De f:1c.:. to. üma 
variedade e c:..trnuh eza d e fórmas ~obre que o 
o lhar, a trnido de mil lo.dos, se pe rd e con:o sobre 
n fuce camhia ntc de um oceano revolto. Cones 
soli torios de gt·ani to que pnreccm lmormcs 1no110-
litos. p i1·mui<lcs truncadas e rendidas, pontas gê­
n1i::is, allissim ns ngu!has, agt1ch.1s con to lnnços li­
lnnicas> monlnnh::is g ibosas e retorcidas, como 
i m c.ncs e<lificios de:;truidos pelo tcn·emoto e tor­
nados imoYcis no ulo do csínccl~.11ncn to : parece­
m e ver rcunjdns e alte rno.cl!.ls montanhas <la Ca­
labrin. da S nlloin, do Spi lzl>e1·g. da Tcrru do Fogo, 
Cervinos recun·ados, D o l om ilas ari Ja<lo~. tocbs us 
arquiteturas alpinas, as 1nais l> izan as e mais ou­
~ndas de que 1.,;on scn·o na men te a itnagcm. E qu e 
l:11tlczn todas cs las ilhas qu e parecem d istribui­
das con1 arte, agrupad as aqui: esparsas acolã, 
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umas con10 rochas nltns e ingrenies, o u tras trans­
bordando de ,·egclação, sc1nelhantes n b osques e 
jard ins flntuantcs, qu ul isolada, longinqua. con10 
pequeno puro iso misterioso, surgido p or encanto 
dus nguas ! !'\n reali<latlc toda a baia é um parai­
sa e 1,arccc que a na tureza a tenha querido sc­
parur cio munclo, serrando-lhe assim a enlL:lcfa en­
tre esses dai$ nltos prornonl~rios e plantando ain­
da no n1eio uma. ill iola rochosa1 con10 navio 11er­
pct1.1a mcnle all(·o raclo que Yigic e nmcncc quem i;e 
ap roxime. . Dit·-se-in que nunca foram sulca<l ns 
por unia 11~1\·c as agu as limpid issimas, tintas <!e 
tons ti"°lO suave~ de azul, de verde e ele rosco, tão 
m:.1raYilhos~1s ele tra.nspnrência e <le clariclnd~ 
crisblinns, (JllC d:1o o ,lesejo de bebê-1.:is. co mo se 
tl c\'csscnl <!nr uma embriaguez sobrc-h um,u1a. 
Que n1e \'Cm á 1ncntc? As palnvro.s d<! Dç:-it.,s so­
b re Os 111isl'rouci s: -- "C'csl lrop bccrn po.ir uu 
roman. Sim! ln d o is lo é belo dcmrds pnr.:1 os ho. 
incns". 

Passado o deslumbramento da baia n1aravi­
lhosa, talvez pelo excesso d e helc1.a da visão ini­
cial. é llnensa a. <lcsilu~:io dos riuc desembarcam. 
Podctnos aco1npanhar assim. nnm n s ucessão de 
r ;'ipi das imogcns. u CYoluç5.o d:i n1ctrópolc brasi­
leira, desde 1SOS, quando L t;ccocK considcroxa o 
Rio " 111110. das mais sujas ussoci:.iç1)cs de ser es lrn­
rnauos deba ixo dos céus" até 1SSO. quando "\YrcLLS 
:.e adn1 iravu ele nossa rede de bonds, "a m aior do 
mun do:'. 

Li;ccocK e l\L\"·r:; falnn1 do Rio con1 um ano 
apenas d e clifcrcnçn . O priinciro ~q ui Yoltou c m 
1~13 e 1318, ndnüran tl o-sc dn u lti ma vez <los 111~­

lhoramen tos que se passavam com pasmosa rapi­
dez. 
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Em 180S a cidade comprccnclia quatro paró­
quia$, sendo n rnnis nnli~n n de S . .Tosê.. :\ rua prin­
cipal é n run Dircila. cx tcndcnllo-sc dn bnsc do 
morro de S. Bcnlo ale o largo do Poço. Dela par­
tem pcrpcndiculnrmcnlc ruas 1ncnót·cs, cortadas 
(J)Or o utras, forma ndo quadrados. São as l'Uas 
tira das a cordel das cidades hrnsilcirns, comcn­
tnclns por todos os viajantes, hnl>ilna<los ás rnns 
tortuosas que davam então um tom.peculiar ú cada 
velha cicbdc curopéa. LuccocK ainda encontra as 
fGmo!;as g:closias, que assim cscr11pnlos:1r1:1cnlc <lcs­
crcvc: º Em cacla jancln e :io nivcl d o S03lho <ln 
sala, hnvia uma como plnlnformn de pedra. ele 
trcs pés e meio ele lnrgura, servindo de base n um 
balcão, que não ia só nté n altura do pei to, como 
se poderia supôr, mns elevando-se alê o n.llo d:1 j:..1-
ncln. Era fcilo de um gra deado de cnprich oso dcse. 
nho e di\'idido cn1 painéis ou cot11parli111 c nlos. nl­
guns elos qnn is presos c m cima por clobrndiças, 
d e mo <lo a form~rcm abn que, c11trenbcrta. per-
1nitiri. ús pc.ssõns ela janela olharem par n a rua sem 
ser \'is tus. Tais gelosi~s (kio ú fnchncla dns cnsas 
aparcncia pcsn<ln e suspcitn. tornnn<lo ns ruas lris­
tcs e jnclicanclo que o~ hnhi tonlcs li nha1n J>Oltt':1 

socinhHid:Hlc''. Uma da~ p ri1neir~1s ordens <lo 
principc regente, aqui chegando. foi n rclirnda 
cles~as gclosias e, como não hnvia \'Ícl raças sufi­
cientes, nrni ln:, salas flcnrnm cscun caratl:ts, \'CO­

dO·SC d.a r ua o inlct'ior pouco nprazivc] . 

Um ano de])ois ji, achava 1'!,\\YG melhor as­
pecto, di7.cn<.lo que os maiores incômodos para os 
pedestres vinhmn en tão <lo costume. d.os cavaleiros 
e n1csrno os burros <lc. carga n.ndnrcm pelas calça· 
das e elas por1:is se abr irelll para fô ro. estando o 
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1neio da run cheio ele J)O{.'.lS dagua cstngni:ula, emi­
tindo no verão "' as mo.is putridns cxnlaçõcs n. 

Dian te dessa suje ira teve L ccc(l(.:h'. csla ll'is lc 
profecia: "A feb re amarela jâ bate ús po r tas ; Si.! 

ela entrar, suas dcvnstacõcs se rft0 horrivelmente 
d csolad oras 11

• • 

Da ci d ade de 1808 dú como li mites a ig1·cja 
ela L a p n, r ua dos BadJonos e da Guarda Vc lhu, 
Ca111po d e Su11 tana, ruas <l c S. Joaquim e Valon­
go e b ase. do morro de S. Bento. Da Gloria JJi.ll':l 

ll<J tafogo haYln U])Ctrns uma tr ilh a ele mulas, que 
pelo uso .iú ia p crn1itindo o tr:insito de carruagl!ns. 
Saiam ela cidade d uas cstra<lns sofrivc is: :t <lc 
C ntt1mbi e a de Ma tacanlos. scn<lo n de ;\(a ln­
pon:.os in trn nsilavel b mnçnl. A populaçõo fora 
:..1valiada {'111 80 mil a lnrns. 

Conclu i:,-sc a igreja ela CandcJúrb, 11 0 melho r 
cspcci111e n d e goslo e magnificênci:1 q ue o Rio 
podin ofe recer· '. scguin do-sc-füc S. F rancisco tlc 
P au l a. A de S . .Tosê, a mnis antiga, ucho11-n 
LuccocH. , " de co nstruç.:i o mnssiç:l, mo~ hrti":,;::1, c~­
cu ra e humido ". Quasi não havia sinos nas igre­
ja~. sendo notave l a do Rositrio por possuir dois. 
Adiante d a igreja de Snn tn L uiza tinham fei to m 11 

quebra-mnr co m grandes blócos dC:" pedra, para 
pro tegê-ln das ressacas. Ein , ·ú rios pontos ci:l ci­
dn clc v iam-se a rcadas com grandes nichos Uc snn­
los ou imagens da Yirgcni . Estas a pareciam 
l:.unbC1n cm muitt1s esquinas. 

Não aprec iou i\L\wE o lraçru lo tla cidade e 
<liunt c dos punlanos que se extcn<liom até qnnsi o 
cen tro (pois das jane1as da ensa dos Pássn.ros, na 
nta d o SacranH~n to , caçavmn-sc mar1·ccn.s). suge­
re: ''E' muito pnrn lnmcnlar que a cidade não fos-
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se o ri g inár iamente construida no plano das h o­
landêsns, con1 cann is pnrn brigues e pequenas cn1-
barcaçõcs que podcrinni ser <lcscnrrcgad as :i. por­
ln <lo nrnwxcrn; tal 1ncJhoran1cn to muito co ntri­
buiria para n sua snlubrjdadc e asse io·, . 

A nglrn para us o <ln citbdc vi n ha dns m on ta­
nhas pel os :"HJt1cdutos, send o distrihuida n vú r ias 
fontes, ctn d ive r sas praças públicas, lamentando 
l\L\\VE que se u n umero fo sse insufidentc para a 
po pulação e no , ·crão hnvia tan(n gen te cm torno 
das fo ntes, cp1c os nguocleiros esperavam ho ras 
inteiras. 

Diz-nos Luccor.K que p nrccc ter havido uma 
construçã o a nterior ao aqueduto de San ta T crcza. 
e situado q11asi nu rn cs1nn lin hn, pois encontrou 
".cn1 v a r ias lognrcs, ircs tos dela ". E é o único n 
co ns iderar " o n tn al mui construi<lon. Das va r in.s 
fontes destaca o nutôr das Not as so l>re o Rio d e 
Janeiro as das Mnrrccas, do lnr go do Pnço e da 
Cariocn. Do. p riineiro. escreve: "N'unw. cidade 
tã o p ouco ornamentad a, pódc .ser tida con10 es­
plcndida", con1 as estu tu as de Diana cnçacl ora e 
d e nmn figura 11u1sc111i nn~ "que tal vez seja a repre­
sen tação <lc Aclcon ''i cslatuas fun clidas en1 bronze 
mas g: rossci rnm cntc executadas. (28) Crit ica. o 
111o<lo de di st rjbui çüo ela agua da bela fonte do 
Paço, dizendo não ser possível ado lar-se p ior 
projeto nu m Jog a r " onde o a b as tecimen to é pe­
queno e o cnlor provoca exagerada C\'a poração; 

( ~S) A ! ante dns m!lrrtoC:l~ Unhn s!U o po~t:'l 11111n 1n:'IJ1J;Uc 
ntc,1· rrulo, .... uma ln!-cl'l,;; ,lo uda :i.rl :s::1,l:l cllz ln : M1•,. ,.<1 JC•·tu •111 ,111-
d:1n1 e :u , f,• c: :1 !0 h«,'Mllo ~, :nnl11,h1 l l1111 I.,;; fnrm :t r r ,l ;w lo, JrtC'\.• n11 
11111 ro n \!1r h 1iH t111ul:,i 1•Tu11n J1d .. . ,.,111 :1 11IH l 111 lu c 1l ,.; , ·., un•u11 IIC1' '-'·' ' 
r:-ora con~tru!dfL c m líS!i, 110 hc-nc1uo'.:rito , ·lr:c-rc ln " do tlc D. r,u t • 
de V=i. aconce llos. 
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mns nüo ha no Rio nc111 filósofos nem econom is­
tns". E la.m enta o rlcspcrdicio dagu a ela Carioca . 
num a cicla<lc on de C. tão escassa. 

En tt·c os raros pon lo~ de r ecr eio des taca o 
Passeio Publi co , a pcznr do seu est ilo forma [ e elo 
pouco trato. E logi:l o por tã o de rncstrc Yulcn ­
tin1 (cujo nome, aliús, n,"i o refere), e nJo esquece 
os jncarCs de bronze, o cupido sobre a tar tn ruga 
t:nm a inscrição - Sou ulil inda brinc(lm/o -. as 
.:,pit·a rni d cs de g rnni to de bô ns proporç.õcs p, que 
ain da hoj e, fu gi ndo ao ho rb01·inh o tão prüxi mo cln 
Cinc lnndi:.1. w n qu e outro eur!oso púra a co11tcm­
i1l,n , l1 orrori:1.;ido daq uela p~rgoln m ons lruos.1 qt1e 

11 ma admin is lrnçfio idiota fez t:ons lruir no terraço. 
cnt:1o cohC'r lo por la l:..icht de tnaracuj ús e cm c uja 
(.'X lrc111idadc 11 Jrnvia pequeno pavi lh~o. or nad o de 
pín lur:, s e do ira.dos. O in te rior crn oclogu nn.J, 
cmn qu al ro j:11leJa s cnv idrn çatl[l.s e d uns po t·lus. 
X11111 (lesse~ p :wil h õcs h u,·ia pint uras a f resco. 
mos lran dn os produtos e mam1fat ur:ts <l n rcgi ,i.o : 
pkrnt..içf,cs ele n11i l. algodilo, cana de aç.ucnr. 111~11 -
diocn e milho, b em como os ,·a r ios mo<lo!ói de ..:o­
lhcila e p rcpnro, a té o lt:rnspo rt e parn o 1ncrca­
<lo. No Oll l l'o l llll pnnornma do Rio e a lgu ns grau­
,lcs aco11 lcci 111 cn tos d n Historia da cidc.clc . en tre 
os quais se incluía uma bntalha naval, den tro da 
haiu ele Guana barn ... contra nn vios holandêses" . 
. l:'t c1n 1813 cnco,~ tra Luccor.K novas l'Uas, as velhas 
mn.i s n.sscíadas, de casas pi11taclas com gos to e~ 
c1n v ez eh.is gc losías, l.mlcü cs com plantns e flôr cs. 

?\ l : dl l.\ G H,\ ll ,\:\f, íjll C fo i rcsi <llr cm " conforl~­
\'C [ cnsa <' lll u1 11 dos sul.rnrbios do Hio, clwn1 aclo 
Ca tetc''. aqui c.:hegatla a 15 de Dcxcmbro de 1821, 
só no dia :H se resolve a f .:1xcr css:., lonya uia.<7e11t . 
Ycm pela e:-- lt·:J:da ma rgi nall::i. ele ag:l'atlavcis "\·ivcn-
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das e pequenas habiluções <los negociantes da ci­
dade, adm ira o oulcil'o cln Glorin, con1 a sua poé­
tica igrejinha, lodo coberto de bosque e salpicado 
de casas <le campo, passa pela b aia da Gloria e, 
dobrando â esquerda, en tra, tpclos arcos, na po.rtc 
nova d,'l cidade. Fala-nos en tã o das fontes: a 
da Carioca (:, qual alribuc a alcunha dos habi­
tantes elo Rio), a nrnior e Inais pilorcscn, con1 suas 
doze bicas; a dns i\farrecas, com elo is bchcdom·os 
para os aniniais; a da praça do i?al úcio, nrnilo clc­
gc.mtc, e a do l\Iouro, que não viu. •• Apczar des tas 
nu111erosas fontcs n. escrev ia pouco rlcpoii:. \VALSH, 
ºo aumcnlo ela cidade. pede um abastecimento su­
plemen tar". Prolongudu cstiagc1n tornara a ngn:1 
lfio escassa e tão cnt·n que era quasi inacessivcl ,:10 

pobre. Clamôr que se vem r ep etindo ha mais de 
sCculo. 

Os cdifitios públicos do Rio 11.J cla a prescn· 
tam de no lavcl e n1csmo as igrejas siio sem be­
leza arquilelônicn, dcYcn <lo seu agradnvcl aspe­
cto cxcl usiva1nen tc ao tamanho e si tuaç5o. 

Entrando no ccn1it<:rio el a igreja do Cnrmo, 
acha-o l\L,n1., Gn,H L\)I nrnilo pitoresco: "No cen­
tro elo pcqu c!IIO qunck:Jútcro ha 111110 cruz e junfo 
ú n1es ma um cipi-cs lc n ovo : e111 torno flôrc~ e: 
hcrvns odoriferus, e va:ms de p o rcclo.na, ,01n r o­
sas e gerânios, cn, pcdcslnis baixos, sobre o po.rc­
d :lo qne ccrcJ o púteo". 

O aspecto do Rio d e Janeiro já é mais de ci­
dade e uropéa que o da Baía ou P ernambuco. As 
cas:is s fio de trcs on quatro an<lor es e com o tc­
lha<lo e1n biqueiras. As r uas são estreitas, poucc1s 
ultrapa ssando a largur..1 do Corso de fioma. Ha 
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duas praças: a t:la Constituição, nnlcs t:lo Rocio, 
e o Cmnpo ele Snntana, muito a1nplo mas ina­
cabado. 

Quando da visita do REv. \VALSH cm 1828, o 
Rio ti nh a evoluído . E o cn p elão de Strangforcl 
escreve : "As prin1eiras impressões ela cidade do 
Rio são nrnilo fuvoravcis. .As ruas, embora cs­
lrci lns. ~ã o bem calçadas e possuindo cn1 geral, 

.de am bos os lados. passeios ele la gcs, tão lnrgos 
quanlo o espaço pódc a<l1nitir. As casas são mas­
siçus. fc ilns ele g rn n ilo, con1 os caixilhos elas por­
ta s e janclns el e b locos corl:H]o.s n u m esma r och a, 
que :1s prclrdras do fi111 ele todns as ruas supren1 
cm ahu11d::11h.:i:1 e da 1n c lhnr <1ualidaclc. .-\s ca­
.sas são n.ssc iadas e hc111 dispos tas. As rllas s:io 
iimpns, sem i1n un dicies ou chei ros <lesagra cla \'cis '·. 

C .,1.t>CLETr. 11, qu e esteve no R io quasi ao mes­
mo tem po q uc i\L, m,, G1uu.\~r . nã o é el a m es ma 
opinião, nada c11conlrnndo digno de 111cnção, e 
acre di ta " q ue o cs lndo de asseio nos E s lados t:ni­
<los i: m ui to m uio r c1uc e m qualquer <la s posses ­
sões dos por luguCscs, que nunca se cli s tinguir-c.ll\l 
por seu a môr n es ta v irtude'. Jú vor esse tem­
po (181!)) cxtranhuvu ele q ue as casus do R io 
obedecessem o.pe nas ao c[lp richo dos consl rutõ­
rcs. Os c:nni nhos da cidade eram conscn·ados 
sem caJç:imc11to ele propósito, "pnr.1 poupar os pCs 
dos negros". A gen te rica mora,·::i p n.ra os lado~ 
do Catelc, e Bolaíogo cr:t mnn aldeia que se clc­
hruçava na pra ia de pequena e rmn anlicu ensea­
da . O jardim público pareceu-lhe aba ndo11arlo 
e clccaclc n tc. 

i\las o a umen to da Clcl n<lc foi r{tpido, e \V ,\ LSH 
comenta : .. A ci dade velha estava quasi cxclus i­
,·amc nte confinada au cslreito espaço en tre as 
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montanhas, e::ii::tendendo-sc da rua Dircilu :10 Cum-
1m de Suntanu. Agora quasi chega a Bo tafo~o. de 
nnl lado, e a S. Cristovão do ou tro. forma ndo a 
cidade nova. Todo o espaço crn torno do Campo 
de Sant:-ina era um puludc; cst:'t. ago ra drenado 
e coberto de ruas ; elo outeiro da Glori~1 ao rio 
Catclc era planicic nrcnosa - é ngm·a grande cl is­
lril o ela ci daclc , cheio de casas; ~la ia Cavalos, 
assiin chamacl~ por ser vereda d1cia ele barl',1 !l t.'OS 
e que 1nnito cnnçava os nnim ais, é agot·a bel a e 
cxtc nsn rua. Da ponte ci o Catc lc uo con\·cn lt1 
ele S. Ben to li a uma aYeni<la contin u a. el e quasi 
<pw tro 1uillrns, dcsvin n clo -f;c po uco d.l !i nhu re ira. 
O esti lo elas co ns tr uções, po1·Cm. ê susL:l,; li n.~l de se r 
mu i to n1<!lhorado. As casas ~ão .l!Crahllcnlc cons­
tntirl us scn1 ncullmu respeito t>ela unifo rm idade, 
quer no t,1n1a11 ho, qt1cl' no pl:mo". 

E o rcv~rcnd o ,iú pi:npnnl w o arr:u~:u11 c11to dos 
morros cc11 tn1is. "<JttC obst rocm · ~ linha d:1s ru:is". 
E a idl!a de p r cp~ll'[ll' h1rga pr:u:a no :1lto d o mono 
de S an to An tonio, co rrigi n~lo- lh e w; ladeiras. p:!ra 
lra nsforn,a-los c u, Pincio, e cl!j o inicio de exe­
cução deu Jogar a 11111 elos pcrlútlkos csca ndnlos 
da a li a ::iclmin i.c; tro.çâo, vi11l1n cl!J co meço elo im­
pcno. Achou ,v.,LSH nosso nwdo de 1111mcr:.1r as 
casas - os pa r es ~, direita e in,parcs U. csqnerdu 
- muito inais convci1 icnlc c1uc o inglC:;. 11ois uabrc­
via nudlo a procurn, sab endo. se logo de que lado 
<la rua cstú n casa qnc dcscj:~mos". 

A população do Rio era ·1 assunto cn ,~olto cm 
considera\·cl inccrlcza". Talvez j :i se fabssc nu 
clv/01·0.~a illl errogaçüo do t1Itin10 r eccnsc:1 1ncnlo! · 
E \V,,LSII deduz: " Por meus cnlc ulo s ha 15623 
co.5as hi.1bH:.1das na cidade; e corno os bl'Usileiros 
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são povo prolífico, n ão ha exagero cm calcular 
seis pessôns por familia, o qttc dá q uasi 100 m il 
habitantes,,_ · 

Visitou o pas lôr anglicano nossas principais 
igrejas e conventos e, como c1·a natural~ seu ten1-
plo, d o qual nos con ta que foi o primeiro a ser cons­
lrui<lo na Amér ica do Sul (2!)). O Jogar p rimitiva­
men te fixado era o largo da L:.i pn. quasi defront e 
cio Pnsseio Público, mas depois foi trocado pelo 
terreno que ,pertencera ao bispo D . .Tosl: Joaq uim 
.Tustini:-rni. A lJCdra fundnm c nlal foi la11 ç:1da ~1 12 
,lc Ago, to de 1810 e cl cclicaclo a S. Jorge, pnlro no 
da luglnlcrr a e a S . .loão Ba tista. cru honra a D . 
João VI. 

Das igrej a s catcº>Iicus visi tadas d es taca a de 
S. Fra ncisco de Paula. com seus innmcros ex-vo­
tos de cera. e cm cujos claustros obscr,·ou os os­
súrios. " alguns gr nndcs como nrnusolêos e outros 
11~0 c.'i.ccdcndo o tn1nunho de caixas de ch ú.". d e 
fónnns as nrnis d iferen tes, p nrc ccndo as 1ncno1·cs, 
com ~cu exterio r or1rnme11tado? caixas <lc touct1-
dor <le senhoras. e poslos cm nichos. <:01n paneja­
m c ntos de :scli111 ou velado bordado :'l ouro e 
prata. 

('.?'t } Um dos r,rtlg'OH dn p:,,,:to l!tlln o i;o,·trno b r a!lllclro, 
nc!õln:\t.lo em lli lO Por J..ord STRA:<r.r-ono. cMtlpul;wa <1110 os 
ln,:;lí·s~s llnh:1m 11cnnl:;:o;:'l.o de cr;;m:r llln templo n ar:i. o Mcrvl­
cn cllvtno , c.ll'1'do 11110 ( o!ls~ ,~on~ tr 11 l1! 0 <'ntn o :i.~tH!c: l o de dom ld ­
llo 11:\rtlcular P. Mcm il"nr ~ ln(1~ 11:i.r;i. <.' ô llbl'CJ::':\r O!i ( IC1'5. O nu n ­
c:lo do r :111:,. r.orn,::-.:zo C .-\1~1'1 11r o c11ro 11 opt,r ,s1• :1 t:i.l con :;-

1~~=~'.:~.1·'.:;;1;,:1~ l}?;i,;l2~élt~:~~i~;:&:t~ ~:!~~~º:~~: ~ ~:,~~: 1:~~r~i~~;~ 
· i:rulho~o e o ln1tln:ido. So n os o[)u.:crmol'I, ele:t tch n :t r:", o. ín:Lc111Jo 
tlhs!.o c~ valo tlu but:.1.lha; m:i.~ ~e cc1t i:-rn10~ n s c 11 d c ~ej o !I .• "l o::a-
11rl.1. ~c rf~ c:nni-:t r u l d :i. e n l n~ , r-m l :\ :q 1nr cccr~. " " F.~ l f' nri;::um ('Tl -
1~. ~ cl l,; ,v.\LSH. t .._.\'C :--cn 11c~o. e d izem o,i Jlr:is!lelr1>:,; t\11<: e le 
ts nh ;,, ra.:,1o, po l~ os acon toc!rr.en t O!I conflrmnr:i.m :i. predlc~o. •· 
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Admi ro u a b eleza e i1nponência da igreja da 
Can,lelada, lamentando que a rua onde se elcn, 
por tnuito estreita , não pcrn1ita aprecia r-lhe a 
facha da . 1-laYi:1 naq ue le tempo o proposito de 
dcrr llbn r os edificios fro nteiros. prcp~n·ando pra­
ça que se abrisse pa ra a rua Direita. Iu[c liz111cn­
le n un cu foi real izn<lo esse proj eto. Diz-nos uindu 
\V,.\LSH que a igreja de S. D0n1ingos era 1nanti c.Iu 
por um n socied ade de negros e com p,'troco ne­
gro, e que a de Santa Rit u era clwm::ula a cape la 
dos malfei tores, por ser o ponto onde 11assavatn os 
cofldenados, camin ho da forc:1 1 n recebei- ns ulti­
tnas consolações da religião, aí as~is tindo mi ssa 
até n elevação da Hóstia. 

Admiro u o ;.\íos fc iro de S. Bent o co m os vcsti­
btilos e corredores forrados de jaca:rn.ndâ, com 
obras de fa lh :i, e sua seleta bib lioteca de seis mil 
Yolutn cs, ab c r l::i ao publico el as nv"c da 1nunha 11 
a té a noite (30) . 

N u biblio teca do Convento <lc Santo An tonio 
encontr ara principalmen te as ol>rns elos p ri1neiros 
pallrcs das igrejas g rega e latina - S. Crisóstomo, 
S. J erôn imo e outros. O co nycnto ele S. Tereza nã o 
podia a dmitir mais de 21 freiras. 

o~ que ainda cnnhcccru m o vcUlo coiweu lo 
da Aj uda que tomava toda a áL"c::i onde a tua lmen­
te se· CJJ l:ontra o lr,cch o que hoje chaman1 Cl nc­
lânlli a, r ecordarão na descrição de " 'ALSl-1 esse re­
canto evocativo do R io a ntigo . 

(30} E~cr ... ,,~: "Fu i rece\, ttlo com 1=;r:1. u 1,: url>o.nl,l :i.. ,l r. pdo:i 
t, 0 1 11> cd <!:-i l!l.:nko~ que -i caconl r cl C" que t'ac 1!1H., 11tc 11 r o..:u~·u­
ram o:1 1tv1·o s q ue cu pc,l la, ~nt rc o!:l 1iual:t a hl iG111a ll.c:tr;,1.-'I.· 
da, quu cu n:lo puth)r;~ 1:n\:.>nlr:1r <!OI y:i r l c a l6' Ulllll, o: r ui Cl)r: 
,1111.1 :11ento c nn,·JrJ/1.tltl A (:On !' 11lt ,ir '"" (l',' ro!\ cl\1r:"tnl a t ,:,11 :\ ;t. inl 
111l;1. cs t :ull:l nv r: 10, -
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" O grande convento da Ajuda recebe numero 
ilimitado de freiras, (embora estejam geralmen te 
rcduzid:is a vinte e oito) e é dos maiores edifícios 
do Rio . Ocup:i toda a extcnsiio de uma rua. e é 
tão d espida de ornamentos, que parece a f:iehada 
de umu c:1dcia; e cs tú nindn cn1 1ncio a sua cons­
trução . Tem n frente p ara o mnr e n outro. fa­
chada purn a ma. e conlém Ull US fil as de celas. 
Encostado a ele. junlo ao mar, ergue-se o quartel 
de policia e. por extranha coincidência , n confr.1-
ri:1 dor1nc rlc um lado cln p ::rr cric e o regimen to ele 
soldados viciosos do ou tro. A copc1n é inlcnsa. 
muito escura. o mnior e menos ornado dos edifi­
cios religiosos do Rio. O lado oposto ao :i1tar é 
fccl1:1clo por uma grndc ele ferro. rle barrns.grossas 
C' abertu r as n nti lo estreitos. indo do ch:io atC o 
lccto. alral. ,l a CJ H:l l se reunem ns f rcirns ,lura nlc 
a miss n. Es te -conYcnto n1er ccc11 n di stinç:lo d e 
~uarcl;ll' ns sepulturas d::i f:unilin real . . \s cinzas 
de D. i\Inria I e as de sua irma.n ~liriam ai estão 
depositadns e ni r ~pousn1n tomb l'm os rc~tos du 
hôa e amavc l Lco pol<lina :'. 

Teve ,v.,Lsn a 011or tunidade de assistir aos 
Yolos de "º"ª f reirn (31) , indign3ndo-se da fnltn 
ele r cs1>cito dn assis tência. F aln alncla dos r eco­
lhinrc11tos: ··um. onde os n1ari<los põcn1 ns 1nulhc-

(:11) E ' curlo~:t I'.?"'~., i•:'irc'lnn. d o p., ~tôr .i.rtr.l/i-,i.1'1n J110bro 
1111'\:\ cc:·lmõ11l:\ c :\tf,l lc:i.: ".\ i::r:11\llO h: rcj:\ c ~t:\\':t. 111uru.~rlnl:\tl:\, 
m:i,; :\ tinrtc ccntr:, l (Vr:\ ni:mllrln 11\'r,:: rior 1!11:\:0 (li:,~ d e 1101. 
111\llo:o;. r:u-:: :,ic t?:-cton,ll:1.111 d:\ i::ratl ~ :H(. o :1 1tar-m6r . .-\ cartln:\ . 
•1t1<" h:,liJll1.i.. lm,:ntc c :\ I cln l:,.tlo in t f'rno cl:\ ,:: r:1 ,ll'. (oi rct fr:i.cra. 
, ·e n.Jo-~"' o ln t "'rlnr. E' un,:i. Kr:\n 1Jc 11:ila., rronldr:i. :\o :ll t:\r, 
e nl c -ct:\Y:qn i,il"nt:\tl:\.- 'h c [rei r,\~, ~-om os ,·fo8 p,iitns 1,.'\ra. o 
l:l.Jo, llc moclo 11u c se lh e:< vl:~111 o :o ro!ltOll, S:<"u \'C:l tll" con ~ls • 
tl n. tom Ju ni.:1o h àlilto nc~1·0, pr~so Junto is orclhn~. p:,.s!<:tntlo 
llôr t,al:cu l.lc. ,1udxo ~ c:iln.cl o :,.tl: os Jl{; ~. 1,• cobt?r~o 1,o r \ ·éo 
lir:i.n cn. :,::,. t:r:i.• l t' h:,· · I!\ pt•'111f'lln r,61<t1,-:n •li" , l r :toitn f!Olf"i::'\.J:1.1"1 
1,u."t(lr1t rl ., .~; c!"la\'A. :,l1c1 t o e d:tm- .'l c u lll.:a .:1 lmor.,,1., o aJ.i'un s 
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r es de cuja conclula tcn1 1110t ivos de q l: cixa", e 
outro ipora or fans que. no dia dn Yisi1 '1 <;-âo ele Sant a 
Isabel, podc111 se r vistas. sendo escolhi das como es­
posas pelos n1ocos llCC!ocia ntcs e outros rapnzcs 
<lc situação h umilde. !\las os uoivo:,; '' deve m aprc­
scnlar atesta do de sua con duta morn l e <lc ter 
m eios pa ra .sustcn tur :1 casa. e c nl.:io recebem un1 
dote de qu inhen tos mil r éis '' . 

Em 1836 a nw io r· prcocupaçiio cios cariocas 
era dar ao R io ar ele cidade curopêa. !(Isto foi con­
seguido etn grande par le ". escreve G,\I\D:'.ER, •·qra­
ças á influência dos prô pt· in:,. curop rus e aos b ra• 
s ileiros que visi tnram a. E uropa" . 

l<'nr.o!'< •lP cnm\J r;\l:\ lH)r11:l. ,l:t u :u• h."\rr:\!' ln(cr lor<':"I: ilinnlr 1lc!~, 
tln btlo ,lc C(,ra, uni trono hat ,.- (), <'t"Jm (1Ut\tro l ir,l!'I" rlo r :ul n:< nt1~ 
t1 ni:;: 11lo:oi e <'ll lr c cb:,o um cn:<lm. 1'1irm! n :\tl:i :t m!'l sn !lo <lln. ns 
n(ld:'\flt('" rctlrn. r .,m·~" ctn :1l ta 1· ,, com,:rn u n .-e r : 111t,11J:1. . A m n ­
c:a r1uc ln proh•:o« :tr f'r:i. r ],.,:1 ,. 11n,]:, , l n11v.,,l: 1 1! ,• :?:? :u10:-. ':o.1:tr b 
J,ui;i;1, f l lh:1 d .. • "llUl"ILI•, :<l·Uhor •!e 1·:u~:, ·nhu. O 11 n · l1, r c i<tf' a1u1ri:­
,:c u no :-1 l t o.r cnm n h l!<J'IO, n com11:11: l1:1dn 11o r ,iu1ro :,1:1.cC'rdnt(' . 
O :1 r ciJ'ITC:<l ,.. , :~"·:1n i;a11du :1t,·· :t ,-: r: 1<1~ 1ln cõ rn. ch<'f..:'Oll ;10 110:,oth>•• 
e dh,~c; • r1rc::em prudr.nt", at!<:•1 a tua l(,mp:ul:i : ohJ1ct-1·:1 a 

a11 r oxlm:1c:,,10 ,l o tr. 11 J:,;:oi11 1"1.•m; ;l.J1:trccc e ""°111 :1 0 :-P II c n.:on lrn. " 
A n1,1•lc:i. , c,u1· l n ct r, :1i,, 11:da,·r:i~ '1n nrr. lpr C'"lr, ;1<'C'U•lC'U a tn,·ha 
n uc, tlnhn n.~ n1;'io e. ;~1·on1p:1nh.-ul: 1 w1 r 1lun;,; frclr:t!'. :1\'n 11çou 
p :ltrt o flôl'llJ:o, cnq 11ó'\nt " o l•l:,; f) C•. !1:"11':1111l'11 l a (ln. :-1 prn:-. lm:i111J., . 
:-o rln nll<i.r, rlo 1111l1·,, e hfu:ulri, !C'11lll1! · !' •? l"' t rono rnl o rn(lo di­
: ulle do ml'smn. r:;n t ,i,, ,l!!HW o nr ... · i111·1·:< t c: ~ lt t:: \ 'r,rr< r.ll1 ,..~l111 n ('l :\ Í, 
n r,1-1,:i,1, Snut:i :'\ loLd r o JcrcJ:t !'<"rl e •111c :d,.: 11 .:och, l.',"' ª l'fr>-:""1'11 C'm 
·'"C tl:< c:opo11!'!nli-i eon- J t·1"11" Crlt: l n , nn:-.:n $N1 h nr, r ilh o de D l~u,; . -
0 b li< f'IO JH! T.C::Unl•>U: M~ l n f: ,1\<!:11\1:'~ 0 nrd\lTC':<tC rr:11 1>01Hl ~11; 
-Tnr.ln qu:1ntn :L m! 1"1 J1!'\ fr:u111l.• ;::L hu 111n11!'l 1• .:rmltr: :o. ;\h c r, (' 1·clu 
e :Lle!itn tiuc l' l:'I. Í! 111~11:t.'' \·01tu11-~c cn t :i n n lo is nn pa r .,,,. con• 
i: re .c:::it:;:1o o dl:< :oc cm v o,: ,"111 :t: •1:om o n.uxl l in ,1 ,~ 11n11!'. :,,·o:<sn 
::-~nhn1·, N<colhr.mo, C" ta vir~··m. ari u i ('lr ~:.ocn l l', 11:1ra abr>n­
•;0;1.-l :1 e Cô n !':t/1:r:t- l n. cs110J<,"\ • lC' Crl:<tn." O !'1 1'1'1 1•1' ,•!<LC: r:int r,u 
- Yc• n l (vem) C' ;1 \' iri.:,,111 ,•a111ll1h<1u 11:ira 1:h• Co111t;11l'ln; .. <l ni:::••· 
r .'1. cu sigo <fc t n , ,,. nu• u ,·01·,"!.o.;:10,", :11li:111 l :\ 111ln·:< c• cn11·c ""' 11:i· 
drln l•o.!11 e a J11 Pl h 111: -,.,,~ ,li:lnll~ ,1, , h l!<I'"· ,\ (')wl-: , 11111!10 i-=imp:\· 
tkl\, rnm :i r ,._..:t1·n,. rclln:,r!a111~·ll ll: d nr,,, i.::" nlil 1• l'lllll':lli,· , ,. X:io 
11::i.rt:cl:i. 1):tr!ll'U l:l r ou 11r,>{ u11i l:tt11 uHlc i:m•w lnrtao\a, Jll:l!< (111:uulu 
l''l.ntou n/t r1.:sr>nst:t". hrt\'I:~ :~11.:0 ,1 .... 1:xcC!'l!'livanicnlo ll'L!ltc. 11115 
to n !'I tfmlll(Y.-(, tremu lo, e ni:wiç,-, 1Jc sua \'OZ, l~ :rc o r t nn .;i o b l:.­
llO a f:i.:i: er d eck1rru;::lo J}Oh llc:1 •lu lil! II \'Oto!'I e 11i !'lsc : "Q nr.r f'IC'T· 
sovor:1 r em l'ICII ~ JJ1·nn,,:11Los ,,~ '-a nt :i ,,:,.,tlr1,'l•lv:'" E l;i. c::tirou in­
t c n,.:i.mcnte e do o lh•1J nn ddu, r c~po11dcu cm \'OZ bo.b:o. ni :u; 
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:\Iodifícarn m-sc hahilos e trajes. "Um a das 
mais b clns ruas dn cidade é a íl.LW do Ouvidor 
n:i o pnrquc Sl'.i .'.l m~lis larga, mai s li mpa ou melhor' 
pa~·i n~c11f:1da qnc ns ottlr_a s, mns porque t! oc npnda 
pn nc1p:llmcnlc por inochs las fr:rncêsns, joalhefros, 
,lifaialcs. li \' rciros, sa palciros, confeite iros, barbei­
ros . To <lns as cnsus guarnecidas com clegancin que 
11m t::st r:ingr iro n:io cspcrn encontrar. e mui las têm 
ja n clus furmad:is de g l"and cs \•ain cis ele v idro. sc-

111 clh n.11lcs aos q ue s,i.o agora i:io com u ns nns g r:.m­
dcs i.: idulles da Gr .in Rr ctnnhn. E' a Rcgcnt Sl!·cc l 
d,, Rio C' :li se cnco11t1·atn q11:1si lodos os ol.Jjclos de 
lu:\:.O ruropcus··. 

Orn1c - -ouc•rn ~. F. le tll!".•r. de r.o\'n. 1n:\ l-i ,J \;:: l lnl!\ u;t'n te -
· t->ron ~l c i:::-u,,n l:,. -J :,.~- F. i• la r c~ onn~ll·\1 111:1 1 .. <'11f!,1;c,u 11 C' nl,~ -
-rror.1 c 10. · ú h l11po c -..:c l :1111011 cn t ;iri - ··D<"ml"'i-: ,:r:,l!:"lo; n O l·U~.~ 
f.: h 111c:IIH<'11 · "c C' Tl'\·Ct" c ll \C !n{':"\ tC' h t'lfnu- l lt c :, 111 ~,o ,•no:.i:t11 t,1 
,. 1,, ),' r i.:u11111,·;1: · 0 •1, •1· i-t- r ;1 l: (· 11 <.;!"l:1<la ,. (' fln '" :1 i..'1:~d :i"- :10 q u,: 
1c~rivn lJ ,.u: - · o ·, t'U rp1cro:H .\ o; \"C'~ l to" ' ' '' " .. 1:1. .!f'v/n 1·c.st l r 

fi~~1~. !':; ~;;,';1~.J'.~ 1~\r~~:ª p:•(-~;:' '11.r ·;;~·~-~o; ,/;,:1· -~~.\'i':~~;r .... :~~:-;1::: 
i~~-,-~:;t~, '\i1,~i11:·J:i· ~;,nô~~ t~ 

1!-'.'.~-. .';;~,·~-~~~11 
oc\:~-n~:~~~~n .~~-~\ü,: nx~ 

!'I C.'\ bc n c:io .- Q 11 :1n,lo n h .ll.> ltn !'nl .,!'1~ 1111 ;"\!'\w n .:iô n c h (•1llo. 11 
rr oc:n r t' th·o u•!'lc com ('\{', e tcr,,lo ,\1·is:11J,. o t r ,"\J,: Cb :n r,1n! opn· 
~ C'<'t",1 , ,·0Ho11 1·c~tld:,. com i=c11 JH"'" l1!1 l•i 10. 1•s- c:ctn n ,·C, u , l.'111 
nn C' I :t e o u ro f oi a r, r<'9('11\;1 (1 0 C' C"nit~:1.1;"1:ulo com t:m :"I pr<'ce P l l · 
.•:,. quo n !'U:t po1·1:ul or:i - 'º"·" "' fon a lcclcl :L c om c.c tc s te 1·lr t 1n\c!, 
11n 1·:,. c nn ~cnnt· 1mm ((· p u r."\, e 11\l·o rr u !)l:l fldcll tlo d t: o. s eu eK · 
110!10 • .J C'!'I U~ C r l!'l to. ~ E l e n.rlu :11 t nn1olt " ,·f• u , o a s mn drlr: h n ~ 
•c111lo tlet-cob~rlo :t cabe,::,. 1iu , 10\ I(., . lt\11(:0U ·O !!:ob r e c l l\ , ll<' 
tuotto .:\ cn ir !' Ohrr- 0:1 Ctm llr oi,: e o p1•l lC1 I! tll:uc : " íl.eccb o CF-ll' 
1·\•u :<:t~1·:,.<lu. !'101' :,. :,01nbr;i. d o r, unl ;lpr cn1lc r:\s :,. ,l~s prcan r o 
in un do e :i. 1c .i11 br,1('tC'r('Jol l'<","\l mculc \: com t o,I!\ huml h.ln tJ ~ c.l\: 
•·nr n,;: :",o n ll'U ,,~poso. " F. .:., J:i. cnntou n rl' !ll> O!lt n coin umn. ..,-0 2 
1n ul t u tlbc•:, m :i.c hl o como \" c <l o r:i: "r.:ll' co locou l'St c \'\!U tl!nnl c 
\lc ml•u ro~lc-. 1,:i. r :,. rru o e u n;";o " ~ln ou l:-o n in v r t1cn;\o o !:!CU ." 
( , \Jli,, JJc> t om ·>u -:, ,"\m n\'C lmc11t c 11cl 11 rn~o e c rc-1.a·u -n cn(Ju o.nlo 
" ~c i.; 11/ n t l"' h ino <.•r ll cfl.nln•lo c.: o u1 i.:-1·a n Jc o.r mo ula. Pelo c o ro; 
"'AtlHHlo. l:ffJ)QtiU, \'cm - Pn '>!ôOU o 111 ,·crn o - n rota cl\nt n !! U !I 
\ ' l11ha~ em flô r s ilo per rum naas eh.• ~e,/. ~ l'm:i. co:ron, um c o lnr 
l' out r o~ o r nn1n1m t os : e 1111 nt n os rorn111 nb c11co.:nlos e. ln cllnn11-
clo · ll 1: u Jo \"c n, Cl l' os col oco u no pc~coi;:o f" 11n co.bcc~. r cznml o 
nnr:i. qu o ola rosi. o Ju l 1,; nd n d ls;- u a tll' " fi\:z:cr p nrtc tl:"l!'l lH m il 
\' l q ; c n:'I; q uo r--u11 Tilar:ini c 11~tl d:ulo o ti•'º se mls turnr:tm com n. 
"!Ocleilatle d o tn ul h cre :1 lnwuro.s. ~ l•' lnalmc nte co locau o :i.nel no 
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. En1 1880 J,\)1.Es ,vrtr.1.s com1n·m·a a rua do On"i­
dor a Boncl slreel, po nto ele: t·cttni.1.o de tocb~ as 
c lasses do Rio ele Janeiro e unico Jogar a nele. se 
c ncontrnsam scnhora.s sôs. S eus frcqucnl:tdorcs 
v ari:.un com as cl if crcntcs 1101·:1s do dia. De ma­
nhan cedo pnssam algu11s lralrn l11adol'cs e ,·ê-sc a 
vaca leiteira com o bezerro. ·' guiad a 11or u1n h o­
m e m que a ordenha :·l p orln <lm• frcguczcs e tal­
vez, ao n1csmo tempo, st1b rcpl ic iameiltc. orc1cnlia 
un1 nbrc dag un que escondera <.: m baixo do ensa­
co". Das oito ús clcz o~ hon<lcs clcspcj i1 m empre­
gados e negociantes vi n<los dos subúrb ios e c 11chc­
se a r ua ele aprcssacl.l mullicl:lo, cruasi sem n111Lhc­
r es. D as 10 ÍLs 11 chcgan1 as sobrecasacas e chapcus 
a ltos do~ funcionllrios p11hJicos. J)c p o i5 dessa hora 
l~ n vez cb.s ~cn horas que vêm ú." comprns e du­
r a nle o dia inlciro os bondes chegam e p artem 
cheios. P cl:1.s Ires h oras sobrccns:i.cas C'. cario las se 
r euncrn na Cas/e/Õ<'s e n:1s porlas <los nc:!:fO'.!ios, 
d isculind o com anima da gcsl iculnçüo, muilo exci-

dedo m ttllo d o su:i. rn!'lo d lreltn o tu.,." º :oohnPmonto : · As!!n,. 'o 
cn:io com J C?IU.S Cr is to, Q.Ut> ~cr!, rio o r:i. cm t.1 1:i.ntc t e u pro tctõ·. 
R cccbc <l~tt: :..n <.·:. JH~nhür tlo t ul\ r ~. QUo p o~s:ill :(Cr C'h:-L1nn.tln t 
cspo~;l. d o Ocuis.•' E l;l. c:1,lu tlo Joe lhos 'l c:i.ntou : - E:spo:1cl ::i.quo· 
Jc a q uo.:m O!. n.nJON 111t.•r vc m, c l.l J!l bo\o-z;i o :10 1 e :i. lu6. ndm t ­
rnn1, ~ L ~vnntou - sc o m oistr:i.ndo cotn c :i:.nl t f\ç:-. o f\ m~,o d l r oltl"I, 
dl:t1se, c orn ~nfn!d!, com o 11:1rn c h :,m :u :i 1Ltc11ç ii o ,.ln :\:,!!lis t<! n­
c l:1: ":\Jr,u :sen h or d .:u-mc c.• s t u :-1 11.'.· I <h: nupel:i.5 (: cor~ou-mo 
co1no ~u:;:i. c:,,po~:-.. "Ren unc io t! d(:!-<]lr~-zo tOllois oi, o rn:lnient o 'i 
to.: r r e.stre:1 p or ,;eu ;'l.1nO r , .'\ quem s (i r:,entc. .:u veJo. :i. q u em ~6-
, n ,..ri tc cu :uno, em r1ucn1 sú,nc.n lc cu lenho c onflanca, e :1 q 1:;cm 
s ómente C'U tlou t Od:l n1lnlm. afrh; ã o. :O.Teu corn•;:\o riroCcrlu ~m:i. 
b1):\ 11~l a \'fll: ( : 11 0 tl :i. ohr;, 11u c Cli: 1io r m\!-U R\•\." T tnUo n s · 
::i l m r c.·11 •J11cl:1d o toei.'\ 11:-< l i i::-:1•;Vt'!' l \•rre ~t ,·e11 e J~fprc;-;:-ul o tod o!! 
o:-< objdo:. d e a ! ,•lc:,io J111ni~n:!.. fi co u de p (: cll:1nl<' 11:l n ~!II Mlcn· 
c f:t. ('0111 ::Je u h !i l.l lt., 1!c ll('>h·:i, o tr,,Jo d e ;yeu c>spos o ..:cles t e. O 
hl !' ho deu u 1Jc 111;:io i:;c r .,1 e i·c l lro \.< ·iu: tlo !1ll:i.r. Correu :'I cor ­
tlU:\ e- o. c ... remOr1la t u,.m ln -,u. A<:llõ\ totlo es.:,e ritual Cl:Ct'!llllln1.-
1nente c omino vctlor e b olo o e l • tlolxou .im mou cs;;pl rlto .111Hl. 
torto l m.,ire:,; i.io. • 
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lados, a pc,litica <lo <l ia. A's quatro Yolla o enxam e 
de empregados e negociantes, que parnm a cnva­
quenr ou ~m busca dos ultimos lclcgrnmns ele Eu­
ropn, ou cnlr~lJI~ no n." 105 para :1plncnr a sêd e 
insociavd, reconhecidos fncilmcnlc os homens 
cnsados ;JOr suas cargns de en1bn1lhos e enco­
n1endns 

Nas dtrinns llOs jon.1hciros da run do~ Ouri­
Ycs ha j, i:,,s admir:1veis, mas de desenho " i'nntás­
tico e felu s par,1 agrad;.ir o gosto inglcs·1

• 

Cono o~ m el hores hotcis citn ,\-'Er.Ls o dos 
Exlrnnciros, o Carson 's, o Holet Candiclo nas L a­
rnnj ci r :=. e o asi lo de loucos Dr. Eirns, e ronienta : 
1•uin u ilo de lunálicos é e~lranho logt1r n rcco-
1nen1k1· ; (: efetivamente nm asi lo de dementes n1as 
jnnt, .l ele, o médico proprietarío explora ho tel 
mu io conío rtrwcl com excelente scnico de hn­
n hc. " _ D os edifícios mais dignos <lc nicnção re­
l er a igr c.ia da C~nclclúr in (32). o banco do B r n­
sil :-t Dircloria. d e Obrns Públicns, n nov.:i Bolsa. u 
AJândcgu, a estnção D. P edro II, os palúdos do 
Itpcra<lor e do 13nrão de Nova Fril,urgo (33); con­
~Jcra o Banco do Brns il uma joia de a lvenaria, 
e nrquitc tur .:1 cl l1ssicn e a construçiio de estilo 

nai s p\lro do 13rnsil. O ca lçamento das ruas pri u­
cipais~ " rnc..-c;mo a n1uilus milhas dn cidade. e feito 
de cubos de grnnito, pouco m niorcs que um tijolo. 
conhecidos pelo suuve non1czinho ele parallcl ipi­
podes" (sic). i\las nns ruas lulcro is o c.:alçnmcn to (! 
execruvcl. As calçu<los são de g1·nndcs !ages <lc 
grnnito (que. como engenheiro, precisa - são de 
um pé ou 1S polcgo das de espessura) . 

( JZ) Q'Jo 1i!'lc r evc- C;tl~1l te. l Cu.nd~la.rl o.. 
(33) .A l·1 •l T':tb.clo 1la f'rc 1h.lêncl:\, no Ca.te tc. 
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Algumas casas de negócio são bm1 arranja­
das, mas o asp ecto dos açougues das rias Sete de 
Setembro e Asscmbléa é nojento e as vindas uma 
combinação de chei ros rt1nçosos e CO lll\'OSlos gor­
durosos: o cheiro cio bncalhnu da Terra. Nova, da 
ca rn e seca. do porco s:i lgaclo. qucro7.crc, velas e 
sabão formu um bouquct que não é d os na.is agrn­
clavcis" 

Qu~ixa-se G.rno:-rn ela fa lt a ele um p,sseio nos 
::irrcclorcs. do Rio. As excursões obrigotú- ias scm­

J>re fonim. desde o primeiro reinado, , Jurclhn 
Botânico, a Tijuca e o Corcovado (3•1) . :reado o 
Jardim Botânico por D . J oão VI, só torr.,<la exe­
quível a ascensão ao Corcovado depois gm Pedro I 
mandou abrir a es trada do inicio do :l].Ueduto 
p:1ra cima, e confun din do.se a Tij1tcn con ,s ou­
tras flores tas do anfiteatro ele mon tanl1as d,, ar­
re dores, só no primeiro rC'inacl o começam ~lcs 
pon tos a ser frequentados pelo 11 ú blico e i, los 
viaj an tes. 

A idn oo J ardi m Botânico era cm 1821 tna 
viagem. ~L\n1A Gn.urnr sa i do Ca tctc pela rna cl,.1-
gada, para chegar ú hora do almoço ( oi to horm . 
Era ele então simples jardim el e acli mação pa1 
especiarias e outras plnnlas cxUticas, ficanà 
desapontnda a excursionista inglêsa por não e n· 
contrar ai coleção de plantas indígenas . Suas im­
pressões são rcpc tidas 7 quasi ;psis lil eris. se te ::inos 
mais tarde pelo R ev. ,v .. 1.s11 : 

"0 jardin1 cst;i situado n umn s oito m i1hns do 
Rio e a cstrnda que n i ·vni ter é cleliciosn. Pnssn 
pela linda baia de Botafogo e pelo belo lago ele 

(JO Vola-110 ce~c c apí t ulo cm VJal1n t\t('o,; ,10 r l'l n1 r lrn h n-
110rlo . 
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Rodrigo d e Freita s, onde um lado é limitado pelas 
n1agnificas encostas do Corcovado e o o utro pe los 
rom.1n licos prmnonto r ios <13 lJnia e lngôn. O jar­
tliJn C vnsta pia nicic de umas cíncocnln gc'i r as, 
di vid ida cn1 compar lin1cntos por avenidas de 
pla n lll.s cs:Uticns, entre ns qu ais !-iob rcsa i o. da noz 
de Sumatra, (Vcrnici(( monlana ), de r~pido cres­
c imen to. don de am pla sombra e t:.1 1 p r ofusã o de 
f n llo que os camin h os ficam coberto~ de grandes 
nozes. muito oiíos:.1s . Scg:t1c-sc c111 ahnndúndn n 
f1·u fr1-p iio , tJllC 1n·o!-iJH'r:t com ig: 11 :1.l i nl<!ns idadc, 
mos trmulo entre ns folhns imcns:i s, un1 fru Lo esfé­
ri co, p :n cccndo n o l an1nnho. fórma e cô r, p ães <lc 
trigo s us pensos. i\Jas a sccçfio 111nis in teressan te é 
o da s p la nlnçõcs de chú. Oc upam Yrtrios c.inlci ros , 
de n1cia gcirn qu a clrad:::i, n1n~ nã o parece ler co r­
r espond ido ú e:;pcc laliYa . Os :nhustos são en re­
za llos, docnles e cohcr los de m usgo . e os C hi nê­
scs, a cujos cu ichulos foram en lr cgul's, j :·t os :::ihan­
dona r a1n. E ' cl!am:1cln jnrclim botü 11ic:n, mns tem 
inuito !)OUCO qu e justiíique o 11 0tn e . Ai ~t', se en­
con trn p orçào n1inimn da imensa vnried;i cle ele 
plantas in<ligenas. e sen1 n 1ncnôr tcnl u tiYn de 
classificação ou arrnnjo cie ntifi co. O j :uclim é, (1 (! 
f ato, pouco 1nnis que un1 r cfllgio onde vem a. gente. 
passear e fnzer piquenique". 

GAnoxEn, cm 183!!, repele que "é mais p asseio 
público que Jardi1n Botâ nico, pois co n1 exceção ele 
alg unrn:S a rvores e :irbuslos elas In dias e :ilgumas 
plnnlns herh:iccas da Enropa, 1i ~1 pou co que jus­
l ifiqttc esse nome . Do 11un1c t·o imenso d e b el:rn 
phtnl::is i1uligcnas vi n1u ilo poucas. i\Ias o ho ltl­
nico curn pc u é bem pago c.J c:,;sn , ·is i tu, pela vis ta 
<!e algumas grandes un·orcs de fru la-pão e j u­
l}llciras, de folhas inteiras, n1tdlo tncnór cs, e n1ons-
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truosos fru tos pcndcnlc:-; do tronco e ramos mai <'>­
rcs . H a tnmbcm alguns belos cr:n·ei.ros da In dia 
e can eleiras. Perto <lo cen tro elo jardim vurias 
soqn eiras de bamULi, crg11 cnclo-sc a n1 nis de cin­
co cnta pés, dão-lhe acentundo car:1.tct- trop ica l" . 

:Mas até es:,:;a data ain dn nfio chan1:-iva n a ten­
ção a a léo de palme iras, f a lan do G:\.R DN En d a avc­
ni dn pri ncipal, plan tada de cnsunrinas. 

E ' cm 1881 que \Vcu.s escreve : "~\o r cccm­
chcgado sempre se rccmn cn d a ir imed ialumcntc 
visilar o Jardim Botânico e s ua a léa <lc p a lmeir as 
imperiajs, famosn no n1undo inteiro" . E faz judi­
ciosa obscr,·ação, que explica até certo ponto nos­
so descaso por esse parque tüo p ito r esco: " Em­
bora o passeio no bonde aberto seja d elicioso e o 
visitante cnconlrc o j ardi m agr ad avcl , tanto por 
suas !p roc.luç.õcs como pelo cuidado corn qu e é lra~ 
tado e pelo encan tador cenúrio que o circund a, 
co1Tcspondcndo ú sua c~pccla t'. va, se ficar no Rio 
vinte anos, proYavclmente não voltar,i. ai 1nais d e 
um:1 vez por ano) se tan to . A raiilo é que) por m n:s 
a trae nt e que seja o jardim e a impressão que s int a 
ao chegar, fi car:í tão h abi tu ado :1 uma ,·cgc laçfio 
!icm cllrnntc crn mu itos jardins c..lns vilDs e chale.e. 
dos arredores <la cid udc, q ue o Jardim jil. não é 
novidade, nem ap reciado como fó ra oa primei ro 
Tisi ta ". 

Ao Corco,·:ulo e :i. Tijuca nunca se aventurou 
l\l.-\RL\ Gn.,HA'.\I. O Corcovado. que ~ e:xallado cm 
pú ginas tão b clns e emoti vas pelos cronis tas f rnn­
cl:scs <las co n ·c. tas e que inspirou a Eo:-.ru:soo ot:: 
A-:,.uc,s os mnis b elos pcrio c.Jos desse l ind o " li so-
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gno <li Rio Ja11ciro 11 (3='> ) não parece ter tira.do ele 
sua fleugma. esses inglêscs. 

Assim, escreve ,v.\LSTI: " O objeto mais con!=:­
p icuo vis to de todos os pon tos do Rio e \'Ísinha.nça, 
e o n1ontc do Corcovado, não menos no l:1Ycl pela 
singularicl:-i<lc magnifi ca d e seu :lSpcc to que pôr 
sua. in1por t5.nc in e utilidade p ara os h abila ntes". 
Subiu pel as Laranjeir as, em m eio da fl oresta vir­
gcin. Hcla qual emerge o cume ::iguclo. ru de e nü, 
onde a. vcge tn<;ão cessou e apenas se Yê um cacto 
surgi ndo de u ma fenda' ' . 

Foi aquela utilidade para os habitanlcs qu<' 
mnis o impressionou : "Os va.pôrcs que sobem do 
A tlanlico sfío interceptados por este íngreme pe­
nhasco. cm torno do <Jual se congregam cm den­
sos ncYociros dt1rante n maior parle do ::mo e des­
cem c m n um erosos rcgntos. par ticularmente para 
o nade. Unem-se ai cm co nsi «Icrn,·cl torrente, que 
írron1pc das massns ele fJ oresL~s que a ocnllam. 
e cai cn1 copiosa ca tara t a sob r e o alto de uma fi la 
de col i nns mais bai:xas. a tr~ n1ilh:1s d.a cidade. 
A ngua desce pur a, Ii1npirla e fria sobre leito de 
granito. cm largo lençol, para mn rcscrvntorio na­
tural. D'ai. no :!no de 1710, foi Ie,·ada cm aque­
duto. construido por All:iuqu crq uc, capitão gene­
r a l <la provincia . pela cris ta <los montes, nté o 

(35) D e pois do dr.:icrovc r n p=i,l:,n,i;:;C!nl, reom:\t:t: ·Ftco nln· 
d11 10 1nlnutoi:;, s mltiuto~. 11or quo n\1nc;i m,'t1s tornarei a ve r 
N•tl\ beleza e cntl:i. :i.sp<.!C'lO mlnl1110 qn r. m'-! f11:::lr tln mcmórl:i. 
!t\•J"á 1iar:l mim um:i. hora pcnHcl/\. Qu(' cu µl•rc:... o mcno~ po~ ­
l'll\"<.!l! Que mo N1l1·e llcm n:1 rr.cntt', c1uc s-:: J;l':I\",: prorun,l:,.mlln­
te nos m~us olho" esta 11mr;1,·1Jha unk:1 d:,. cn·:i.<:i\o, cuja rt'• 
cor1lac'lo :,irri\. mil \"C?.Cll 11al','t. ntln, um con!ort<l l' um :-orr J!'lo 
e como a ,·t..,Jo ilC' outro mundo. ,\l:1.q;a - t C". 111 l11h.:i. l)o\Jrc llll' n ­
tt:, co,n C'sfon.;o t:1Ul)t''-!1no e :i.brn~:1; t utlo. <' nfc:'r:l co1n to,J:1s :1:t 
r;arro.s Uo i,cns;nmento, ~ comprJmt: crn todos os r,•cl'~"º"- ll a 
mt.'môrf.:t n pre~n <lo:1 olho::s enamora.dos. Ad~ u s, \'ls:l o c cle:Hc, 
Pllr:\ :1ompre !" 
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convento ele Snn ln. Tcreza. Nada se ·pó rle conceber 
de mais pitoresco e hclo <JllC a c~trnda formadn 
para conduzi r cssn agua. E' um o. nvcni<la verde 
e pbna, de co 11 si<lcravcl lnrgura. a lt·nvcz ela f lo­
resta prj mit ivo., sobre os cumes an tc3 inaccs~ ivcis, 
sobre n crista plana dest as româ n ticas n1ontn nhas, 
fonna ndo e m vúrios pon tos terraços a d ifi ci::iis e 
plnlafor mas, donde o tra nseunte tem , para os dois 
Jndos, algumas lindas paisagens na lurn is . Ju n lo 
a cJn a ngua n1 urnulra cm seu c,inal de pedra . co­
Lcrlo cncimn, n rns :1hcrto ele longe c 1n lo nge, pnra 
perm itir usa- ln·. Cre:io qu e po~so d izei\ sc1n exa­
gero, q ue não h~ no mundo tnmllinoçfio tã o nohrc 
de nrlc e nnt urczn". 

Da Tijuca dú-nos impressão m:1i s 1n inucios:i . 
sub in do 1,cla cstracln Ycllw, n part ir da f onte d a­
g11a férrea, dcsco /1('. r/ a pelo Imperado r Pedro I r!m 
2:1 d f! D e::c1nú1·0 de 1S2:i . Jun lo da ~randc cnscatu 
nincln cncon ll" Oll rcslos de t!l'llli<las C celas , (jllC lhe 
dissc t nm ler sido o r ef úgio dos cclcsias ticos brnsi­
Jciros, 110 ri laqnc ele Di..:t:UAY Tuomx. cn1 171 1. A 
cu~catinl w. ê t.l cscril n. com gra nde exagero d e np rc­
ciocüo, cmn o sendo " l::tl\'C7. a m n is all:t e 1na is hcla 
da ·Amêricn do Sul". E pro~seguc : "O rio lodo, 
correndo pela monlan h r1 de cinw . chcgn ú face 
f(Unsi perpen dicular, sobre .'.l qunl se des pe nha co­
mo a ag ua pelos algc r ozcs de um a ca~n , np!!tHlS 
loconclo n sup crficic nn qucdn. Sua nllura é cn l­
culncla cm 50 braças ou 300 pés; e quan d o a vemos 
ela hnsc, o lh a ndo para cima, é r c:J. lmcn te n1ngni­
fi co espetáculo. A r. <; pumn que se levnnta fõrma 
nebli na como o do Niagara e cm certas posições 
do sol exib e lindo urco-i ris. O vale on d e c::ii ê p ro­
fu n da garga nta e cada aciden te nn lnr::tl conlribuc 
p nra a fo rmosura do conjunto . Um a~ ti sta frnn-
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cês (36), enfeitiçado pela paisagc,m, cons truiu 
apraziYcl vi....-enda c n1 peq1.1en.o plano junto â. ca­
choeira, juntando profu são de rosas e outros ar· 
bustos cu1 tiYados á Ycgetação selvagen1 do logar 11

• 

Os olhos de G,\RD="Ett csta.·vam c~elusivnmcntc 
voltados para as p lun l~s~ leu.do colhido, em suas 
excursões no Corco\·aclo~ ú Ga·ve;,1 e a Tijucn al· 
gurn.J.s cspccics noYas. dignas <lc mcnçii.o pela bc­
lc;i:a da~ flôrcs. ~Ias con1.. u1.1.'"'l. ano <lc diferença 
(183ü e 1837) adiou grande transformação. Sol>ro 
a n1<) Hlanha da Gosea escreve: "A florcs la. ::mlcs 
cobrindo con.sidcra\·c l porção do cun1c, fôrn cor­
tada e coin·e rt ida c1 n c::1rYão: e os 1icqucnos a r .. 
bus tos e Vcllo=iu s qllc crcsciarn 1w p arle ex.posta 
<lestruicla pelo fogo. O progresso elas culluras é 
Ião r.ip ido nun1:.1 s 2:0 111i!ho.~ en.1 torno do Rio, que 
rnu i tas das es p écies ainda cncontr:idas serão dcn­
lro d e poucos an o:::. co1Tlplcl a rn cnlc anic1üiladas. e 
o.s bo1 ~·1njco~ do ful11 ro~ que , +isil<·nt a região, <1c­
ba1dc p rocuro.rão planta::; coli .g id:1s p u r ::;c us a11-
lcccssôres". 

Em 1881 jú se ,;ubia ao alto do C orco,·ado pr.la 
l'slrada ele fcrr-o ••projetada:- dcsc11hado. e cous~ 
lruida por engenheiros nacionais e ·paga com c.a­
pilal b1·0.!-iilciro". Por esse ten,po poss uc o Rio 
1nais llc 100 1nilhns de lin.11.as de bondes e, diz, 
\VEu.s, " não ho. prov:rveln""l.en te, 110 inundo, cida<lc 
là o hem scrYíd:i". 

<J tic povo anitnava c:sta !_:>uis:1gcn1 ·? 

(3r,) O plntc•r X TCOL .,~ ."\... DE T1\U~~\Y. Yr.fam-sc c m 
'\"i~lta11Ccl'J do 1~r111,clro lruo 1,,Cri o a:-- !"ot.0i;r.:i.!i.:1.::; Uc.ss .::: IH..rnlu. 



CAPITULO VII 

RIO DE JANEIRO: A CASA, A ROUPA, 
A COMIDA 

:N'5o vamos acompanh ar. de 1808 (com Luc­
cocK) até 1880 (com \V cL1.s) a evolução ela ins­
trl.lção e dos es tabe lecin1cntos de assistência no 
R io de Janeiro desde !SOS com suas '"Ins ti luiçõcs 
dos limites deste pequeno livro e nüo C nossa i n­
tenção fa~er história, 1i m itan<lo-nos a pôr cm fóco 
as im pressões? ..'1s \'Czes cl cscnco utrn<l as, dos nossos 
v isitnnlcs briliinicos. Que grande passo deu o 
Rio de Janicro desde 1808 com suas "Instituicões 
publicas form a ndo uma copia defei tuosa e ; lei­
jnda do original que pretendem imitnr"; com es­
ses dois unicos colégios de S . José e S. Jo::\quhn, 
onde pouco apren diam n1eni nos . .i u}gado!; severa­
mente por Luccoci;: - "sem elas tici d~de de espi­
r ita , sen1 curiosi dade ele aprender, scn1 urbani­
dudc de maneiras e co1n n1 uito pouco asseio "; 
dessas escolas de primell'as letras, com as-crümç::1s 
acu m uladas C[l} salas fechadas, e abafoclas, lcn<lo 
to<l~s ao mesmo tempo e en1 voz ultn, ou ,·in do 
para a rua a pedir o julgan1cnto dos lrnnseuulcs 
parn ~s ~u:1s caligrafias! 



o .811.\SJJ. \' IS TO PELOS b mt1;sr.s 127 

Jô. em 1328 d;', W ., LS it resumo m ui to li songei­
r o do R io, p ossui ndo cm quasi to das as r uas es­
cola s primnl"ln.s, cheias ele nlunos assciac.los e de­
r.entem ente , ·cstidos, onde !in fl am Aula de primei­
ras let ras. Gramática, .r.\rimêlica, Português e Lin-
9u11. FrancC.sa. E con1cn la : ''N5o ha ta l vez pais 
onde a cducaç5o es tej a mais difundi d a. cn Lre a 
ge r :1ç5.o que se forma, do que no B rasil, particular­
mente na Cap ital". 

ü rn século mnis tnrdc ningucm, p or m ais 1i­
son gciro, snh~crc\'cria esse conceito. te nd o clescido 
nosso pais a um dos infimos dc~rnus cn1 matéria 
de ensino primÜl'ÍO e scc11nd:.i.rio, p rocurando-se 
sob falso~ ouropéis esconder a miséria real de nos­
sa sit uação a lua i . E ltoje pc,·amb ulam pelas ruas 
e a,·c ni tlns. ern propo rção superior a 90 o/o os bran­
cos e b rnnca r anas, qua nd o c m 1828, di z \ V ALS11 

q u e seus olhos ,:es tava m t·c:-thn cntc tão fa mil iar i­
r.n<los com sc111 hla11 tcs negros q ue a ocurre ncia de 
um rosto Ura n i:o nas r uas de al[!l1mas 110.r tcs ela 
cid ad e surpreendi a como uovidade 11 (:\7). 

P elas ruas estreitas cio Rio, com pouco nw.is 
d e cincoen ln anos de capi tal do vice-reino, via n1 
ntóni tos os moradores de 1803 rodar n ségc real. 
puxad a por du as mulas n1 u i lo ordin arins, gu io­
<las p or u m cocheiro de li l> ré esfarrapada. Galo­
pavam a dia nt e dois soldados e a lr:1;,, ma is doze e 
um ofi cia l, de jaqueta s remenda das , sem colete, 

( 37) E' dt'IO c ~t " lntcrc:-l'~;,,nl c c C11n ont~T lo: -pcn~nr.'lo, l . .,,1-
vc:1., quo tns1~11 fkm:ils 11:.1111 .::: i-u•no :1,p:\t1• n tt'nt t'n t c t\P t.'lo pou-
• a f11111o rt:i.1u: l:t comu o u unic:-ru 1.k v cs~,'.,:1.- 11<.!,c,•m cid.:1.d c :1mo­
r!c:u1n ; mi\~ l'~ :\ co n ~lde;ro C'OlnO :i,. ful Ur :\ srnmlu c:i.!)11;,,I tlc 
f\Odl.'l'Cl:-o l mr,•· r lo; e i,.:nsl o ,lc :d:\l'J;:1r-111c "'ob,·,:, u l""' l :1.Jn ,)t" ,iu n 
111 ~11 tu h·~·. c:-o ni o 11 rocur;1moi1 com :\Ylt.1l'i'!. n :1 r::uro11:i. :\)( it 1H'.Jo­
ta" d;~ lnfn.nc!:i. llu:. i.:r:,.ndc/11 homcll.!I. Qun.ndn ela t'01lt:ir u m 
1n llh:",o nu 111:tli,1 ,h• h :·:111co:1 Uvrt'l'. r.S l t':1 ! h'ar.io :'lclmlTnilos :io 
r, .,.,.r,1:i r qur .-111 ,• ,•1·tn 111,~n•,.n tc, cloil'I l t'n;,1:- ,1:l JIP}Hl bC~ C.J ~r :\ 
ti c 11t-;:n»:: r-:.~'r:J 1uc .. 
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sem luvas, sem meias, el e botas velhas e cumhaias 
que n unca virmn csco, ·u; capacetes e cat luchciras 
ele tipo a ntiq uado e for a ela moda; os cinturões 
de algodão e tão inimigos t\a escova co1110 :.is bo­
tas; cad a solc..l ado linha a cspadn d e lam:i nho e 
f ei tio dife ren tes. l\s ca ras mostrosa1n nunca ter 
f eito co usmno el e sabão ou de agl-; :J:. E lú se ia o 
cortejo d e cspave.nto, compri minclo os lra11sc un lcs 
<lc cncon Iro ás paredes elas casas. 

D epois, com a insta lnçüo do s(·qiiito r eal, as 
carruat!,Ci ts dos fi<l a lgolC$ \lO rtug t,csê\;, ntravanca­
vam d!! tal modo ~,s rua :-. . impedindo o h ·an si lo, 
qne lhes poz o povo a ~lh:.nnh~, ele lct r o1âu."l. A .1\)ro ­
xim aç:Jo do carro llc D. ~l.\ llt.\ .To .,ct:t1'., va li a po r 
um catoclisma e HEsm-:nso;,.; escreve: •• A ap roxi-
1nação dos caclclcs rc::iis, 11 rccipitadnmcntc, pôde 
ser compar;..Hl:.i ú furia rC \lCnlina dos pés de ve nto 
na p ussngcm do Equa..lú r . S.1o el es o sin rtl d~ :ipro­
,-:im:i~:ão 1.lc pessôa d n fan1ilh1 real e cmno C obri­
g:ição c.lc todos q ue a encontrarn lir:ll' o ch apC.u, o5 
qu e YÜo tle carro ou a cavalo apea r-c m . não C ponco 
divertido ver n azúfamn g~ra\ po r uc!,slão dessa~ 
lernpcstaclcs ct!rcmoniais, :dguns vo ando co m rn c ­
do t\c ser pis,u\us pelos <.: ava )os, ou tros dcsdantlo 
carros e cav~do::,: pn ra ;.1 l gu111 cant o 111:1is liv re. lo # 
dos dohJ'undo o joelho ú passagv m do bandc, n:nl "'. 
A rainha exigia cs:-as tlcnio n".i ll'<H;fics publi cas de 
l'espcilo . o q ue deu lagar a dcsugr :Hlavcis im.:i<len­
tcs cotn Louu STn.,~Gi:onu e con1 o 1uinistro dos Es­
tados Unidos. 

A<::; casas de. dois p nvimcn los tinl1 un1, gcro.l-
111cn lo, o ::indar te rreo ocup ~cJo pela cocheira. e C:.\­

v::iiariça, 44
0 que se lornovn desaurn davcl ú dclico.­

ctczn hrilú n ic.:a, pe lo h;,ru lho, calúr e n1nu cheiro 
dc,s unlm~1i:- , nW.!• c:s tas t (J isa~ não p.ircciam pro-
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duzir mossa nos ncn·os b rnsiJciros. A enlr acln para 
o sob rado é por 1ongo corrcdôr, icrrnina ndo cn1 
coto, ·clo n:1 cscad:1. con1 uma. porla no sobr a do. 
A sola de visitas ocupa to<lu .'.l i oraura d a casa, 
dando a dinn tc 'fl:'t r n n sacada, com trc.,;; p orl:is . fa­
zendo as ,·czcs de ,inneJns. e conscrvnd:-is ab ertas 
cli.a e noite; ntr.:17. comunica com uma alcova por 
dua s portas cnviclrnçn<bs. ele duns folhas. pa.s­
:-;a ndo-sc dai no cor redor, onde se :1hrc111 alcovas 
111c 11orcs. e lc rm ina11do 11a saln de j:111 tar. a berla 
para a ârea. que ilum inn a co7.inli n. e o n r mnzC!n1. 
A sa Ja ;:1 prcscn tn curiosa. m b;cc·l:"t n c.i ele c~n1cnrlidas 
pi n turas. com p ai·erlcs ct. tuc~d :i.,;; e c:1i3rk1s. Con­
~istc ~eralmcnlc n corni ia d e ffletcs <l c tons nnr ­
cios. nnrnrc1os, ar.t1is cla ros. Y<.'rm clhos. · r oscos. 
com l>in~dos de clh·ersos n10do.s . O teto é diYidido 
c m certo numero d<:' scarnentos. p inl:i dos ela m es­
nm maneira. O rodnpê é lnt·.!.!o. c:i.o; l:lnho o u ,·er­
mc1hO escuro . Portas e ombreiras s?ío mn a cral 
anwrclas, com ns cscpw<lrias roscn.~. vcrnlclhns on 
a?.tds. o. pnrcdc que dú ,pura n akov;:1 é. :is vezes. 
cloi r ncla e pintada n o1co, dando ar ele 1·icruez:a ú 
saln. e m contraste com o r esto d:t g uornição . O 
mohi linr io C pobre e escasso. n1csmo nn'!- casas 
mais elegantes. Nn sala um sof:'t de mnrl<!ira. d~ 
ft'i1·mn gt·osscirn e fantúsUcn, e nl;C?\trnas .cadeiras 
do m esmo estilo, geroln1 cntc pin tnclns de verme­
lho e branco . Xns .s:1lns nrn.is moclcslns hn. npcnns 
duns ou tre.s cadcin1s e os nrnlhcrcs usanl esteiras, 
onde se sentam co1n ::ts per nas crnz:adns por b aixo 
<lo corpo, ú n1:11u.•i rn turcR- A's vcr.cs um:, mc­
sinhu com imagens de santos~ e Clll nlgun1as salas 
o \'iolão. Só n.as cnsns 1nnis ricn:-. co1ncçaYu1n n 
apal'cccr os pi:inos. A cnsn era sil cnciosn. a rna 
c1 11ictn, cscrcvcnclo Lt·c.:co<:J\ <jUC " toda a popul:.1-
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ção· do Rio parecia tartnmucla : não hm·in a tur­
bulcn ciu ela n1cninice; a vi\"ncidadc da j uventu­
de; o entus insmo rui d oso da mo.turidode" ·. 

Os unicos so n5 que vinham qucbn1r 3 mo­
notonia era o c&nto plangen te <los carrc~o. dores e 
o chiar cstriduJo e irri tun tc <los carros de bois. 
Dcpojs _ . . a.s coisos se modificar om, para torl u r~ 
cios o uvidos . P or volta ele 1880 escrc"c " 'cu.s: 
uQuando espinmos através tlns ,i11nelas scn, corti­
nados, aparecem interiores nús. scn1 confo r to. to­
tn1men tc desprovidos desses peque nos nadas que 
formam un1 lar, e vemos :.1 co locação fo rm al dos 
~afãs de palh inha e das cadeiras d e junco; ta. 
peles d e tom ber r ante. vnso:;; bara tos e c:,.:.trn,·n­
gontes, enfeites de pechisbeque. mesas ele tampo de 
mârmore e, ás vezes. como nnico conforto . mnn 
cadeira ele ba lanço ... As C3$0s nrni s ri cnc:: se a l)rc­
:-;en to.m com extru Yaga nlcs dc<.:oruçõcs de e~­
tnquc e caprichosms lrahnlhos de m :'.ldcira; n a s ja­
nela s pendem pc:-.n d ns cor ll nn ::. e a ::;ala é orna­
mentad a com cns tosos mo veis f'rn ncêscs. n1as se m 
que ni se no te o n1cnor indido ele hon1 gosto ou 
!:i nais de n1ãos ferni ninrts. )las em qualquer casa 
ric:i ou pob1·c. di o e noite o 1·u i clo ininterru pt o 
"de p ia nos as111:'it icos. de pinno ... tachos. de püu,os 
harmoniosos. de pÍílno~ d e lodos o~ snns e feit ios", 
que o fa7,ia i1n·cj n.1· o "ahcuçoado R io de 1817'' . 

N'ns a lcovas b o ns Jeitos com mosquiteiro, cn­
xcrg..io du ro, travesseiros 1·c<lo11clos, excelentes lcn­
çois e um a cohc rl a dara. X unca se usns an1 co­
bcl'lôrcs, :-tpctrns u111,1 colcha no invc1·no, e b:.1rrc­
tc~ de clon11 ir !iÚ tnui to rn rnmc ntc . E nchiam o 
quarto baús e cai::\as de couro. e ces tos d e v arios 
feitios , sendo co isa r:1ra uma t:UJno <lu . 
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:-:a sola. de jan tar fa zia us yezes de mesa la rga 
Lúboa sobre dois caYalctes, len do de cada lado 
longo banco <le ni adeira ; ás vezes u1n a o u duas 
cadeiras. ~las não er a r aro que as r efeições fos­
sem toma d as no chão. As cscraYas con1in111 na 
n1esmu saiu qu e os senhores e d e \'CZ em q u ando 
a n1ucn n1a f aY orita Cru contempl ad a con1 u m bo­
cado d9 pr a to da si nh á-dona. A cozinJ10 te m o 
fo r no e grnntl e fogão d e ti .\ olos, díYidi do em uma 
sé.de de co1npnr tím cntos. on<lc cozinhn n1 às a li­
n1ent os en1 panela~ de bano. O fogão f ica lar­
gamen te a berto sem nenh nrnn proteç-~io e o fogo 
ê atiçado co m aba nos de pa lha . A dispensa ê só­
lid a arm:1ção de ma.d~il·a . fixa na parede. com 
alg umas pra lek irns. ;(mn tambore te po tes da­
g un, ad m n dos qun i~ pcn duran1 u nia espécie t.lc 
concha, fci ln d e côco. (38) que ser ve p ara lirar 
~:gun d os p o tes r d e copo para os e::;crnvos. 

E ' 11n sala de j:rnlar que. a fnmilia passo o 
tcn1po todo. as 111ulhc rds scn t~Hhls em esteiras pelo 
chil.o. o u c n1 torno ,'t nlcsa. cosendo. fn,:cndo r enda 
ou p011lo <lc m ulh a . bor<l ando . enquan to os ho­
m ens se C' 11 costa01 prcguiçosa m cnl c o u Yuguci:Jn1 
de s,dn CJH snla .· 

A's vezes -- (o uçamos L1:cr.oc1{) _..:. " home ns 
e mulh e r es. cri rni ças e servos cntrega.n,-sc a tnn 
rios n inis n ojc11t os cos tmncs portuguêscs: urn dt's­
<· nnçn a c~ bc ~:n no regaço c1u out r o. parn fin1 ln o­
minnvcl ~ e a té os nrn.cacos s;\o e 11si n aclos a fa zer 
a mC'snw tar efa , qne c;,;.ccu la m co1n dc~t rcla e 
pr:17.er" . E ss .'.l lmsca d e in~ctos t r::w sforn1o u-sc dc­
llois no cafu n é-. t:.1 o ga bado nos lun clús . 

í:'l.S) Z:ss c utc n!'f l\ô :i ln<ln. ~ \'lstn cm muttos pon l o:- do 
Xord~sl<>. ond(> i:e d/;,; cc,rr <!llt(>Ml<'rl!~ - J1t:"h li'r 11 n , c o ('o ,l n ~na . 
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O ócio das sinhás, quando os gineceus se tor­
naram n1enos rigorosos, -passou para a sala de vi­
~ilas, para o teclado mnnrclenlo dos pianos desa­
finados ou para o peitoril <las j:.1nelas e Yalcm 
por magnifico instan tâneo, desses que o lnpis de 
A~Gt::t.o .-\.GOST1S: r fixou, pal'a d e leite de .seus con­
lemporancos, estas li nh as de \VEI.LS, no terceiro 
qu artél do impêrio : ":\l as esse tcn1po (o qu e le­
Yatn ao piano) é mna fr:iç5o míuinrn, compnra­
do no gasto nas .innclas, a olha r para fora ; os pei ­
toris ficani IL ts lrosos pelo constante debruçar-se 
quando n5.o i ão aco lchoados de pr opósito. Suh in do 
uma destas ruas d e arrabalde, CfllC11 lcs, Lranq ii i­
las, s c1n son1brn, ve remos (c.spcciahncnlc .se vai 
conosco u 1na senhora), ad iante e .:Llraz de n ós, 
longa fila de cabcça!i exlcndidns, de olhos fixos 
cni nossa co1111):t11heira; e ouviremos chnmnr ú 
nos.'õri p assagem - J/ariquinha ! Joaninha! vem 
ver a nwça cslrany eira - e comen tarios sobre se u 
uspcclo ou sobre seu modo de \'Cs tir. ás vezes li­
~onjeiros. ús \'CZes o conlnirio. E as critir.as se Cl'll­

zan1 do s dois ln.dos ela rua". 
í\'o ten1po cb c.scravidii.o o l rab nlho era (fll :1· 

si uma degradação para os senhores e por ü~so 
se v iam na sal:1 cic. janta r ris escravas sentadas cm 
este iras, cosendo, enquan to .:i senhora t'ica,•a a 
olhar ... e a r a lhar . A costu ra er a fe itn a müo. 
p resa uma ponta ,w :llmoí nrl a dura. pns tn sobre 
os j oelhos. cnqu:mlo u agul h a corria célere IHl 

exlrcn1icladc opostu. As moças prendad as faz inm 
renda, bn rd aY~Hn ou f :\7.l nm flc'ircs ar tif icia is, ~<' 111 
granclr. l 1·ahalho ele imagin :11,-..;.io. limitnn<lo-sc a 
illlil:ir i11dcfi11idamc11lc os m c:-. 111us n10dclo!:i. Or­
gulh avam-se ;1s :,,; cn li oras, po r l:111, chi perfeição <los 
doces, cndn qunl Lendo sun rceci ln sccrcla~ e c~scs 
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prhnôrcs crm~1 nurndu<los de presente. embl'ull1 :1-
dos cm papel- caprichosamen te recortado. 

An<la rn as criunças nuns pela casa atC aos 
cinco ou seis anos e por mai s <Jllnlro a unica in­
dumen ta ria dom Cstica é umn cam isola cm tim:1o. 
Reclusas e indolentes, us m ulheres são pur n os 
pais e pnra os maridos conw bonecas ou crinn· 
ças nwlcria d ns a que se far.cm ns vontndcs o u se 
udi \' irthnn1 os pensamentos. e as mais cheins <lc 
cn prichos s,Io, p or isso n1csmo. ns mriis m im:idus. 
Dni r esuHa. <liz Lt:cr.oc1c türn.arcm-!ic irrihuliças 
e rabujcnla s, cx truvazaildo n hilc nus pob res cs­
c n 1\'~1s. 

Fóra ele cnsn~ atê que n cltegacln da côrte d e 
Lisbôa veio rno<liric:u· os costumes, dn ndo um 
pouco mais de Jibcnlndc. sú ermn c ncontr:.ul:ts c m 
cnn1inho d a 1nissa, ils -t horas da mndl'ugada, mas 
n ão \'is lns, poi~ a~ cor lin as cln ca<lcir in lw, cp1c ns 
conduzia. (•s l;1v:nn scm.prc cuidadosamcnlc corri­
das. Dos 1not.los fctniiiinos de 180\) clú Lrccoc1~ cs lc 
<1uaclro pouco lisonj eiro: "Suas nrnneiras süo a 11c­
g:1çüo dn g r:1~n e da e lcg,fmciíl: gi-ossciras. arrcba· 
tad:.isi pc t11lantcs. Falntn fluentemente. mas q ua si 
sc111prc cm voz cstridula. O nspcclo é u111 mixto 
de sonso e rcc111chrndo, e elas não têrn itléa <le que 
seus adem nncs possam d csp cl·l~tr rcpugnaneia ou 
1ncsmo deixem de ntr~h· ~imp,Hica a dmiraç:io. Co­
n10 s~o l'arns a s ocnslõcs ele con\"cr sn.r con1 os ho~ 
1nens, aprO\'ci larn com avidez as oportunidades 
qnc os bons fados proporcionam:" 

l\l.\WE. visilan<lo o Rio na mesm a ocasião, diz, 
no contrario, c1uc "as senho ras süo afavcis c cor ­
lêzes pnrn o:-; cslr:rngciror~ muito p1·cocup ndas 
coru o vcs Jurjo. n1:1s menos a lth·as que as t.le ou­
lrns naçõc~; cm su:i.s reuni ões l'Cinn a maior a le:-



134 e. OE ~1Er.r.o-L1::rr.\o 

nria, tcmpcrac.la por esta constim ::H.l n polidt'7., pc)a 
Qua1 :,;e cl islingue.m os Por lugutsc~ ··. E \Y_.\J.Sll 
(182.S} achou ns cariocas "nrnito nfuvci s e se m afc­

. tnçiío." 
Encantadôrns nos 1-1 anos, qu undo a ingenui­

dade e n olcgria lh es reaiçnm n bclc:rn, alcançam 
aos 18 ::mos plcnu maturidade. "Pouco d evais fi­
cum gordos e pesadas. de an clnr desairoso e es. 
pallua\o; começam a decair. perc.Jcn1 o bom hu­
môr, o scmbla: ntc fíca ccrr:ulo e curruncudo; h a 
no olhar e n~, boc..:n n cx p ress,lo da violênciu de 
seus sentimentos. As fuc es murch:un e perdem n 
cór e aos 25 ott 30 anos parecem velhas. " 

O cimne e.los 1naridOs brasileiros torno u-se 
pr-ovcrbiul e tal era n pouca co nfiança qu~ tinh am 
nus esposas que. partindo cm viugcm, d eixavam­
n os encerrado::; no Recolhimento da i\Iisericordia 
utC. sua \'Olln . crr1bora .C:5sc rccol hin1cn \o fosse. no 
dizer de Lt:ccocK, escola <lc m11lher es e lwspilal 
de Maclalcnw;. 

Exngernva o mercudôr br it:'lnico, ness e ptn·i­
Uln ismo que rivnlü;a coin a bentice <los santar-

.r qes, escrevendo: " As ci <lndes pelas q uais Abrn:1o 
ll\tcrcctlen. Chipre, Cnrt-;1gn , Crctn e Espartn se 
reuniram para for m ar o ordem social do Rio de 
.fonciro de 1800. Os sagrados preceitos da vcrd..t ­
dc, 11 ropl'icdadc privndn e virtude domes tica eram 
violados do 1nodo o 11u.1 is licenc ioso.'' ~b. s iú C . .\f.­
DCLEt:GH, cm 1819. obscrvi.! que '1 11 ,"i.o ha nqu f 1naior 
q uantidade de vicios do que nns dthH.\Cs c nropêas 
<lc Londres. Pads ou BerJim.i1 

As::; istiu<lo ao baile cm casa de L uiz J osê d e 
Ca rvn lho e :.\{cllo. onvin ~l.\ni., G 11 .\H ,DI de um seu 
c.:ompntriot:.1 n infoJ'maç~o de q ue h nvi~1 na s:i l~l 
pelo menos dez senhoras "<jt1C iam dorm ir nos 
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b raços dos amantes. e tfne casadas e solteir a~ 
cr om todas iguais .'' Ese~lli<la lisou-se. e com razão, 
u nossa ,·isi lnntc. 1nas logo um amigo (provuvel-
1nentc frnneês) llu.: disse: " N't1o, uq ui rnin; · embo­
ra cu n,io n egue que triis eoisus acon teçam no 
Rio. l\Ias, !\lrs. G .. n~o sabe a sc nhorn, t"5o bem 
como eu, que cm todns as grandes ci<la<lcs, em seu 
pais e no m eu, como neste, ccrla porção de cndn 
classe <ln .socicdacle i.) menos moral do que o res­
to'! Ern a lguns 11aíses a imorali<lndc é dcli,·amcn­
lc mais rcfin n.<b; e <1unn do ns maneiras pen.lem 
~u n g rosseria. pur(!c:em d es110jad os <lc mct.:Hlc d·:! 
seus vieios." Era n voz do bom senso e da reali­
dade 

Em 1827 depttnha \V.,cs11 em fnsôr do Rio, 
dir.cndo que aqui mio se dan1 pelas run.s ucm 
Cbrios nem m ulheres <h1 Yidu ni rada. Eslns h1m ús 
Ja dninh as e ú missn 110 Rccolliimc11lo Uc Xossa Se­
nhora tlo Parto .. p-.u·a b\'ar-se das mnnchas nn­
ligns e fnzcr a r ranjos pnr.1 l'OHlrair no,·as:: 

"As visitas são chci::1s llc for mallcla des. V este 
o ho mem (que ns . 1mtlhcres só viiu a ~nnvile, u 
jnnt,:u es ou :mraus) seu melhor tr.i.ie. de eh:1pc u 
nlto. fivel::ls nos sapalos e nns llg-as e espad a ú 
dntn. Chegado uo JH1i:rnw.r da c::-.cada bnte palnws 
e fnz eh . . . eh ... t.:11 . .. O criado, ouvindo o apelo. 
p ci·gunta cm !0 111 f anhoso - q uem é? -· e ,·ui t1\'i­

s11 1· o -.1mu. Se C ainigo on pcssôa m uito cnnh<.:dthl 
o dono da c-.1sn ~1parcce logo, fazendo-o crltr:tr, 1a 1-
n la s er ie de curn.primcn los l! znmbaius, p ecUndo 
Ucsculp-.1s ·pela 111uncira por ~( li<! rc1.:c:Uc u ,·i~i t~1: 
barb a de varias d:as, cnbelo dc:spcnteudo, embora 
h~:;. 11 11lado de hnnhrt, cm 111:wga~ cl::! c~misa, ::i.tada 
com mn eor <lüo. deixando ap:1rcccr o peito, cabc­
l11do e queimado de sol, as fraldas soltas, por fôra 
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elas calças, co1n os pcrnns nuas e os pés metidos , 
em tnmancos. Se a visita é <lc ccr emõ ni n o criado 
a leva para a sal:i , onde fi<.;a a esperar mnis d e 
meia hora ? qu:1.11t.lo o dono du casa :..1 pa rccc. Am­
bos se curvam prof unda111 e11lc, a ccrln d i~tância. 
e nes ta reveren ci a gn11hn tempo pnra a,·i.J linr do 
nivcl social e das in tenções do visi la n te.'' Trat~m­
do dessa snndnção d iz L uccocR: '· E ~Lns m csur:1 ~ 
entre cs lr ::mhos e es ta lcnln ap.-oximnção pnrc­
cem-n1c louvn\'cis. pois <hlo oporhmidade para que 
se rneça m e apreciem. cvilaJldo mil cquivocos gros­
seiros e igualmente clcsculpu~ clcscnhiclas:· )l:.is 
ncresccn ln: "Como os meus co mp ,1trio tns, parti­
cipo do ho.rrôr ao abraço b rnsilciro." 

Nas fcs tns fnn1ilinr es - chús, jan lnrcs, sa rau s 
- não se reuniam as pessõns tle sexos difcren le..;: 
orn as n1ulh e rcs íi caYnm sc11 lach.1s na sa ln de vhii ­
tas, pcrn mbulando os homens pel as oulrns: o r ll os 
homens se grupav an1 ele ll lll la do <la sala e us se­
nhoras d o oulro ; ora, mns jú menos ge1·al, se n la· 
vnm-se todos, o tnnrido sempre ao Jndo da espo5a , 
o que, d iz Lt:ccocK, .. denot n,·n exageros de ciume, 
mn s que não <l cix nva de ser p rucl cnl e cm r aça Ui.o 
viol enla. 11 Quando as m oças solteiras apnrecin m 
,b visitas era unrn prova da 1nni s nlla consict ernção 
e confi m1 çn 1 e mesmo no tempo de i.\L,n1:, Gn,, H .úI, 

as donz e la s nunca assis lin m n bodas. 
A resen·n com os es trangeiros co nservo u-se 

· cxlrcm ndn duranlc mnilos a nos. Se algum .se 
avcnturn\'a a fazer Yisilns, diz. 1-IE":--.:imnso~. " d epois 
de ccr la ccrc111ú11ia, eles acom panhnm a pcssõa até 
o topo da csc~d:t, esperam que chegue uo pata­
m a r , pu 1·n obnga-lo a \"Oltnr-sc, n re ceber a últi ­
ma saud açõ.o, e estú tudo ucnh ado_i, Nunca con­
vida1n Jrn ra comer : isso, que HE :--.: u1.ws ox Je\'a â 
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conta de clesn tcnção C al1·ib uitlo por \V,,LSH H ú cx­
ccs~iva defic iência ela economia doméstica." Os b ra­
sileiros, di;r, cJe, "não süo inc!ispostos it liospitu li­
dadc e const;111lcmcnlc aceitam corwites de cs lr~n­
geiros nias raramente os retribuem." E acrescen­
ta: 11 .r\s mn11ci1·as <lo poYo <lo Rio, emhorn não se­
jam polidas, são amuvcis e cord iais." 

E' curioso ver como Ycstiam os cnriocns lia 
um sécu lo. Depois. quatHlo as rclaçtics com a E u­
ropa se foram to rnando m:ds regu lares e mais 
frequent es, üS modas do outrn Judo do Atl:utlico 
cheg:u·am m:tis rúpidas, sendo Jogo acei tas, dit an­
do suas leis. Era frizuntc o contraste entre o des­
leixo do vcs t11 úrio caseiro e o req uinte exagerado 
cio trajnr cm público, especialmente nos homens. 
como .iú .'i:t )icntún1os nos Vi~ifan fcs do Primeiro 
lm pcrio, citnndo os comen lilrios de Ot1,·r.11t, Lnu. 

Os homens cm casa ficam de camisa e c~ro u­
lns ou. os m :1is ricos e clcg:-i nt cs, <le chambrc. As 
mulheres apresen tam•sc cm cn.sn apenas de saia 
e cabeção, este cninclo dos ombros; nunca U$am 
111cias e sú muito raramente chinelas ou tamancos. 
O cabelo comprido e geralmente despcntea<lo, 
aman,Hlo com uma fila por ll'U7. da cabeça. 011 en­
r olado cm cocú. As vezes juntam un1 r amo de flõ­
rcs art ific iais, de sccla. vidrilho ou papel. fei ta~ 
por e las, e os Cl itros de a lguns besouros de tons 
mctú licos. 

Na rna... Ouçamos a descrição de C.\l.n­
c:un:GH: ·~ A's primeiras horas a l'nmilia prepara-se 
11c.u·n ir il igreja e marcha. qunsi sem cxceçtio, na 
seguinte o rdem: pr imeiro o chcl"c, <lc chapeu alto, 
calças b1·ancas, jac1nel.1 <l c Jiuh o azu l, sapa tos e 
meias de fh·c las e com uma bc11gnln d e castfio <lc 
ou ro; segue-se a mulher, tle cam braia hranC!l, 
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cheia <le joias, con1 grnnde leque n a 1não. meias e 
:;:tpalos brnncos, os cab elos negros cnfcila<los ele 
flàres ; vêm depois fi lhos e filh:is; n mulat,nha 
querida da senhora tambem de sapatos brancos e 
m eius, e o mo rdomo negro, de chapeu 8lto. cal­
ções e fivela, e negros e negras de snpnlos scn1 
meias, e onlros descalços e por fim os mulcques 
semi-nús. ·· 

Na ruu, diz L i;ccocK, não hn nenhuma dife­
rença. entre o vestir das crinnç0s, clc_pois <los ·oíto 
nnos, e o dos .1dullos. 

A res peito d~ssas teôríus, c:uninho ela nlissa. 
escreve· \YALSH : " ~uncu vi cspctâculo n1nis agru­
d.nvcl ou m uis edificante do c1ue o de unH\ dcssns 
fnmilias indo pnra igreja aos d omingos.'' E louv[I 
a piedade dos cariocas : º1\fo.is <lc um:-i vez lh·c 
ocasião de ir o suns cnsas, pcbs nove horas d~1 
manham dos domingos e scn1prc os encon trei 
ocup atlos cm s uas d evoções; tnl o que presenciei 
duas vezes nn resi dência <lo )Iinistro tlo In terior". 

E' curioso que )hmA Grt.\TI.\\l nacb tenha ob­
servado de cxtl'nor <linitrio no ves tir das ~cnhora::­
do Rio, quer na nobrêsa, que ela freque n tou, quer 
n a gente do l)O\'O. Comparct:cndo ao tc:1tro, n 11 
de janeir o de 1822 (dois di ns depois do f ico ), diz­
nos a pen-as que "as senh oras estnvn1n 1nclhor \'CS· 
ti das do que ulê enlão tivera oportunidade de 
ver.,, E observa cm ouh·n ocasião, a profusão de 
joias. A. b:ironcza do Rio Seco, par:i nm espetáculo 
d e gala na Opera, usava brilhantes que " podiam 
ser avaliados cm 150 mi l libras es terlinas, e mui­
tas jo ins esplêndid -.,s ficaram gunnlad:1.s no cofre." 
Do vestir fcn1inino <la classe inédia escreve \V:\LSH 
(1828): u As 11111lheres go!'- lntn mui lo da côr negra, 
não tlsum chn11éa. lc\'ando na cctb~çn n m vén nc-
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gro que cai aclinote e a traz ate qtwsi a cintura, e 
como ó geralme nte bordado, o ro~to parece, vislo n. 
díslâncin, cubcrlo de m~mchns pre tas. Usntn sem­
pre sapntos e n1cias <le seda, te ndo os pCs pequenos 
e as vernas bem torncacla s. 1

• 

Da alta sociedade, encontrada em baile d,r em­
baixada de f"r,rnça (39), diz apenas: "Yi as senl10-
ras que cumpõctn o bcau inunde do Rio, dansando 
,·als~s e qua<lrilhas. E la::; . como os homens, cr:Jtn 
de estatura nolnvclmenlc baixa, p:iliUas, de oJhos 
e cabelos negros, pen le:::i<lo8 muito ullo e enfeitados 
com vú ri ns produções do pai:::., e n tre os qua :s os 
é1:tros úc E11dns espécies de bc~ouro, de um verde 
vivo, n1nis b ri lhunlc que as ma is hc1ns e~m1craldas." 

Os húhilos <le mesa iriutn melhorando com a 
evolução d.1s muncir~s. i\'las ... o que co1nia oca­
rioca crn princíp ios do sCc:ulo passt1clo? 

Sen111rC l'orn111 os brasileiros pouco dados á bc· 
bida; e a cach aça. q u e m uis de um de nossos visi­
tantes te m lou\'a do, n.ch anclo-a \V:,LS H "saiu la r an ­
tidoto t:onlro os efeitos d o fr io e da humidnde.' ' 
era consumida p·dncipalmentc pelos negros ou 
pelos 1na rinhei ros estrangeiros (;IU) . e G.\HDXER rc-

(39 } Conh t'('~ II cnt :"l.o "~~\LSH o Chn l ni:::n: " •. ,uni homc n­
:i: lnlto de r os lo mn ,tr o, ml\rca.do tli! h('Xh::n!!, ~x~JO!\ lh c lro e n i;o• 
r;i. o n r hl l <'r (' l('Kllnt l nl"nm tla C\'orl •?. í. l <!' 11:io ocu pa nC!n ln1m:\ 
11osh:~o orlclfll , n1at1 :\lc/\nc;:ou ti:nUrc o hn 11N'llllor n 111<•~1111\ ln · 
tluôncl n q 11 .. .- JJ,\Lt::'T EFF't::XDI l' .1.: " r c ln ,-·01J 1·c o {l; Ult,lo.·· 

(-1 0) F.:sc rc,·te \V,\LSH compnr!\nUo o Rio :'I Lonllrcs: M~U.o 
;;,~ ,· ,": ~· m mn!I S:tl'I de mul h e res C! homcn !I l.'.::l(JU(,lldo~. r o,lca.n do fl!I 
l:1.n11·nn.::1 " r t'Hou :;;:ndo ,lt' ~c u s trnlznlhoti co!t\ltn c l r o l'I, s(lmcn· 
t~ 11ora c11 t r<' t::~i- -i-;c :tos <,>X<'Cl!'Sos cln. l,s tox!c11c,:,10." E U11hn!I 
:\ d iant e : "Fêcl1111nos nosio.os t<'ntro:3 nu\!<. :1bl"\mos a:-1 tr\\· .:, rim s . 
••ll li l· t'o:l ',:1 l o.l c 11'.1 0 111!1 r11: :- ~C.:i. s. ~111 Lo1 ic.h ·c., e 110 1:1 :irrcllor~·"· .se 
l· m br l,'\ i,.:'. tnn e c omcl ~·m mahi ('XCc!:l o:c; tl<• qu e ~in t od:i. :'I <'!Ch~n ­
fii\o tlo llr:'.t s ll 1lu r :t ll ll' 11 111 nnu.- w,\•1ul :u1« l~tl uulll:\ l:1 nlc d o 
l.l•unlnJ.::o ::.o,J cxc,H1::1os de ·.1111 bonuo de 1.!IJrlo!I, m:rn tcn J10 11 
trbitcza ti~ l nform:ir qul' •.oc\01"1; fa Ja,·!lm. 1ni:lêB,'" 

Cl nco\•n t a. a.nos dc-po l:,1 :d11d;1 c scr~\'l::i. \VELLS ;L r1:~pc\lo 
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sume suas apreciações c1n <lu as linhas: "Ele (o 
brasileiro) é n1uito mnis temperan te no b eber que 
no con1êr e n1uilo nrn.is inclinado a t01nar rapé que 
ao fumo. ': 

Conservou-se o matn<louro, por 1nui los ano~ . 
junto do convento da Ajuda, e dai. esfol adas e cs­
quurlej:1d:1s, eram as r ezes lc,·a d as, sujas lle san­
gue. p ar.o os nçouguc~. fazcndo~se o t ransporte e111 
carros toscos e in1ttndos. 

' A carne era <l c pCssi nut <Jllnlidade, p ois a m a ­
tnnça cs kt,·n en tregue a o mon o pólio, que se conser­
vou d urante quasi nrn sCculo. L i;ccoci, escr eve cm 
JS08: " A cnrnc é tiio ruim qu e !-iÜ cruel necessidade 
ou a vis ta constante de seu aspecto deploravel. 
poden1 lc,·a r um,1. pcssõa nrni s tlc]icn dn a prova­
lu . E ' usu du quaSi cxc)nsivmncnlc p ara a st,pa. 
sendo d e cons umo rnnito ln ais gera l n cnt·nc seca." 

O carne iro nnncu upn rcciu no 1ncrca<lo, sen do 
prcci~o ent.:on1end:1-lo ao açougue iro , que o ven­
dia m uito ca ro (nrni s de dez vezes o preço ela 
carne verde). ;\L\\VE ~chou-o exce lente e \V.,r.s 11 
muito rui lll . Com quem n razão ? Os brasileiros 
nunca o c:o minm., por julga-lo ali1nc11lo impróprio 
JMJ'êl os crisl~1os, lc1nbr:tn do-se do r.ordeiro de 
Deus. 

O porco era, :1 0 conlrúrio, o grand e nlitnento 
do povo, que o comia "com avidez, pa ra 1nos lrar 
<Jn e n ão era judru ou 1nao111c ta11 0 " . Acho u 
\V,, LSH muito cu r ioso o mo<lo de prcprn·nr o tou­
cinh o, já então enco ntrado, ein a\Jundünc.ia, cn1 

do b:1 !rro da S:\Oll~: -s~·;:;l''>.!'1 c orPulcnt0!4 nn d ~m !\Pr<'S!'latlo:;. 
c:irrc~:t.111! 0 ))<'>';Hlo~ f:t l'II0 !4 1m cnbc<:;1 l; mn,·lnhelros l'S trnni;e!• 
ro~ 1n:n1,,mm cnm\Jal~antlo. b •:tu.•Uo~ 11<• cnchut:1\; uni c hc.- lro Jh•S­
tllC'nto sC.IJC' clns flOÇ: u ~ llc: o. i,; u a \'<!rtle e C8tas- 11 acln e, Uc pll)m.:4 
do lmuncllclC'~, e :\!( p c 11u<!nn~ '\'cn1l:l8 ::lu nt:im a. ~u:\ (lUOta tl 
<!NS"lC Od,) I' ('.~ ... 
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tod as as vendas e form ando tempero indispensnvel 
de lodos os pra tos d a cozin h a brasileira. 

O peixe é abunda nte. E xcelente, diz Luccoc1<: 
medíocre. cli7. " 7,,LSt1. 1\Jas infonna o primeiro 
que se u consu1no era red uzido, por nc.red itar o 
povo que seu uso conslnnte provocaYa a lepra. 

'i\l,\\\'F. e \V,\LS1I fala1 n elos ótimos canrn rõcs. 
mnito grandes. quasi . como jovens lagostas. Para 
os moluscos \'Cm de novo o desacordo. MAWE es­
creve : " Oslras e meixilhões, en1bora nüo iguais 
aos nos~os, são n1uito tolc ravcis. " E \ VALStr: ºAs 
ostras s;Jo <lisfonnes. longa:,, e p rofundas. d e con­
cha. n1uito esp essa. Sua qunlhladc ê perigosa. e 
quantidade nnri to pequena. às vezes uma só, pro­
cluz nos es tra ngeiros v:olcnto efeito catúrtico. Os 
m ei:xi1hõcs são abundantes ,e n,uito bons." 

"1n quaresma o alimento cons ta nl~ crn o ba­
calh au seco (·11). As galinh as vendiam-se 1nnílo 
ca r,os. 

Sempre j n 111 o rloll o Rio bôa farinha de trigo, 
cpwsi tocla vinda dos Es tados Unidos. Em 1806 
produziam as proviJ1cbs el o sul algum, que não 
dava p nra o consumo. ten do sua cu ltura sido com­
plctarnentc aba ndo na da. 0 0 p5o é bom, nrns mni to 
cnro", di;,. LuccocK e \VALSH confirm o.: ·' O vão 
ele. tri go C c:xcclen tc.; nu nca ('O m l n1clhór na ln­
gla tcrra. e ra n nn cntc hi. o bom. ~l as o co nsumo 
es tú limitado :'1s cl asse~ elc\'ad as e os c~cravos 
nu nca o provnn1." 

, ., , l ,\ propô:-:lto ck• .'{ .1 JJ11H? 1llo:. tr:1n:-:c r<:' ·:c \\",\l~H a.11;u• 
ma .. lnfn1"1n,1 c::õ,•:l cp1c Ih<' 1l cr:-, n,. Xo nlo llõ\ Prat:1 <l!I c:: a rn clro" 
l·l'."lm 1:"10 :1U111u lant b-1 (1 11l" ~l' :1:-::L,·."lm l·nu,o Jrnha J):i.r:\ cnzer t l­
Joh•i-. sl"n, ln ;\ll r:ul'ls ,·l\·9,.; no f o ;.:o, :,."'1L Uala d t! Çu:1.11 :,U.:1.r:i. o ~ 
me r o" ,:,·:i.111 ,·or:1c'1,;:,;Jmo::1. 11 c nh u 111 a p~,.:,(1 :1 :i.,·c11 tur:1.11do-:11t: r1 
tollla r l1a uho1'J cl <! m:1r l' os fr;1 1Jcs 1lc s. Ocnln p:q..:':\Y:\ltl l=l"an do 
!IO m a 1,.,r c sc111 p l11 r ninr to, P:\r,'\ 111-r:tr ,· 111 :h; J1l·;1l:1~ rll! t.t l~ 
mr, nrt l'<ts, 
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J:i. em 1808 eram cultivadas todas as h orta­
liças de Europa. exceto nabos. Mas n principal 
comida era o feijão con1 toucinh o e c:1n1e seca. 
substituindo a farinha ao pão e1n q uasi totfos as 
m êsns. O feijão com f arinha por ecin, segundo 
\ V . .\LSH, b esouros negros ::ir r nstando-se nuin mon­
tão ele cal. Ás vezes o jantar elo pobre se limi­
tava á farinh a ele 1nandioca co1u c nldo ele l arnn,lu 
ou carn e seca. E um irlandês, 3 q 11c1n foi ser vida 
tal ração, queixavn-sc ·c1c que só lhe ." daYnm par a 
con1er serrngem com sola." u ~nv a.sc t~mbém n 
f arinha de m ilho que, d iz ,v,.\1.~11 . " ús ve7.es C 
cozid a com açucar ou n,clado f orm::1ndo o C}\lC 
se cham a rmgú de milho (sic) : é um b om pu-
dim." · 

Conta-nos o n1esm o R e,·. : "A .sen1cnte ele um 
arbus to nativo, chamado fedc~m~o. frcquentcmc 11-
!c é torra.do e usado c o1110 caf\! e por a1gun~ mui­
to mais a preciado". 

Todos 1ouYam os nossos· f r utos. baratos e sa­
borosos. E1n 1828 compr ava-se um abacaxi por 
um vintern. Em 1808 era p roibida a cultura el a 
pnrreiro. :i.o Brasil. Durau le muitos :inos fora n1 
abundantes no mercado a grumixuma ( (]llC 
W ,,LSH considera o m a is ngrada,·el do.s fruto::. 
nativos). d anelo deliciosa geléa, n pitnngn, e.ln 
qual se <lestilnva a~racln,·cl ngunrdcnte. e o cani­
buL enchendo inteir n m cn tc n pr aia nrenosa en tre 
Botafogo e o Pão de Açucnr. Qua5i n:io havi a 
quin lal r.o R io qu e não tivesse nrnmociro, scn<lo 
" u n1 <los traços caracleris ticos <la cidade"'. Achou­
lhe \V,,LSH cheiro onimal e sahót· muil o scmcllrn n­
lc ao do lu lall o. E a cas tanha ck cujú, ··quando 
chcga<ln ú d1a ma du cnndcia. ('111itc ,•apôr ínfla.. 
ma,·cl q11c q11cima, co111 explosão e pro,·oca pc-
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queno fogo de nr[ificio, para d iYcrlimen\o dn 
gente depois do ja n tor··. 

Ha'"ia gr:inde , :o.ricdaclc d.e .n,~~·r.\..uj~is, tidos 
cm alto resp eito pelos brasileiros (-12), sendo. p a­
ra C .,LOC.:LI::L"r.H o melhor f r u lo, sempre fre~co e 
grato oo p:lladnr . o de flôrcs p urpúreas, 1nuito 
apreciado como ndorno elas estufas inglêsas . 

" l\cnhum ,·crdadeiro católico deste pais', es­
creve Lvccoc1;, "corta bnna.n4l trnnsversuln1entc, 
porque o cenlro osten ta a figl\tO. d.e. cru~:· . E ain­
da cn1 1S28 repete ,v .. ,1.sH : .. Dcwo mcnr iona.r que 
n bnno.na C aqui universa l e mais sagr :-i cl::i do que 
.no i i a clcira. O })O\"O tamb ém lctn u n1esma s u­
perstição de que não <leve ser corlacla transver­
!>alm cnle. para evitar o a pn rccimcnto do cn1blr.1nn 
sagrado; e nlêm disso acr edi to que fosse o fruto 
de Adão que nele du a ~agr;:uln cruz f u tura (o 
q 11e fp7. o p:ulrc L.,n.,1· obscrvnr qur 011 1\dão tinha 
n1cllmr vista q ue nós ou a cruz elos han~mns era 
tunis p erfeita) Constlluc a primei ro. rcíeição 
hubilual cio povo, que nüo a cor l3. com faca nrns 
a rnergu )ha no f a r inha. tal con10 sç faz com os 
1·aba ne tes e o sal. 

O l eite cru escasso e caro. A manteiga vinh a 
do Irland a, nqui chegando " cm cstarlo que facil­
men te se pódc in1aginar sen l n1uilo peri~o de ~r~ 
ros mn tci-fois" . .Tú pai'" ncJLii , ·in hu c1i1 1806 o qur.i~ 

<·121 ,~1.,r,srr l r:\ 1!u1. e t 1·an~cr .. •\·c c m p ort ugu,:!I n l!st:,,n-
d,l dn CUrUlt\ ll t"íl. , !'Ol)r~ !'U,\ fl l,-r : 

• 1-;· 11:i í o • 111;1 rc,l 'ltu.l:1. qu:i.l c.l\,11l~111a 
fl l• p 1,nta:, C:l')ffl l') "lilllllhn~, r n clc /\1ln; 
:1 coltllH\ 110 mel(•, .:: um c l.:i r r> crnhlcm:\ 
,1.,s r.hac:iM :,,11 111 :1!-< e cl ,, r.r11;,: 1-.:ii,: r.:i. ,t.:i : 
v ~1.·m - 11c ''" tr\-!" r1•.,v,,,.:. <' n •~ 11.1.rt ,, ~x \ 1'("111; 1 
\·om art<' 1L l"r ud J;1u1:a f1~1.a·;1 tl:'I: 
a côr ,:, 1Jr.:i. ;,i1:.:t ; 111:ts 1l11m rnx o rxn.n;;nl! 

salplc.:i.11.1., r c1..:u1·,1;i. o pio ~::i.n.;:uc." 
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jo de ~li nas, 1nuitissin10 infcrjor · uo Chcshirc in­
glês n1as .. . m uito n1nis barato. 

A principal r e fei ção era o j antar, lon1ndo tis 
2 horas e ns viandas trivinis - a sop a1 com abun­
dau cin de verdurns. carne sccn, feijão e farinha. Os 
ul in1cn tos Hq uidos vinharo c m sopei ras e terrinas 
e os secos cn1 cestas ou cuias e era m com idos cm 
pequenos pra tos de Lishôu. Só os homens usa­
,·am facas ; nntlh crcs e crianças co mi_a rn con1 os 
dedos. ?\'os ja ntares de ccrcmonia o <1 0 110 da casa 
ocupa a cab ecei ra e -scn·c . Os pratos são trnziclos 
um por 11 n1 , <! as porçücs tMssadas a pcssôa por 
pcssóa. nin guC:n1 recusando nem com eçando nt C 
que o u1t :n10 seja scrYido. Con1cn1 todos os 111cs-
1110 tempo, devoran do o que lhes fo i <l:Hlo. A 
mesa é a lt a, ficando os p ra tos qu así á altura do 
queixo; cada pcssôa nfas ta os ca tovêlas e cic,·an­
do o ros to qu asi a té o borda do prato, ali r a a co­
mida n[l boca co1n h ahil moviJHcnto cln tnii o. :'\..i.o 
ha muita d cl ica<lez:1 ou asseio na comida. A lou­
ça usaria é inglêsa, hc1n co mo os vidros, scnclo 
tan1b Cm n1ullo comuns pratos de estanh o ou (lc 
grosseiro barro holan dês e pcqucnns !ig:eJas pol'­
luguêsas, de fu ndo cst rcilo e hoca lnrga. 

Não se n1t1daxn os pratos, que são ent regues 
aos cri a. el os co1n o garfo e a faca n a mcsllHl mão. 
-C snm tanta do garfo como dos dedos e é sinal de 
gra nde ainizud c cc111cr tilgu m a cousa do prato tlo 
visinho, de n1oclo que as mii.os ai se encon tram. 
Nos inte n ·a los scgtu·an1 o garfo 11 uma rn ão e a 
faca na ou t ra, lev an tados, pollsando n:i m csn pelo 
cabo; e qua n do já não C m nis ueccss."ir io, limpnnt 
a faca nu toa lha e u mele m JU:l bainha. qu e <:: s t;'1 
pres:\ 11 0 tinto. Dui'a a rcfcic :'.\o duns hor3 :, 1 com 
copiosa sohr cn1csa <lc doces, gcll!a~ e pudins dos 
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mail! variado,, acohando pelo café. Depois (qu:,n­
do o braço já está cansado de trinchnr e \cyar a 
comida à boca, como diz CALDCLEUGH) ap:irece o 
escravo, com bacia e jarro de prnta, longa toalha 
bordada. posta nos ombros, e vni de um crn u m 
para que la\'C as mã os e o boca. havendo qucn1 
lave tambêm o ros lo e os braços. 

E era tal ablução um dos poucos costumes as­
~eindos <lo Rio. Fôra cl":::ií. diz LuccocK " só ln.va1n 
os p és (43): face, m:i.os. peito e pernn5 rarafflente 
recebem a benção de um banho. A pequena cs~o­
va de rlentes ê u tcusili o rksconh ecülo' '. Essn f.11-
tn de .:isseio dnha ri o )lclrõpole . O autõr cios 
E•baço, da vida Portuguesa (1823) escreve: " .-\. 
Faculdade r ecomenda o banho para todas as doen­
ças e incon1odos: e ê bom qu e assirn faça. Pois 
se não houvesse tnl recomen dação noYe déci m os 
das mulheres de Por tu gal llmH.:a teri::im proYndo 
ou tro. :ibluç5.o depois do batismo: - nem n1es rno 
o ~impl c.-; lovar do rosto r,cla m :1nh~i com a toa lh a. 
Esta operação fazem li abitunlmcntc h11111e<lece 11c!o 
com saliva a pontri de um lenço on de uma toa- . 
lha e passando nu lesta. nas púlpebras e no nari7.. 
Ou,·i o un1 scnhór da nlta socictlndc. que esth·er:i. 
na lngl nterrn e :1dql1iri1·n nté t'l'rto ponto nossos 
húbilos de asseio . observar ã filha: "Qneri<la, nii1> 
lavaste o ro.,;to ho.ic~ - Nrio, mt!ll pni, creio que 111<:u 
rosto niio c:;/ti .'\lljn e porlanlo {Jll t: ru:cr.ssitlt,de lut 
de O lavar?··· (h homens ficam com a b:i.rbn por 
fazer d un1n te uma semana e ás ve7.cs upareccin na 

( 4:1) O r111c (.:121:, 111 ~Clnl't"C (., uc>l tc o u ch egando ele \'!~· 
~CM . ,\f) \' l:daTl l (' \l n\:\ 11'.\<: t\ r \mcil' :\!< fl<'.r ~Ut\l?.!1 Q.U ~ \IC {'.\7. ln. 
n o l11tcr/01·. mt.':.imn nn )< \' ~ntln~ f! c~ t:\l:'1!,:t•n :t, crn !te queria l:l · 
\',,r m• pC:s . E :,,\nt,:i. r.m 1'- 0::': T'IF,S'l'. r l ru:; 1:i.nll n :i hr, ~pl t n ll dõtdo 
Ur;1~1lcln11 , acc11tr1a f\ U'-! ·vrcr cccm :i~u:t 1mra l;1,·nr-so o s f!C,s." 
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, ociedade com barbas de quasi uma polegada, ne­
gras, h irsutas. corno escovas de roupa". 

D iz LuccocK. no seu pur itanismo anglicano e 
procurando traduzir o fnto num circunlóquio: 
"Cloacina niio tem nlto.r no Rio <lc Janeiro, fazen­
do suos vezes certo utensílio". Uma pipa recebia 
todos os imund ic ies dom ~sticas e era des1ieja cla 
dia rj amente ou (o que era o costu1ne mais geral) 
uma vez por fClllUIHl~ 1c,·nda it praia cio Boqucir:1o 
do Passeio, na cabeça dos escravos. Eran1 os cC~ 
lebres tigrc,tõ. Ainda a qui nada mais que a lr.ius­
plan lação do velho hábito lusitano, e aind a bem 
que não se a tiravam n dcshoras. pela s janelas, ao 
grito de agua vai - como A. P. D. G. conta ele Lis­
bóa e como se fazia tnmbCm na Baia. Em Lishóa 
erom m ulheres ( geral mente negras) QllC lcva Yam 
os tigres e, diz o referido cron ista in~lês: ºquan. 
do descem as ruas para as prains do doirado Tejo, 
uma coluna de balsnmicos cflnvios. subindrJ cio 
orifício destapado, regala o olfato dns d eida d es 
debruça das ás ja nelas". 

Eram esses ba/.samicos cfluvios que explica­
vam o uso exagerado do rapé entre brasileiros e 
portuguêses. 

E apesar de tudo era n ,·ida elo Rio che ia ele 
encantos, lra cluzin do ,vm#Ls o pensar ele muitos rlc 
seus compatriotas nestas Jinh a!-.: 

"Alguns anos depois, num clin nevoen to de 
Londres, rccordnmos suns cintil.1ntes bckzas e 
lembramos, cheios d e nos talgia, o céu limpido e 
az ul, a tempera tu ra agrndaYl'l. os hc ij ~·f1ôrcs c·s· 
Yoaçan do de fJõ r c111 fl ôr. como joias viva~. e re­
conh ecemos que. rea lmente. lw 111u i tm; l 11 gn res pio­
res que o fo rmoso Rio· ·. 



CAPITULO VIU 

RIO DE JANEIRO: CEREi\ION!AS 
E FESTAS 

Ent re C'Cremónins rt>I:gio5:lS, o lcatro e r aros 
.saraus passnYa-sc a "irl:i do cnrioca. A vi<l n in­
lc]cctu:11, YCdnd n aos brasileiros. como se fosse 
impcrdoavcl c rime, pelo ci oso go,·erno português, 
s{) se cxpnn<liu depois da Indepcndên ci n. O en­
si no srcundrrr io. o ensino lmmnnistico, atingiu 
cont o segun d o reinado grnndc b ri lho. p elo cm·i­
nh o q nc ao colegio de .,;;c u nome da\'n o Jm pern clôr. 
Depois ... desmoronou esse in s titu to, acompnn han­
clo-o na derrocada (ou arras tando-o n o vergonho­
so descalabro alua i) os liceus porli cularcs. 

Os nobres de Portugnl como os fidnlgo tes elo 
Brasil tinham o maior dcspreso pelas lelrns. En­
tre os assinantes da Corografia Brasilica n5o havia 
o nome <le un1 nobre que fosse. E j á em 1820 co­
men ta CALD CLl:cm-r : "A lh·rarin no Rio de Ja­
ne iro ê m an negocio . O ,,; /o ck fi cn muito tempo 
encalhndo" . Tnlv e7. por isso o numero de lh·rei­
ros. que era ele d ois em lí02, apenns dobrara e111 

1820. Os jornais desse ano cslnvan1 dando as no­
,·ida cles européos ... ele morço de 181n. 

A Bib li o tccn Real. formnda com os li vr os trn-
1.i<los pelo prínci pe regente de Lisbúo. reunidos 
aos elo conde da B:1rc:1, era aberta ú li\'re frcquê.n-
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eia do poYO cm 181.4, tres anos depois de ter o con­
de dos Arcos aberto a Bibliolecn Publi ca ela Baia. 
Ocupava ela as snlns do antigo hospita l do~ Ter­
ceiros Carmelitas. ,·isinho do p alácio Real. por tra.7. 
da Catedral e da igreja do Carmo. 

Dissemina\'a~se a cultura mn s "permancC'.iam 
os primeiros Jogare s privilégio do elemento rea­
cionário dos portuguêses , ficand o assiin para us 
brasileiros sem realidade as suas rn:i:iores aspira· 
ções e .sem estimulo especial o /jCU fcr\'Or pelos co· 
nbecímcntos. Ao lado de muita r eforma uU e ele 
m uito projeto bcnCfico, continuava ao 1nesmo tem ­
po a exercer-se a rapacidade de v.:iliclos e funcio­
nários lronsplantados. os quais. na impossibilidade 
de tudo alcançar a v ista real , tra tavam o no,·o 
reino como tcrion1 tratado a antiga coló nia. como 
ter:ra conquistada". Es ta opinião de ÜLIVEIR.\ LDT.\ 
transparece nos co me nt ários de mais de um U\! 
nossos visitantes. 

Permitida a produção tipogr:ifica. ::;aem da 
Imprensa Régia numcrosns obras. O Patrinta . re­
,:is la de divulgação cientifica. dura dois unos 
(1813 e 14). O Correio Br"silien,c resi s te de 1808 
a 1822. fazendo a critica elevada e perspicua d,1 
administração. l\[as é com a lndcncndência que 
ha sopro ,:h·ificadôr. A Biblioteca Imperia l e con­
siderado ·por \V.\LSH como " n:io sendo infcrjor a 
nenhuma outra da Enropn. embora o nún1c1·0 atunl 
de Jín-ns scjn muito limitado (60 m il volum es)", 
e des taca entre suas prcciosidc1d cs. um cxcmp}ar 
<tu primeira h iblia in1prcssa. c<litadn cm '!\Iogúncia 
no a no de 1'162. 

E cn1 1828 o ntcsn10 auto r escreve que ºo pro­
~resso literário cio Brnsil. se não é gran de. é mui­
to maior qu e o de qualquer outro Estado da Ame-
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rica do Sul". .T.i se pu!Jlica\'um então no Rio de 
Janeiro q uin:1.c jornais. dos quuis utn francês 
(Courrier du Brési/, duas vezes por semana) e ou­
tro inglês (Rio fi em/d, sem anal) (-1·1). 

En tr e esses jornais des tacava-se por sua criti­
ca impiedosa e caus tica, como se u 11on1c. a i.l1ala­
guela e por suas famosas .. Notici as pal'ticu l ares" 
o "Jornal do Co1nCrcio", <lo s qu a is lrnduz ,v,\ LSH 
algumas que lhe parecem ma is curjosas (-15). Dis­
lrjbui.u-se frcque n t<! mcnlc co1n os jornois uma fo­
lha solta , denominado Corrcspondencia, onde se 
pu!Jlicn\'nm a s piores verrinns (•IG). 

CH) -0l'I ou tro !'! (' r~ n,: Juq,,:.rJu d11 nrnw ll , 1> 1(,rln ,Iro n lo •lC" 
.J nuf"lru ., • .J1truu l ,l o Co,n,'•rel ,,. dl !, r loJ1: .\11n l l!<fl\ , ,,,nrurn l ·' hnnl ­
\1ru.._ ,., A,,.Cr<· u , t r~:- \ ' C'!ll~ ~ l"lr :,C111:lna : :,1nln~11("( U, ))lf1riu ,lm1 
l)\•[ln(ndolO , Ol f, r111 ,ln Sru ml o. Oll",.l••·rtu,lur Com, 11111,•l u n nl, Cen­
• nr nrru•fll~n. de nuanllo l'm \'er.: P. ... pl•lho l >h1 m11 n 1Jno, ml!n sn.1, 
rrnpni:n11or ou .An;lls 1.1 <: :\TcoJ lcln:t, Zo oloi::: la t: Rutl\n lcl\, :1.nu:i. l. 

(4~) E r:\ ln ,;l: nu o o 11n~tí,r :rngl!cnno e oJ a \':t co m o scn tJo 
llt> uma • r n h nrn n ~l' C:U lntl· 11ot lcl11 : '"0 ~enl\Yr Que e s tn.ni. mn 
ca:,i:i. de Lu1 2a d o. Co,11.:clc;::1.ô, 11:1 rua 110 Ln \'rndlo n .0 1. e q u,• 
r11!d l 11 j\ twn h orll 1•:1pc l p n T"o. c ,.1.•ro.•1.·cr: e tcutlo t c r m lnn. d o ~U: \ 
C1l rt.:i, t irou de guo. i.:;-11.1.·ct:1 ~ mil r.::· l:1 cin nu r o, uml\ notn. ,\ ~ 
SOOO r (• ls e um JJ;.r dl.' nH:ll'lS 11,: sclln. ,:. c On\'hJ:i.\J c, :::i. r es t itui r º" n.rtl,;os, so n õ o nu\-z(·r 1.•cr- o nome pub llc11.do. O mc~ m o f:,. . 
\'õr 4! l>etlh.l o no ca.\'n. lhct ro c1ue cn:-rc~ ou s: ,;u le11ue, s.en ;1. o seu 
home tomb!:m npnrccerl\, . -

C~li ) T 1tl n pcr·.1e rshl.i.1l<! ,lcS !'-:l n e trJl,uh:l\o, tr:i.d uz1 d:i. p o r 
\\'ALS::I: D t! U:t f.'. l' Mlo s e r 1.·ldo cha mn1· •I C'l'I'.) mun\!o p:i. r n. melhõr 
o nesocf.i.ntc J C1:\o P~rcl rn Dorb::i, a tõentJI) 1,le h omem d e Yld:i 
eorret n, q u lz pro,·.i.r vo r t ci1ttmu n ho :i.ut •·n t lcu '1Ul' ,•ra h o m ,:m 
honc:,ito . cujn!f cJn 'Z.'\!1 cl<P.\'~n1 :,u r l'C:l !ll!' ltnlla :1, e pnrn ls~o l ntcr­
cnlou A i1c,::uln10 e l{ausuln om se u t•::i t nznento: - "Dec l a r o •lUi.: 
et> m pri: t1.1.·c como \'l2: lnh o "º ne,;oc lnnto J o:1 €! Lourenço Dl :i.'1 , 
natu rn J tle s . J ofto d'El RC}", com quem ,· 1,·J eni estl'cltn nml­
:tntlc: <.• p or c !ISC m o tt,·o ord '-"no Clitrlta1n1•n h .' ~~o ,meu h ercl e lrv 
que Ode n :lo cobre J.:' runll c df,·lcl n, contr11. hl n cm mlnh a C:\ !ln, 
tl:or :111n s ,·1 i-:1tn:1 tl l{u·ln s e con ~l1\l\ t e:1 (\ to rnC'l rn ll O l.1a r rll •li: 
"inho c o. t olUo; pois serhl um peso ein minha concl i:ncl:.i. . ~e 1:1c 
rosse Px l gldo o Q"c ele m e Uc,·e, um t\ \·cz Que l'nl u. ,·1s l nhnm. a 
d e m cn n c~C.clo, e.la cns:i (lo r ~r cr lllo nc:;od:i.n;, e, n. ca u so. r c11.l 
" p:-ôx l mo de sua de ~ rn\lo c;:no ll c .:: .. dn dtn, r,el:\ consto.n t ~ ln to ­
~lcnc llo. no. quo. l Ulr<.·t:'l ou lnUtrct:::i. mcntll oh: ndeu a todo s 0 :1 
ae u pn t rfclos. Serb, po r t nn to. m a n1rci1tn !nju i1t1ca rcc~\.ler 1,11 . 
tthctro p o r co l~:t ,1 11~ tor n ,'\ C!l fl C ncF:Ocl .'\n te: t:'\o ~lt'~['lrc :dv<.'1 hoje 
au!I olhol'I tl e todus 011 se ui:1 conclc.Jaüü o:o. • 
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Admirou-se Luccocx, aqui chcgnn<lo, da prosilpia 
dos riibul a.s e artificcs con10 da ignorancin e des­
preocupação dos n cgocian lcs. Os pri1nciros ,·cs­
ti am velhos c.::isncos negros, en scb:iclos, al!,!uns 
cheios de nódoas, e tão mal a dap lodos i altura e 
corpo dos portadôrcs. q u e fazia su speitar que não 
eram seus primeiros possuíc.lôrcs; os coletes, de cô­
r cs m o. is a legres, bordados, d e larg .. ,s ~has e ho~ ­
sos profundos; os calções negros, inu í to curtos, 
ma! cheg.'.:n-am nos joelhos, onclc crnm apertados 
por fh·cla de brilhantes, meias ele algodão, fe.ilns 
em casa e sapntos com cnor1ncs fiYclas. Us~rvanl 
cabcleir:as cmpoadns e g rand es chapcus nrmn <los, 
sebentos. com un1 cocar negro: do Indo esquerdo 
a .. ;clha a.daga . 11 E ' divertido ohscrv:tr". diz 
LuccocK. ucom que cxagcntda ceremonia es tes ho· 
mcns e seus subalternos se so.ú<lnm, corr, q ue for­
m.nlidndes se cur,·n.m, tiran clo os chapc us sujos. e 
con1 que fórmulas prccis:1s e ncordos f r iamente 
combinnn1 a.s:,;alt.1r a bolsa <lo~ clien tes". 

Profissiona is de rnbulice 1~ cttrundeiros, lli · 

.zcndo.sc pomposamente advogados e rnédic.o~. 
pululnm pel a cidade. · <lonilo ao cs lr:mgcil·o foba 
i<léa tle co nstantes questões forenses e de freque n­
tes m oics tias. Da cultura gera l dcssu gcnlc davam 
idé::t as perguntas ouvidns p or LuccocK: Onde fi­
ccwa Londres? O que era maior, a Inglaterra ou 
a Mad ciru? 

Ao Brasile iro cab eria então n Jlalmn da igno­
rnncia e1n geografin. Quando foi ~nnncindo. na 
campan h a d a R.ussin, que linha opo.rccido peste 
cm Bucnrcst, foi public,1<la unia circulnr an un­
ciando que lodos os 11a\'jos proven ientes desse por· 
lo ( !) ficaY:11n sujeitos ú qmncntcna. 



0 Bll.\S IL \' IST O PELOS J:,,iCLE!->E~ 1S1 

Ca<la nrtificc se considerava co mo iniciado em 
mistérios só permitidos aos seus irmãos de profis­
são. Precisou Lt:ccoc1; de mnrccnciro? inclo bus­
cn-lo na oficina. Este, antes de suir. foi no interior 
da cosa e apareceu de casaco e calções. chapcu ur­
n1ado, snpatos co m fivelas, e tc. A' porta ficou :'t 

espera de u m prelo de ganho pnru carregar-lhe a 
ferrarnenta. Esse cuidado d e nossos a rtifices e 
opcrúrios coin o próprio vestir rncrcccu de \VEr.Ls 
estas li nhas simpa ticas: "E' ngrudavcl ver os o pe­
rados e lraba. lha<lôres do pais, no concluir n ta ­
i-efa no a rsen:11. doens ou obras publicns, lavai· i.ls 
manchas do trab:1lho, 1nudaudo de roupn branca 
e vestin do-se dcccntcn1ente, apnl'cccndo na cidade 
con10 rcspcitavci~ 1nc1nb1·os da sociedade. O con ­
traste não é favoravcl aos opcr;í,rjos brilanicos··. 

Os negociantes pussavam a n1aior p nt·tc do 
tc1npo jogando. sem gran de preocu paç5:o cm se r­
vir aos rrcg:uC~cs: di s{o s e queixa LuccocK (1S08) 
e vinte anos depo is tc1n \ V .\LSH as n1csmns rccri­
m inaçôes: "Os negoci a ntes do Rio são <le n1ane i­
ras úspcrus. e: tão pouco d is postos u se incomol.!u­
rcm, qu e o freguês é levado a sair. pelo pouco c:1-
so con1 que é tratndo. Gostn m extraordinuriamen~ 
te dos jogos rlc azar sedcn túrios. ta is como cartas 
e dados, u que se en t regam a tê nos balcões . . A's 
vezes fui ent tais ocasiões comprar uni artigo e 
es tava m tão in te ressados no jogo que o nüo dei­
xarnn1 par a atender-me". 

Aindn cin 1828 aq ui encon trou \V.,LSH sebns­
tinnis tas, en tre os q ua is o <lono de un1a casa de 
ferragens da rua Dit'citu , e qt:e ,·cndcr a fiado u 
mui tas pcssôos que se comprometiam a pagar-lhe 
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elc•:odo pre~,o quan do . . . D. Scbustià o opo 1·cccs­
sc (-17). 

Os barbeiros ou, como entã o corrcn lcn1cntc 
se dizia, os drurgiõcs-barbc iros, sangr udôrcs e ti­
rndcntcs, tinham varias outros mistéres reunidos 
ao escunhonr e cortar os cabe los, de flebolomista 
e de dentis lo: prcpurnvam e vendiam pentes de 
tnrtarugn, r emendavam mei os <lc seda, fo rmavam 
as chnrn ngns e vend iam in str um entos· musicais 
(,18). 

Tmpre~sionou a todos os visil onlcs do Bio <l c 
Janeiro, na prin1ciru n1cta dc <lo sCcnlo p:1ssado, 
a sol c niclndc do cntrrramcnto, á s vc1.:cs h em pou­
co solene, e nfio raro de rid iculo m ocabr o. 

R c.11i1.avnm-sc os funerai s ú. noite segundo 1)s 

hc'1l>i,tos portuguêscs (-Hl). Em 1809 o corpo era 

( ~ 'i) lin l a 1110. l'I c: urlo .. o ,:; o :n•i,:uln t ~ tloc1111a• nlo : " ,\ o i1 {i 
de mnto tlc llt :! 3, 11~'11:\ multo ler.! e h ti 1•n lc:n cld.uJc Uo Rio d e 
J :1 nclro, o Corond J oaq u im ..te Sou.11:i. ;\Jd rc ll cs, .;ornenda.dt,) r dD. 
Ordem \!e Crh1to, 110 mim c onhee ldu, n prc,.cn lOU ·:'lc c. m mt.lu cur­
tC.,rlo e dl s1:1 c , cm prc1>cn çn 111\!:I t..-1:1t tJ munlul!:I nbo.l:to n:oi!l lnn ilu::i, 
q ue a.. 7 de O\ltu l.l ro ilo ô\ 110 n;u,sm1u, por !iUa.. l h ·r e e c 1:1pontun,:n 
vo ntnde. p ro m cttiu_ u J o:,~ ) t o r;ío •rcllu. pa.gnr- lhc n !'lo mn do 
JO conto!! d..i rC.-1::i :-e, no ci1p~ço rJtJ 111 an1,:t, ll contl\r ll C:-1!11\ tl1\tf\, 
n p:iruccr D . Sclm1:1tl:\o. r ei 11c Po rLUJ.l' >l l, .., qtic ,;u mr,rlr:\ :i ol.Jrl ­
l(ni..•G. o lor. o (j_UC rur Pr'O \" Q.dO (JUC ..,1,., rcnp:\t'!'C'CU . F. e, u' llo CO· 
rone l tl t,t:l 11 rou · rnn l!t c1u c, ;\\J:: un !:I tll:u do.'JM> i 1:1 c..lc 11un 11romcs:o: :t . 
Jl('lr :!'\ln ll\·tc \·ontnde-, nu meri to u n AOin n d e m:ti!I ti ni:. 1·n n toic 
•l c réis: . ..: o mprornclt:ntl o - 111., :\ cu mpr ir o 11ro111ct h lo p e lo p r i:scn ­
to nto. Po.·nh ornn do 11u n Jlt!l!:lo:i e !iCU!I b 1.:n11 Jlrc'I Cn lc!:I e fu tu ros 
Pn r :i o cumr>rlmt- nlo, e cQtn I)erf<- lto con h ci:lml'n!o, de ~u :t ll\'ro 
\'Ollt:l.dé , 11 ue O o: 0111r,r un1 l>1!1 0 ~rn b :f11:1tlrá e tc r 11 ,.c("u!!= flh~nn 11 etc\· 
t o ~. f] Ue 1;enhum 1h: ~cu :-1 hc•rddrOl'! 1>1H\ e ot1u l11•l n, ,-: ck m orrer 
n1..•t.t c ln te r , ·nl 1.1. Fo i 1ts<t ln n •lo 11or 1-lc. 11ch\::1 \ eslcll1\l nha!:I e p or 
m im t nbell :'I .... (l' IC t1u u C(·. JOSE' l't::n Ez (': AllCIA - . 

( 4 ll) lnforn,:,.· '!l0 9 ""ALSH '!U l' c.:S !l!l nsso<:h\/?i,o tle pro t h1-
!:IÜCd c~tl\·c:rn c ;u U1'0 113 l n.,;latc l r a, c11co11tr1uido· 'lé .sem 111 o 11::i. :1 
bnrbcnrl:u, c lt 0r1.1. e n1110 d .... 1,:1 r:t d h·c rtl r oa (rcguezi:: :,; do ffl <' • 
lh or <:ondh;l\o, (Juc \'h1ht1. m b :.4;-bc~r-s._., como se fo.:t a i:or:1 c o rh 
o Jorn:1.I : o u en tllo D:\rn nl h· ln r 1.1.:1 JOr c~ Je uma. t.:r hlu, ,111. 
riu:LI o b:trbe lro, n o , .-u pnJ1c l d o cl r u ri; l!\o, l'S t hvn [a. 1.Gn 1lo 
o ..: u r a tl\·u. 
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levado pelas ruas em e.spécic de liteira aberta, co­
berta ele ,·eludo negro, bordado n oi ro e com oito 
)legadôres. O esquife linho G pés de comprimento, 
dois e rneio <lc largura e G a 8 polegadas de al­
tura, de modo que o corpo fiC3\'0. in tciran1cn tc 
exposto ú vista e, quundo cnrregn<lo, â. n1ão o u nos 
ombros. mexia corno "pessôa viva em grau ex. 
tremo de clcbilidnde". Estranhavu LvccocK que 
o <lefunto nüo fosse ucurrega <lo no passo l~nto e 
solene, e em procissão regular, de acordo com a 
profunda tristeza, mas cm jn<lecentc desor<lcm, 
qunsi ó.s ca rreiras. ncompnnhada ele conversas cin 
,·oz nlta e ar grosseiro de alegria . O corpo era ves· 
tido com to<los os ornamentos de dia de galn, as 
fnces pin tndns, os cabelos empou<los. a cabcçn en­
feitada colll ca peln de flôrcs ou corôa de m etal. 
Preparava.se o defunto p ara comparecer dianlc 
<lo porteiro dos CClls e ser por ele apresentado ao 
juiz das almns". 

O corpo era deixado 11a portu da igreja, ex­
posto por algum tem po :i curiusi<lac1c publica. a n· 
tes de ser encomendado no in te rior elo tcn1plo. 
Terminado o rilno.1, despoj asnm-no das roupas e 
enfei tes, scn<lo sepultado de camisa, n a prcscnçn 
apenas dn fmni1in. E H E~OE RSO"N conta, horrorisa­
do, os pnl:xvrões que ollviu de um pai aos covei­
ros. paru que estes andasscn1 dcpressn~ IH\ inu­
mação da filha. E com o o sepultamento era feito 
de pé, se o <lefunto era mais a llo que n co,·n, b u­
liam-lhe com umo pã, até ficnr no nive l cJescjudo. 

{~~) A .. P D. C-. trnnséren~ e~t ~ t"l)n\"ltc: .. Foi Do.:u:, ~er­
vl(!o lt=,·nr 11:i. µrcscn t ,.:, ,hb. J!'. qu..: Jcv~n<lo s.,r S.:? \)Ult~l<lO 111,­
Jc, IS do corrente, pcl:i.s S hor~,~ da nvll•·. rog o ::.. V. S1n. qud­
ra hon:-ar :Ju :sua prc:sonc:i. c.!tc~ ohsé11ulo~ na F..-c~UC'!Jl:J. dos 
;,.Jft1·tln,~ ... 
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Poucos unas depois jú o esqujfe ia coberto, só 
sendo o defunt o exposto na igreja. cm lra,ic de 
gala. ainda cnfci lado coin as joias mo. is riens e 
tc dns as d ecoracões. di z C ,Loc1.ECGH, conl innando 
o cos tum e de ciespir o 1.:orpo antes de baixar ú 
sepultura . 

E ,v,\.LSH cm 1828 ui ntl n cscrc,·c que u os fu­
nerais são dos cspctúculos mais pomposos e bi­
zar ros da cidn clc: Os cln.s classes elevadas se1nprc 
fei tos ú noite, ú luz d e gr.:.1 ndes Yclus de cêr a. le­
va das não só pelos ::uuigos do morto como por 
qu alquer pcssõa ele aparêncja respcitavcl. Para 
esse fi1n um dos parcn lcs fi ca na por ln da casa e 
convida o tr,::m~ eunle a entrnr e scguru r mna vela". 
Essa provisão de ce ra cru tão c.-;.scncinl, que apa­
rccian1 frcqn cnle.s noticias nos j ornais, pcdin<lo 
desculpas de não ler s i<lo suficiente para todos. 
(50). Nos en terros de crianças o esq uife C elegan te 
cofre on de repousa o corpo, envolto em flõ rc!':> a r­
tificia is; e quando poslo no ca tu falco, 1nais pu-
1·ccc caixa de tr abalhos c n1 n1csu de costura. São 
das en terradas c1n dauslros secos e limpos, en­
tre canteiros <lc flàre ::; e arbustos aromúticos. 

Se o e nterro jú e ra dh·crsão, qu e dizer d : l S 

f cslas de igreja a rcpcUr-sc. pelo uno todo , Lüo 
frcc1ucntcs. que se tor nava tu·gente suprimir 1nul-

(5 0 ) \ \ 'ALSH t r:u l ux u m av iso p u bll caUo n o .Jornnl ,lo 
Cou1(· r ,,:lo do 15 <.lc X c'l.· ,,mbi·o tlc l S'.?S por Jo:'10 llcrn ar<lo :,::e. 
i,; uc,·v. cJ/zcm 11u c ~sl'/1110 o l.Jr l.;u<.lc. :, .:!11t~rr:1r .s~·u ::i,· ô. Jn:.J ur 
.An tunlo Rl\m o~. cc. n v\Uo u \":l.t"l:\s ticnsQl\S Jl:\ J'a :to:omp::i.n h l'l.r o 
! un<:rul , e cs tn\·a rnulto constrnni:;- hh, 1,oruu c u. s vi:ln~ nll..o t i · 
11hn m sltl o ro r nccllln!! õ'.\ to1lo !'I , r::s t c ôcsc:::u hlo d~\·\ a u c r a tri­
bul ,Io no Anlln. ll -Or Cc:- S ant a. Rll n q1.1e !IC Unhll. õ'.\J u s t:\do a. tor­
n..,ç,;:- las ; e .:k n:1o t!nh:l Uõ\· l tla ~ <1 u o o Ul t o , t n .Jndôr- t1vcs si> 
l nt<: nçl\o tl e n sslm tnzc :- ; 1n:l~ com o s i.>r,ul t:'\r:'l um m on j e p o ucos 
tll: l1,1 u.ntos, ti. l•iz lla :11 , ·cl:1~. n o c a 11tPO :Manto, i;:\ iotara t od n. a 
cc:-.:i. e n,isi m t oi:r:ir~l seu:; :1mlc o:11, " 
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tos dias santos, á semelhança do de termina do pelo 
Arcebispo el e L ima (51) ! 

A ·véspera do festival de uni santo ê scn1prc 
anunciadu, ;,io n1cio <li a, por lrcs fogue tes en1 fr en­
te á cnlc c.l ra l. .:\lC1n disso cada igreja tcxn sua no­
venu, du r unle a qual ha constanle quei m ar de fo­
guetes e fogos d e ar tificio, de modo que o ano 
i nteiro é ininterru1Jtn sucessão ele tais explosões 
n es ta purtc ou naquela da cicla <lc. 

'' R ur on1ente passei po r qualt1ucr rua '\ esc reve 
\VALS H , --ou a qual c1 ucr hora elo dia o u <la noite, 
<Juc não ouvisse esse cspo<.:ar sobre min ha cabeça 
e olhando Jla r a dnrn, 11tio visse nuvcnzü1ha s bran­
cas, flulu:.rndo no ar, se era dia, ou, ele noi te, t hu­
vciros de hrilhanlc:::s milrelas clesccn<lo n a atmos­
fera". 

Ou lrn circuns lâncio que assinal a o fes tiva l d o 
sunto ê a Yns l a qua nli<laclc de velas acesas din nlc 
d o alt ar, entre flôr~s arli fi ciais e o utros enfeites. 
E ste n10<lo p:.irl ic ular de ornumenlur a igreja é 
d o::; <1uc cxigcn1 n1aior cui<lado e alcnçüo: un1 pla­
no inclinado d e veJus acesas c:otncca no ch ão e 
chcgu ao teclo. formando tnuros <lc Íu z, a l ém das 
s uspen sas en1 múll iplos ca n<lcl abros. Con tou 
\ VALSH nus <luas igrejas visinhas d o xnorro de San­
to Anton io (n do Convento e a da Ordem Terceira) 
mil q uinhen tas e noven ta grandes velas, calculan­
d o a despesa nn ual elo Hio d e Janeiro, cn1 cera e 
p ó lvora, cn1 quinze mil libras es terlinas. 

A xnuior poxn pn era a dn festa do padroeiro 
da cidade, S . Seb as tião. llumi nnva-sc to da a ci -

(51) Entre esses tlln,i !'nnto11 de gua.r<ln e!:l t::J. \'O.. o dl:i l'i 
.JC' mn rco, comcmorniHlo S. P 3trlclo <lo Irl::i.nU::i., '" i,h! mncl o quC!'". 
d iz " 'J\LSH. '".::t. pro\•;1. do Dr. Lcdwlch da nAo ox.hno nc la dcsl<! 
!!n.nto, não con\'o.!llC<!l':I. o~ 131·:tsllclros." 
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<lode e na procissúo, o Senado do. Câmara carrc, 
g::iva sua imogcm com a. corôa de pcd1·as precio­
sas, segundo o preceito do salmo, qu e nplicavam 
ao sonto - Posuisli in capile eju s coronam de la­
pide: precioso - . 

}h:xoEnso~ ctescr.cve u procissão de Corpus 
Chrisli. " Nesse e.li a. <les<lc mu ito cedo, acor reram 
de todos os pon tos du cidade, pm·a as ruas Di­
reita e da Quitanda, cnbriol~s puxados por mu­
las, com us senhoras cm. tr~\ jC Uc g:1la, que vinham 
assistir â procissão. Nesta vinham ú frente frades 
e !ladres c!lrrcgondo tochas e brnn<lõcs. Os cava.­
los reais, s untuosomenlc njacza<los, e enfeitados 
de fi los, <lo focinho á pon lo <la cauda, eram leva­
dos por palafrcnciros, casquilhamente ves tido<:>, sc­
guinclo-sc cnmarciros e uchõcs do rei . Vi11 han1 ele­
pois os mngis tra<los e todos os funciono.rios pú­
blicos; fi dulg0s e ministro s pl'cccdcndo e seguindo 
o bispo, que. carrcga\'n a cm;tõdi.:i, sob sobedJo 11a­
lio e ncompanh ndo <los príncipes D. Pedro e D. 
1Iiguél que lhe scgurnv.im o manto. e seguido imc­
tli.itamenle pelo rei. Acon1p unhava n1 a procissão 
algum..ts mil pessô~s e. nas ruas por onde Jlossava, 
estavam as j;,mcl as ornadas de pnnos de damasco, 
sedas e veludos bordados, upinhodas de mulhe­
res. cheios de ricas joias . 

Em algumas igrejas compctio. a um pnroquia­
no mois abas tado fazer as despczns cfo. festa dos 
orngos, gastando com elas iOO a 800 libras, cm 
troca do titulo de lmperadór, que era outorgado 
a um menino, seu filho, o qual presidia á festa 
nnm trono, co m o cetro na n1ão e :;;ervido por 
n1cninos e 1ncnino.s de sua iducle . Diz-nos HEs­
oEnso::,..-, o respeito do imperador do divino, que 
vinhn desde os tempos coloniais. 
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Contn W AL SH (1821)) que no domingo de Pás­
co:1 11 um menino filho <le n egociante era eleito im­
perador do Espírito San to. reina do qu e se prolon­
gava até o d.on1in go de Pentecostes!,. E con tinúa: 
" Ele sustcnta,·:i pe(J ucn a côrte, era ricamr:nt e ves­
tido. e a c asa do pai se tornavn o ponto rlc en co n­
tro de toda a J;!entc. que aí se reu nia para pres tar 
homcnaae1n :is audiências do pecrneno mon::1 rca 
espir itun1. E ' alta honra, mas muito cfü•ncndio~a. 
para os pn is do nequcno, Q U C. consen·n n c.,sa nh cr­
ta n to dos; e d urante o 5el1 rci n:1<lo exerce uma 
especie Oe auto ri<lndr p;-ip~1: clirii:re o sc.rviç:o rh 
igrcjo e é c-on~ultn <ln prln clero sohre o nro~ama 
r h orn r io d o mesmo serviço". 

Ch r~ou "\V .. , Ls H an Rio. de. Yoltn d e :-;u n ~~r:nr­
sffo p r.l ns 7.o nn.c:. cl r m inr r roção. em YCspcr~~ do 1111n­
r csrn a q11n ndo "toõos os n1orros dos nrre<lores flo­
rescin m n:i pro fusão dns q urr.rr.!m n:, . Umn npa r 1-
ção lgnnl m<'nt~ ndmi r:n·el ~e aprcscntnva nas rnnc.. 
oue cin til:i va àc tons Ycrclcs e :tm:ir elos. tão vi Yi­
do5 e gerais como o pllrpur:1 nns montanha.e; . Pro­
vinlrn isso da imensa qn nnti daclc Oe b olas de cera 
coJori cl o, cheias dn~n purn ou p erfuma da e C'JU C 

ench inm as cnsn~ <lc ne~cí cio" . 
Era o pródromo do e nlr udo (qnc e le c~cre·vc 

- infr u.,;o). No domingo <l n qu inqu agésima f o i 1<' ­
vado cm vis ita por um mnigo. " A primeira sau cla­
ção que r ccehcm os foi nn1a chu,•n rlc ovos ,·crdc~ 
r am nrclos. at irnclos ~ohrc nós por to das a s sc­
nhorns eh fa miliu . Fomos então conYi (l :Hlns t t ch c­
i:?Ur á jnncla. e vimos todm; ns varandas dn 1·u'1 
ch eias de rnoças. oll!an cl o para fnra e cspern ndo 
n npr o:'i im ação el e al~u ma vi lima. Quanrlo alguém 
aparecia era assaltado en1 lo das ns d ireções, e fn-
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gia encharcado, chapéu e casaco cobcrl os de cns­
cas verdes e amarelas . Se parava un1 n101ncnto, 
quando não via ningu ém~ e tirava o chap(:u parn 
enxugar, um a moça riso nh a, c1nboscacia no so­
brndo. es tava pronta com a bacia d agua. que caía 
cm lençol ; se fu gia p ara o lado oposto, procura n­
do evi ta-ln, r ecebia outra e se ia pelo meio d" rua , 
provave1mentc recebia nn1bns" . u As moças brnsi­
lciras", con1cn la o mcsn10 autôr, " são de natnr c1.a 
melancó li co. e reservada; m as nessa ócnsi..\o se 
tra nsform a o seu cn ratcr, e n scri e<laclc e timi cl cz. 
desaparecem p or Ires d ins d e ininterrupto diver­
li1ncnto ''. 

Nesse ano de 1829 publicavn o chefe de poli­
cia edital, proibindo terminanten1en te o intrn do 
nas r uas e no teatro. como coisa não 11crmi ti da 
em sociedad e civilizada ; e foram pos tos g uar das 
cm todns as part es do cidade . 11 :\las a .i:,or.icclncfo 
riuili=od« (52) do Rio não os respeitou e eles lnm­
bCm tomara m p arte no divertimento nacional. E 
não ern de esperar outra coiso. pois o próprio in1-
peradõr d nvn o exemplo''. N e~sc tempo nincla nii.o 
i;e viam mó.scn r ns •' ou qualquer ex ibiçã o sen1e· 
lhnnte". 

'Nn quartn-fei rn. de Cin?.as os cclcs jas ticos de 
uma ordem de Franci~canos exihinn1 ima~e ns de 
todos os homens cru 'ncn tcs d" ordem , pel:l piecln<lc 
e snnlidaclc, cm proci.ssüo qu e se cxtcndia da igre­
j~ ri n Thliscricórdin, até n rna Dirclln. Os an dôrcs 
tinh am v nri a.s im age ns. cn1 lu1nan ho n nlu1"a l, r e­
presentando .is <lifc ren!c!'i oçõcs picclosns dos san­
tos. e alguns crnm tão p esados que se fn zinm pre-



0 BRASIi, \"JSTO PELOS J:sr.I.ESES 15!) 

cisas dez ou doze homens, de hóbito negro, paru 
carrega-los, e ha,;o uns tri nta andôres. Adian te 
ele cada. qun1 in certo numero de criancas. vesti­
das do modo ma is fan tás tico, rcprcsc;;lando os 
anjos e gniodas pelos frades. Iam <lc sa iotes cur­
tos, quasi hori1.onta is, e as :nas de gazes de difc­
t·entes córcs, arina<las crn aros de c::rnico ou de 
bmnbú; os cabelos empomadados, empoados e 
crespos; as faces pintadas de vermelho; e levn­
,·nrn nns m;ios varin has de prata com bandeirola~ 
onde cslnvn o nome do santo n cujn guarda pcr­
tcncirim. Fechnvn o cortejo o pãlio. ::;ob o qual 
cnminh,1Yn o abade, S<'guido pela banda nli1itar. 
A procissão duraYn trcs horas para chcga1· ao 
convento de Santo Antonio. 

A 12 de )lJ rço foi a procissão do S enhor tl:t 
I\ liscricórdin. " A's oito horas da noite". cscrCYc. 
\V,\LSH, ''algumas pcssôos entraram nu igrej a e 
uma dc]as, njoetJrnndo-se hu mi1dcmenlc a meu 
la do, poz o hombro sob un1n das varas elo an<lõr 
e lc.vanlo\1-a. Era de peso con~idc.ra,·cl. e c~dgio 
niio pequeno esfotço muscular; e qu nndo pro­

curei ver o rosto <lo ho n1 en1 robusto que a sus ti~ 
nha, notei que era o in1peruclor . Fôr:1 costume de 
!5CU pai, e nquanfo esteve no Br:tsil, 1e\'ar nos om­
bros esta cruz pe1::is ruas do Rio. exemp lo fJHC seu 
filho sc~uc rigorosn m en te. Os ministros 5C colo­
cnr~Hn sob outrns va r ns e o pesado an dôr fo i le­
vnnlndo co1n difículcladc e suin <la capcln real 
para a igrc.ia <la ;lliscl"icótdb. 

Ai <) chão c.s{avn coberto das 1nai~ ricos tu­
pcçarias, chcius ele senhoras. ves tidas de claro? 
sentadas no chão á 1nourisca. deixando apenas o 
espaço por onde passo u a prods~:io e depositou 
o anelo,· num pedestal, junto do ullar". Nesse mo-
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menta os outros porto.dôr~ do 11ndôr pnreceram 
frnqucjar e rlcb:aram todo peso sobr e o impera­
dor, que teve a mão imprensada, csfolando-n, ao 
tira-la ele sob o ,·ara!. Quando enrolava num len­
ço a mão fe rida, alguns dos portadores buscaran1 
beija-ln; " m :1.s o impcrndor. aborrecido cotn a faltn 
el e força ou fa lta de atenção cios mesmos, tirou-a 
ásperamente e deixou a capela. A multidão pa­
receu muito diverti ela com isso . Os frades, rrnc 
trnr.iam o.s tocha:-;. rirnn, e todo~ · sc~ui rnm seu 
exemplo, até os moleq u es". 

Na quinta-feir:1 ele Endoençns era o l:1 vo.-p é:.c; . 
feito pelo itnpcra.<lór. continrrnncio praxe estabe­
lecida por D . .To5o. En1 qun~i todas as igrcjns h~­
via e:-;:posição do San lissimo. vcndo-fe as r uas 
cheias. de m anhan ti noite. de gru pos bem vestidos. 

Di,: "'\\' ALsH: "O tempo é ~nimado pela a1111)n­

dna (53) ou presen tes q ue sfto e1wiado5. ~ a~sim 
chan,ados porque originalmente cran1 de mnên­
<loas; con1 o correr dos tempos lornon~sc nome ge­
ral para os p resentes Uc qua]qucr cspccic. e os ne­
gros. ás ,·ezes, pedem sun amêndoa. qua ndo que­
rem dinhei ro. A noilc ele Quin ta-feiro sant:i é 
clcvotada iis escravas, que têm p ermi ssfio de f:1.,:.c r 
amêndoas e clispôr del n$ cm seu pro,·ei to : e:\ porta 
ele cada igreja ha um m e1·codo. onde são vendi­
da s . Ai as pobres rêlJHtrign~. em seus mclhor-es trn.­
_ics. e com seus e nfeites ~imples. cxpõcn1 o:c; tra­
b a lhos, ás vezes cm labolci ros forrados de toalhn . .;, 
ús ve7.CS no chão, co1n lanternas ncêsns. São c.on­
feitos de amêndoas, c m cartu c11os cónicos ou c111 
ces li llhas de pa pel picado e pintnclo, ou fiuurinhas 
de alfcni m . de costumes e caracteres cl ifcrcnlcs. 

cs:n r.::,c rllo Por ,'t'ALSH o:-n porti.u:ui,. 
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cheios de gulodices". 
A sexta-feira da Pai~5.o se. passa cn1 solene 

s ilêncio. A' noite a procissão do enterro. 1\ãa de 
182\l contou '\VALSH cercn de 800 pcssôas, clns quais 
n1 ais ele me tade co111 grandes brandõcs. e a pro­
c issão l evou duas horas a percorrer ns rnas. Entre 
os emblemns da paixão uni gnlo (:i-l}. 

Vinha depois o snbnd o de aleluia, com os ju­
das e os versos sa tíricos. 

"E' diz \Y.,r.s H, a mostru n1.tis curiosa e inte­
ressan te dn~ coslmncs brasileiros e seus modos de 
pensa r "' E e le conta o qu e nssi~tiu nc~sc suba<lo 
de Ale luia tlc 182~). inlt·rcssn n tc, lnlvcz, para os le i~ 
tórcs de 1 !l.~i. 

" l ntlo ú chladc pelas dez \1oras, vilnos as runs 
pri ncipnis cheias d e dh·crsns fig uras, a1g11tnas sus~ 
p en sns das ürvorcs, oul r as crguidns c.m p ostes. 
tod as nrnito bem \'Cs tidas. cm tamanh o natu ral. 
ora isoladas. ora form a ndo difere ntes gr upos, e 
toda~ fe ndo por baiso vc1·sos. ind ic:::i.ndo o que rc­
prcsen tuvnnl . As p r incirrni.s figuras crain J udns e 
o dcrnônio, co1n q u antidade. de dragões e serpen­
tes, cheias de buscn-pés, que conwnicavan1 uns 
con1 os ou11·os. e cxplot.l i::tm a seguir . .Alé n1 da f i­
gura d e Judas, variada de muitos modos, e ccrcnda 

(!:i -1) 1::~crQ,'C "\V .. \LSH : ~T:tl\'Cz n;1o i;nlln,111 (lUC os bt':'l.lJ! ­
lc-ir'•s po!'i;\'.lcm o de~rcn1\l'nl~ 1\0 r:a1o <lll(' c:\nt<n1 (lll:t.ndl'.I I'edro 
nci:;'lu O :>,tc!".trc. E" f\11 ~urrircc~Hlldo u m:,. 111:..nhan )1or &om mui­
to cxtranrdin:i.rio . <tuc ,·lnh:i. 1lt:- nu l n t:t l n;"l o multo lnnse de 
110:o!l:1. r.;'lsn. e r'(uc r, ,i1'C<'lJ I t:f'r n cnnto de galo. El':1. uma crln­
lurf\ l.lc n!" ti~cto c:,,.tr.<o nlln t1rlo. Jmc:i~:imrntc alt o • .-,u.,sl ~6 
1.,.r,,~~ <> cox~,:. tlc c,t1r11c, multo pc,queno, e q11:'I-T11lo ~e l:T'S\lln. 
J).'.l.ra c:intn r c•';l 1\:'l. :i.ltur:i. fl O;" um .i:::rou: m;is :ie lll!Hln,::u l a par­
tict1larun•11tl! pelo c:nito. ,\o tct'lnln:tr seu co.nto, quando o~ 
ou l1·0~ .i:::aio:,, pnr.;.1·n n1 . cl1• o r,rolo ni::-:tt·:i. cm trl ... tc e.'l.ca.rc Jo, 
,1u c p=1rcc l:i uc ccn1<ura. Um 11.! 110 .... !-IO!i c r !nUoi. o:r:i.sl l clrn~ dls­
::ic -1nt: o.•nt:"10 QUc clc Cri\ dc~rendcnt c do ,:alo o u c c :i.ntnra ,'\ 
$. f'Nlrn . ,. ,111(' l"Jo<l:i. norn clcm o r ,1,d:1. e trl !< tf' ~ra :'l(1'·e r1e ndn 
:1r11r.lon111 t' <,r:1~ura .1,, 1•c1lro, µelo (luc 11\e fl ?.f"ra ... 
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por diversos agentes infer nais, havia 1n u itas ou­
tras, scrn referência com sua punição ou n1esmo 
com ele, e conlen<lo sátiras gerais e privadas. 
U1na era contra ~s mulheres. Grande ga to, pnrc­
ccndo muito serio e co m cartaz, lido com grande 
alcgrin por alguns rapazes numa jnncla, n nlgu­
llHl~ damns defronte: 

"Serni galo ou serei gala, 
Serei o que lrL qui=crc:>, 
Porém sou rw arranliadw·c1 
ncn1 scnwllwnlt; eis mulheres" . 

Outra era con tra os ho111cns . A. figu ra de sol­
<lado romano. com um a lan terna. con1 n qual pa­
recia estnr procurando alguém. E este cnrt~z.: 

"Sou .llarcos , oou dt! lanlf.orna, 
Sem la=. para a~sim uer bc1n 
St lu sc.i serás o .T11das 
Ou se é Juda s mais alnuém." 

H avi a lnnn figura cxtrc m umcntc- bem vestida, 
como desem bargador. Tinha o aspecto gravr., YC5~ 

lido ele negro. chapéu nlto. h~1rha. 1011 ,qn e luncl~s 
e na:,; m üos um lh·ro. que parec i:, c:;; ta r lc11cln. 
Esta,·a pos la clia11lc ela poria de co nhecido de,­
en,h.:irgnrlor. 11:io muito querido por sua honesli­
dnclc, e parccin-sc muito con1 e le. E111 h nixo este 
cartnz: 

.. Bslc r ciliu !Jl'CflJC (! st!rio 
Nci.u i11cu./ca pro bidc,dr.; 

Pois lalue= que ayora pervw 
Nalywna pcruc rsicluclc". 
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A larga rua Direita, cm gra nd e ex tensão, ·u­
nha de cada la do palmeiras, que formuYam linda 
avenida . Do tronco de uma ârvore a outra, ha•.:ia 
cordas, escondidos por fe stões de flôrcs. e das 
quais pendiam ,·asos pintados. de diferentes. fór­
rnas e tamanhos, co m a Jg:um a coisa dentro. En­
tre esses vasos pin tados, grande variedade de fi­
guras, de diversos desenhos, o todo fo rmando p as­
seio. cheio de mascarado~ silenciosos, muito di­
vertidos. En1rc. elas a mah; alt :1 e consp icu.ri era 
u de .h1das, pendente ,1o ramo de cl en1da úr\'ol'C, 
de túnica hr:nu.: :1; e c m cimn. ocu lto cnt r<' os ra-
1nos, pronto n ...::." ir sohrc c1c, C!i l O\'U Sn \a11 i1s. 

Quan do os si nos das igre_ius tocar:1m nlclui.:1, 
Satnn desceu rãpidamcntc do cimo d:t an·orc, 
caiu sobre o corpo t>cndcnlc de Judas e umbos 
fic:i ram cm labaredas; e a segu ir todas as outra~ 
figuras. Ap areceram cntao varios c:iva1ciros, 
uconip:.mhndos por cscu cl '!iros, e artnatlos de \ !1 11 -

çns e. foram postar-se. na h:1.r rcira do fím eia n1:i . 

Em dado momenlo, a barreira caiu e um dos ca­
,,alc:iro~ in"Vestiu conh·a nm dos ,·nso~. quchr an­
do-o com n ponta da lança, dele caindo urn lcitfio. 
Lançou-se .:1 multidão e o que o agarrou prinleh·o 
foi seu dono. O segundo c:n"aleiro quel::rou outro 
vnso, <.' sa iu um macaco. qtll' , m ais esperto q ue o 
povo, subiu a uma .i•11;clu. T o cl us os vnsos forMn 
quebrados a seguir, e deles snir-am g:ranrle lagarto, 
um ga to e varias ou tras coisas; ~1as nincla rcstav.i 
o dcr r ndciro, pnrn o qual cs tavnm volt ados locl os 
o~ olhares, e ncnbum dos cavaleiros parecin rc­
soh·jdo u quebr a-lo. Afinnl um, mais afoito. o que­
brou e fugiu. Saiu do ,·aso grande enxan1c de 
m:1rihondos que n.comelcu fcro?.mcn!c n.<; pcs.<H).'.ls 
m:ti~ próximas". 
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Nessas cênas de sabnclo de a1cluin riv::i.liza­
,·am a r ua Direi!:, e a da Quil:rnda. c:>hend o nesse 
ano a po.ln1n n prinH~í rn, que gastar n. n a fes ta 1n iI 
librns rs !e1·linas. Era o esp el:ieulo ,lo povo. Além 
dele: as fcs las dn igrcju e o -entr udo, para todos ; 
o lt!:.:lro p ura os 1nnis nfortunndos. 

Sem])re foi o cat·ioc:, doido por musica e bai­
lados . Mns havia ainda outro motivo que o Jcvav:1 
com entusiasmo ao teatro: - era aí qt1c todos os 
acon tccin1cn los polí licos , YClhn cachaça elos hru­
.silciros, crn1n anunciados e lcr111inavarn. A ' opera 
nunca fullaYam os imper antes, e mais esse 1notivo 
de citração para l:i cham u,·a lodos os que se ti­
nham na con la de finos. 

Em 1808 ocupava ainda a casa ele espctúcu\os 
pequ eno pt'édío, pobre e n1i.ll ilurninaclo~ junto no 
]lalácio. /1. platéa era oval. cercada pelos cama­
rotes. Com cxccç~lo d o <1csti11 ~1 d o ao rei. ·todos os 
outros não tinha m ncnhtuna comu nicação con1 o 
exterior e eram h1toler::n·cln1cnlc que ntes. Na. 
frente u11rescntnvc.un grade nbcrtu. g rosseira. (1c 
e:xlravagantc pintur a. ;\ plntêa c t·u di vidido cm 
tluas parles, separadas por tuna grade: ridianle as 
poltronas, e alrnz a gerat onde. os espcctadôres. f i­
cavan1 de 11é . Candieiros de estanho l)resos ús co­
lunas dos cmnnro les e un1 cn.ndel.'.lbro d e madeira 
ser\'ian1 para n iluminnção. e o cc nürio correspon­
dia a essa r./er,un/c guarnição . A orqUc!ifrn er:i 11c­
quc11:, e mal acomodada . 

Representavam-se dn11n a lhões q ue. diz L uc­
cocK, "mn pouco d e b om sen.so e de gos:o hanj­
ria1n pat'a se1npre dn. cena". E os alôres, conlinúu, 
'· pouco m enos d cspresivcis e clc les tavc·js do c7uc 
us pcça!:i" . 
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P ouco depois se erguia. no largo do Rocio o 
teatro de S. João. Conta ,vALsu que no m c~mo 
tempo cstav2m levan tando, no largo du S. Fran­
cisco, ~ra.nde igre ja. "Co1no li nh am grande pr essa 
<le acabar o novo teatr o, não só parnrain a con~­
trnção do igrcjn, m ;1s dcrrub:1rnm ,1 p,'.Hlc jú fcit:1, 
nprovci lando os nu1.teriais pnra a conclusão c.\o 
outro ccl if icio, que se abriu com grnncle pompn cm 
1813, a <lozc <lc outubro~ <lata nnlalicin do Prín­
ci p e ela Beira . Esb <lclupidação ~acrilcgn de um 
lempJo para ncaba r 11111 leat ro tc,·c n desapro\':1-
ção dos ci<lnc1ãos scn5::itos e e les prcdi!ic;cru m al­
gum acidente desastroso ao in feliz cdiíício . Al­
guns :l.nos mn is tnrcle qua nd o eslc se incen diou o 
povo fico u l'inncmcntc pcrs u ndido de tfllC cr.1 o 
julgamento~ aviso e cnstlgo - ú im p i~ tlad~ dos 
conslrut<'\res" . 

Com a chcg~1dn da côrte de Lisl>ô:1 co mcçoll 
o velho lc u l i-o n ser 1n ~1is tr<'qnentatlo (e dai n 
pressa crn cons tr11ir~se o novo), (]llCb r :uulo-sê a re­
clusão dos senhoras, que ai ti nham oport unida(k: 
de ~cr vistas e admiradas e os deco tes c~igiam 
mais cuidado c01n o :isseio corpor.n l . Lu r.coc1.: . 
\"Oltando cn1 1813 no Rio, depois de: quatro anos 
de uusência, nchon os costurncs muito modificn~ 
dos para melhor, ntribuíndo essa evolução no tea­
tro e a uma c:mção, m uito cm , ·ogn nn época, sn­
tiriznn cl o vicias e· preconceitos, que e1·:1 m as~im 
postos em ev id encitt, e que procur:.watn corrigir. 
Mas aindn nessa ocasião nenh uma scn ho1·a frc­
quen \avo. a p ia têa. 

A 25 uc Março de lSl'i ch cga,·:i uo Rio o go­
vcrnaUôr de Pernambuco, Caclnno Pin lo, sendo 
1nnn cl arlo r ecolhe r pre.so. Era domingo. No dia 
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26 havia r ecita no !cairo S. João rnas, diz Luc­
c01~, 11 a fun ção não f oi simplcflncnlc interrompida 
mas de todo suspensa pelas explosões gerais e re­
p elidas ele lcaldaclc e pnlriofismo. e pelo canlo. cm 
côro, do hi no nr1eional, compo~ lo ús pressas para 
essa ocasião,,. 

A 2G de Março de 18li o povo carioca impedia 
a represen tação con1 suas mnnifcs t:.içõcs d-e lenl­
dacle :i corôa porluguêsa. A 3 de i\laio ele 1821 
assisljria I\L\nIA GRAJI ,\).f esse rncsmo ·povo ,·ihran­
do de entusinstno por estar livre do jugo 11o t·lu­
guês, -vibrnção tão fort e que ela. no canrn rote do 
camareiro mór, chorou de emoção (55) . 

Depois . . . vieram aos poucos aparcccnrlo ou­
tros divertimentos, e cm 1680 deles faz \VELLS ,, 
sC'guintc r esumo: 

"As corridas de cava los, bem frequentadas, 
são a grande atração po pul :.1r dos domingos e cl ins 
santos. De vez cm qua ndo h a regatas. O c:1mpo 
do clube inglês de lmvn-lennis é f rcc1uc nlado todas 
as tardes .por moças c rapazes. O Club Beethoven 
é uma sociedade eosrnopolita. social e: musical; 
está bem situado. 1cm nmpla.s acornod3ções e pro­
porciona excelentes concertos de hon musica clás­
sica. Cerca de 10 lca lros. incluindo o li rico, dão 
espctúcu ios etn portuguüs, fra ncês e it al iano. 7\'J3s 
co m exceção dn bonda que loc:1. n o Passeio Publico, 
e ttm ou dois jardins muito ordinários, não ha d i­
vertime ntos no nr li \'TC, á noite '' . 

Nos saraus do lcmpo de D. João VI era ele­
gante que se contra tasse pnra contar um dos eu­
nucos da capela r enl. A respeito cles lcs afamados 

(;t:;) 1:: 111 m~u 11,· r o Y h,1t1111tc.111 tlo Prlmclrn hu[l l- ,-lo ,le i u 
trndu<::\o l11teg r :1] du s lmpre, s õe!'. de· :\[J\ H I,\ CH:\H ,\)( sob re 
cs:t1a noit e n~t ópera. 
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cantü res escreve o au lôr dos Esbocos da Vida Por­
luguêsa: u A m úsicn da capela {ca l C cxc1 u:sita­
rncnl c b cl n, sendo o côro consti tui do pelos n1 e­
lhores caslrali que se enconlrar::im na llalia. Du­
r an le a missn eles toca m e can tnm as mais esco­
lhidas e deliciosas musicus. Os snlúrios des tes ho­
men s são tão prodigiosamcnle exorbitantes que os 
não mencionnrci, com receio de não ser acredi­
tado. Além dos proventos que lhes vêm do em­
prego de coristas, acumulam gr andes bens alu­
ga ndo-se para cantai· nos sa raus. Nunca assisti 3 

uma dess us festas no Rio de Ja neiro. se m ~ncon­
trar um ou do is <lesses cmdrali". Completava m os 
sa r a ll S as modinhas do Vid igal, âs vezes os lun­
cl uns , a s músicns para piano el e Bonl~ lllJ)O c·· o 
i\:l oz:::i r t de Por tugo l"), e danças: as gavo tas, o m i­
n neto e a valsa . 



CAPITULO IX 

S. PAULO. OURO PHETO. RIO GRANDE 

Sobre S. Pnulo, orgnlho e assombro el e todos 
os brnsilci1·os - a S. Paulo do pl'ogrcSso \'Crligi­
noso e rh:al da i\-Ic tropolc - escasseiam as impres­
sões dos vis it antes bri l::1nicos 1 e tcrc1nos. por isso. 
de cingir-nos no cp1e e ra a Panlicén de cmncç.os do 
século XTX, l!i l con10 a "iram. cpiasi ele rclnncc, 
:MA WE e Hr-:xoE1tsox, e ús poucns p,'1gi na s de H.,n­
FIEJ.O cm s ua segunda Yi agcm ú A,n Cricn do Sul 
(1868) . Para Por to Alegre a mesma penu r in de 
referencias, relativas apenas aos ano.., de es tadia 
de D . João VI no Brasil. sendo a<1. t1i os nossns in­
forrnanlcs LuccocK e .Hc:<ornso". A velha Vi la 
Rica, 111ais por sua posiç;io no cc11 lro de minera­
ção do ouro, que pelas invocaçôes ele su a hi s lori:i, 
atraia os inglês cs, e n ela se re por tam ;\L\wE e 
Luccoc1<, CALocu:ucH e \ VALSH, GAno"rn e Bun­
rn:<, dando- nos a conh ecer a ,·ida d :i capi tal m i­
neira n um período de quasi sesse nta anos. 

Em 1809 escreve M Aw E: "S. Paulo está sit ua­
da numa pitoresca eleYação de cerca de duas m i­
lhas de extensão, cercada de trcs lados por alnga­
diços, bnnhndos por pequenos r ibei ros, que quasi 
a insul n. n1 na eslação chuvosa, e csló ligad a ao 
plana lto por estreito espinhaço. Sobre esses r ia ­
chos hn varias pontes, umas de p edra {Ires muito 
bôas, precisa Hcndcrson), outr:1 s de madeira, 
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cons tru idas pelo último governadôr". Em 186& 
1-IAonELD achou :i cidade imponente aspecto. 

"As r uas de S. P aulo, graças ú ele,·nci'io da 
cidndc e á agua que a cer ca qunsi por todos' os la· 
dos sõ.o 1nnilo limpas (i\L,nTit:S elogia taml>Cn1 cs. 
sas .. r uas lnrgns, ar c_ia<lns e l i,npas"); s5.o calça­
das de u m gi·cz, ciment ado pelo óxido <le ferro 
e contendo seixos rolados de qunrlzo, o q ue o 
aproxin1a de um conglo1ncrado''. informa lécnicn­
incn le i\L\\VE no seu l'igor de mineralogista. E con~ 
li11l1u: " Esla pavimenlução é de formação aluvial. 
con te ndo oi ro, encon trando-se tlepois das cnxut·· 
!"ad as n1 ui tas palhclns desse 111ctul nas pcd ras e 
burncos. sendo nessa csloção muito cnlnclas pelo 
Pº"º n1...1is pobre''. Quando a visitou H.,OFIE LD j ú. 
nflo se calava oiro, mas as ruas Cl":lm "calçadas d e 
material sc111clhantc ao macudam e as calçarl::i:; 
hctn fei tas, de gra1Hlcs Jugcs, mui to superio res ús 
do Rio d e Jane iro. embora o calçamento do R io 
seja a dmiravelu. E' c.Ie lamentar que BunTo.:-,.;, qu e 
residiu cm S. Paulo con10 consut 11 :i.o lenha co111-
plcla<lo com esta cidade o seu belo livro. 

No lcn1po de ?.bwt h::ivia varias praças e tre­
ze eclificios de prática r eligiosa, sendo dois con· 
ven tos, l.rcs n1oslciros e oilo igrejas. cons truid os 
{tuns i to dos, como o resto d a cicladc, de adobe, 
constru ção que o minera1ogisla inglês assin1 des­
creve: •• O modo ele erguer ::is paredes ê o seguin te: 
constróe· sc umn n10I clura de ::.e.is pranchas dcs-
1nontavcis, unidas pelas bórd:is. e cm duns -filas 
opos tas, m antidas cm posiçfio por lra\'cssõcs, pre­
sos com cn\·ilhn . Põe-se burr o cm pequenas p or­
ções, que os operár ios balem con1 varas e 1_11olh::11n, 
para dat·-lhe consistência. Tendo enchido essa 
mol dt1rni rctiram·na e continuam a mesma op e· 
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ração ate acabarem todo o arcabou ço da casa, 
tendo o cuidado de dclxar espaços , ·usios, onde 
põ e1n os cnixilhos elas portas e janelas e as vi gas 
mestrns de susten tação. A 1nassa, corn o te mp o, 
fi ca endurecida, as pa rceles são p crfeil umcnlc nli­
sa.das pel a fa ce interna e p intndas no go s to do pro­
prictnrjo, sendo gcr..1In1en te e nriquec idas co tn ca­
prichosos arabescos. Essa cons trução é duradoira ; 
vi algumas casas assin1 rcitus <1uc rcsi s tirain du­
zentos anos e muitas delas de vá!"los andares. Os 
telhados formam bei ral de do' s ou lres pés para 
proteger d:l chuva n buse do ed ifício''. Embora o 
região possua excelen te a rgila e ubu11danlc ma­
deira, ha m uilo poucos tijolos cozid os . 

E~ n1uito louvada pelos europeus a cxcclê.1u:ia 
_do clima, que ~L\HTH.!S cons idera un1 elos 1nnis s:i­
lnbres e agrada veis da terra. HEXOERSo~ aco nse­
lha: "A sa lubridaue uo clima e a nh undância e 
preço módico das coisas ncccssúdas â v ida dão­
lhe decidida preferência para a fundação de umn 
universidade, se o governo tive r su as vistas sufi­
cienteme n te esclarecidas p:.1-:-a promo,·cr a cTc::ição 
de tal ins ti tniçüo no Brasil". E I·L\Dr-IELD compara 
S . P anlo a Oxford e Cambridge . 

O bispo, D . Mateus, na tural da ilha da ~fo­
dcira, 1nas educado cm França, era prelado sá­
bio e liberal e o cabildo con sti tnido por H cône­
gos . Por suu influência os membros do clero 
eram, di.1. i\L\\VE., .. bons m embros da sociedade, 
sem essa excessiva beatice e intransig~ ncia tão re­
provnveis nas colonius vizinhas e seu cxcrnplo 
tem influência tão benéfica sobre o res to dos ha­
bitantes, q ue nenhum estrangeiro será molesta­
do desde que proceda corretamente e não insu lle 
a religião es tnbclecida." 
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Na Paulicca <lc 1809 h avia apenas um a le­
cclagem de aJgodão, onde se f azinn1 redes, muito 
cs limadas d.as senhoras. Na confecção de rendas 
se ocupa v:11n ns n1ulhcrcs, algumas <las q uuis ha­
b ilissimas. A classe de negociantes era :i nwis 
numerosa: eles vendiam de tudo e, ús vezes, fa­
ziam gron<les for tun as . Em 18G8, \'iU lhoFlr.w. 
casas de n egocio numerm.as e bem so1·tidas, de 
todo o ncccssúrio ao conforto. Hn,·ia poucos mé­
dicos e muitos bo tica r ios, alguns ourives mcdio­
crcs, numerosos a lfaiat es e sapateiros e marcenei­
ros, que troba lhavant lindas madeiras. H .,1 >F1ELD 

ai jú cncoutrou pelas r uns negrinhos cngí-axntcs 
"mui to no csE lo de Londres"; e gr::mdc o mo,·i­
mcnto da cidade, com scn perpetuo tinir das cam­
painhas das trop ns. esta lar de chicotes, seges e 
tilbnl"ís ein co ns tan te ,novilncnto. E rn 180!1 as 
\·errluras ernm nbundantcs. sendo nH1ito uprccin­
d u o cnrâ, "igunl ú 1nclhur hntalu e mcs111u mais 
furinúcco que 1uuitus \'arie<lades desta planta.·• 
A batata inglêsa pouco se apreciava, prefcr~n<lo­
se n butato doce. Vendiam-se, então, ga linhas a 
lrcs vintcns e a tostão. leitões a 2 tostôes e. a 
c ruzado ; o toucinho a dois vintens a libra e a 
ca rne fresco a trinta réis. Bebia-se l eite de ca­
bra. Ninguém comia carneiro. Sessenta anos de­
pois, nindo inform o HADFIELU, não se comia gan­
sos, porque se alimentaYatn de cob r as, mas já 
havi o bom lei te de vaca, tirado ú port:.t dos fre­
guêses . pela manhü·; m anteiga fresca dn me­
lhor e U\'as ab undantes e bara tos. 

Os pn los cn1 S. Paulo eram enormes, pesa n­
do 10 a 14 librns, e ai enconU·ou :\fawE aquela 
raça de ga los q ue tonto impressionaram ,VALJ;H 
no Rio de J aneiro: " Hn nmn rnç::i si ngulor ele gn-
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los; e l es se parecctn cotn os inglêses comuns na 
fôrma e na plumagcn1, mas can tan1 mu ito alto e 
prolongam a úl tin1a nota p or 15 o u 20 segundos" . 
E acrescenta : " Quando s u a ·voz é bôa, são n1uito 
estin1 ados." 

Os jardins de S. Paulo seinprc foram unnn­
jados com mu ito gosto e a lguns com exqu isita 
elcgancia. A flô r predi le ta era o jasmim e h avia 
rosas tnaravilhosns. Demos agora a palavra a 

·.MAWE: •• As r euniões públi cas e os b niles do go­
vernadôr fonnn para nós surpresn e prazer: su r­
pr esa por scrl'nos muito mais li bcrn lmcn te recebi­
dos do que fôramos no s estados espanhóis, e p ra­
zer po r es larmos em sociedade muito mais p olida 
e refinadn. 

" O ves lí:írío das senhoras, fôra tlc casa, e es­
peciah ncntc na igrej a, é un1 vestido ele seda ne­
gra, con1 longo véu <la n1esmn fnzcnda, enfcilado 
de r enda larg::t; na estação 1nais frín - cha le úc 
bac ta ou casímira p re ta . Quasi .sempre apn r eccm 
na r u a com o m esmo trajo, ctnborn em ])a r te 
oculto sob longo roupão <le lan grosseira, gnur­
·neeido de veludo. bor da do a ouro, fus tão ou p e­
lúcia, de acôrdo c01n ns })osses. Este roup:'.i o é 
usa do co1n o traje caseiro ou nos pnsseios 111 a li­
nais ou do correr do d ia e as senhoras usan1 com 
ele ch apéus r edondos . O titulo de Paulis ta é aq ui 
considerado por todas as m ulher es como g ran de 
hon r a, por isso que as Paulislas são nfa 1nadas 
em todo .o Dras il p or se us alrat i\'os e digniclntle 
de ca ra ler (5G) . N a mesa são extremamente abs-

{5(;) )IA.P.TJUS !!se r .::,·,:: t ;\ m \.J.::-m: "' S:'n.1 a, P:nil!"'t ~s 11 11 
c orpo e::.b('l t o. ('mlJot'a. lle co :'l )l tl t u l i;:i\ o r olJu!õ tn, tl ~· :110\"lmcnto s 
&r.:ic l O!:iO)I e t• ro"to. d !! u m ll r. tlo O\'O. I. mo,i~rr.nJo l.!111 sun, f e l • 
t~!!9 nst'11dn\"!!l con jun t o Uc :dcl;'fl:t e f rn.n qu l•:i::i.. 11~ndo :,.. t o:. 
m!!nos p ti lld:.. l'\ 'J!! tl t.l u m :i 101· IHl.t'tc 1\11 ::; Brn ~ll c lr:i.:::. E p ot l:ot,o 
consh.lcr:i.t.las :i.::; m::i.l ~ l\ntln.:a. mul l\ en•J,1 110 r: ,·~l~ll." 
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tên1ias. Seu divcrtimenlo favorito é a dança, no 
qual mos tram muita graçn e vh·acidadc . :Nos 
bail es e outros festivais públicos a parecem geral­
n1cnte d e b ran co, com proí us.:lo ele correntes de· 
oiro e m torno cio pescoço, os cabelos p en teados 
com gos lo e :,;eguros por pen tes. Sua conversa ç ã o. 
ús vezes cheia ele \' ivnciclade, parece ganhar 1nais 
brilho com a música (57). Toda sua educação 
pare c e lin1ítada a un1n cultura muito supcrficiÔ.l. 
~Iuito p ouco se preocupam con1 os t rabalhos do­
n1éslico:,;, confia11do ludo o que se relacion a con1 
a porção in ferior do nrranjo d o111és ti co ú cozi­
nheira n egra, e deixauclo tudo mais ao:s c u idados 
dos sc1·vos. Graças a esta indjfe rença, são inle i­
n11ncnle extranhas {rn v;rnlagens d essa o rdcn1, as­
seio e convenieucia cruc rcinan1 nun1a f ::11nili:1 
ing lêsa ; passam quasi o tempo lodo ocupada~ e1n 
coser .. bordar e fazer rc1Hla. Outra ciL .. cun stânciu 
q ue r epugna ú dclicndezu <:. que não tCn1 costurei­
ras el e seu sexo, todos os artigos cio v c stuúrio f e­
nlinino são fe itos aqui por alfaiates . ~o la-se c1n 
quasi todas e las grande tlcbilidacle, que se deve 
:.itríbuir en1 parte. á viela abstên1ia, mas principal-
1ncnte ú f nlln. de exercício e aos frequentes banh os 
quentes que toman1. São cx tre.rnan1enle cuidada­
dosas con1 todos os rncios de 1nclhorar ::1 d elica­
d eza de suas pessôas, talvez com prejuízo da 
saúde." 

~ ~&\ rcsp('lto !ln c:on\·cr;:t~•\ o Jns Pauli~~ª: !_1,1:1. )t~, n­
'1'1U5'. ci u c c~s:t 6 Jo \·lal, e rto r (':llb. de ~rnt:do-.,. J:.. lnjn~"-l!l , 

~:?~~::rif:l~~:r;:~~~l:;~iei1~,~f:1::~~·~'.~~~~:fr~t~:;~1!;~,~,~;~}~,1r~~li~e;~ o.·tlqtH::tl\ n,\ o p ~· rn, l t c 1\ c xpa11!'·a\o trnnca Uois !'lcnt lmcuto~. n l\o (ll!vemo,.; cxtr1tt1h ar c,n,:1 :i.lcgrl;i. 1mturnl num:i. provfncla ontle 
:--•' rn.n~, -r vnn. m :1 1,.. •ln flll C' ('m •1U,'\ l qu{ r- oulr:i , :i J,,:aid;;\tl c e n.:\· 
l u1·;i.li,lad e d".'ls ~é 11llmt>.n tll:-. -
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"Os homen.s cm geral, cspedaln1ente os da 
classe mais el evada, vcsten1-se ri camente; em 
sociedade são muito polidos e a tenciosos, e mos­
tram todo o empenho c1n servir; são grandes 
convcr sadôrcs e inclinados á jovialidade . As 
cl~sses baixas, comparados co m as de outras ci­
dades coloniais, es tão em estado de civilização 
muito adiantado (58). 

"As procissões religiosas são esplêndidas'. 
g randes, solC:uc.s, e de comovc dôr cfcHo, pel a pro­
funda vencrução e zelo e ntusiastico m anifestado 
pela populaça. A. tais cc l'cnH)n ias :1ssi~tcm Lodos 
os habiln11lcs da cidade e a 1n11lticlão é aumen­
tada pelos n1oradorcs de ,·arh~s léguas cm rcdór . 
A s janel as das casas que têm as m elhores vistas 
do esnelãculo ficam repletas de ~cnhoras. cn1 tra j e 
de gala, que consideram o dia co1no um festh·al." 
Ainda as achou H AnF tELD tlc ilnponcn lc aspecto e 
fal a dos a liares erguidos n :::is rua s, cm frente it s 
casas ri ens. ca da qual procu rando soh reJntjar os 
demais. E ass im descreve un1 deles: "Ho,ic, 
quando se ap r ox.in1a~·a a hora da p rocissão. as 
portas se abriram e corren-sc a cortina. mostran­
do belo alt ar, com uma cru7. e pequenas iinagcns 

(:iS) I n forma )lAl-~T Jl.:S ri1u· Roo.a jo~":" ik ~:il°l:\:1 s;io m :tls 
r:iro, que alhu r c~ : :\. dlstr:u:â n maior ,~ :t ,..,,n..:•: r ~:\. ,,:1 lr<'r r1r J,,. 
e.ln llt• c u.ntos e tlanca!S'". 

D!z o mc~mo n :i.tural lsta. CJ UC' "O!O Y::, ,i uJl ~t:i~ não li:m Q i;:oi,;­
l O r,c!o l u;-:o t'Uro n cu t~o (lcsen,·oh·ldo como C'IS r:;:o:s p cr na. :n• 
b ucano~ ~ baln.nos . P refe rem o asse io e o c o n!orlo nas l n1ita lõ\ · 
cõc:i. d o mé11tlcn.s ó. eleJ;:":i.ncla. ":? :i.o l uxo .•· 

B 'L"RTO X. no con t r:\r lo de SAl:,.;T-HILAIRB, conshlCrf\ u 
pn.ul1 st{l,. mn!'t nr:i."·c t Q.UC o :n tnctro, conscrvnndo. ('m\Jorõ\, o or· 
gulllo de ljUa. llu haJ.:"ern. ~ cltn os ve;-sos d~ GA nÇ.'\O: 

- rnrccc-mc que t-s t ou en t re Pn.ullsl:\:i. 
Que :i..rr ot;1.11do co11,:;onha. m e aturil1::11u 
,~,,·,., f:tb11ln:::a. ilu~lrc 1k:,.c(.•flli""H•· l:i. 
Dll seu~ cla 1·0:. avór..·· 



0 BnASlf~ VISTO P EJ.OS l NGL~SES 175 

de santos, forrado de ouropcis de praia e oiro e 
coin festões de flórcs artificia is, arranjàdos com 
gosto, e todo iJuniinado po r imenso nun1ero de 
velas, muitas dus quais postas cm candelabros de 
prata, dados ou cmprés lados pelos devotos". 

Depois da procissão. as casas se animav:lm 
~m festas, COitl profusa mêsa de dóccs (aqui , 
como cm Portugal. chama da copo clag11a), ch;i e 
jogos de cartus ou dnnças . 

.. Tivcnws n1 u ito pouca difi cul,l ::u!c cm nos 
ado. l:irmos .io modo geral de vid n <l c S. Paulo. 
O p :i<1 C htlll bo in e a m ant d ga lc,lcra\'el. mas 
usada r :ira1 11 e11lt·, cxcclo l'Olll o tafé p,·la manhan 
ou cn 111 o c l1 ;·,. :'t noite. O ;ilmoçu mais cun1um 1! 
feijão com far inha. O jantar, servido ao n1cio clin 
ou antes, cons i'i lc co1numc11tc l' lll grnn<le q uanti­
d ade de verdu1·~s coz id as. l' Olll porco ou ca1·nc~ 
h a t ata drn.:e. e gal inha cozida , e excclcnlc sn loda9 
n qu e se sc.auc JH'ofus a v:i.ricdadi! de clclir insos ,lo­
ccs e co11sc n ·as. To1na-sc 1mtilc, ponco vi nho na s 
n ~f ci(,·ões: n b chicla 11 sual ê ngun . ~n ."> solenid~dcs 
púb1icas ou q ua ndo se dá llllla íiis ta a mu itas pcs­
sàas. a mêsa é guarnecida do modo o m :iis sun­
tuoso: scrvcrn-se de u n1 a só vez trin ta a cincoenta 
prulos dh·er~os. c vitand o-!'c :.1ssi m :-;u ... ·.:-s~ fio <l:is 
can1inhadas . O vinho ci rcula copiosamente e as 
~aúdes se faz em durante o repasto, que dura el e 
clu ::s a Ires horns e é seguido pe]os doces, oi·gulho 
ele suas mês,as; depois do cnfê passa-se n noi lc rl::111-
c;and o, fazendo m úsica ou jogando cnrt ns ··. 

E tc rn1i11a :\·b"·E c.:om c>;; la adverlcncin, <lc o r­
dem 11rnis geral, aos sC'US lcitôrcs inglêscs: " DC\'O 
~1 q ui observar q ue, nc111 cm S. P:.1ulo. 11e1n cm nc­
nhmn outr o lugar que d silci, fui tes temunh a dessa 
levia n dade nas 1nulh crcs e.lo Urasil , apresentada 
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por alguns escr ilôres como traço dominante de seu 
cnra lcr. Aludo ao coslum e q u e se disse p re,·nlecer 
entre elos, de.atirar flôrcs nos tran!';eunlcs com que 
sin1pnlizun1 ou oferecer u m n flê> r ou r..11n:.1Ihelc aos 
seus favoritos, como sinal <lc preferência. :\ cir­
cuns lânda que pnrccc ler dado lagar :..i opiniito tão 
mnl f nndnd a é n seguinte: ns flôres são consi<lcrn­
<las aqni como parle ind ispcnsrwcl do lonca<lo fe­
m inino, e quando tm1 cslr:ingciro é u prcscn t::itlo 
a uma senhora, é apcnns ato de hnna ] cor lcz.ia de­
la, tirnr a flôr do cnbê:lo e ofe recê-la. Este clc­
ganle cnmprimcnlo eleve ser rc tribuiclo du rante n 
Yis i ln, esco lhe ndo-se uma flôr na profu:.a ,·nrictla­
de que cnfcitn o jarclim 011 n ,·.:1ran(b. e oferecê-ln ... 

Fóra tlas fes ta:-; de igreja e <las r eun iões fmn i­
liares di\'ctlimn-sc os p a ulistas no teatro e. du­
ran te o tnrnnval, com o en t r udo. :M.,RT1us assistiu 
cm 181í, no tcotro rcccntc mcn lc conch~ido. á r e­
presentação <la lraduç.J.o portugm:·.su da upc1·cla 
Le De!wrleur . E cstr'Cve : •• Os nlôrc!=:, todo:;. gente 
ele côr, pcrlcncimu ú cnlcgorin daqueles a t[uCm 
Ulpi:1110 a tribui a lcvis notas mm:nla111. O priinci­
ro atór. u n1 b arbeiro, con:.cs:uitt con1ovcr p rofun­
damen te o auditório. O falo <ln mús icn nndn1· tnm­
b Cm qunsi cnoticmncnle, pcn!icln de ;SCus e lemen­
tos primitivos, não era para cxtranhar, vi~to como, 
foru do violão, preferido 11 0 acompanhamento das 
cantigas, qunsi nenhun1 o ut ro h1sl r umcnlo 111usi­
cal é tocado assi duam ente·· . 

Passn<lo meio sêculo vi:1ja com 11-,oFJELD :i 

compunhia f rancêsn, que ia dur uma sCrie de cs­
pr.tóculos na capital handcir;mtc e c::;crcvc u res­
pei to do teatro: 1' 0 est rangeiro não deixa de sur­
preen der-se, entrando, ao encon trar lognr tão mn­
plo, 1.:mn lres íilas <lc c~rniarolcs, c01nplci.nmc11lc 
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chei os de senhoras bem vestidos, e gnleria para o 
paraíso , com acomodações para 500 pessôas e q ua­
si apinhada. O aspecto da assistência e o lra_iar 
<las senhoras de S. Paulo cm tais con dições, p ode 
ser favorave1mentc comparado .no que se ·apre­
sento em qualquer grande cicladc d a América do 
Sul º . O cnlrudo ern co isa insólito. pura o~ inglê­
ses, e por isso vcrnos que, quando eles passava m o 
cnrnavaJ cin qualquer cid.aclc hrasilc irn, n:io dci­
xnva n1 de descrever os limões d e cheiro, os cotnb~t­
tes cm q ue os mcs1nos serYi:1n1 ele graun1lns. o pnl ­
Yilho usado pri11 ci paln1cntc nos pretos . :1 1.\\\·r:. que 
o assistiu c1n S. P au lo escreve: "~es tes din s d e 
carn nval os h ::ihitnntes pnsseinm pelas ruas mas ­
camdos e a diversão de atirar frutos (laro11_jin/tas) 
é p rat icado pebs pcssóas de todas as idades. mas 
C cons iderado in1próprio que os ho1nens se divii·­
tnm uns com os ou tros" . 

LuccocK assis tiu o en trudo no Ri o Gr a nde e 
di z que se procurou expli ca r esse costume eo1no 
scn<lo " prin'iit ivan1cn{c uni dos 1nodos originn is 
pelos qunis os padres con1un ica\'an1 n agua do ba­
tisn10 a pcssô.as indispos~ns a recebê-lo, e assi111 as 
ernpurrEwam, por e.ssn arthnanlrn . para o reino 
dos céus··. 

As cidades do Ri o Gra n de e Porto Alegr e fo ­
ram visitadas por Luccocl( cm 1809 e por H1 ~-< ­
r>t:: nS0~ dei unos <l epois. Rio Gra nde era p equen o 
burgo de menos de trcs n1il al mas, com r l~as se1n 
c.:a lçamcnlo e onde, n o Cpocn dos \'entos. ch.z H E~·­
J>EnsoN era impossivel come r qualquer co1sa que 
não lh·e~se nrcia cotno tempero forçado. Ai ·· us 
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gatos fogem dos ralos qu e são grandes e cxcessi­
vmncntc nmncrosos". 

Por to Al~gre, situada numa encos ta, com b ela 
vista para o rio tinha. ruas largas e direitas~ calça­
das. con1 ~s casas b em construidas. 

Tendo residido n)guns mczcs na primeira de,;;­
s:.is cidades gaúc has, C sobre ela que se cxtcncle 
L u<:cucK , limitundo suas im pressões sobre Porto 
Alegre ús poucas linhas, que acabá1n<Js de rcstun ir. 

O nia principal ele S. Pedro <lo Rio Grande 
termin ava nn Calcdrnl. cuja singelc;,;a . interna e 
<.·x l('1·n:.1. rnlo j1npcclia que aprcScn lnsse elegante 
n.spcclo. com suas torres qundra<ln s • . coroadas por 
pequenos C[UHJJanúrios. Acima d a porta principnl 
c~to.\'a o córo. iluminado pela r osacco.. O corpo da 
igreja tinh a d uns grades lntcrnis. p ara scpnrar os 
homens das mulheres. qu e deviam ocupar o centro. 

O palticio elo go,:crno. cn1 um sú pa\' in1cnlo, 
como os dcnrnis casns. distinguia-se apenas por ter 

,:ilgllns degraus adiante da porta ·e as ,iat1clas cnYi ­
clrnç:Hlns. Em frcn t<' no paldcio viam-se as ruínns 
de un1 cclificio de n1adcira, que fôrn o teatro. 

Anu nciavn:sc o aparecimen to do Go"ernadór 
nas rua:,. ~o rufar elo tambt.r. a cujo som apnrc­
ciain to dos ú porta <la~ casas, para prcs tnr- lhe ho­
n1cnagcm. Era obriguç~io, pas:HllHlo-se e1n frente 
das senlinclus ele guarda, tirar o d1npêu. A n1cdi­
ci n a lim itnvo-sc :is recei tas cios doi:-. velhos l ivros 
do século XVII, <J ue as le is coloniais de Portuga 1 
obrigavun1 os boticários a possuir. "No Brasil "~ diz 
LuccocK ·1 não só a ciê.ncin mt!dica, mus a ciê.ncb 
cn1 gcrn l, C planta exót ica" . Na casa (JUe ele alu­
gou clcixurn o dono u1na nrcn. com a qual rcco-
1ncndarn o mnior cuirla.do. E ' que ni ciosamcnlc 
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se guar dava m uma terrina e uma concha de louçn 
n1narela. nlgun1as t ravcsstts. p r a tos, chicaras e pi­
res e um bule de ch á do m esmo material. Eram 
os unicos d a cidade! . .. 

O mohi li:irio da sala era geralmente eonsti­
tuido por a lgutnas cadeirns de encosto e assento 
de co uro, uma mesa de pés lorneados, o oratór io 
con1 dois castiça is e a lgun.s espelho~ ordinúrios, 
nas p nrcd cs. Na alcova o leito, ás vezes ricamente 
esculturado, tinha e nxergão <le tnhoas e colchão de 
:ilgod üozinho. cheio <le lan . bcrn con10 m, traves­
seiros; os lcnçõis de algo<l3o. n1t1ito rih ·o e com 
frnnj::is; ns fro nl1:1.c;, amarrnclas com filas vcrmr:­
ll10s ou azuis. 

A um do~ cantos da cozinha ·"in-sc o csh·ndo, 
onde d or111ion1 os criados. enr olados cn1 lençol ele 
hnêtn. 

Os home ns usavam carnisus de algodão. r cn­
cladas e b ord:idas n o p cilo, con1 o colarinho garri~ 
dan1cnte uln<lo cmn fit~1 p reta. ºSeus casacos··. diz 
Lt:ccoCJi: , "parecem-se con1 os nossos rccl ingotcs e 
ora são cnfei tuclos con1 laços e borlas~ ora con1 
grnn<les botões d e pra ta . Os cole tes são ele algo­
clão estampado, de padrão vistoso e as calças de 
algodão branco" . Etn casa fica1n cm n1:i.ngns · ele 
cnn1isa e chinelas . Só os ho1ncns n1aduros usap1 
f ivclns no.e-. sapatos. Er.:1 n1uí{o raro nos homens 
o uso de n1eias d e <p1nl<1ucr qual id ade e ningucm 
saia ú r ua scn1 ch a11cu a l to e p u nh o!. 

Para viagc111 eram as hon1baclrns. a~ bolas que 
chcr,uvan1 a t'e quasi o joelho. presas por corrciu e 
fh·ela de prata. o chapen <le palha, ele abas .larga$ 
e o pond,o cle lan, debruado <le belbutin n e com 
barra tlc bactu de côrcs vivas ; ou <lc ulgo tlâo, bor­
dado cnt a r Hhcscos. 
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Os trabalhadores usavam casacos curtos de 
lan, ten do por bo tões mocdinhas ele pra ta, dispos­
tos segundo a. fan tasia e .posses do dono . "Nunca 
Yi aqui", diz L uccocn:. "o mais pohrc la ,-rudor bron ­
co qn e não levasse co ns igo, alén1 dos b o tões do 
casaco, colhér e ga r fo de pra la··. 

As senhoras ap:ircccm cm p ublico d e m:rn ti­
lha de seda, com farga margem de renda, manti­
lha que desce da cnb cça até a ci ntura . Ao con tra­
rio dos ho1n en s usavam h abitnahne n tc rncias, da 
m esm a côr dos sap a tos~ cscolhC' ndo tons viYos . 
Nos cabelos flôres ou. á n oite, piril:lmpos (5!1). 

Nas dasscs inferiores as m ul heres U SD\":Jn1 na 
rua um comprido capote de casimira, enfeitado 
de pelúcia. 

Encontrou Luccoc1, 110 R io Grande proporção 
d e moças e sen horas bonitas acin1a do conunn. As 
senhoras são francas e con vc rsadôras . Não go.c;­
tan1 de passeios fora <l c casa, c1n bora vivam nt c­
nos r eclusa s que n a Capita l, nu1s ai se obser va 
m ais elevado grau de feli cidade doméstica e socinl. 

Mais escassos ainda q u e a rcspci to de São 
Paulo : estes inf<irllles sobre as cida des e co.s tnmcs 
.da gr an d e provincia do Sul. tão influenciada pelos 
h ábitos dn América espanhola, nfio pe rmit em fa­
zer id ên do q ue eram. mes111 0 nesses anos que p rc-

(S!l ) O u,,o <l o ~ g r ande!\ p irllan1110.'\:, d o );\nt crna!"I no pro• 
tc>r:t :,.:, c rtl mult o J::'cncra ll !\:1.do n:,,. A m~r lc a CS J'l :'\:"lho la, ;'Ll{. ni, 
At1 l llht1.fl , onclo :1.$- nior..1.s cr.cc r r :n·:im esse~ b csou ro:it cm .,:iriu l~ 
n h o~ do i;:1.z c . a,,c rcun l:l m cr.1 ro,;ctrt!'I, nx:i. ntlo- o~ :10 e o r nclc, 
ou 03 punh:un .. m fl ~r(•l-f •le> l)Cl1:l.'1 e brilhan te :-:. c n(~lt :1ndo o i­
r;\b l')\I'\,. T"•ln !'I r.nn h•·•·"m n~ '\'"t'~ c>;o,, d e C' ,,s, ·no Al.Vl·:s i-ohre: 
:J.'I !)R IIJl.el:'l 'i IJ(i !!'CU ll:lll j to : 

"Onll u a.n !IC:-cno a m:1 1-;no l ln. cscniul,;, 
0!'1 !)lrl l :\nlflO~ Mdc l:'\nlcrna. :,zu 1", 
O :o. olrl1:\ 1:111ntt. q u e tr:\7.~: l,. n:i.l< ,. ,,1fa p, 
:i.<orcn :1. :,. ! Ilhais <1 o pah J\o ., ui." 
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cedera1n â Guerra t.los Farrapos. São. uo contra­
rio, abun d nnles e curiosos os dados sobre o velha 
capital mineira. 

Chegando o Vila Ricu, cm 1809 jú nos fu la 
MA WE de sna decadênein e do aspecto desolado dos 
arredores. A hospedaria cm q ue pousou , reco­
mendada como dns melhores da ci<lade, não pas­
sava de um pardieiro. O jantar foi servido cm me­
sa irnunàn, ma3s suja que n do rnncho n1ais pobre 
da es trado e o quarlo era desprovido de todo e qual­
<tUCr conforto. 1\'las Vila Rica enchia a irnaginnção 
rio mincrnlogista inglês: "A11 eza r dus fndífins do 
dia, que sinceramente n1c Uispu nh nm no sono '\ 
escreve ele, "meu espíri to ficou duran te alguni 
lcmpo n.bsorvido, refletindo sobre o Jogar a que 
chegara e que fõrn o tcnrn de. nossa admiração e 
pensamen to. Yi1a Rica ! a cupitn1 da [H"O\·incin de 
1\1inas Gerais e sédc de seu governo; 1m1 lagar que 
fôra considcrudo, Uur:1ntc ta11tos anos. como sen­
do o mais rico do Brasil. Impucicn le por vêr al­
guns vestígios desse csp lcndôrt pouco dormi". 

Parece que o de,pcrlar do belo sonho lhe trou­
xe tais d esil usões, qu e a pcn ns nos tHz du cidade 
serem "suus ruas muito inegulares e tão mal cal­
çadas, que não dava1n idêa favornYel do opulên­
cia. dos hab it autcs", havendo nelas "vâri:.is fonlt!s 
que, ernbora não se possam comparar com as da 
ltulia. süo bem construidas" . 

Vin te anos mais tarde, ,v,\LsH achava o aspe­
i:lo dn cidade, vista de longe, "singularmente re­
pulsivo e desagradavcl". Pareceu-lhe mel110r o 
interior, "comtruidn ele modo c:s:lronho e dividida 



JS2 

c1n trcs p:.irlcs di!-ilinlns: uma ruo. lnrgn e quas1 1n­
tcrmin;n·cl", onde cs tn,·am lodos os arl ifi ccs e ca­
sos de n egócio; o centro e n praça. ~ove igrejas 
(60) construidas c1n pontos conspícuos e dcslac:i­
dos, dando ar de grande in1porl:tncin ã dtladc. 
Suns igi·ejns cran1 fan10sns no Drusil intei ro, nr­
gulhando-sc os habi tantes pela i\falriz, d a qua l fa­
zem alardo. Perto da nwtrix o teatro, que se nbrin: 
c1n certos dias de festa. Tan1b(:n1 Iouya \V:\l.SH ~s 
fontes. nns qu::ii s golfinhos de b r onze ou outras fi­
guras es tão con linumncntc jorr.1.ndo tcnrcnlc.~ da­
g u n pu1·a . Jú cnttio Vil n Ri ca fora. por decreto de 
1S23, e lcva dn a Imperial Cidade do Ouro P reto. 

A descrição n1ais con1plcln de O uro Prelo , en­
contramo-ln en1 DunTo~. Viu ele· a run ele S. José 
culçadn <lc hom nu1cada11 l nlodcrno. c n1 contraste 
c01n o res lo da cidade, ont.lc os p eq uenos seixos 
irrcgnlnrcs machuc.:i.vam os pés. dan llo a jmpres­
sfi:o tle se pi!-iu r cm oYos. ··E.sla rua principal do 
Bairro de Ou ro P re lo mos tn.1 o estilo comu1n de 
casn. loja on armazcm. As paredes erguc1n-sc di­
"rcitns do sólo. como se fosse1n l'eitas de cartão, 
havendo cm a lgumas uma borra ele c:ôr. de dois ou 
trcs pés. No tclh:.ido filos de tclhus, con \'C:Xas co­
brindo ou tras, cónc:t\'as, (ü l) com as bordns uni­
das por nrgamassa; as tt·aves da parede sus lcntam 
uma pra ncha h oriz. on lal onde se ex tcndc a ca lhn: 
o forro é. nssoulhatlo e calado ; se a casa é de um 
jnnotn as bordas inferiores das telha s são pinla<las 
de vcrmell1fio". As ruas não têm tubolcta. Alfaia-

(GO) f;m 18.U fn.ln GAnD:-.En cm !iCIS lcrc J:\S, 11;"10 e5(1UC· 
c c ndo :i. ~ f on t e~ es p~Jtu:itla~ 1)01"' quasl t otla.s a.::1 ruas. 

( Çl) MUI!\ es ttl o chlni: $~. tllz tini n'ltn o ca.plt:lo. de nosso 
t:lo c:omun1 w ti:.o lui.Jta.no r~]h:1.(]o colon ia.l. 
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tcs. sapnlci ros e ouil'OS artífices traha lh a1n na por­
ta da rua e Jlassam a maior parte do te m po paro­
lando com algum a m jgo que passo. 

Assim elese:·evc n igrej a ma triz, ele Nossa Se­
nhora <lo Pilar: .. O n1 aterial elo vel ho e primi tivo 
celificio é pedra e barro caiaelos, co1n pilares <lc 
grcz cin;,.c nto-a marclado, de cnpilt' is pi n lndos ele 
chocola te. A focc principal vol la <la para oCslc, l' 
de f(H'mn oi lav:u.Ja, orna da com. duas colu nas do 
.Iônico de ).li 1ws, t11Jidas no centro e se m b:.1sc. Só 
lia vidros Jla fachada, sendo a rosacca topada por 
pccla\~O de p~ino de a lgodão e os camp:udrios cslâo 
por ncabar . As u ni cas pa rles dignas de louvor süo 
a~ ,·clhas po1·tas de 1nadeira mo.ssiça. e c5 tos ni'io 
são lavadas nem pinto.das. O interior é o,·a1; ha 
cm torno um~1 ga leria superjor que se abre por 
quat ro nl'cos <lc cada lado e p ura o cõro. O tec lo 
é esculturado e dourado, colll piu tur:1s a fresco. 
O orgão ocupa uma es pécie ele ca marote pol· lrnho 
<lo cüro. Ha dois elegantes pú lpitos e q11alro lúm ­
pa<los de prata oscilam dian te de seis altares lnle ­
rois, de gosto nnligo, com anj os esculp idos. Umn 
cota d'nrmas. hem cortada na pe.dra, cstú colocada 
perto <lo teclo. sobre ns grad es elo santuú rio. que 
fe ito de madeira escu lpida e dotlradu, tem !] Ua tro 
trib unas; cn tre clns ho umo Ceia, pín lnel a no te­
c lo, e ardem veios cm candelabro de prata diante 
do Sanlissimo Sacramento . O nltar rnór lem un1 
trono parn o Sunlissirno. acima <lo qual csl:i a cs­
tnlua da padroeira, Nossa Senh orn do Pilar, sobr e 
cuja cnbeca h n uma co1·õa ap resentada. por dois 
nnjos e sêgura por S. Pedro e S. Fruncisco de 
Borgia". 

Ao sul da Matriz, conlinúa BURTO~. ~stá o 
Campo do Manejo, cs1,ecic de prnia na junção do 
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córrego de Ou ro Pre lo com o F unil , orlado de ca­
M9 vaci lan tes. Al ém do ll!anejo, dobrando p ara o 
norte, vê-se a igreja de Nosso. Senhora elo Rosário 
e a lém, a Este, uma colina coroada pela ig rej a de 
S. José, donde uma rampa íngreme leva a S. F r an­
cisco de Paula. i\.lais po.rn o norte cruza-se um ria­
cho pelo P ontilhão do Xavier, de um só arco , e 
ch ega-se ao quar tel de polí cia, pin tado de ama­
relo. São ainda dignos de n1cnção nesse bairro a. 
capela de N.• Snra . das Mcrcês e o Quartel du 
Gua rnição fixn "nome impróprio'', diz llu1no:s. 
"porque es ta guarnição foi para a guerra!" 

Do outro la do da ponte dos Con tos, continúa 
el e, "onde a cidade parece um pedaço da velh a 
Abbeville," está a casa dos Contos conslruid a por 
certo João Rodrigues de ]'\-!acedo, rico e impor tante 
cidadão, vivendo no fausto, e depois nrruinaclo 
pela arrcm:ltaçüo <los dizimas, tendo n10rr i<lo meio 
lo uco e na misêria. Na rua elos Contos notou u rna 
fon te com curiosa inscrição la tina (G2), na qual , 
diz ele, ha agua é melhor que a lntini <l ndc". H A' 
direila ha uma construção de aspeclo alegre, a 
iYicsa de Rendas, ullimomentc feita Tesouro Pro­
Yincial, mostrando·sC deserta dos amanucnscs, que 
<1e pena o. traz <la orelha como o gaviüo Sccrclário , 
lrabnlham duro na cs latisl ica da comunicação das 
run.s" . "A rua Direita, muito ingre me e escorrega­
dia, de cal ça das est reit as, tcrn1in:1 cm cima na 
Praça, (sem outro apch<.\o porque é .'.l unica da ci~ 
dadc), t m cujo ccnti·o es tá o monumento <los ~Iár­
tires da Inconfidêncio, acabado de conslruir, por 

{C 2 ) .. fa qua~ pota.turn ..:oi., i!1.tll:. ple,no ort! ~ . n"tu 
s~curl ut .,ltl:i a arn ínclt Ili • :iit!,." 
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subscrição públi ca (G3) ". Ao norte da praça o pa-· 
lácio do Govcrnadôr e a noroeste o P aço da ,\ s­
sembléa Legislat iva Provincial e a C:lmara Mu ni­
cipal. O Indo sul da praça é ocupado pela Cadeia, 

· a melhor coisn <ln cidade e que os mineiros pro 4 

clamavam a melhor do Império (li·1). 
A fórm u da cidade é por ele compuracla ú de 

imensa serpente, cuja volta maior cstú na praça, 
extcn<lentlo-se us extremidades por duas bôas mi­
lhas, com r oscas nllas, como têm us cob r a!:i nos li­
vros antigos . Ao pé da montanha e csco n <litla en­
tre úrvorcs so1nb rius urnn casa, la rga, bai.:-:a, caia<la 
de branco . •• r\í viveu e morreu "i\lad li aH, cujo 
nom e profa no er a D. Maria Joaquina Dorotéa de 
Seixas Brandão, a Hero, Beatriz, Laura ou l\a LCr­
cia local, e que por po uco escapo u de ~cr a Hcloisa 
de c-linus (65) ". Du Praça, descendo-se a rna do 
Ouvidor para suêslc e11 co11 tra-sc numu esqu ina <le 

(G:':) Co m e nta ndo esse monume nto, eiicre\·c Ilül!1'úX; " Svu 
aspc:c t o 1l<!sa '-r:ub.,·el l e mbr;i. o p('Jour!nho Uos :i. ntli-;-os d l:t.!I, 
F~Jta a. !!gur :i. da L llJHd::ide, PoC!sla ou o lntl lo "Dra.s ll" ou 
<1ualqucr out;-a nlc;;orla , po i s se um pU:i..r s ustc1Hao ü o u111 a c:i· 
t:\tu ::i. C! m nu , uma. .:oi una. SC!m cobn nenhuma C! p l ,'ir, -

{IH) E~cro'l'O cm portu&Ub (?): "03 M!nc!ros 11<.'claro 1lo 
Ouro P1·cto n Ca.ü.'.:n o n1;ua. • 

(G5) Dft. DUHTO:-; cu r los:i. Yer!f:lo 1\n I ncontlc1C'nc l:i: "Xn :1 -
ct<1 n ( :\111rlll11) cni l i li5, nou 1lo e<l:.i 15 anos fo i promcttcl,'l. J1or 
~cu ti o, rc:\!l:1t!\ Ccrronho, :~o puctn G on:z::i.g.:\, onlílO de? ·H :i.no3, 
e, hc. l.i:ll.f. lcnUa de Que su õl l>clez:::i. npres:1n.r:1. o tr:'q;-lco 1lc!:lc n­
ltlec dn. Ineontldcncln.. Um cc:rto coronC' l )lontenc gro, de qu e\· 
3:0 e:i. t llo, c:cpro!Jrou-ll1e pr('f i, r h' o. um m o~o t.lc tortu n:i. e PO!:ll-
1,;:'lo um oohro homem que c:ie r c:Yc li vros. Eln perdeu o ~:i.nsuc 
Crio e rcturou lu q ue prc!c r! u. rn !Ol os a Jlnhcl r o e )lon lcl\L•t;ro. 
Este. dcspt>ltuc! o, denu ncio u em car te. a consplra..,;:l o ::i. o Vis· 
conde ,Je B n.rbnccnn, que ! lco u pt,.IIJo, l)o.t o t>~~(:J na ml' :S tl u 
del::iou n ll:i.ln. seu p r lr;w, Fr. Lou ro nco. o e rmlt~,o do Cnrnc:i. , 
ncontocuu t.3tnr presente no. oc:i.>:110.o : n mlS!l lv:i. c:i.fu no cll!lo 
e o !r::i.de, Je \·nnt:i.mlo-n, '"tu tudo nuin rola.ncc. nctlrou -::u~, pro­
curo11 os nmt~os, 1Hssc -lhos n tr:i.lcilo e acon~clhou a ruca. 
Elc11. porfm. l)rcclpltn r nm o mo\" (men to. e :s:llndo a r mt11lo:s pn­
ra o.s run.s. t en tarnm d :ir o i;rtto tlc llberdo.d c," 

SobrC' os a mores e._. :\fnrflln conttn(HI.! "ln fl'll zmentc fl!l.ra 
o rom:i.ncc, H c! ol:1:i. (o [ n ol:.Yclmcntc !nt!c l a !,b<'bnlo. como 
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qua tro ruas, cm fren te ú Ru;,1 dos Paulis tas, a casa 
histórica de Clá u dio Manoel da Cos ia: pequena 
casa de esquina, con1 cinco janelas, pintad a de 
2mnrelo, de vnran das ver des. cc Esta coso cotne­
çou a vida de fanrn por sua rclnçüo co m a Rcuo­
lllçâo dos 'l'rcs Poetas, con10 o movin1cn lo ainda ê 
chamada pelo poYo . Ai Go:<ZAG.\, a figura cen tral 
do grupo poéti co passava o tempo bordando o cn· 
xovul ele l\Iarilia e o seu". (66) . A' direi tn esl:\ n 

.,\UcJ:i.r(lO n ll olo!sa. Um c er to D. Quc lro~:a ÜIJ\'lcl or tl c Ouro 
rri: to, t a\•o n honr a do ll llh lltltulr. m al\ n;'\u cn,11 !;;:ua i t<.'rnura, 
no poeta Go n:ta i;;: n. De le teve D. ~I:lr l::i. Dirceu (como c r :i. ch tl. · 
m:ida) ua~ tlll1ow Dr, Anncle!o Telxl'ir:i. tlc Que! ro.,-a, mldlc:o, 
D, ) 1:i.rla Jo:u 1ulna e D. D orotO::i. . totlos cl r olhos azu is e C'.:lbclo" 
cl:i.ro!-. Ern Ouro Pre t o l·ln (: ngo r.'\ m:-ils conhuc1d:\ por m:'\ o do 
dr. Que lrci;n.. Xo~ fl l tlmO!! :\no:. \' IVl:i. rctlrnda, !I Õ snl nd o µ:ua 
n \gr eJn e mo~eu com SO a nos. E la nu11cn p r on un dn,·n o no­
mo ele :;icu nnt:ido, c v lt :indfJ trn tn r ilo ca :-<o co rn c ,ctrn 11 h o!I. Xc 

. l eito de môrlc 111."sc :1.0 conCes!IOr : '"l';le 111 c Col ro u h:ld O t1ua 111lo 
c u linl,:1. 17 nno:-<.~ Er:'l b a ixa , n bocn rl :m11 ha e brC\'C, O!-! ol ho8 
a:rnls o o cabe lo me lo l ou r o. embora COXZAG A qu:itro vezt>9 
dtg-a quo ~cu11 cnbclos sr,o c-scuros cotno a notte e o ,1tra 11 q un ­
tro como rio ~ llc guro, ta[,:ez pelo Jnu1cr:i.th·o elo cou~·e lto t 9-
pnnhôl : 

"'F'uer..:n. 11<,I consonnnte n lo que o b l l~.'.\11, 
Que hnccs qu e se:i.n blnncns lo s ho r mlgns . ~ 

(Gti) Tnmbl:!m sobro GONZAGA f orn~cc lH;nTO>: cu1·to,i.n," 
noui. ~. D iz que rornm encontrodns cartf\11 ,i.ua ::i. !'.llC'lmi>n1lnndo 
,:fi o do set.ln a v:'l.rlos nc,L:"Oc l:i.nte8, e ~obro s ua. v ida no de~tcrro 
cu cr cn:i: "Xo p es!l foro ~Ioca-nblquo !'(U n. ,·ld :t f o i rnl.'lcr o.vc l, ten ­
t ou crn ,.;,o nd\'ogar e perdeu n lnso lrnç:\o paHl cn. E~qucc uu 
!lfnrllln hetn. QU tn l '\' f!:.?: pe l o p r incipio el e ri.uc ,rnu,1:1,lr,. ll e m11 -
lh<'r •0 mul hC'r mutrt (cin po r l:.igues no te xt o) , ::; eiH m ezc9 de­
pois el e cbe~:ul o c:nsou-:1c com um a r lc:t mu!ntn. qu e del e cu l ­
dnvn nn~ tc b res, D. Ju ll n.in de Sou::m ~l:J.8carcnhns l\n h n. l ~ 
nno" e n!!ls!nou o contrntg i:om um o. cruz <+J. nc:re ~c(! ntnnd o­
Jte q ue dn,·a no marid o. O Pro•cTlto dn Afrl('n l! dc:!!lcr lt o como 
8Cml o bili xo e su rdo. de co.llc los lo iros. o lh o~ .:i.-: ul ~ brllhn n t~ 
e Penct r:\ntcs e ns-rn11t1, •c l ;isr,<!cto: SC U:-l m odos, francos e cor­
t czes, c:tth"l\ \'3.m 09 co r:11;ü o? !J . Ern urn 1lnnu,·. J,;O:t t unll o de cn • 
ml sns dfl b11tlstn, rcnU :i.s. 11:n cos bonl::1d os: ,J~ Jxo11 c~rct\ 1J (! ~O 
c n:i nco:1, t1t11 t. Or tl<! pC,.ssct:o, ou tro_. ,·crdu-im. 11.:i.g-n!u. O r e t rato 
t:9tn.mpndo n n t!dl~ÜQ t n\' or lt u, türn 11rmlo dn hunlu 1ll• 111.nn tt­
<:-o Nl ncl\u pelo nrt1stn, S m. J. :>-t. :)ln.(rn. :\Iou tr:i.-no}I o po c tu 
mu ll o prcc hmmcnto como n tl.o ern , nlto, mngro. com 24 dTI) ,·uz 
de 4S 1ino:ci, de l o ngo:!' cnbi! los escuro~. to1ti'ies rtiR"u l nres e mo­
luncOllcnS e lrr i: p rl!e n .!-l l,·tda bot n~ de canhtlo :,.llo - no c:..ncn:." 
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Cnsa do Mercado. Aci su l do peq ueno lnrgo n irrrc­
ja de S. Francisco de Assis, de exterior elega~1te, 
tendo nn fochnd::i os altos relevos em esteat ito elo 
Alcijndinho, re p resen tando uma visão elo santo. 
As portas amarelas são de ma<lcirn mnssiça , es· 
culpicl:.t: no interior os seis all:ues laterais, urn:1 
profusão de pinturas; belo côro; no teclo grande 
a fresco - Santn i\lurin ccrcadn pelos anjos -- e 
a Trinc1ac!c cm cslntuas de 1nndcirn pintada. cm 
t:unanho na tural; ú entrndn da sacris tia us dois 
púlpilos de eslcn tito. i)fois nhnixo n igreja de ):'.'1 

S.11 das 1IcrcCs dos Perdões, corn umn só torre ina­
cabada; a nordeste N.11 S. 11 da Conceição. A oeste 
ela Prnça cslú a nrnior igrejn cln cidade. i\:, S.ª do 
C't1rmo . "Posta sobre nltn e sôlidn plalnformn. 
parece, por fóra, imenso celeiro, com la rgo pórtico 
decorado de c1uerubin s e. flôrcs de cslea tilo azul, 
craYndos no g1'C1. cinzento~nmarcbdo ; os dois cam­
p anários são arredondados, com pilares oude dc\'ia 
haver .!ngulos. Possue esta igreja vidros. sin:.11 de 
opulência; o intcrio1· ê notave1 apenas pol' bizarras 
tapeçarin.5 ouro e car rnczin 1; o côro é sustido por 
duus colunas e um par de pilash·as, com n forma 
de gigantescas babustro.das, umn. espêcie de estilo 
barriglldo (sic). Nn rua no nol'lc do Cnrmo es t:i o 
Tentro, co nh ecid o por sun pinturn amnrela, e ti do 
corno o mais ootigo do Império. "O interior é do 
estilo democrnlico dos Estados Unidos: todo nbcr­
to. npcn:1s com um camarote central, o do Presi-· 
ciente. cm frente ao palc.o. Prefiro muito esta dis­
posição ú EuropCu; o conjunto é m ais agradavcl . e 
mois arcjndo". 

O visit an te atual de Ouro-Preto pouco terá 
qne modificnr nesse passeio de BL'I'ITOX. A velha 
Vi la Rica, u Vila Pobre do informante ele 111.,wE 



188 e. Dl': :\lp.1-0-Li;rr,,o 

parou, cristalizou-se e merecia ser assim c nrinho­
samente conscrvndo . Foi p e nsando nessa moruvi­
lhosn cidade-monumento, a ser poupada, que 
transcrevi os tópicos principais dos d ois capitulo. 
de B uRTON. 

A recepçüo foi sempre franca e cordial. O vi­
gário, recebendo suo. visita, escreve "'1A,vE: " No 
estilo usual do cumprimento português, disse-me 
que a casa cru ntinha; se estas pala...,·rns se verifi­
cassem eu ficaria de posse de uma das m elhores 
moradias de Vila Ricaº. 

Nas esquinas, â noite, viu ele _grupos rezando 
diante de nicho com a i m agen1 do Virgem~ con, 
velas acesns. Rezava-se a ladainha . i\ln.s jú exn 
1808 não era Vila Rica nem sombra de seu antigo 
esplendor. uscus habita ntes". diz :VL\.""E. uco1n c.x­
ccç5o dos negociantes, são se1n cn1prego. Sua edu­
cação, h :ibilos e prcj uizos hcre ditàrios tornmn-nos 
incapazes para a vid a ativu; pcrpetu~unente uca­
riClando proj e tos visionários de súb ito b en1 estar~ 
consideram-se isentos da lei nniversnl d::i. natu­
reza, que ordena que o hon1cn1 viva do s uor do seu 
r osto" . Descreve-nos u casa do toque. it qual eram 
obrigados n trnzer o ouro e1n pó pa.ra se r fundido, 
cm pequenas barras. que c irculavnm como moeda. 

Pelns loj~s só artigos inglêses. quasi tão bo.­
ro tos como na Inglnterr-a (G7) . .c\111ilos gjfüi'1tes, 
sapoteiros, funileiros, ferreiros. selcll'os, sendo as 
selas muito superiores á s do Rio de Jnneiro . Não 
hnvia ourives; crom proibidos por lei em Viln Ri­
ca . P oucas verduras; o leite tão caro como em 

(67) D tnnto do:, t ccltlo9 ae o.tg-odão d e ).fnncht!wtu, da" 
Jn.ne d-O YorkHh1re. dO.!j mol as <lo ~ottlnGhnrrt, dos ch!\t>cus d e 
~ndrc::,, dn. cutclarto. Je Shcf:'.lchl, \"t!m :i..o!s l{1b l o!'\ dt! V.' a.l~h 
n. e x cl n.m::i.~t\o de Enr,~., - Q.a~ rc&-lo ln 1:err-la ao• trl non 
11!• 111\ 11,üoda . 
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Lond res; as gali nhas custavam de tres e meio a 
quatro e 1ncio chclins o par; a c~rne, ordinária, 
dois vinlcns n. lihra; o porco ótimo; o carneiro 
<lcsconliccido. 

Homens -e senhoras vestiam-se ó inglêsa. As 
ca~as da n1clhor gente ele Vila Rica eram mui to 
mais decentes e melhor mobil iadas do que em S. 
Paulo o n no Rio e n l\L!ii\VE os le itos pn.rcccra1n tão 
elegun tcs., que mcrcceran1 11 descrição particular. 
0:-:; este ios eram ele beJa niadelra, cscul pi<1a de va­
rios n1odos; os lados lisos e o enxcrgão etc tábrn.1 s 
ou de couro. O colch ão era de a lgodão. os lcnçois 
d e linho fino con1 larga bar ra el e rendn, feita em 
ca~a; o L.ra.vcsseiro coberto de cnmlll"aia fina, com 
b3rra de renda; as a lmofadas arredondadas no~ 
cnn tas e cobe rtas de tafetá côr de rosa, com fro ... 
nha de camb rni a. e lnrga renda, que sendo engo­
n1ada e di sposta con1 esmero, linha rica aparCn­
cia; a colcha de sclin1 rmrnrelo ndanw.scndo. co m 
larga barn1 de renda; o doeél do mes1110 tcci,lo e 
scn1 corlinns. Sen1 excetuar os requintes de dat ~ re­
cente neste artigo do mobili ário, nunca vi cnm us 
tão suntuosos como ns dos opu lentos des ta. capi­
tnnia '7. 

Ao t empo de ,vALS H haxia mnn tipogrnfin e 
um jornal - O Universal, mas n em biblioteca nem 
sociedade literária. Passado o pesadelo do ouro, 
cncon trava ele um ferrei r o cm Ouro Prelo que fa­
zia varias ferramentas de ferro nadonnl (f,8) . 

( G~} 
4

\ n ntfc:l:t <ln 1,r~,cn ,:n c.ic ! e rro on1 )Jlnn:,. ft'l r:t :,cm -
11r1?- cin!'>mnrnte oc:.ilt:i. ,lo:,: cx t :-:uu;c\ r o11 11c l o go ,·.:- r uo 11ort 11-
J.: t1 t'.·:,, • . E ,:On l:i. \\"AJ...Slr o ~.?;.;\l! nlc: · Un, mo eu ln tcll Kcnt c, cm 
:\lln:i...-. Cern i s , 11uc c ..>nh«l:l :t!I 11roj1 r lc•lnl.lc11 l.l c!-'90 !erro, fabri­
cou ~~utn e Ic un1 :1 tM.llnd ura t• m :inl.lon·n p.i.r :i.. Por t u i;:-il, n :i. cs­
v e r:1.~ca il ,c rcct.-h l: r urn p r l! mlo, como me rec ia. por 1:1•iu e nge­
nho ; ~rn vr-,; ,1111,l'I rnl :-~ ,· c r:, m l'lllC' l"t't1::-ocnrl1ao p:> r 11u1t tH·e­
~unç.'\o ":,rolbldo o.! 11 (:1brlc:ir ,,u a. !Q u!r oul:-o artl:o, " 
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Não circulava cm Ouro Pre to o papel moeda 
e " 7ALSH viu-se obrigado a trocar dez n1 il réis em 
papel por 6200 em moeda de dois Yin tens. E ram 
desconhecidas em Ouro P r e lo as moedas de ouro e 
\V,\LSH se admira que, cm rcgi5o n1ais rica cn-1 
ouro e outros m e tai s do que <1ualqucr o utra do 
mundo, o unico d inheiro fosse c tn 1nocdas de co­
bre, fe i tas na Ingla terra . A popula,ão de Vila 
Rica, que chegara a 30 mi l almas no sécul o XVIII 
é calculada p o r M,\\\"E (1 808) cm 15 mil. e p or 
W A!.SH (1828) cm se le mil . GAno:,;rn fala cm 8 mil 
aln1as, duas ti.pogrnfias, qua tro jornais (do is go­
vernis tas e doi s da oposição, do forma.to de pe­
queno in-folio) e .. . nenhu1na li vraria. Era.111 os 
mesmos 8000 habi tantes, cio cômputo ele BunTo:-< 
(1868), que ainda não cncon trou oi nenh uma li­
vraria, n essa cidade que vivia de seu cap it al , cio 
dinheiro que o Governo· gaslnvn com os seus em ­
pregados, fazendo a Província queixar-se de 
Empreaocracia. 



CAPITULO X, 

O INTERIOR: A AMAZONIA 

Nesse intrincadissimo sistema fluvial, na mais 
rica rede do g lobo. nada mais natural q nc dessas 
inumcrns e infin<l ::is estradas em caminho s e sir­
vnrn, con10 unico e tnajs facil n1cio ele comunica ­
ção. os viojan tcs . E os caboclos do ,\mazonns. :;en1 
conhecer a linda e expressiva i1nagcm de PASCAL, 
con1plctnram-nn a seu n1oclo. chnnrnndo uo meio 
de transporte n1ais comum, ai 'usndo, mnnlaria. 
con10 chama1n aos cavalos cm outras regiões do 
Brasil. 

A nalurczn amazônica tem sido sobcj~mcntc 
clccnnlada e o grande rio. con1 seus n1agcstosos 
afluentes, continúa, ainda hoje, como o El-clorado 
dos naturalistas, ha.Ycndo cm cada lago uma üiara 
cuja voz é tão alla, que a ouvem de ulém-mur e . 
ncorretn seduzidos holânicos e zoólogos . 

l\1ns toclas as sin tescs que procurnvntn fazer 
da Hiléa americana n5o conseguem dar idéa pcr­
fciln ou mesmo aproxim;1da. SPnucE, cm carta n 
SLATC:n, co1no provecto botânico que era, f::iz resu­
mo vi,·iclo dos curactércs floris ticos ela região: 

"O 1nnior rio elo mun:'io corre através da 
111aior floresta. In1ngina, se p ó <lc. <luis mill,ücs de 
1nillws quadrada.-.; de flore:c;la, iuinlcrrupta, exceto 
p clus correntes que a a trnvessam, pois os campos 
que aparecem esparsos, aqui e :.icei:",. siio tão jnsi­
gnificrinlcs que eu suponho que faria maior vas.io 
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o córte d e um unico carvolho na maior floresta da 
Inglaterra do que q ualquer destes campos na imen­
sn selva amazônica. Ficas. portnn to, preparado 
para saber que quasi todas as ordens de plan tas 
contam arvores aqui cn lre seus representantes. 
Ha gramíneas (b ambús) de -10, 60 pês e m nis de 
altura, :ls vezes erect::is, ou t ras fornrnndo 111n in­
trincado ele ramos espinhosos, nos <ruais nem o ele­
fan te poderia penetrar. V erbenas formando nrvo­
rcs copadas, de folhas di gitadas como castanheiros 
da ln cl ia. P oligalns como r obustas trepadeiras le­
nhosns, subindo atê a copa d os án·orcs ma is altos, 
cnfcil:rndo-as com festões ele perfumados· flôre, 
que não s iio delas . Em , ·ez de tuas pervincas le­
mos aqui b elas arvores cxudnn<lo leite, ás vezes. 
salutifcro, outras violcnlissi tno veneno. e dando 
frutos com iguais propriedades. Violetas d o ta­
mnn ho de macieiras. i\Iah ncqucrcs (o n que po­
diam pn r ccc r n1almcq ucres) clcsnhrochnnclo cm 
árvores co1no o nJmiciro. As i\Iir t:'1cc.1s süo cxccssi­
,·n mcn tc numerosas, e nota.vei s po1· suas flôres cfC­
meros e simuliâneas. Um dia Iodas as de dclcr­
ffil nacla especic, esparsas peln florestn. cohrem.-se 
de nevadas flôres pe rfumosns ; no dia seguinte 
nem mais uma flôr. Outro grnpo. sem nada qu e 
possa ser compnrndo na florn Europ én, é o das 
:i\Ielnstomaceas, t io nbundantes como as murtn-; e 
ainda m nis rico cm es péc ies. Es tas duns fanlilias, 
con1 as S0lan;'1ccns e Lunrnccns. formam a 1nassa 
cln vegetação q ue se vê na vizinhança cl :1s cidades. 
i\Ias de Iodas a mais abundante é a elas Lcgun1ino­
sns. entr e ns quais es frio ns úrvorcs mais nobres 
d3 floresta ,·irgc n1, alguns elos frntos 111ais <lclicio­
s?s, a lguns dos p~orcs Ycncnos. As plan tas scnsi­
l1\·as, nqui ch.11n a dns dorn1idciras, e que :.1dins tito 
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curiosas, são tão comuns que quasi todos os dias 
firo os de dos ou as canelas em algum membro c:s­
pinhdso do g rupo''. 

A BATES impressionou a adaptaÇ-<-1.o á C'S c~m­

dência nas mais <livcrsas fam ilias botúnicas em 
conex ão com igu al tcndcnci::i nos animais. E. com­
ple tando o esboço etc Srnucrc : " Na Emopa uma 
cena floreslo.1 1cm. seu aspec(o de primaYc•ru. c~­
lio, outono ou i1 wcr no. Nas florestas cquatorhiis 
ele ê o mesmo lodos os dias do :1110: 110,·o :; re­
bentos, floração, novos frutós ou q ueda de folha'i 
sempre ~e ob:-.cn·am nun10. ou outra especic. A :1 l i­
,·idadc das :~vcs e insetos se passa ~cm intcrrupç~io, 
cr..d~l cspcci c tendo seu ciclo próprio e scpar:i.do. 
~uncn ha primn\'cra, verão ou outon o m~s c~c\a 
dia ê uma comhinnçfi o dos trcs. Como C gr:inciiosa 
cm seu perfeito cquil!brio e sim plicidade :i. m::tr­
ch a d:i ~a l llrC7.3 no Equndor". 

~o m ei o d o imensa selvn cs1nng:·ulôra pcquc­
nns povonçõcs perdidas onde se conscn·a :, vic1:J 
singela d:1s Yelhris nldeins europCas, na (fnal se 
viernm enxer!nr, pelo contacto cliulurno, 11~·:hitos 
e crendices elos sclvico1as. Enq unnto apenas o 
vento o u o br~ço hmnano impclinm rio acimn n 
YigiJinga, n m onta r ia, n ig:1ritC. essa si mpl icidade, 
cm sua profundo ignorància do mundo di s tante, 
cr:1 cheia de cnc..intos, sem 11ar tidos pol ilicos. sem 
modns. sem ambi ções ele dinheiro. A viela corria 
lenta. monótona. fcli;,;, e pnra os contratempos ,, 
reniC<lio s ingelo e universctl - paci,incia (60). Es­
t~,·a-sc ainda ·muito longe d o lnfr•nio ,,crdr., da cs-
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cravidão brancn dos p obr es nordestinos, que n fo­
me de ouro e a tcntnç?io do l:l tcx precioso trouxe­
ram no fim do século XIX e p r inci r,ios do n tunl. 

~Iuitas das Yílas do. Amn1.ônia forrm1 como 
essas casas que para1n cn1 meio $UU construção r. 
caem em ruinas, sem que chcguen1. siqucr, a ser 
habitadas. Quando A1.r.x .1:-conc R onntGVES F~nnErn.,. 
em fin s do século XVIl1. dcsci n d e Barcelos ~lé n 
for ta lc,:a de Bnrrn, inspcccion:mdo n.c; Y~rins 1oc::i­
lidadc.s do rio .Negro já sn]iP. n lav~ a ckc:1dênci:i. :1 

n1i.sé ria1 o ahandono. Dcpoi~. Rarcclos é abnn­
donada. tr ansferjd:::i à cnpi t:tl p::-i;n B:irrn d o Rin 
Negro. e .iqueln cidAde. florCSC'':'n te por ocasi5o eia 
visita de n osso t!Y'an de nntur alistn . estnva. q u~ndo 
por ai p o.ssou V\TAT.LAC.E. "dcspovo n<ln e q ll n $ í cl<" ­
serto.: no pra.in v.irios blncos cie m .i m11')re. t r:11. i­
dos de Portugal nnra c ilific;os púhlicns n11nrn 
construidos; a~ ontia:ns rnns redn,;icl ns :'l verc clns 
na ma.ta. onde la r crnjais e outras ar, orc:s fr utif eras 
se mis tu rnYOrn n c-nssins e h cn:.1.s <foninlias". 

Em geral nns Yilrts e povo ndos ~-. cnsns tinh:1 n1 
portns e janelas ahertns prtn! n r nn. cntrnrirlo e 
saindo a gen te it von tndc. n um n 1o<lo <le vicln livrC' 
e fnm ilinr. "Logo ílll<' no~ tinh:1mo:i; i n.s tnlndo'', 
conta BATES. "certo n umero ele n,ocos dc~ocupnclos 
vinhan1 espiar e f:-1.1.er obscrvaçõe<.": e <.'ra mos obri­
gados a responder a prrgun tas ,lc to da csnccic" . 

A s pcrgun lns s~ prcnrlbm. nnlurnlm~ntc. 
úq n cle pcqucn0 n1 nnclo seu ro nhccido: n)gnmas 
cahanns. n t r rra fi r mf!. os c~mpos. n n1nnclioca, n 
seringn, o caca u (70). Os traho lh os rlc taxidcrmin 

(';O) A ,\. ALL .\Cr:: :,f-ri.:unlo11 :\ 1~11(:m l'.<! na ,\m C·d c:i ti;\• 
"·ln. 1t•r r" fl r m ~ : e,1..trc111 !õó" h n•:i:i .... , rn ílf'I~ <' ~<' o f'O \"O tlnh:i 
m n1u\loc:>. r 11e r ln.:n, l' p f'lrrt11~ n:lo :\-. r,1:\n t;i.\·nm. 1·~. snhcnUn 
que. l d. n ~ll m n c r n m u llo fr io p n.rn t:-.1!4 n l:tnt:u. :tü mlra."' :\ln·~C 
r:.omo ?'orll :"1 v l v 1•r .c:,,nl t' r,11m.'\ t " 1T a n nllc ln!:,; ('o l!<:t~. t1i ro n •· · 
c<!s~:\.ria:,, n.:lo l'O<l !:u n cre:1.::0:r. 
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e de coleciornm1en lo ele in '.;etos er am co isas mis­
teriosas e dedu·::i am: as av es para n1ostrnr, as bor­
bolclas para no"os padrões de ehito e out ro~ teci­
dos. os :nscctos fe ios para re médio (71). 

:\ população crn. !lelo interior, <J U:'.l.si to<la ele 
ma mel ucos . Dos encantos rl:1s indias n5o sô os 
portuguêses se <leixn\' ~m e nfeitiç ar . D uran te a rc­
~idênci:.i de D,\TES cm E.~::t. aj se fi:~ar:11n dois frnn­
cêses e um itali a no, seduzido:-. pela sunsidudc d:1 
pai!rngcm e pela graça elas :-e lv:1gens. \V ,1.1..,cv. foi 
cncon lra r no UapCs um :1 fil ha <l c :--:.,Tr!:ni·.i:. E ele 
YO!tn .:'! :seu pais lembraria cm Jongr?. poesia a ctf­
d r.h1 di.,;posla co1n arte r ao . ..to onde 

.... . . ·· "h·eria contente 
a pe:;car e caçar e rem:1 r no me u h.1 r co 
n ~n do os filhos crescer. vc :.i dinli o ~ sclvo~cns, 
11a s aúde do corpo e es p irilo tnrnqui lo. 
~.rnclo ricos sem bens e fl'lizes sen1 out·o" . 

Onde chcga ,· a a ci1Jili::t1<:<io. ncon1panhava-a .n 
pnl1ti c~1. a siz ;.rni a dos pa r tidos. os :,pocl ns m::tis ou 
111eno.,;; vio lr.nlns. T.'.1 I :i ob se rvou B., -r i-:s 1~m C:1mc­
li1. di vidi da e nt re lil>c ra is com .J oão :\uguslo Cor­
re ia e co nscn·;Hlorcs com Ped ro ~(orais (72). 

O ciume d;1s 1n 11 !hcre ~. sn:.1 viela na dnus ur :1 · 
tio gineceu era ;1 rcgrn. como nri resto cio Brasil 

~~à1~~,~ç Jj~:}\~}:i}::i:i}~~?'.I~~~it~{?t~·::;'.:'.'~~ 
"" Hh<·r :i l s; 

-or.i 11:i.n:í.. t ann. pa ntt . pani lnnj. 
.Jo :l n .\ u i;u~tn t. •,nn\ t n " J1l"ln,('m plmp!lo 
)1,'\:,o J•Nll'u ,:: r .. ·lu e um .:r;111,lc {;11\r:\u . -
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(í3) . Mas os costunies, os ,fü·crtimen!os, a mú­
sica. cn1 contacto com os índios se m odificaram , 
a.o m esmo tempo que a n a tureza impu nha ritmo 
diverso d e vida, modo p ccu linr de a.limentação. 
Todo esse povo estavn na estreita dependência flo~ 
rios, que ]hc traziam ns nolicius. a roupa. o l·co 
dos centros lon~inq uos. dos rios riuc lhes d n,·mn a 
ntimcntnção de c:1dn ciiu. Se o ncb.:c ni cstú. scrn ­
prc ab un dante e pouco a risco. h nsta n pcsc n para 
o nu tr imento do clü1;. pa r a q11e excessos fJllC a110-
cirecem ? p ara q ue vcndê-1o. se a colheita rios bem: 
da flores ta lhes lraz mais di nheiro e us crllbn rca­
çõcs cruc 1wssnm cs!iio sempre p ro n lns pa ra rccc­
hê-los? Quando o peixe escasseia vem a ÍOlllc. e por 
is.,;;,o os mais nrccu\' idos ,gunr dam avarn m cnl~ sua~ 
11ro,·1sõcs . " Ele.'> ccr alm cn le rc!'iponct in m pela nc­
Atiliva", cscre,·c B ,, T ES, "qua ndo pcr~u nlúYa mos. 
com .clinh c!ro na mfiC1, se tinham gnlinhns. tal' la­
r ng:1s <Ju ovos nnr u vcn rlcr . .\"1?0 ha., únl o qur. nõo 
pos.~o /h r.. ser bom ou. N rlo hn, 111r:1: r:oraç,lo". 

P n!'>sou BATE$ quasi el e..: anos cm E~n. em Cíl!'i::t 

caiad a por dentro, d~ ch ão ele terr a b atid a. onde 
o vento e a ch uvn entrnY..1111 pclns fres tas <la t:n­
hcrln. e, a pczar di:-;.c.o, " r ccor dud:.> com n rnzcr. pC­
los muitos mezcs frlir.es u i passndo!-.". nnnrn. sacie· 
rlncic que 1' ofcrecin mix to clJrioso d e ingcnun 1·u­
de7,a e formal po l ick1. ", enl r c povo ri ue pr ocurava 
" lrata r b em o cslrangci1·0, p a ra tptc aí í icassc e 

· cnsi11:1ssc os seus fil hos '~. ;\[ns esse vl\·cr n a pe­
q u ena vi la n5.o p a 1·ecc t1 a o 11:tl!n-nlis la inglês esse 
ho:Tc'.ir q ue se t:» lll!>ra:r.f m d -:- p intar n nl ros Yi:i,j;1n-· 

(i:\) B ,\T l':S. J.: ~·r:dm.:-u lt: t.;;,, : , 111,1\ l'I •: j ,n,: to. fa l:i (ltl:t 
"1'1111ncnta~. ;t p:1h:n11;1daJo< e n1.ll • c•l11c:1,ta~ mul hcre!'l h r:1~lh.-l• 
ni.!:I.~ 
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tcs. "Quando a deixei cm 1859", escreve, " ela crn 
quasi a mesma de minha chegada cm 1850, a ldeia 
semi-incl i:mn, com m nitos u sos e icll.!ns de seu povo 
mais sem elhan tes aos de pequcn:-i cid::idc <lo norte 
t.la Europa que de lognrcjo sul-mnericano·t. E mais 
udfr111tc: .. Os modos do povo 11esl<:s divertim en tos 
<lc que hu tan tos no correr <lo nno, sempre m e im­
prcssionavnn1 por não serem n1uito ,li \'crsos d os 
que cu virn cm u velha nldcio perdida num rc­
nrnto ele Ingh1tcrra'~. 

A nl imcn t:-ição é) poréin, m uito pccu li ur, di­
ferente mcstno tln do r esto do Hr:tsi\: f:,1ri11ha d :J­
gn:..i . t:1 r lar11g:1. pirnrucú seco. fo rm:1111 a parl:.1 
qu:isi cxclusi\'a cbs refeições. •· \ ' iviamos c 111 Egn, 
d uran lc a maior parle <lo ano. ele tartarug:~··. cli% 
B ,\TES. ~o tempo cl:1 seca hnn pescar as tartaru­
gas qn c no inve rno crnm con.scn ·ntlas !'111 péq uc­
nos tanques - os curr:iis. O zoôlogo ingfês :.:ichou 
su n car ne ·· tenra, gostosa e snudavcl m::is c mpn· 
cltusa" e 110 fint de dois anos ele cst.ava jú tão en­
joado q ue nã o lhe podiu sen tir n·~m o cheiro . ... e 
não ti nlrn outra coisa p:ira comer. Carne frcscu 
só havia qu a n d o alguma rcz rnorrin de acid en te. 
O peixe era abunclnn le na bôa cs luçào, 1n as c:tcla 
familio pcsca\·n sún1en te para o próp r io consumo. 
O peixe boi era o grande recurso <la cst:it;âo ch u­
vosa, " mas raros Euro peus pode m comer a cn1·11c 
des te nnimal". A carhc de .a nta é dcHcio.,a ~ mni lo 
nulrí li\·a. Nn fn llu de pão, tommn-sc com o caft! 
I.,e ijús ele goma de ~ipi . 

Apreciou B .\TES cx lrnor<linnrinrncnte os fruto::; 
lropicnis, alguns dos quais d e todo desconhecid os 
no baixo A1nnzonas: o j abo tipuê. tlc polpa gelati­
nosa e mu ito per fumada: o p nm ú, <la côr e :ispeclo 
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de cereja ; o um,ui e o vich i, d e po lpa gordurosll. 
q~ie se come ntisturncla co1n fa l'inha; o pttru111ú , tlc 
gosto scm elha nlc ao da u,·a , o ulqui, que pcrfumu 
e colore o n1i11g:nu <le banana; os b:icuris. A pup u­
nha, c ult h·nd a pe los indios de.sele tcn1pos imc1no­
riais, p~,r~cc ndo inlro<luzidu, era um <lo s princi­
pai s alimentos <lc Eg::i; coze-se e co n1e-se com mel 
ou sa l. E' crença gera l que n pupunhu é mais n u­
l'ritiYa, cJuc o peixe ou o pcb.::e-boi. Os canoeiros 
snbc1n Yârins cnn ti gas con1 que :.1111e.nizam a m o ­
noton ia d as ]011 g:ns vingens ~l rc n10, co.ntigns qu e 
vii o d e boca cm boca por todos os recantos. 

H o nesse ca ntar, diz B .\TES, .. mna toada Lúr­
bo.rn e triste lJUC se honnon iza bc1n con1 ns cir­
cm1 st.l rn.:ius el a vi<la elo canoeiro. das CJllêlis nasce­
ram; o l:co dos igarapés, as melancólica!-- flores tas 
~cm fim; as· noites so le nes e as ce nas dcsolad.:s.s düS 
:!gnus tem pes tuosas e da s lcrnls c~ida ti. Se tais 
ca ntos forn rn in\'cn latlo s pelos i ntlio s t>ll inlrodu ­
:d dos pelos port uguêscs é di l'icil de re::,olYcr, po is 
muitos dos cos tun ws <lns cl :1s.ses huixns dos por­
lugut:scs s~lo tão parcdllos con1 os dos indios qnc 
com eles se confundirain . 0111 <los rnnis comuns 
C agres te e lindo. Tcn1 corno C!::i \ribilh o a :; pala­
\'ras mü.c. 111ã e, arra.slnndo-s c na s cg undn. O.:. 
versos são n1uito v nriavcis ; o 1nelhor c antôr d e 
hor<lo ,·ui improvisando. e os o utros f or.c n1 o côro. 
Todos se r eferem ú Yida so litúria do rio e os su­
cessos <la vin gcm . os b ancos de areia. o Ycnlo , o 
tempo q ue f,.tl ta pal'a o ponl o onde dornli r:io~ e 
assiin po r dian te. Os 11onu:s nn li \'OS das loca li­
lbdcs - Guajará . Trn.:. un1anduba, ele. - r c~ilçam 
gr andemente o encanto da músi ca b:'trb ::t t·a'' . 

Batizados, c:.1samcnlos , \'clório:-, ehcgada <le 
ba\'<.:0$ são outros tantos n1oli \'os de fest a , 
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des tacando-se us fcsli\'i<la.dcs religiosas com as 
novenas, n que ncorrian1 pcssôas, vin<lns <lc longe. 
enchendo-se as nlclcins. 

A narrat iva, fei ta por SrnlTE: da festa da 
noite d e S. João, n que assistiu c1n ;1annquiri, r e­
sume como se p nssavt.un comcmor·nc1ies sc mc­
lh nntes cn1 out ros pontos, tais como as· viram BA­
TES e ,VALL,\Ct::. S;io :ilg lllnas púgin~1s Uign:1s de ser 
lt"U<lu, idas: 

·•Durante m inha estadia cm Mnnaqu iri teve 
Jogar a gr~mdc fes ta anun l, na vés pera <lc S. Jofto. 
E' curioso costume do Brasil (imif~1cio. creio. d e 
a n tigo húbito de Po rtugal) eleger l\111 goYcrnadô t· 
e goYcrnutlôrn elos princip:ii~ fcst iYais da lgrcja 
Rom ann. que fn7.ctn ns dcspczas da fcs la. auxilia­
<las por e::;mol as, fcilas c111 11omc do so.nlo p:HJro­
ciro. :S'ns g 1·nnd cs ci tladc!:i, c m Sa11 lnrén1, por c~cin­
pJo, esses <liretôrcs d a festa s~o cham~1clos impc­
r:.idôr e impcratri7.. mas nqui têm os títulos mnis 
modestos llc j w'= l'. ,iai:a. Como facilm en te ~e ima­
gina, o juiz é escoHiido pelo peso d ~1 b olsa e a 
ju iza pelo vnlôr de seus nlrnl;,·os. De hn muito ti­
nhn desejos de ver ns <l:.inçns <.b região. pois m uito 
do caratcr ele lml povo é vis to cm suas danças 
11ncionuis: e como rcccbel'n. do juiz e juizn amuvcl 
c:onvile p::ira ir e co mer un s d oces. reso lv i apl'OYCÍ­

tar a o portunidade . Eram cerca de seis horas da 
ln r d~. quando cheguei. acomp nnh:1do por um r i ­
lho <lo senhôr Brandão e um rn pnz branco, cha­
rnndo Estanislau. nnturn ] elo Hio. mas mandado 
nq ui pelo GoYCr no, .linlla muito jovcn. para au­
xilia r ,:1 colheita <lc objetos de h is tória nntural. 
Cnsou-sc aos qualorzc :111 0~ e nos trinl :1 e seis j:.'l 
cr:i nYÔ , hnvin nlgllllS anos. Como cm tod ns ns 
v iagens nesta rcgiD.o. nosso ve ícu lo l~ra u canôa e 
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nosso caminh o a ugua. A distância era ele ·cc1;ca 
de tnnn léguu, seguindo pelo meio da flo res ta innn­
du<ln, e se seguissc n1os o cu rso cio rio !'.icria mui to 
m aior. Ern noite. qunndo chcgiunos ú casa ondC 
se rea l izava a fest a - uma fazen da no rio )tu11a­
quiri. cmpr es lad:1 par~, esse fim, e onde uma sa la 
fô ra prcp:n·ada como capela lcmporúria, dedica­
da n S. J oão. Aj,roximando-nos d n casa h1z·~Y. 
scn1 con ta ci nL ilu\'a m na agua e na s ubid a pura 
u casa, e n cnnôa, ([lle lr:rnsporlava n im ugcm cio 
S anto . crn u111a p rofu!ifio de luz, proced ente de 
lnmpu d as fci tus de casc:Js de mcius Ja r unj :1.s (í-1 ), 
cheias clc ólio tlc làrlar ugn. Esta· canõa parou no 
meio d o r io e c 11tão as pequen inas lampudns fo­
ram, nin a a t11na. postas na ag ua, fornumdo lon gu 
linhu de fogo que a 1·:.ipicln corr e nle za vclozmenlc 
a 1Ta~·ito11 pu ra o Velho Anw zonus. A cenn de novo 
se a 11 imou pe los numerosos foguetes e n1osque­
lõcs carreg:.Hlos n lé qu~1si a boco, e pelos ca n tos 
el e div e r sas \'Oí':CS ú~ pc1·as . co m a música d e gaitas 
(fla utas de h nmbú com dois l'u ro s), o marlclnr ele 
, ·clh o tumbôr e ,·a rios tn1nborins. 

"Snll:'tmos qu un<lo o sa nto era levado pcln 
p_ra ia e depos itado nu ca pela . F ui op r cscnla do ao 
j u iz e jui~n. que me lcv:Jram pu r u junto do nltar. 
onde c u era si mples cspcct udôr. cnl}ll:..rnto eles e 
os nssi s tcn tcs se clispnnhn.111 em se micí rcu lo, o juiz 
carrcgmHlo o sa nto, a juizn. por seu turno, s us ­
len lando longo caja do u lcg re111cntc en fe it a d o d e. 
fil as, e os <lcn1ais com varas m enores, con1 o mes-
1no n<lorno . Cant a ra1n então \'és peras. u<lcqu adas 
;'1 ocasião, o.o qu e suponho, e respo ndidas pe la us­
s is tcncia . Terminadas ns orações, fornos con \'id:.i-
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dos pnra os doces. Puzera-se na varanda grande 
mesa coberta de toalha branca, e em cada Jogar 
havja doce de mamão em tocas, com uma colhér 
e 11111 b iscoito de ta pioca. Os. b r ancos serviram.se 
prim eiro r de pois as senhoras e homens de todas . 
ns côres. Depo is do doce veio café e cnchaça, esta, 
jnfe li1.1ncnlc, e n1 demasia, enquan to vúrins pcs':' 
súas cslnv!?.m octt p!ldas cm acender em torno da 
casa ccr lo número de f ogueiras, que meninos e 
n1cn inns. moc; ,1s l' r~tpazcs saltavam: os que l'n­
zia111 o cii-cuito do fogo <lcterminn<lo número de 
vcze:-. fic :iv o. m livres. por tlo1.e m ezcs, de lodos os 
perigos de pes te e feitiçaria . Cm rupa1., fant asia do 
de hoi e com cnhcça e chi fre, de boi. reais. foi tra­
zido para n roda, a dançar e fazer vari:ls pirue tas 
ao so m do:; insl rnmcn los e d..i voz d e seu condu­
lUi·, qu e canla\'a :.is raçanh~s pnss:idas e presentes 
do sc.·u boi. Ou tros dois atôres eram m11 por el e 
gig:a nlcs de un s 12 p l:s de altura, inulhêr e homem. 
de ca l·as d e cart:10 pintado. com forrnidavcis n:.tri­
zes romanos, córpos e brrt ços de rnmos e folhas 
d e arvores; d entrn c]p cuda figuru um tap uia (7,,) . 
Este cxdrúxulo pnr danç ou ,·nrios pw; d, • c/eux cm 
to rno das l'oguei r:-i~ ou s alt an<lo-ns, o qllc os espc­
cl:.1dõrcs ac..: h ava rn cxccs.5ivnn1c. nte cómico. Qu un­
do e;inc:u los <les te divertimento, n va rnnda se cs­
vnsiou ê nmn l' :tbCC:l C d ilas Oll lrcs guita rras de­
ram o sin al par n o bail e. As primeiras danç a~ 
cran1 conlrndnnças ill !J l(;,wts. Eu não pcnsa\' a .em 
to mar p:u·l~ nelas , nrns o j uiz veio o m im, e lc­
,·ou-ine ú juizn. insis lindo paro. que cn abri sse o 
baiJc com cln. Vi que com isso cntcndiant pres-

(';':,\ D.A1'.1::S :l~~ l~tlu 11.un l ccnn cm Egn o diz ri u e O!f ln • 
dlo~ t offl:i.m 11n.nc Jmport;i.ntc n os fe stejo:, ele S . .roo.o -= mnls 
um o u •lol!f ou t roi; 111:\s :;:lnto:, do me11mo m~s. · 
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tar-mc ho1nenagcm e que seri a julgado muito or­
gul h oso se r ecusasse. Enl~"io conduú a senhora 
pnra o exterior, t irando antes o pa letó e os sapa­
tos para ficar cm pé de iglluldnde com o rcs lo dos 
pares. C::tin1os n a dança. lri un faln1cnlc, e ao ter­
min ar houve uin Pi:Ja geral e pa hnas ao branco 
bom que não d es pre:a os costumes das 011/ras 
gent e:.·. Uma vez que linha con1eçado, <luncei n 
noite toda . 

"A 1nein noile fomos para a casa da juiza, on­
de tive t\ satisfação <lc ver e tornar parte cm vá rias 
danças de roda. Tais danças são princi pnlme nle 
ele o rigcn1 porlug uêsa, n1as modificadas pela inu­
dnnça dc.Jocalidade. Uma das mais dh·er lidas crn 
a do pic:l.pau. Ho111cns e m ulheres, postos co1no 
em nossas danças can1pcsínas, con1cçan1 a dançat· 
ú roda, cn1 circu lo, a lgn mas vezes, cant ando -
Picapau, pra donde vai? Picapau , pra donde va; :' 

Depois quebran1 rapjdum cntc a roda e vol­
lam n se u s logn r cs , e segue-se en tão uin n serie de 
vulinhos (procu rnu<lo i rnilar os m0Yí1ncntos do pi­
c~1pau), ·homens e mulh eres saltando pura os ln­
dos, mas em dir eções conlrúrias, a principio ercc­
tos, depoi s abaixando-se aos poucos, at é qunsi o 
queixo tocar nos joelhos, cmquanto o n1úsico in1-
provisn um dialogo ci o cnsal do picnpau. Findo 
este, todos se põem ele pé, dum sa lto, hom ens e mu­
lheres se aprox imnm cnn tan<lo · 

- Você fica, adeus n1 en bcn1 ! 
com repet idas palmns e cas tanholas. 

" Isto é o que se potle chnmar o eslribil/,o <la 
<lança, n1ns a cada repetição o 1núsico improvisa 
ulgu1na coisa nova e varia a figura . K1.io me lcn1-
bro de ter rido tanto, cspccialmcnlc ao saltitar. 
Estas ·danças de roda süo todas en1inentcmentc 
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dramalicns e muito dependem do m úsico; o nos­
so cru excelen te. HOulra tlnnçn era o assa í. De­
pois de dançar e canlar algum tempo cn1 ro<la 
(que pode ser formado por ete,·ado n umero de 
pcssôas), a certas palaYrns no canto, q u ebra-se o 
a nCI, os dançarinos rcdcmoi11 h nm, e cada quul to­
ma nos braços o c1 uc eslú mnis 11et'lo. Assin1 to­
dos forn1u1n pares, salvo tun. 1ncnos feliz, que (.; 
empurrado para o meio da roda e condenado a 
diferentes penalidatlcs, enquan to os outros ca nlam 
e dunçam cm torno. As senh oras gos ta 1n nlltilo 
desta <lança, es pcc.:ia lmcn le dos abraços, e ús ve­
ics me vi e n1 dificul dades para lil.l c rtar-n1e dos 
braços que me nper lavu111. 

"Nos in tervalos entre as dancas, o café e. ás 
vezes, un1a gc11u ina1nc11te indigen'u, na qual n:io 
ine s enti i11cl in udo a cnl1·m·. cmborn fosse muito 
<livcrtül:1 de :1ssist ir. l,"ma del:ts e r a ch an1ndn ja­
c~n1incunh:'1 (u m ulher tlo jnca111in1). Os dançari­
nos fazcn1 roda. e c1n cer tas fnscs da cnn tign (pois 
lodos cn11lnm e os ho1ncns q nasi tolios tC· m un1 ins­
trumento - tumbür. tnmborirn ou gni ta) os ho­
mens voltmn u.,; cos tas para os pares e segue-se 
uma serie ele c hoques bruscos, d::Hlos con1 ti'i.o' bôa 
\'On lndc que de ver. en1 qunndo um ê nlirndo lon­
ge. Oulrn dança semelhnnle era " cio lnlú. Os 
cantos que 35 ucompnnh:tvn m ern 111 na Jing:ll n ge­
ral dos intlios e de tal naturcin ([llC 1úi o po de111 ser 
dcccntcmcn tc trnd u;ddos cm nenlnnn n lingua e n­
ropéu. 

uEntre as duuçnrinns havia (ht.!s lindas rn~nt­
l'igas 1nnmclucr.s, quasi hr::rncas e qu e po.ssarintn 
como lais Cll\ qtta lc1uér parte do 1nui?do; :1s nutras 
cran1 apenas assin1-n:,sim . No co rr rr <l n noite, 
<lancei con1 to das". 



C,,P!TU l.0 XI 

O INTERIOR : O :\1ARANH,'i.O 
E O NORDESTE 

Entre u intensa massa fl uvia l ela Amazonin e 
:1 zona sctniãrida e agreste que se cslcndc a lé de 
novo encont r ar os sisLcmas dos outros gran des 
rios b r asilei ros - peq uenos sen h ôr cs rc udnis que 
não prcsl:lln vassalagcn1 ao grande rei cq uu lorial 
- a presen ta -se Iargn fa. ixu intcrmcdia, onde a 
~c}vQ se dilu c e uma cunha d e florcs la 1no11ól ona 
ou !:it1bn1on õton:.i. de tipo tropical 111.arca us lind cs 
11aturnis ú selvageria. ao l uxo, ú anarquia flo ris­
lic a . - SQdin, c:::m1agadora e sem pre verde da pri-
111ci r a, e ú pob reza. ao dis11c rso, a o sun;a l. ú ca­
ta nduva, â vegetação caduca do Nordeste. E' o 
l\'Inronh üo. cn1 par le urnuzonico, cm parle q uasi 
n orclcs tino, e os húbitos :.ii estabelecem a mesma 
tra n sição, nu d cpcntlcnc ia da n :.1 l11ré1,a: é ,1inda 
g rande porte d us comu nicações feita po r via flu­
vial ; s5o os f r utos per fumados do cqu:-u lôr. par:i. 
os qua is o olfato concorre tan to como o pn lndar no 
saborear lento e sensual: é m nilo <l n coz inha; é a 
pr tipria in<lun1en lnria que vni d~1 f.1lt n quasi o. bsu ­
luta <lc roupa do caboclo e tlo mameluco anl'ibios 
das locandns ribeirinhas ao traj ar (se é que se 
pode ch amar assim) m ais de o.côrdo com os pou­
tos secos. 
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Se S. Luiz foi descendo de seu fasligio de 
tercei ro ou quarto por to comercial do Brasil n té 
o nivel de hoje, o interior. como o do N'ordêstc, 
seu visi nho. c rist alisou e lendo-se as páginas dos 
que por ai passaram ha um século te m-se a im­
pressão el e serem escritas on tem, serem o relato do 
<Jue YCmos :í b eira das eslraclas onrlc os a ut omovci, 
põem um a nota de nnacroni smo futur is ta na pa i­
sage m quieta, no ambiente pasmado do sêcnlo 
XIX. 

Do :Mar.:rnhiio conheceu KosTF.R apenas S. Lui z 
e AJconlara. que pretendia riva li:r.a r com a c~pit::l, 
j:i com ar mu ito cidade , com as moças ap rtrcccntlo 
nos estrangeiros, o qnc ~cria q uasi cscanclalôso no 
in tcrior. 

Em m aio de 1875 descmbarcoll Vh1.ts em Ca. 
rolin o. p equena, pacata, com sua nri stocracia for­
mada pelo juiz: de di reito. o vigário, o juiz mu ni­
cip,11, o pr omotor. o tlelcgado de polici:t. mn 
a dvogado, o mestre cscoln, ciois 11cgocian les e al­
guns ínzendeiros. que ni tinham casas de sol,rario 
com um 111:x.o raro el e janelas de viclrnça. h avendo 
mesmo quem possLJiss1.! essa coi sa inaudita - um 
piano. E c~tranl1:1 o silencio du vraça Yazia alcati­
fada de capin1, s ile nc io <JHC 1l5o Yinhn rotnpcr- o 
chiar de un1 só cnrro de boi ou o tilinlnr do cho­
calh o de burros de comboio ; e cio rio onde não se 
Yiain balsas ou canôas. 

E ni se dc1norn lrc~ scrna11:1s, .í falta de quem 
lhe llll cira a lugar uma tropa. ú espera J a Yiagcm 
tio do u tor .iu iz d e dire i to ú cnpilal. p:-ira :seguir 
cm sua con1panhia. E ap roYcHu o dcscanço fo r­
çado pura obse rvar esse povo 1lão manso. tiio tran­
qüilo, sem t1·icas polilicas, ond e. ú tni ngtta elo que 
fazer, 1wssaq1m os poJicins o lcrnpo u beber, n jo-
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gar, a fumar, mornndo no calnbouço, tornarlo in­
útil peln índole· do po,·o (í6). 

Nessas trcs semanas assistiu ús novenas do 
Divino E spirita Santo e de~. S.• do Ros,irio (que 
cscrc,•e Sunfo Ro.o;aria). A primejru con1 j uiz e 
juir.a b r[lncos, dnnçando•sc na praça. á Ju1. Jas 
foguei1·ns a lwnbôa e o baluqur. , ao rnb-llub-duh 
de rústicos paneleiros e ao lun-tun das YioJas. 

A outra novena era a festa dos p r etos, muilo 
mais rnidosa e rica. 

"Fui condu.-:ido a peq uena casa de porta e j~i­
ncln", escreve, "que e ra o palúcin do impcrndôr 
e imperat riz da fes ta, um ncgralh;,ío e unia negra 
inda m 3.ior e· ma.is gorda. lllT'.bos africanos puros. 
Est~van1 solenemente sentados em cadcirns postas 
num cslrado sob cloccl de pano Yr.rdc e amarelo, 
cada quul tendo na cabeça corôa de pratn massiça 
e con1 cobres <lc ouro . O homcn1 en,·crgn,·n o 
un iforme de capitão elo exé.rcilo brasileiro , e a 
impera lrir. Yesticlo d e can1braia amnrcla e longo 
m an to de pano carmezim; dois negros com o uni­
forme de cavalaria, de sabres <leseJr1b ainh aclos, 
serviam de guar<las de honra e ,•nr ias l'nparigas 
negras> vestidas de cmnbrn ia branca, ct·am as cla-
1nns de honôr da imperatriz; cslns ru parigas c ran.1 
escravas de varias senhoras da ciclndc, q ue ti­
nlrnm cm1,rcstaclo ás negras lrnr is todos os seus 

. brnceletes, aneis, br och es e colares. Fiquei m ui to 
surpreso de ver tal c:x.posiçüo <le joias, esp ecia l-

( 7 r.) D:'i ""E:LLS lntc rcs:::1.n t c lltttn <lo~ r,oh:" :- 111:tl"< t"O­
mun:,; 110 T o1:nnt\n~ e \lc seu ,-:,.1,)r u ;u.i:,. 1nC!i;n e, r,o t:t~ · o h f<­
:i-: rl l ít'r,•nr::u: t,,; )"lc.:ftlc:1~ :ln s 1lc l;:;11nl noma n•, S, F1·n11d:-:••o. 
, \ ,." ltn . d !:: e h•. v 11011r11,lo tlo s. Fra\\,.;lsr o lCm ,:sc,, m as e lon ~ 
;~ns llr r.u :\t p u1,lc :i.sullo!I e o do Tocantins C: sem (' )'C':H11::i.1:t e ,;cm 
,l eontt•I(: s urt.l,lw. c 1, rln1,1,l:1n , rnr\·ln:i. (' p la 11 1l n S. l•'r:,nc.l."l'C'I 0::,10 
todo:, bem tl l \'C: fi!'"S. cfos rio T,>.-an tlns. 
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menle quando me in formar am de oua qualidade 
esterlina. N uma sala m~ior. ao indo. longa n1es3. 
coberta por toalha branca , e n!o~;c '.Jcb do m:ti s 
farto suprinlcnlo de corn csth·eis para n \orrcntc 
cie ,· is ifnnfc !, rnle. <lcpoi~ de ~) restnr ohcdi<!ncin :\s 
impe r in is n,aj cstndcs, passava par:i. esta sab. Er.:i 
divcrticlo observar a voraciclace com que cnnsu­
mi.,m as vilualhas. nenhum "isil.,ntc pcrrlenclo 
tempo en1 ce r cmónia.s nu cn1 escolher c:o i~as 11'1ais 
<le seu .,gr:,do. ca d.::1 q11;11 tomando o que cstov:1 
m ais orôxin10. ,\'s 8 h orm; suns }I:1.te~t~d e~ rctirn­
r an1-sC da sol :i do tro no e lodo!- ~<! !'f'l rnirnm n:1 
prnç:1. on clc 31cli :un foguC'i r~ s . scgt1indo-se ns dan­
ça$ pcln noite :'l dentro. Uma clcssns cl nnçns. CYi­
rlcntemente indígena. c.:.hnn1adc. cacurb. eclipsa vn 
o cancan que. con1pnroclo com cln. er.1 :i próprin 
inocêncin ; h~,.,·ia. outr a.!\ m enos qur.n l cs. \ (! is corno 
a lambúa, a onça e n lmluque. Era e~cptisi tr> o fei­
tiço <lesln cena ::io luar : n chama das fognciras. n 
!-nrocot cio clns fi gu ro s ageis. a inspiraçfio C:::"1 \ranhn 
<la":. c~1ntigas n os se us n10nótonos co mpassos. as 
gargalh~clas e gritos 1\os borrachos. e no a1to os 
nuvens brancus, cnlnu1s e lentas, emb :1ç-a. ntlo a face 
ela lu::i, tangidas pela briso. leve dn noite serena, 
cm so lC",n~ contrt1 s tr cnm o l)Cqncno p3ndetnô11io 
le1·rcstrc u. 

Parte "\Vv.u,s com <• primcir" au l <J rid(<r/r ·c1a 
~:on,arca , aco rn pa.nl1odo~ nt C: 1\Ior ro do Ch :1 pêu ppr 
numeroso escolto <ln finn fl ôr de Cnrolina. que 
fôra a.o bota-fora elo .\ulz. Bous tc,npos cnt q u<' 
:iincln apareciam 11 ~1 c.o;lrad~1 alguns \'CmJo:,; nrisco.::, ! 

O J'C})Oll !iO <lo incjo dia <~ feit o nn f ;1zc•nd.1 An­
geli no , pc1·tcncc11fe a um c:,,;-cscrn'"o, e C{ HC ºl! hnn, 
cxcn1plo tlo que põdc se1· fei to no Brn~il pela cner­
gí:1 e pelo (rah ulho"' . E , cü11laudo-11os o que .:on-
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seguira esse negr o f orro, agora proprieta r io de 
casa conforta.vcl, clarn e nsse:ada, en~cnho de ra­
padura. considernvcis roças e canaviais, 1200 ca­
beças de gado. conclue: ::E esse l1o mc m con1CÇGr.1 
a dda nns piores condições. sczn vintém. scn1 cd t1-
cação, ~em amigos e no interior Jongi ncpio. nfus­
tado de todos os recursos; mns levou a va n tagem 
sob re o imigrante europeu do conhecitncnto rio 
sólo rude. de que e como cu ltivn-lo, saúde rohust:1 , 
clima ndcqun do á su::i n nturc~a., o conh eci m en to 
do porluf!uês e do povo con1 que es tav:i. cn1 con­
tacto. De homens nssi m é qu e o Brasil p recisa' ' . 

Com o juiz d e d ireito a prendei\ ·\VELLS o mc­
lhór tr~1jc pnra vin.iar, por e le .:i.do tndo dcro is : 
costume br anco de algodão. luvas brnncns. rle fio, 
largas bo tas claras, clrnpcu de palh a. de ab a largo, 
oculos azuis e guarda-sol, de barra v erde . 

E co ntinuam. nessa estr:irla por onclc o - E" 
p erto, mrd,,; bocadinho - signi f ica lóguns e E·gu ns: 
e o - Tenha paciéncia, se não seyuir ho}P., pa rt irá 
amanhei - ncnlmn n. pressa de chegar. E pelo ca­
n1inho os n1iscrnveis quart nus ossudo::. , de lin h .1 ..:; 
desgrt1ciosas, parecendo incapnzcs de carregar 
umn criança d urante meia hora, trnnspor t:un pe­
sados farelos dias e dias. p or cen tcnas de légu ns. 
::\-fui to 1nais dcsagrad:nel q ue Carohnn pnr eccn­
}hc Chap:i cl a, com os hon1ens faJH s lrõcs. qu eren do 
saber de tu do, sc11do S<:! rnpr c - Quanto {Jr(n ha? -
n in fuli v cl pergu nt a. As Yc]hns lamhén1 nn1ilo 
con \'crsudoras; n.s n1 ais jO\'C ll S, doentes e ca n ç:..i ­
clas con1 os lrabn lh os da casa e da récua de fi lhos. 
As moças solteiras, rnro l.Jonilns, co 111 ffõrcs 110s 

cabelos negros m:15 tilo sujas e dcsm :lzclndus l'O · 
mo as m5cs e aY,),c;. Os n1cninos~ p uri.•1n, crurn seu 
horro1·, pois n1c!:in to nas utclhorc!'i familias p á lidos, 
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magriç.os, b arri~uclos, quasi sempre nús. ~obcr los 
de piolhos, sempre amu:i.dos. as caras su.1as ncr­
corrida.s pelos sulco~ das repetidas 1iigrimas. Ter­
rivelmente malcriados. gritavrim. c.,c;,p crncnva1n, 
ba tiam nas rm,as â menor contr:iricd~Hlc. C'IHJltalll 1l 

:is mães prolcslan 1m rn olcme n!c : .. .-li. rn ,:11 n,·1t.-:.! 
Que menino! .Y,(n frt~·a isln tJH' /1 hem .' i\ 1 li r1 r.l_H>r<I , 
bem::inl,n.'11 E o h crrci1·0 <.lll11ll' llla vr1. l\tns hn,·1a os 
confincio~. une vinh am ele m;,:\os l nnlbl!7.nclas. ll"<:!­
pando fa,nil i~rmrnlc nos .i<1~lhos onde. no scn t:1r­
sc~ nem s empre clci:-.:avam 111a11<.:l1as s1·1 tlc poeira. 
"Prôprios p:1 r :1 .ser ,1!Zat"r:!clos co m llm p:1 r ele te­
nazes e postos 11 um chiquci 1·0 de portos. Por c e 1·10 

não ern1n o q u~ se con~iclernssc c r ia11 <~~1s h,::,ijnvc+,;·. 
E todo."- os dias n char~,nga da ci<loclc. for111:Hh 

de duas cornet::is. um tro1nbonc. uni. pifano, do\-:; 
,·iolinos e um bomho vinha n1 tocar c m hon1 cn~­
ge111 no j u i1. dr direito <lc Ca. rol in~. :11:oinpan h ncl::i 
n m;,1níf estnçõo de alguns Íof:!11 ctr.~. Corno so uh~­
ram C[llC ,vr-:r.1.s C' r :1 cngc~nlic in,. t.'C l'lo cl i.1 ycio \lffl 

:--C"nh or pC"dir rnira co1u.:er l:1r-llw o rf'l,.Jgio e íico u 
pa~mo no ouvir q ue o ,i11(Hn1 l !f'! rn nfio C'nlendin ck 
concertos de r elôgio. De Ch.ipncla ,1 !';. Luiz rlcsc l' U 
\VELJ.s pelo r io (ii) e os harquC"! rns semi-nús. e o 
i.:nn to 111onóto nn dos rt•m c iros . <' a :-; l l'lplll:icõ •.:-s de 
inclio .... l e 111 br:1m o q11 C' se pa"'sa 11 .1 ,\nwzonia. 

No ou tro la do 1)0,;; ~ocnh e•:t.i o ?\ordcs lc h o­
mogêne o . :is pc ro , 011clc as fa111l Ji:1.-.; imcns~t!'i. como 
,·a~to labor:tlc'1rin ele genêlicn. m:li s e mais i.H .. ·cn­
lll:1rn qunlida dcs r d C'ícitos, q llc se c l crniz:1 111 e 
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por isso, na diferença de tempernmentos. no anta­
gonismo d os estilos, n descrição fria de l{osrrm e 
os pcriodos ,;bra.ntcs de Eur.r.YDES OA Ct.:NHA, com 
qua.si noventn. anos de intervalo. dirinn1os que se 
r cpelctn, tão idêntico a.p3rccc o que aí observa ram. 

Ningucn1 conscguirn antes rlc Et.:-CLYOES dar 
descrição lãa perfeita <lesse mnhi.cnlc~ clcssas pa­
r~g:cns in1prcssionaclora.s. ningucm 1nelhor clissc­
rn o contraste dn Hlula pchl. viela. que nas flm·cs­
lílS se trncluz con1 0 uma tcncléncia irrcprimivcl 
para a luz. <lesatando-se os arhn~los c n1 cipõs. 
clâsticos, cl istcnsos, fugindo no nfo~nd o dns som­
bras e allcnndo-se presos n1ais aos raios de sol que· 
aos troncos seculares", e aqui " de todo oposlrt. 
m nis obscurn. m ais originnl, n1Ais comovedora. O 
sol é o inimigo que é forçoso evi t.'."tr. iludir ou com­
ba ter. E cvilando-o prese n te-se de n.l~um m odo, :1 
inumação da florn moribunda. cntcrr .'.lnclo-se os 
caules pelo solo 11

• Ninguém rnclhor p inta r :J. o p:i­
uornma pardo d o sert?io queimado r>el :t SC'ca. ondr 
-ap:!nns se dest:i.cnm os joozeiros, ":"t m:tncira rlc 
oasis verdejantes e festivos". 

E f oi durante a seca que KosTE.n vinjou, n C.'.l· 
vnlo, de Recife a Fort:ilcza, passnndo pcln Pnraihn 
e por Natãl. i'\fas voltou con1 as p r in1eir~1s :1guas. 
espantado com n rapidez da Yegctaç::!o, rcalmenlc 
assombrosa. "Chove á tordc''. c.scrcvc c1c; "ao 
amanhecer :i terra tem um tom esverdeado; no ~e­
gundo d ia lcn1 uma pokguda de lmnanho e no ter­
ceiro o c~1pin1 jó cs tú b~s lanle cr esci do pnrn st:!r 
a rrancado pelo gado -.;cmi-111orlo de ro m c'' . 

E' a mulaç<lo d e apofrnse d e que fala Et·c1.Y­
DES U.\ Ct:,XJI.-\, C]Uando "os n1ulungú~ rolu11dos, it 
bordo. elas c:ac.imlws ch eins, cs ta dcimn u púrpura 
ctns lnrgas flôrcs ,·crn1clhas, scn1 esper a r pelas 
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folhas; a s carnibas e baraúnns altas rcfrondcs­
ccn1 â margcn1 dos ribeirões rcfcrlos; ramalhan1 
ressonn tcs, os n1arisciros esgalhados, â passagem 
d!l s virações suaves; asson1r1n1 , vivnzc.s. amor te­
cendo as trunca.duras das qu ebra:dus, as quixabci­
ras de folhas pequeninas e frutos que lcmhtam 
con tas ele onix; mais "·ivcnles ndcnsa1n~sc os ico­
sciros pcb..s vai-zcas, ~ob o ondular festivo das co-
1rns dos ourkurís; ondeinn1. 1110\·ci~ . a\'iv~m<lo a 
pai!>o.gcm. acan1an do-sc nos plainos, ~ITNlonclando 
as encostos . as moit~is flori1{:.1s d o nlccrim dos !a­
bolciros. de c:ndcs finos e flcxiveis; as u mbur<1n:ts 
ncrfumnn1 os ares, fjltrando-os nas frondes en­
folhadas. e - dominando n. revl\'iscência gern.l -
não jà pela altura. senão t)clo ~rl1c ioso do porte, 
os umbusciros alev~1ntan1 doi s n1clros sobre o ch5o. 
irradiantes cn1 circu lo. os galhos numc t·osos·'. 

Em 1810, se n1cs111 0 nns ci<laclcs se cncQrra­
Yam as n111l hcrcs ela cnso c1n pon tos rcsgnnrdaclos 
das ,•islns de estra nh os. es~n rcclus5o era. ajnda 
mnis c~ngcradn no interior. príncip:1h11enlc nas 
casas grandes. Pousou H.oSTF.r\ cn, casa elo senhôr 
de 1'Iurun1bu. ron1 rincn, j rrnlou. "enquanto as sc­
nhorn5, elas C(ttni s não gc permi tira ncn, v ísta pns­
~ngcir.1, cstnY.n.m na s~1ln junto. Do is moços, filhos 
do 11roprietnrio, auxilinvnm os cscrnvos a sen•ir 
o jantar e sô se scnlnrmn <l.cpois do pni levanlnr­
sc dn mêsn,,. As crianc:1.s lumbérn se conserYavam 
:\ parte, 111uda~ e tim-idas, gravndn indcle·•el n:1 
mente a frase vcics scn1 co ntn repelida: "l\1enino 
C o u ltimo qnc con1c e o ])rimdro que apnnlw.". 

Esse ca:rrancismo, esse remanescente clo.s co::;=­
turn cs n1oi ros er a principnlmcntc obscr\'nclo enlrc 
os portuguêsc.s, e KosTER, qnc viveu cm Pcrnanl~ 
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buco, e tanto o apreciou C[ UC ai veio morrer. cs­
crc"c n e sse respeito : " E' entre essa por ção da 
população, que abnnclonou seu pn is pnra acmnu1nr 
fortu na n o Brasil , qu e a introdução de qualq uer 
pro~rresso se torna qu as i impossivcl. )!u i !os bra­
silei ros, mesmo das classes 11rn.is clc\'n<las, seguem 
igualme nte os húbitos m o uriscos de s uj eição e re­
clusão, 1nas estes vêem logo as van tagc11s que àch·i­
rüo ele mnne ir:::i:s nu1is civilisnc!as e facihnenlc ad o­
tam há.bitos m ais pol idos. qunndo c1n co mtt nk~ção 
com as cidades". 

Por toda n par te a mesma hos pi lali<lade fra n­
ca , q ue clispc1_1savn a prcscn taç.õcs, d esde n casa po­
bre do Snr. Cnvalc nn ti, de 11m sO an ela r e te lha 
va n, onde só teve para co mer car ne do Cca rú co ff1 
pirão , atê o ri co engenho de André el e :\lbuqucrquc 
Maranhão, com qualor7.e leguas ele plnnlaçiío, e na 
qua l com e u opiparo jantar, co mo melhor o não 
teda ein Recife e do qua l, mesmo um cp ku r i:::in n 
inglês 1rnda te ria a dizer. Ern a hns pit nli dac.!c cor­
dial de ricos e pob res. <tll e fa ri a )[,.:-;s c: rtLo esc re­
ve r n ltnl amigo : '· N i3: o sei como gastar dinh eiro; 
pa r ece sc J· regra qu e os es trangei r os ~cja m sem pre 
co nsiderados hüspe<lc-s cm tocla p arle. Av isnram­
mc q ue não ofcr cccs<.;e d i11lt cil·o n n ingu é m , qn c, 
serio gr ande ofc- 11sn'1

• 

O pag,'l ntrnlo crn as!-i m considel'nclo pelos po­
bres co111 0 pel os nbaslnclo.s . Qtt nndo KosTt-:n, no 
$ert.1 o dn Pnraiba, qtt iz pagar o leite ele cnbra :,, 
uns ma tu to~. eles pcrgu nl a.r:1m se o ,· iajanlc os que­
ri a in su ll u. r. E e ram hom cn ~ ru des, gente n1iscrave:I 
para que m um ingl és cr:1. hic-ho qu e nu n cn tin lrnnt 
visto, p as1nos di an te el e su a con\'cr:-.a c01n o criado 
c1n lingua ele ll <'!Jf O. G.,nDXER em lcô scn11Hc IC \' C 
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todo o leite de que precísn,·a. <Indo de presente 
(78). 

:\fos n hospital idad e crn para o homem. ?\:1 
lcrra suj eita ús sc<:ns o t·::q1im ~e fazio mais prc­
t:ioso <Jltt' a fa1·iu lrn ou j carne sccn. Kos:r r:: R 
cos tumn vn pagnr o p~,sto 1lilr:t os an im ai~ ú ra ú io 
de um YintCm: por noil<:. 

De vc.-: cm quando. cm hura rn u it o ;-ura 111 e ntc. 
apa reciam ns senhoras. q u e. nunca lo man11n pai-­
te nn conversa. nem scnluYam ú n1csa das rcfci~ 
ções. O que l\I..,:,,;sflELü obscr,·ou no enge nho :\In­
cujé, dn mulher e filhas <lo dono da cnsn con1crcm 
con1 eles foi uma e xceção: lrat~va-sc, :1 li ú~. dL· 
senhora :i rg i:n tin.:L q ue l1·011x1: rn p,1ra lcrr:t c~t1·~1 -
nha os costumes d ~1 .sua . 

Em cusa, os ll om~ns qnc não fic ~\\"a.m de c~1-
misa e ccrouh.1s, tlsavum, comu al lo s ina l clc clc­
gànci~t e posição, un1 t.:haruhrc. E diz Kos-r1~H : 
"Quando um brnsih-ir::i veste ,1111 chambrc. come­
ça a julgar-~c ulguC.:·rn tlc impor lància. qn~ Uc\·~ 
ser respeitado. '1 

Os scnhôrcs de cngenhn c,·..1111 pequenos ba­
rões feudnis e, cxt>t·iminc.lo esse <.: o nccito. c:,,;crcYc o 
mesmo !lHlúr: "O grande poder do agricullôr, n.1o 
sô sobre SCll :-i csc r;1vo:,;, Jni.JS .:-.u.a a11t orid;Hlc :-;ubre 
as pc:;sô1.1s li\' rcs c.l c n ivcl in\' c1·ior. q respeito que 
Qs lc.s harücs cxigc111 <los n101· .. tdo rc::; de s uas lcrras. 
o nuxilio que c.spcram desses vass~tlos cm <.:aso de 
ins ulto <l c ulgum vis inho e rh·,d; -.1 dcpcndcncia 
<los camponêscs e seu dC!<iCjo ele fic :.ll'cm sob a pro-

{ i" S) C!'lc re,·c l'!l.:':t· b ot."'in!co: -~cm pr~· ,, n cru,tr,,I Hm:-t 1! 11,;-
1ilt:'llttla1le Hhn l t:ul n , 111\::jll\O tl;1~ d11 :;~1:;:1 ina l :-i lJVlH'<:::i c :\~ ,·...-:1.~:4 

~1.
1i2fl~,~~r:~~:~l~:~·~1~l~~'.;~~t ,:~~:,~,~;:l~ct"~'~~\;·;;.~l I~{~ i!'cn\)~:r1\\~:: 
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teção particular à c pcssôa poderosa, que é CU\HlZ 

de li\'ra-!os d e qttulqttcL· opressão, tlc fala r cm s u~1 
defc·sa ao Go,·crnadôr ou :1os juizes; todas estas 
circunstàncins, c0111binndns. moslrnm accntua­
dissin1a sctnelhunça." 

Pondo-se sob· a êgide dos grandes p1·opr ic tú­
rios1 })rocuruvnn1 os pobres, de " ida rnnis m h;cra-. 
vcl que u dos cscra'\'Os, forçar a benc\'ol.:11cia d:, 
~uno~ convidando-o a h~1 tir.a r um filho. Esse nonh! 
de cOmpaclre, pelo qual p a~sa il lrata-lo. 11 petmiie 
no pohrc fnlnr a se u superior co1n ccr tn famjli:1ri­
cladc an1a,·cl. unin<lo-o~ por la<;~os de ::uniz~1dc, 
cuja n,io obscrvancia seria sacrilêgio." 

A a.m[l ele }cite, a vrctn qu<.! nutria ao seio far­
to o filho d~ sinh ú. rccchi:1 tnm bêm o nome de cu­
madre,. e o m c.s1110 lrn tnm cnlo drn :am ú as.sistc11lc, 
que oparaua o rcccnrn ascid o. J\o~-rEn v i u cm al­
guns pon tos chatnar conw<lrc .i t::1h1·~1. cujo kitc 
sel'vin parn n i.;riança <lc pei to, e diz Ler visto criall­
ças mnman<lo d irctonH~ntc no ul>i·e de cn:hras. 
n1ans::ls. 

P ela s est t·adas, fc)rn dns c~1s~s grundcs do~ en­
genhos. das casa~ de copiú das razcndas. quusi si> 
:;e ,·êcm nnu.:nmbos, de pallw , on<lc o coqueiro é 
ab undante, de va1·as en trclnçndns ou de lnipa -
1u1ru o interior. A cobertura C. quasi invaria\'el­
n?Cntc, de folhas de palmeiras: coqnciro 110 Jilo­
ral, catolê n o cariri, curn:iúba no alto sertão. Ao 
tropêl cios cav:tlos :1ssomam ils portas cnbcças cu­
riosas, faces d e todos os coloridos, <lo branco no 
n egr o. Entre os n1ulalos quasi tantos tons quauta~ 
as pc.ssô ns e 110r isso <iii.la olg ,1l:n1 a R0ST1~1t : "Pi~ 
Jho <le 1nuJt1lo é como filho de cadtorro - um ~ai 
br:1nco, outro J>ardo, ou lro negro." 
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Os llwlatos cra1n n regra no litornl , e os ma­
melucos mais com uns no sertão ... As m ulheres 
des ta cnsln'·, d i1. KosTtm, "são mu ito m ais bonitas 
tp1c q1wisqucr on tn1s <la rcg:Eio e os hom ens pa­
z·cccm ter nrnjs indepcnclGncia de cal'n ~cr e mc1ws 
respcilo ao h r:inco llo que os mub los." :\[estno n:t 
gente m~is pohrc :.is 1nulhcrcs se ucu paYam cxdu­
sin1nlen(c com os utT:111jos dom e!.ticos, a rcncln de 
bilro. os qui lutes. ,\ 1frôpria ordenha de cabras e 
vacus eslava :.t cal'go dos h omens . .ii\cnhuma mu­
lher livre", diz KosT1·:1t, "executa qualquer trab:1-
lho fúru ele caso., cxcctfJ b ll!\cnt· ~1g ua e lenha. quan­
do os h01nc~s não cst:io." F:, lnndo ~l:1 vida dos va­
queiros obsenn ele que "no ,~on tr :'trio dos peões 
das rcgiõc:-. do Pratn , u sc1·lancju te m consigo :.1 es­
posa e a fmuíi i,1. vi\'endo com l'C l~, li \'o conforto.·· 

A n:de 1 "u coisn mais con\'cniente e mcliwr 
atl nptacia ao cl ima, que .se poderia imaginar". t' ar. 
~s ve1.cs de cama e de t:ldcira. E G., 111>:"\Ell csc1'CYC : 
"Embora hu jn cad ci rns na sul.1 p r incipal du.s c~1-­
!-as mais rcspcitnveis do sertão, raramente fazem 
uso <lns m rsmas. pois u .rede é o nsscnlo favorilo 
das mulheres, que t·nro u n!rnrnlonam, a n[10 ser 
na hora c.l.1s refeições; neln •. como na cslc iru. scn­
tum-sc com as pernas c1·uzacla:,; sob o corpo, e sua 
principal occtipaç~o dur:in lc o dia 1\ l'umar, en­
cher-se de <lotes e beber ag11n rrhl. Ann:1111-n u de 
modo que fi que a un1 palmo tio chão, servindo de 
sor:.í, ,·c1,clo-sc frcqucnletncn fe 111.ih; de umn JH.!S­
sUa sentadas 1w mesJ nct rede. A' noite é a cama 
prcfcritlu por ser m uito fresca e ~ de liso univCl"· 
sal. o que 11os~o ulcsb r 1mr minha cxpcriencia 
pessoal, pois duran te h·cs nnos r;.H·nml!ttlc <lorm i 
cm ou trn coi~n .n 
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Cha.mou a utenç5o do::- que \'iOjuram pelo 
nor<lês te o asse io corpornl d o po ,·o, e KosTER cs­
crc,;c: "Embo ra as chtsscs inferiores, de qualcyt1l'l' 
colorido. lcnt,am muilo~ hábitos tl c sujeira, olia­
dos aos d a \'id~ sc (\'ng:cm, trazem o corpo sempre 
m uito limpo. Um dos ma iores inconYenicn lcs cfrl 
<.·a:,a , quando o 1nasi1eiro se quci:xa do lognr onde 
cs tú res id indo, é a l'alla de rio ou lagôa no visi­
nhunç.'.l, onde possa banhar-se.·· 

~ão p:.ire.:c, pori:m~ que o pente fino fosse 
nprcciado por ~m.1 utili<ladc. Em P orto Seguro 
L1:-.01.~Y ,·j u como cois:.i muito na turnl a gente a 
cn1;n piolhos, partlc ulur:menlc as n ndhcrcs loque 
cnch i:im su:1~ horas dé lazel" nesse. elega n te divcl'­
limcn lo; cxr.;c lo nus horas cl:ls reifci çõcs ou ela 
stsla raramente se visita uma c~1sa on de alguns 
Jos mo r~dôrcs ntt0 ci,;tcjant com essa ocupr,ção.-·• 

P:tra u mesa. h1m seuiprc <l c mãos limpas . .. E' 
costume cm todas ~s casas·). in/'orma Kos'fER, .. das 
dasscs mais elc,·~1das ú~ n1ais hnlxns, ttaz;c rcm, d t· 
acôrdo com as posses, unia hudu de prata. ou <le 
barro, ou mesmo 11ma cuia, e uma toalha <le 
cmnhn,ia rc.n<lndn on tlt~. ~11god:iozinho 1rnt·a que a 
gente l~n·c as m:"\os :in tcs de ir pal'a a m esa. e a 
mesma cci·cmõn:n se re pele depois d,1 n·réiç,io''. 

Em c.:as:t o l rnja r co111tull dos homens eram :t 
cnmisn e as ceroulas. ;\ gc,llc pobre: - t,,ngr:rinos, 
nlmocrc \"Cs -. nws mo pelas <.:slrad.1s ou 11,1s cida­
des (a nw, con10 :1i11cb hoj e :..: ch:u 11 nm os i·occi­
i·os) !razia: u cami:-.~l pm· fôrn d;.rn l'al':ias e os pés 
metidos cm a Jperc:1tas. 

O chinelo <le cara de 011'ra, a boti na, as meios 
crntn luxo só pcl'm itido ú minoriri, nas noYcnos 
011 p..i r~t a 111i:,s~1 ca ntada. As mulheres, que 11css:1 
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ocasião , e calçavam, punham sa iu ro dada e chale 
vistoso aos omb ros, ficavam em casa desco.lças. 
de saia e cabeção. 

A roupa de couro ern quasi gcro.l entre os ser­
tanejos e não a penas li1n itada aos vaqueiros, do::. 
quo.i s, por sru preço cfo vndo. se tornou depo is ex­
d usiva. O chefe da f a m ili a que i\hnn G 1u11:Dr 

l'Hcontrou. vullnndo par:.i o ser tão, es lava .. vestido 
de couro dos pés ú cabeçu", como os outros ho­
mens dn comitivn. E KoSTtn assi m descre,·e um 
sertanejo que encontrou em viagem: "}[on tava 
pequeno cavn lo de caltda e crinas longas; :-a sela 
muito e levada a<li:inte e a traz; estribos e freio de 
ferro enferrujado ; e as ré~eas duas tiras de cou­
ro muito es trei las. Vcs ti n compridas ca lças ou 
perneirns de co nro curtido, pard o-ferrugem , e 
amarr adas na cin tu ra. Como o nssento é deixado 
desp ro tegi do, usavu por dentro das perneiras cal­
ças de algo<lão ou ceroulns. No peito um::i p ele 
cur tida de cabra, nm::Jrrndu a lraz. por quatro cor­
dões, e u gib üo de co ro posto sobre o ombro es­
querdo. O clrnpé11 lainbêm <le con ro. de co p a mui­
to b :.1i x,1 e abc.1 estreita (o que fez i\hmA Gn.u-t.\ \I 
com par a-lo ao cn duc:eu ele Mercú ri o). Culçuvu chi ­
nelas elo m esmo couro. presas a:- espurns de ferro 
ao calcauliar nú. p~lss~1tH.lo por bab.:o do pê a cor­
rein que scgura,·n :.ls cll inclas. Longo chicote tlc 
tiras de couro lnrn c.;:.1d~1s pcndin do pun ho dire ito, 
um focào, }H"c:;o :.1 umn correia a ti r acolo: faca na 
cin ta e cach imbo de b a rro na boca. Amarrado 
atraz. ú sela, um rolo de bacb. den tro do qu~1t Ic­
va,·n a rede e muda de roupa: cami sn, <.:eroula e. 
talvez, c:.1 lç:.1s .ele ganga. " 
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Co n10 :ili mcnlo carne secn. fa r inha, feijão. A's 
vezes sómen te far inha e rapad ura (í!l) e um pou­
co de ca rne de bode. i\ada con h cc i[lnl :.1 resp eito 
de verdura " e riam ú i<l(:n <lc algu C'n\ co rncr s~­
laclo..' ' Xo tempo do lierdr. mu ito leite, coa lhada 
com rnpud ur:1, pnmonhn, cnngica, angú. queijo 
de cabra 0,1 de coC1//1V, que J,risT:m acllou exce­
len te quando fresco tornando-se duro e coriáceo 
ao cabo de quutro ou cinco semanas. M:inteig~ só 
a co1.ido., cn1 garrara~. usadu con10 tc n,pcro; Ua 
oulru, di1. G\llo:'.'\ t::n, .. os hahitan tes n ão tinham :J 

1nc nor idC:t. " Nas cidades, 1ncsn10 do ~c rtã.o, cx­
lrnnhava KosTEn, "'usam inuntciga irlnn<lêsa ran­
çosa." Pão desconhecido, e qunndo con1cçou a 
apa recer eni ur tigo de <li e ta dos doentes . (Comida 
de li...;r,o , regis ta LEo:,..·.\ nuo Mo·n). 

Nesse clima sa lubérr imo, KosTEI\ e G.\I\D~r:n 
dizem nunca te r lido un1a dúr de cnh cçn. e ao 
tempo do primeiro a coquel uche era uindn intci­
rmncntc dcsconhccidn. Entre os notas mrtis inte­
ressantes <lesse vinjantc cstú. a ohscrvnçiio de que 
os carneiros a i perdem :.1 la n com ano e n 1cio 011 
clois anos de es lndin. F:rant preços co1·1·cn lcs: por 
un\ cn,·nJo de seJa (c~1s lnnho ou torcl il ho, os lll i1Ís 
apreciados) cinco n seis l ib ras ; um qunrlnu, d uas 
:.1 t rês; un1 novilho, mci~t Jihl'a; u111 boi, 20 n 30 
clteli ns; uma vaca, de 1 a 5 libras; un1 c;:1rnciro, 
dois ou três chcJi11s, sen do as cab1·as leiteiras J>cm 
1n~is car~s. Transcreve de Ann1.:o,, C ,DL\lt\ n ii1-
formnc;ão J c q ue havia n n ti to gado scJ v,1gen1 no 
Nordês tc untes dn grande seca de 179a. 

(7!.I) Eº :i,;:uc1lr nJ.() d:i.r l t'lco.J o, J l :c: G..\ ll. OXE:r~. "pr<!pa­
r :iUo <!m bôl o~ d .: s..- h> poki:ad:u; de comprlnic:nto, u ·.::~ rJ.e lnr­
i,::ura .:- tlun:i lll.l :tlt Ul':'I ; ,lu!'a nlc multo tempo fu i obrl;;al.lo 1\ 
us:i.-lo como sullsl ltUlO do ::i.c v ca r, e ernliora ~ prtneíplo n ilo me 
lJ:ll'l'CCS#O JnU( l U tl.J;-1':Hl!l. \ ' (' I. com o tcnll)O fl qul'I g"O!o'llt nl.lo tl\nto, 
11110 n 11 rC\ í<"rl:\. :10 p 1·.:.prl ,1 uçuca r ... 
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C01no idén gera l do povo. exceto a s classe~ 
superiores onde jú po1· esse temp o se conl:lYUm os 
home ns mai s intcligc1:lcs do Brasil, n frase de 
KosTt: n r cpcli<l n: quà~i i1,sis lillcris, por diversos 
outros Y!si ln ntcs elo Norcl êslc: c:xlrem:.uncnlc 
ignorante, cornjoso, generoso. s incero e hos pil a-. 
leira. E en tre c~~n ge nte simplc$ scnliram-sc b em 
quasi lodos. KosTr.lt duas vcz:cs volta á lnglalct-ra, 
mas o feit iço d:1 ~ ,·u r zc:1s 11cnlan1bucan:1s o seduz 
e .iqui vem n1orrcr, m i n :11.Jo pela tuberculose. 
?11A~SF IELU confessa <JUC o·· tempo fugiu con10 unrn. 
cobra un ta da ele uzcilc , co rrendo nrni to ng racl a­
vclmcn lc.'1 Apcz,H de uch nr tJUC ··o Brasil ÜC\"C 
ser coloni~nclo por i11glêscs ou umcric:l no:-; o poYo 
dcgradaclo que a lunlmcntc exp lora a terra eleve 
sei· inlcrnado n:1s rlorcstns p uis nunca podc rú ser 
cducado. 11 

A!', nh usÕc!-i, as crendi ces. as mesinhas cio po,·o 
subiam a té as cnsa · gr:indcs. Em 18:l2 o senhôr do 
<:ugcn ho cara ll nn. ··pcssõn. tn uito nma,·cl. perfeito 
caYall1ciru, bc1n educado, bem informa<lo" . 1nos. 
lra\'a a :;\L\SsFmr.o penas de macuco, por ele cxpc­
ri111cu la das com sucesso cont r a a peçonha Uns co­
bras. 

Algu ns anos c..Jcpuis Peuno AMÍ!I\ICo, o nosso 
pint o r n1ú:,,;,inw, r eco lhia esta scxti lh ~1, cn1 q ue se 
Yê <JU C o J)O\'O jé, comcçaYa n dcscrér da cfidcT:i 
do nntidoto: · 

"Cascavel mordendo a gente, 
N~lo h a 1nai~ 0 {)llC rnzC: 
E m bnrdc se bebe as pena 
Do 1nacuco 111il :1 groso; 
Conlra o cuspe venenoso 
O rctnédio é. se morrê!" 
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Pelos mucambos perdidos, pelas fazendolns 
Ionginquns lú ian1, levando os sacran1cntos e a pa­
bvru de fé os padres \'iajantcs, que KoSTER oplau­
dc; 11 Batizam e casain e assim consCr\'am cstus 
fórmas <lc religiã o~ e impedem o csrrucci1nento to­
tal das rcgrns cstnbclecidas e cl:1 sociedade civili­
sacl:.t. consCl'\'ando o elo suficiente que torna ri, 
esse povo, ~e trunsrcridu paru distri tos mais JJO­
pulosos, apto u r eceber idéas adiantadas." 

São contra<li tórias, porCm. as opiniões sobre 
o clero do in terior. e todas mais ou menos justifi­
cadas. Padres de Yida dissoluta, am:-incehados, de 
in11l11cr \cúrln ·e mantcúdn.. h :n·in por totlo o Br:1-
~il. Os que f~1zia1n alarde <la pn',pria crúpultt, co­
n10 esse Fr . .José dos S:.into.s I11oc;e11 tcs (comp arado 
com o qunl D. Juan seria um. inocente) , que \V.\L­
LACE encontrou cm Guín, no nlto rio :\'cgro, eram 
exceção rnra. 

So 1neio do dero, gcr~hnenlc jgnorantc. cn­
con trav:un-sc muitos snccr<lolcs de Yida :1 us tcr;1. 
cs.pil'i to esclarecido e conhccin1cnlos 11nü1o úcima 
da mCclia du~ classes di rigentes. F:1Ia-nos t..::osTEU 
com si rnpátic:i ::icimiraç:::io, <las virtudes e saber do 
padre Jo:io Ribeiro Pcssún de Mello i\lontencgro, 
e G.-\nnx1~rt dcdicn. a lglllna'i púginas ::io pnclrc l\-l;tr­
cos de Araújo Costa ··conhcciclo e1n todo o norle 
do Brnsil ni\o só por sua intcligencin e p1·e1iaro 
con10 por seu excelente cnratcr 1noral e por sua 
disposição <.:aritalivn.:' Ensinnvn gratuita.mente o 
padre Arnújo Costa, a 20 meninos, o lalim e cle-
111cntos de fiJosofin e nrnte1nútica; possuia bela bi­
blio teca de livros clássicos e de filosofia, quasi to­
das os obras de Linncu e Brotcro. E d iz G,,no:<ER 
"'se lodos os padres do puis tiYcsscn1 metade d:i 
n ti vídu <lc, cios conhecimer1los e <lo desejo de <li-
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fun dir a instrução, da que ele tem, a condição do 
Brasil n1uilo breve serio. b c1n diversa úa atual." 

:\"o tcn1po de RosTi:R o povo sú :.::,mprecnclia 
n lei tura pelos p n<l rcs C' is to mesmo do bre,·iario. 
Em ltnmaruc:i a lguém lhe p erguntou: Vocem ccr. 
não ti pndrr!: enlrio porqtlc é que h~: é n l,re.L'ifl­
rio? E como torlos o Yiam lendo. ,·cio con tar-lhe 
ri1guCn1: " Di:r?n1 q11r Vm. é m uitO snnlo !·'~ 

Pelo in terior tlc Pernnn1httco, con ta.v3-sc en­
tão o tempo pelos gove:rnndúrcs ou a 1rnrtir ela 
seca d e 17D3. on cl:i <lnla ,la expulsão dos ,icsnít:1s. 

D iz ele ter o.ssislillo a episódio, que ouvi , q ua­
si u m sCcttlo nH1is ta.rele. repetido como anedota . 
Passando por um m11can1ho o u\' i11 re;,;as ú cabe­
ceira ele u m agoni:;;antc cruc S r! ajudar,o a 1110 1-rL'r. 

E COIJlO gc111esse o moribundo, pouco c.:on[ormn<lo 
com o pnJxi n10 fim. o rcza.dôr interrompeu um 
pouco as orações para dizer-lhe: Morra r. d cix,1 
cfo bohar,cns.' ·E co11t i11t1ou a de:.fi ar o rosário. 

A gen te pobre. que se i~uabra nas mcsJnas 
horas de angú::.lin <' perigo, nn lula contra o b ú.­
lavo, que vibrara na mcsnrn alegria das horas glo­
riosas dessa g uerra. continuava unida. n u1n 111cs­
mo pC <le igualdade. "E' surpreendente''. d i.z Kos­
TEn. "pos to qu e c xlre m :1mc11 tc cigrnd avcl ,·C'r a 
l)OUl·a <l if erençn <1ue se f nz e11lre o br:111 1.:0, o m u­
lnto e o negro . .se todo~ são igunlmc11 te pohrC's e 
se todos na.".c.!cram l ivn.:s. Digo surprc<'11<k·n lc po r­
que nns colonias illglcsns, rr~t11l·êsus e hola ndl:~as 
a distinçã o <'.· muito acenllwda~ e <'n lrc os cspn­
nhúis crg11r.1n-sc ha1Tei ras ntó cnlrc ,·,·1rios tons de 
coloriúo:· 

l\fas r. 11 ll·<· C'SSl':-i tniscra ,·l·is h;n·iu lll ll pâ ria - -­
o cabôdo. u pc;r,a r uu por causa <lc seu gênio man.so 
e i11ofc 11sivo. Até mulnlos e negros se julga\'a1n 
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superiores aos índios man~o~ que crn m tirlos como 
paradi gmn ela coYrtr<lin. Jl/o/ino r.omo cnhôcfo era 
expressão corrente pnra a pusilanimidade d e al­
guém. 

H a cem a nos ·d vfa c~sc h omcn1 desprezado e 
fórte - o scr tnnc.io - do mesmo m odo que o des­
creve Evcr.rnr:s DA Ct::<H ., cm f ins do sêcnlo XIX : 
O trab alho de so l a sol. a fcrrn, ns vaquc.i adns, o 
tri ste .:tboinr pelas estra das sem fim e ·nns horas 
de dcscnnço. de longe cm longe, os desafios e ns 
danças ou. nos vilarejos perdidos. ns cnvalhadns, 
as pas torinhas, o bumha-n1eu-boi, o fnnd:i.ngo (80). 

Nas danças se difcrcncinrnm scr t:me_ios. in­
dios e negros livres. Os pri m eiros. nos terreiros 
batidos dançnm o samba, o choradinho , o baião. 
"Um cabra dcstnlado r al hn na,'\·iola. Scrcnan1 . em 
vagarosos meneios . ns cnbôclas boni tns. Rcvolu~ 
teia. brabo e corado, o sertan ejo moço." E a no ite 
passa, cruosi cas tn. 

Ent re os cobôclos, diz KoSTcn. " a clnnçn come­
ça po r dois homens, que fazen1 pequeno circui to 
cJc o: lgu rna.s ,i nrdas. cm passos cnctcnciaclos, volt as 
sob r e voltas; um dc1cs cantando ou on lcs recitan­
do e1n ,·oz baixn algmnu cnnliga de ~u3 li ngn:,., 
enquanto os outros tocnn1 um. como pifano de so ns 
a g udos; deve?. e1u Cf ll rtnclo pequenos saltos. Po uco 
depois junta-se neles umn mulher, q,tc :" segue, e 

( SO) E" l'SlC um ~n!nctc cm riuo s:l o pe rso11.:lgc n 11 dot-r. h o· 
1n,•n11 d;\ t rhiu l;,.r,.:'to ( qua 1..:osTE \l ~,~ rm Pt- rn:i. m,, u c<'I '\'CS­
t i n• l o velhos 11111,Cormc ~ c!ns tr n p.1 1:1 l1Tq::ula rc ,:i d o p:111:), o <:õ\· 
p;~:::i.o - J;:- c ner.1 1, o tn<'slrc, o c:.1pc)Jo, o <:llntr.'\m('~t1·c , 'l r ni;:1o, o 
v.lssoura e o (,::1~clro dti. .::tia (O ,lemõnlo tllsf:t r <";ailo cin g :-1· 
J.::<'lro 11,1rn r <'luh.,r a nlm.:l tln c:i.Pltio) 1111m n :-1 Yln :i. 11:1rer::-1r 
,'C'c,. n 11 n • t- u n\ 11l n , ."ltê :1s l st:1r t<1.•tt11 ,. •l(' E flp:'1 1111:i. <' nrrln,. ,1~ 
,,,..r111~111. T.il l·onio ('ra lcv:i.Uo no tempo <k KOS.T!·:E, em l lilO, 
t:-i l <> ,·! •·111 (•:i.mr,1n,l r.r:irirl~. no~ tc>n1po~ clf' mi nha 1nc>nlntcc, 
(IU:i. n<l o H l U ITitt (..o :s<:cul<J :X IX. 
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n1::ii5 um homem, que os precede, e assim l)Ol" di­
ante, atê for mar-se grande anêl, acelerando-se o 
passo. '1 

Nos negros livTes, prin1eiro "se formaYa a 
roda; o toco.dór de g uitarra sentava-se a um cnnlo 
e começaYa toada si mples, acom p anha da p or al ­
guma cantiga fa,·ori ta de estrib ilho amiude r epe­
tido, e f requente m en te a)guns dos ve rsos e r2n1 im­
provisados e contin hmn alusões indccenlcs. Lirn 
homem pub,·a p a r a o meio da ro dn e d ança\'a 
duranlc alguns m.inut<1s, com ges tos };"1sch·os, ah! 
que escolh ia a dama que se adianlaYa 1 em me­
neios não men os indecorosos". 



CAPITULO XII 

O INTERIOR: MINAS GERATS 

As zonas de oiro e diamantes do Brasil. desse 
oiro que se apa nha,·n na la nrn das rn a:-.. d epois 
da s enxurradas. desses d iaman tes . .i.s YL'ZC'S quasj 
como ovos d e pon1ho (as tros fulgentes cercados 
ele un1 scn1 n úmero de sa télites) q ue os rios arras­
lnva n1 en tre seixos rolados. n trairrn1 como o E l­
dorado das lendns. Apenas Portugal permitiu que 
olhos curiosos p udessem clevafisar nq uclns regiões. 
t:mtos a nos cio:,,an1en tc oc ultas e clefondidas, logo 
para ai acorrcr~rn os viajantes: nlin crnlogislas, 
negociantes, simples turistas. mui to~ avcnturc:­
ros. A pcrn1issão inicial obtiveram-na os inglêscs. 
scn<lo, ao que dccfa.ra, o 11rimeiro afortunado cx­
oloradôr .ToFn: j\L,wr.. D ep ois, quan do dns catas e 
lavras se passou ã mineração da rocha nw tr i7. . fo­
ram capitais e têcnicos in glêscs qu e ai se ins lala­
ratn, e d o que viram por ~Ii uns muitos ~c neraH-
7.ilran1 e disseram; costumes brasi leiros, fazendas 
brasilei ras, traj ar brasi1ciro p:nn o <JllC era mais 
cstrfotan1cnle Ua gnmde pro\'inci:.i central. l\hw1:, 
C,\LDCLE liGH, "\Y.\LSH, con1Jeccrnn1 son1e11tc, do iute­
rior Brasileiro. essa região e s5o principalmen te 
~obre l\'linas as impressões de L1;r:.coc: 1i , Bt..:irro:,.;, 
\VELLS, e mbora os dois últ imos lcn h um clcscidu o 
S.io Fr.t ll l'.if.co e penetrado em porção mais ou me­
n us t~x: tcnsn do Lcrrit ôrio go ia 11 0. 
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Os costu mes tl o in te rior Rio Grnnd cnsc. no~ 
cumpos e c ox ilhas ,lo suL são u ma conti n uação 
elos gaúchos elos tcrrif ôrios d o Rio d a Prata, e é 
mais nas nol.is <l c Ybgcm <lo Urugu:iy e da A r­
~cnli na; lnl o caso d e C.H.oc:urnGH, el e D ., n,yz:,.,- , d e 
H,,o n Etn, de B n.,c1u::~ROGE, d e 1'1l:nn.\ Y. A eles nus 
repor ta m os cm o u tr o lrnbalh o (81). 

A res peito tlo interio r paulista Cl\con tnnnos 
nesse~ aulôres inglt!scs liio pouco e tã o <lcsali11li :1-
,·ad o que n ão permite ncn h um:.1 vis{'\o a proxi mada. 

· E po r isso nos ,·i mos ohrigacl n a juxlapô1· (:,.;c não 
n contrapór) â A 111 azo11ia t~ :w Xo rdêslc apc n:is 
i\Jin ns Ger ais. 

A n nt ureza sempr e verde, os r ios. mesmo os 
peq ue n os rega los, de aguas perenes, u r..s<.: n..1 va1·ia 
~, bu n da n lc. o ou ro ú fl õ r <l n lcrrn :u11 olcn l,1 va 1n o 
po vo, clan ~lo-lh cs ges tos l en tos e preguiçosos ; ns 
cs lr ::a clns pe las scr ra ni ns irregulares e íngre mes 
tor navam as v iaj cns 11c11osas e iso la v~un as c ida­
des, on de os r icos vivi n m no lu )'.o, das f azc ncl::is 
al>an donadas, qu as i toU<.ts 111 isc ravcis, ou dos nut­
cnmbos perdi d os dos jécas. A inspccr~o ga 11 a n­
dosa d o rcinó J solc r lc e de pois a c:xpJo raçUo c ll pi­
du <los csll·:m gci ros amh ic iosos e sem escr úp ulo~ 
ge raram a Ucs1.:onC ança. que :--(11lHHl:. t ao trnn:- ilo 
l'cgul ar de ll'o p u.-. e nh11oc1·c,·c.s. rrstdngirmn :1 

hos p ila li dallc e fizeram stu·gi r os pouso~ remnn c­
rad os ou os abrigos, grnl ullos, lcvnnladns h e m 
longe d a m nr;Hlin. evi tnn dn co11lalos po uco drsc­
jados. 

Não que a n cfccc~sc d e ludo a 1n·ovc1·bi a l e 
franca. hos p italiclu.d c t,rasil c in 1, pois :i lé o pró p rio 

{S l ) L'ru ~ u:11, . \q;culin :,, Ch i : t- , . . h :l um ! C:1· 11 lu. 
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leito era cedido aos estranhos <JU C lhes pareciam 
pessóas de bem. Tal o testemunho de "T,\I.SH 
(1829) e de Ww.s (I SSO) (82) . 

Nas estradas do s ul (rlio, S . Pau lo. Minas). 
cncontrav::nn-sc quat ro tipos de pou.sadá de ::ilu­
guél : o rancho. a , ·cn<la , n estalagem ou ho~perla­
r ia. e o ho té l, nc~ qnais ac1·csccnln. Bt.: RTox o p ou­
so, si mp les ca mpo a berto, onde o proprictúrio p er­
mite o.os tropei ros lava r e prcncler as mulas por 
u1na n oite. 

O rancho s e rcCu7. o. um alpc nclrc sol.) rc qua­
tro es tacas, onde se abr igam os tropeiros, cnqu:111-
to os ani1nais pastun1 nos arred ores 

"e por grupos, apinhoados, 
cm seu centro estão arreios. 
sacos, couros e broacas.1' 

BunTO~ jú fa la de r.1nchos com um a var~n d a, p i­
lares de tijolos, 1mrcclcs e mesmo cotn co mpar li­
men tos internos, de taip a ou adobe. 

Vem d epois a 11CJuda, que o mesmo aut úr 
iden tifi ca ú pulpcria <las colônias hi s pano-amcr i­
ca nns. "Ai vende-se tudo. do :..1Ih o e lh: ros ele orn-

(S1) Esc:ro>,·c r, ri r lmc lro: "O Snr. Loul'l ano cr:i. um h o ­
mom robu~to, rlc :u !l!mp:\tlt'O. do !'!OU~ ·10 n110:o. . J\ ~l-pO!<:\ mor ­
r('r:'l. p ouco :i.nle~. e cJ,, :,.t \·\ \"1:1. cr,m !'!CUS 10 (llho:o; ... :,.;".3 111:\• 
nh ::i.n i!=CI.Ul n tc d('!.t'obrl ri u c o tlo 110 tl:1 e:u::,. nl<' d"r:i ~c,u TJrÕ· 
pr\o \~\to o (\orml r:,. n11n1 co\c:hr10, num:\ dl!!,JlNl~:1. dH·I :,. ,\e J!C·l'I • 
i<<'SOI' . .. r,: "\VEJ~t,..~. ncrto llc CnJ11•1:\ xo,·:i. : "'f;r:-i uni :,.bsurilo 
q11c e u . moco, Corte c s111H1,, tlcs:1 luJ:i~~c o mc lh{,r c;1!<al llc;, ,·c­
lho~ que j!', <'nconu·nr:-i e t'l:,: ohrl!,.":1:;:ic :,, 1lo r 1n tr ne.,. t :i ntinos­
f f• r.i. fr l:-i e lmpn•i;n:,t.1 ;1 1IC' hu1111tb ,1 c, 111.:i. s o VC' l ho Qh!<t !11:l•lo 
toen tou -~c. ,:o rrlnclo cahna11,..:1•l1' ,: ,;11:l po hr<' C1'11'0s:i m:i.1 pod l:l. 
con."fcn·n r ri :o. o l hos :\!J .., i•los. D1:o1c u ll, lmJ) lq r cJ , f i tq;:- m ~ z:1111;"a­
llo, m:-is o \·Clho Ckon Jm p 1.•rl u rh:1,·cl '-= :-afinal 1;:1nhou a ci u C's· 
t:io. F'ol côtO 111:1 :'l. fortl! ,iCn~:u;iiu llO L'llf::i.tlo c n1<!~1111\11hcz 1111<! 
ocu p c-1 o conCorl:ivcl leit o. mas o \·ctho par cr:1 t:"10 lrl'í'llu<!U,·('J 
cm ~LI;\ t<"lin1l'1ln. •1 uc ni"io !1:'l. ,· I~ r~·111>!11lo s ,• n.io nhc!\ Cr(' l· ;\ ~:!:\. 
dci!b<.' r a..,;tt o.·· 



0 . BRASIL VISTO l'ELOS [,-;GLCStS 2'J.7 

çõcs â cach aça e á genebra, doces e velas; ás ve­
zes (! dupla, com um lado paro. os secos e otitra 
para os molhados. O balcão soh rc o c1ual oscila 
a b alança grosseira. divide-a ao meio. Entre ela 
e a p or ta tamboretes, ca ixas, ou tinas invcrtld:i s. 
O freg:ucz lir a o cha péu ao dono da Ycn da, e é 
enlão convidado a sentar-se. Alr ::'\7. do balcão cslá 
o campo sagrado, abrindo-se p:ir :i. o gineceu . 
Vêc1n-sc toscas prateleiras carregadas de cane­
cas, polcs e ou lras louças ele barro e, dos dois la­
dos, de garrafas cheia::. e va:das, deitadas <.' de pê. 
No chão c;ai xõcs de s;1l e ha rrilclcs abertos, com 
<-H;ucar e feij ão, rnnn caixa ou duas com mi fü o, 
mantas de toicin ho e carne sccu, cord~1 ele fun10 
enrolada numa vara e barris e garrafões de cn­
chaça. E 1nnis chapéus ele sol e de cabeça, ferra­
duras, espelhos, cintos, fncas, garruchas, cspin­
gardn.s ordinarias, 1nuniçiio, lin h as. ngu lhns, ho­
tões ; ludo o que púdc (Ju crcr o hom em ou mulher 
do campo. A ven d a. possuc geralmen te um quarto 
on de os vianda ntes se acomoclam, com grande 
gan1cla p a r a abluções, g irau de 1nadeira. mesa alta 
e banco baixo." 

Não tra.úa a venda grnn des ,·antngcns sobro 
o rancho e, dit. i\I,,w1:, "são des providas <lc qual­
quer conforto; os ,•i:ijanles qu e levam consigo 
cama~ e uten ~ilios de coz inlw. gcr:.i ln1cnte prcfe­
rcn1 o rancho. " 

Nos povo~dos aparecian1 associações hibri­
<lns de venda e hospedaria. nindn mai s repug­
n antes, c.:risrnnnt.Jo-se po111pos:-imen te con1 o titulo 
d e holél. E n1 um destes, o " H útcl cl'ilguiar·' , pou­
sou ,v,~LLS cm Clrnpêu d 'ü\·ns: <lu as salas de fren­
te ocupadas pe los a nn:.iz cns de secos e mol hados, 
nlcova~ imuncln.s. lendo por mobiliaria apenas 
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duas camns de madeira e o chão alcatifndo da 
larirn deposi laela pelos pés de todos os qu e por ai ti­
nham pass:'.! do. Como requinte de conforto a bacia 
para la var o.o; pé.~. ··tun a bacia cscur3 e suja. cujo 
colorido 1nimiti\'O se escondia sob o acun1ulo pc­
g:1joso <lo depósito de anos de lavagem de pés." 

O te rceiro gra u ê n hospedal'iu <jUC Bt:nTo::,... 
desc reve no Ilot1U Maricuwnsc, de propricdoHlc de 
um barbeiro (S:l) cuja Jojn era sal.io ele rccepçiio: 
"O cst:.1belccimc11 to era a cs lu1:igcm ti p íc:, elo Bra­
sil anUgo. Do sa l5o ele barbeiro p~trle lof!gO cor­
redo r p a ra os fundos dn casn. e t.Jo mal as~oa lha­
do quc se corria o dsco de cair en tre n.s tóhuas. 
Os quar tos de paredes n uas e su jos tinham por 
mobiliario camas de tãbuas, uma cacleir,1 e, iis 
vezes, unrn mês:1. A passagen1 lcYa ú sa la dr. jan­
tar. upcnas rccon heci;·cl pelo armario envidraça­
do. onde se \·êcm louça não usncla, galhclns, con­
dim cn tos, algumas gnrrof:is e pote:-; de provisão. 
O ch~·1 não fica. pron to nnlcs de 1ncia horn , ou o 
jan tar nntcs de duas. Nunca faJl a crinnça manlin­
sn para tornar a noi te horrivcl e lw. geralmente, 
dois cães brabos que uivam e lad ra m ú somhrn de 
um prc tc:x lo." 

Em outra esta lagem. ele Alagôo Doura da, ;1 

CASA HOSPERIA AS,\::J 

de D. i.lliguc l da Assumpc:io (sic) Chaves os quar­
tos linha111 o chão de terra hali<la "e os te.los no 
c:;l ilo n1it1C'iro, \ '::t t·as de harnbú, de polcga<ln d e 

(S3) "'Que c omr>llca Don l(:1c:l o com Fu;·aro - . UI.: o eapl -
til o, e con: l11ti n : -;-.(n" ~·s tn.1110.s n..-l'lra na cst r ;i.,1r1 t•1•rtu, onOc 
as lfi;m::i.s ~:\o melhore~ pon1u ,.. meno r es e os prcc;os 11lore~ por 
innlorc!t. /\1·nhf1mo~ com um:1 c-n11ta riuc í:l rl,, honra :i.o IJotd 
Ue~ .\m l> :ts:sadcurs, Oll !:>. I'c llcr~uuri;o.-
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diomclro, cruz.adas c1n ongulo rcton, e as cam as 
possuiam por toda cobertura colchas ralas de 
chH:.i, .. o rfUC não c r il agrndavel c01n o termôme­
tro a 35" F." E :1 i, co1no na de :\Iarinna. como n::t 
d e Congonhns. como em to<lns <.1 conta era sempre 
ele grão cnpi lão, e o estalajadeiro alcunhado pelos 
tropeiros de filho d o (;anho Dinhr.iro e nc:lo d <J 
Paga-me-logo. 

En1 Valença encontrou \VALSH esta lagem 
muito m :! is dcr#rn tc : li saln de ,ian tnr cmn c:.hlci­
ra!i p inta d..i!i de verde. a m esa cohc1·l:1 de ol i;1 do. 
u n1 espelho e 1.:or\inns na.s janelas. Para o buuho 
a g:a:meln quaclr:1dn ºcn1 cuj:1 borda h nvi:i peq ue­
ni na pnrticula <lc sab ão. cio tamanho d e uma er­
v ilha e q ue m ais parecia lam a parda." 

E1n Ilh~us (já cm. 'i\Iinas, caminho tle S . Jo­
sé <l'El-Rci) h osped ou-se \V,,LSH cm venda real­
mente cxccdonal, n1anticla por um p rofc!;SOr d e 
primeiras lclras (fuc. â fa lt a de lb: ros, cn!'linu,·il a 
ler l!Hl. " c:.u·las cs~rilas ao mcslrc sobre vür ios as­
snn los de seu negócio''. Aí (coisa rara) h avia colhe­
res de 1n·ula e facas 1)3:r[l cort:u· a carne uarligo ·de 
luxo que não consc.guiramos obter desde que dci­
"ám o.s o Rio", escrc,·e o Rev (84). Mas o quarto <lc 
dormir era írio e miscravcl u1pc ndrc de paredes 
humidas e sujas, cobertas <lc le ias d e aranha e 
cheias <lc carrapatos. N u cnma o colchão ch e io de 

(S-1 ) E,c, t rnnl111nll o •L Cn lta. <l ~ tacn1:1 , <l i :.: ,\""~\t.SH; "Que os 
orlchtO.l!t, fl ••\.' comem com o s tlc <.lo::i \.' o.ll:,fh.·n~tlm i,:" rro:i, fu.r;a.rn 
o n'll'~mo com :'t::1 t'.ICl\3. l- m1tur:i) ; ma.:; r1u1: os br:11,i! l clro.'f, 1..1 1Jo 
ur,o ti"-r.m 0,1, \lc,: o-., mn1:1 c uldndosarr.cnt ~ l t:\'.'1.tu ;1 c or11c :1 looca 
nn µon t;i. 1\0 i:arío, nt,u té nha rn (11.c:,. Jmr:L cort:L• l11, 11a rccc:- nno­
rnn lln c:.. t1·n ordh1:\rln, Stimor c 'lUl• µt,d!aml)l:I f:ic:,.~ n:\ !'"l1·0 ,l :t, 
rc~po11Uln.r11- mu qu e n i,o lfcb proll>il~ s ou u~o ! E •1u:1. l11.ucr o.•~­
cro.vo n e g ro ou m ulato cnrrega\·1~ uma nn c l n tor~. de pont::a. 
:u:::ui1n o m o r tal. com o n d P. uan p unha l , cnQuanto o~ homcn ::s 
livres oc (lUCl:1:~·:rn1 de 11~-:> podei" pos sui r !acn de m!!li;\. ~ 
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palha de n1ilho, cober to de lcnçois de cambraia 
bordada e colcha de ramagens. Antes de deitar 
trouxcrnm-lhc gran d e g :uncla, qtwsi como tina, 
cheia de aguu quent e e cachaça, p arJ o b.:1nho. 

F a la \V ALSH tamh(·m de fazenda s onde u fa­
zend e iro hospe da os viaj nnlcs a troco de renume­
ração. o que lhe p::.rcccu mais con1un1 do que o 
agasalho por simples hospitnlidad e. E se ndo rece­
bido p erto d e ~!a lias Barbosa. na fazcn d" el e uma 
viuva, on de foi se rvido I)Ol" se is jovens escravas 
vestidas ele hrnnco , e dormiu no quarto da don:J 
da casa, q ue sa iu de seus côm odos para a loja-lo, 
pagou por tudo ires patacas e un1 cobre, o m esmo 
que p agari n cm estalagem sórdida. l\1as o Reve­
rendo fazia so nhos d e cas telos n1edicvais com da­
m as fida]gas, cavaleiros an dantes, a ia s (ln s Mil e 
Uma Noites e cmncnta con1 despique : "Seria des­
arrazoado esperar s cn1clhantc romance num pn ís 
como o Bras il onde cada faze nd a tc1n r:.m cho e ca­
da pro prietario é 1nais ou 1ncnos t~st~1 laj:.l dc iro." 

D a venda ú cs tal ngem u clifcrcnçn csta vn (Ju:i· 
si que sõ com ser a pousa.da 11a prin1cira clcpcn­
dcnle <la casa d e uegúcio, da <.Jua] era n hospecla­
ri n inclependcnle. embora do m esmo d ono. As 
vendas cs1rnllrnYa01-sc ao longo da estr a da . nlé os 
p on tos 1ncnos frequcn lnc! os, a es talage m ins tala­
va-se 11:1 s vilas e c idades. Nestas apareceram dc-
11ois os boteis. tit L1lo um pouco c1.Jstico. que incH­
cava, como ainda hoj e, Ucsdc ~t m ais sór<li<lu hos· 
pcdaria a té o abrigo confortuve l. Boteis el e luxo 
sô os houve no R io de Janeiro e cm é poca que 
ultrapassa o limite des te liv ro. Quusi sempre tlis­
ti nguin o hotel da h os pedaria ap enas . . . o preço. 

E a es trada segu ia, gnlg::1. nd o 1non lnn h n.s, ser­
peando va les, passando pelos ranchos abertos, pe-
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las v·endo s sujas. p elas faze ndas próspera:; ou min­
guad as, pel ns cidades florescentes o u m orlns, pe­
lns Yi las que dc~pc.r ta vam on pelos arr aiais que 
cn imn el e mlséria (8:3). Ca lculava-se a distanci a 
c1n léguas, 1Cguas t~wlo n tais compridas quanto 
mais longe se es tava das cidades. E' com rnzão que 
\VELLS se q ueixu <lc que, perguntando pcln distan­
cia, lhe res pondiam : - E' perto: pouco distante; 
ali: n<io e lo11y e; aco lá, como se enum erasse m cer­
to nu rn cro de l éguas; o n mna légua orandc, uma 
légua e um peclaro . tine significa qua lc1ucr dis tan­
cia entre. 4 e 12 n1 ilhus. 

De longe em longe cruzes à beira elo c5trri d a 
o tt es pa rsas nos campos, mas que não indicavarn 
sempre n1ort cs. corno nos informa ,v.u.sn. D e 
Lngôa Dourada para dcniro, escreve: "Es ta parte 
<lc l\Iin ns p urecc muito p ouco frequenln<la.. Niio 
cncon tr :.'i rn os e1n d ois dias de \'iagcm um .sü tro­
peiro, ou mes1no fazenda, com <luas exceções iso­
ladas. E1n vez <les tes alc:; res intl it:ios <le in lercum­
bio e ch·ilisnç:ão. os campos se moslravmn eriça.­
dos de crnzes, erguid as cm lorlas a.e; direções, e 
<. [tte pareciam tü.o numerosas como ns qu e encon­
trei na Vnhiquia. Vimos aqui, lambém, que não 
erain levanladns pa ra indicai· ussnssinio. Algu­
m as são marcos, erguidos por diferen tes propric­
lúr ios pura distinguir suas li11dcs, sendo este sinal 
usado pelos bras ileiros pi c<lu~os como o n1elhor 
cmblcmu que po<lcri mn empregar em lnl ocasi5o.·· 

1\lnis t ristes do que as crnzcs e ram ns malas 
de,·astadas pelo macl ,ado ,lo negro, a m an do d e 

(S5) D c \,,;o.nüo Itnmtll:', 1·,.n1m.•no :\rr:,hd 1\ rnnn;-om do rio 
d~~ s..i no m e, c.s1.:rc,·u .\l,\\'\"E: -Eu m~ ilcn tln fo i ::. por J"):\rll1· 
\l cs"c lar ,J:i f ome o mnl!I .,Jcpn: s:m . J)0!1Sl\"cl, uninclo~mc de co­
nu;; o ti cxcJa.m:.ç:\o com uue o~ portuJ;ui:isl!~ a r:...vor ccem : Dn• 
111f~r ln 11 c.Jo l:1 n n,h t!, 111,.era 110a D ttw ln c ?" 
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senhôrcs 1nconcien tes, reduzidas a cin1.::is pe la mão 
d a ignornncin . E lamen tava \V .. u .SH que ncnhumu 
puniçiio imped isse, q ue nenhuma lei procurasse 
extinguir, se possh·eI 1 es la pr:ít icn lnso no e nefa$­
ta. Doce ingcrnii da<le n ,lo capcl:lo anglicano! E.' 
p assado rnnis de um sêc ulo e con tin uam o~ lenha­
dôrcs a devastar as mata s cio Sumarê, do Andarni, 
d e Jncarépaguá, e ni pleno Distrito F eder al. a en~ 
chel' caminhões de lenh:i para casa cios altos fun­
cionúrios que de\' iam zelar por suo. conscrvuçã.o, a 
transformar cm dese rto as m a rgens da estra d a Rio­
Pctropo!is ! E di?.cm que ha Código l'lorcsto l no 
Brasil! 

Não tinhmn os tropeiros, tangcllôres e arriei­
ros nadu de cnractcrislico no !rajar, pois n;Jo chaJ 
m~rarn a atenç::io de tan tos viajantes que JlcrcorrcJ 
ram l\I inus. Suns horas de lnzcr eram consumidas 
nessas in findnveis historias, dita s dc\'agar, cntreJ 
cortadas de longos ~ile ncios, enqua nto se picn o 
fumo e se enrola o cigarrinho de palha. Nem os 
desnfios {l viola, nem os tlesc.antes e sapa lc::ldo':> 
dos .1. Jmocrcve!S e vaqueiros do Norcléste. O frio 
ou u chuva tornam as horas da n oite incômodas. e 
i:.ndn qn.a\ se embl oc:a e se ag:1sa1ha o melhor 
que pdde; enquanto nns lcrro. s de sol, o cCo C!\cam­
p o e a terra morna convida m ús tarda s \'igilias. 

Os viajantes QLIC 1150 fi1.cr!1m <l e Ouro Preto ü 

derradeira etapa do cam inho e desceram o Rio 
das Velhas ou chega ram até o S. Frrmcisco buscan­
do o nó rte, falam do barqueiro de ;\linas, diverso 
do da Amuzónla. 

O n1eio de tr~nsporte m ais com urn éra o ajôju, 
forma do por duas ou tres conôas, gcralmculc ele 
cedro, di s tan tes uma d1.1 outro cerca de dois pés, 
presas po l' pranchas cm dois terços de sua cx ten-
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são, formando o p~lss:::i diço. A ' popa o camarim, 
feito de ban1l>ús curvos e entrelaçados e cober to 
de palhn o u ele lo n n. U1n girnu, u nia talha , trens 
de cozinha eon1ple ta m o tn ob iliá r :o. 

Admirou-se I3 unTo:-,; do enorme ap eti te dos 
liurquciros e <lc su:i facil i<ladc cm vcrscjar. pnrc­
ccnd o preferir o Yerso ú p r osa e n:1o gostou d os iin­
provisos a seu respeito . i\-las o assunto principal 
érn o an1ôr. o lo uv ôr da côr-<le-canclu (85) . E co­
menta: ' 'Óu.1nto 1nais e 1na is nllo cantam tnnto 
m elhor pa ra a v ingem; o can to pnrccc a nima-los 
como as c::unpainhas ú n1 ula. " " As s upers li çõe::; 
<lo barqueiro", co ntinúa, º são tão numerosas (·.omo 
suas ca.n li gns . Ele acredito. firm emente no Ducn­
do ou Guniajarn, no Lobishomen1, no An han gú, en, 
almas do on lro mun<lo e na a.parição <le esquele tos. 
no m :n1 pacl i·e que virou ga to pre to e no capct in h:.i . 
Co11hcccn1 con tos curioso::; do cav alo clag u".J e o u­
tros animrd s fubulosos. O ca va lo dogua C t!o ta­
nwnho ele pequ eno po leiro, de casco redondo, cri­
nas vermellrns, gos lnndo <l e pns lar uu s 1nargens 
dos rios. O ca ch orri nho dnguu é de pelo hrunco, 
com es trelo d<! ou1·0 nn testa; quem o vê pó tl c pe­
d ir todos os dons. da. fo rt u na.. O minhoc.:Uo tem 1:!0 
pês de comprimento po r dois ele <liainctro, c ilin­
drico, se m cscainns, cà r <lc l> r ouzc e con1 pequena 
bocn com b jgotlcs." 

(Sfl) E B UR.TO:,.' trp.n e c.' r1 i\·c "":itcs vun o .: : 

-ou t c m eu ,· t umn .J n inn 
"Por ,neu r ci:p cl l o chorr. r "' : 

., c~tcs, r,..l:\ 11\·o!.I no tropei ro; 

-:-.ru ll, c r (lUC' cnr;nn a t r oPE.-lro 
l\Je r cce couro õ.ob ra Uo. 
Co lt 11Ul nho tropc lrc.., coltnUo!" 
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As cons truções das fazcn<las formavan1 qua­
drilátero, um dos la<los ocu pado pela cas :1 grande 
e os tr cs outros pelo scnz .i l a. nrmazcns. tendas de 
carpin teiro e ferrei ro . A casa grande obedecia sem­
pre no mesmo plano: va ~ta ..-arnnda n a frente. li­
n1itada de cntl a ln<lo IlOr um quarto, cobe r ta de te­
lhas curvus e cm biqueira, as rn ai s das \'ezcs 
em um só pavimento, pouco elevado acima do sô­
l o, com dois ou Ires degraus n a cntrn<la. Quando 
cm dois andares o inferior crn dci:;ti n :;ido apenas 
ús utilidades agri colas. e a escada de acesso corri:-1 
paralela á f ren te, com pa lamar sa li ente. Nas fu­
zcn das a hosp ital idade era quasi sempre fr ,:rnca e 
o acolhimcn lo amavcl (8í) . N unca se r c tir:rva o 
hOspedc sem a lmoço, ja n lar ou bô:1 dornlida e não 
e ra raro que o obrigasscrn a detnorar-sc um ou 
dois cli~~ .. C .\ L DCLEUGH que só co11heccu as fo.7.cn ­
das de Min:1s. por elas j 11lg.:1 as do rcs lo do pa is 
esc r evendo: "Todns as f::i 7. en<fo s brnsilciras tê m 
grande sala de jantar, com m esa das mo. is ortlino­
ri as, ban cos e. âs vc:,:cs, ve lho r elógio. A sala de 
visitas possue 1ne ia dnzia de cadeiras de vi me e 

( .'i7) " ' ALS B q ue fn.c llrn c n t l!: .;cn l' r n ll!13 \':t. o q u e l ho :\11• 
C'l\lll :'I. d i como -l r :u;:o cu rh!:I O do:i c o :1 tu111c !:I b r ;i,~11 <"'\ r o 'I ·· o 4uc 
lh o sucedeu cm ec r l:, Cn:.-: cnd :i. o u,l c h:l.\·l :i. un11l m o c:o lla, ~ohr! · 
n hn da~ llouoi,1 : ~E1:1i;a r a 1u. rl~;i. (' fa :nul to hrnclo~:\; t! t1.: n tl o a 
ner 1< pcc ll v :1. tlc u 111:i hõn. l11~1·:111 c:a do tio, jul~ou -sc 110 d lr("lt O 
TI ,: e1'col h c r um cu:npa nhc lro ~;;:r:ic];..\·cl e :\ll\"Q 11:i.ra c u mria:-­
tll h a r J:\ m ci;n1:1. ) I ,·u CQ111p;i. nhc!ro, !t0 9Sut n do t :1c 1:1 rcq ul~lt o :i, 
c h a mara n ntcw:;:\o ,1:i. bel a. Vltorl n;1 ; e n:lo tc ull o oport u nh.ln• 
d e d e (:-1 ln r com ci o. co in~ n\<:nra , J)Or 1ntc:·nicUlo Ua c ~c rn \';1, 
~ u.:l s l mpatf;1. e u\l~. ~c o h.• ~l.' nll :isc li:ual lncHn:i. r, :\o, cln <:.:l.St\• 
r i a co m e le , e c .,m ril •· dl \•l ,Jlr ln n hc r ~n<;a. que c:ip cravn do ti o. 
Eu cs t.:1 , •a mul to n d ni l r :ul o c <l l ,·c rtl tl o com u:is ::. c OU\UDIC :l<; :lo, 
in a s e l e n ;1o ; ~uls :iabla (1ue ls:io n l\O c r :i. r:iro 01h10 :i. 11 mulh 11-
rc ~ 9âo mu lt o 1:111scc tl \' <.•l .s; I.', tln!l ~: tu:,,ç Uc ,,i i-c c:u :1 a::1 c m QUC ,·1. 
vco,, tem poue a s opo1· tu u l,l:.u.!c.s Uc t.scol hcr um co m !)n.n hclro, 
qu e ach am l'! Uó llS 1'.i.rl :t ! c l !%c~ ; e ,1u:iml o t n l nco ntc.: c. 11:lo :n; 
<lclxa m D:l.Ssar. E :;~ <! Ucs,·Jo li ::i. cllq u ~ta c11t:t.be led•ln t>Cl o u t:10 
c \1 ro p eu, 11 :',o 1:1 lgn Jil ca 11u:11t1ucr I ndici o de !:d tn tl o llcllc :tdcll\ 
tla pnrtc !la~ ~enh or.i.s. " 
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um quadro com a imngern tlo Salvadôr ou da Vir­
gem; e os quar tos de d orin :r, cnxcrgão e colchões 
cheios de unrn cspcc ic ele capim ou parasita." 

Os cos tum es foram aos poucos se modificando • 
. mas sc1npre se observa menos rcdusão das mulhe­
res, m.cnos cxagcl'os de recato qn e no ~ordés lc. 
Jú cm cusa do capitão P.odt'igo de Lim a fo i M,\Wt:: 
ap resentado ú sun mu lher , ú filha e a um:1 senh ora 
que tinha itlo visita-1:ts. I\fos, comc nt:i o min e r a ­
logis ta i nglês: .. Is to era ,110 inesperado ele poli­
dez e que ~ tl: enliio nu nca th·era mos de ne 11 h\11n 
r.:h cfe de famil ia cn 1 todo o decorrer de nossa v ia ­
gem. A s po ucas mulheres que \' Íramos a 11lc:-;, cs­
condinn1-s e ú nossn chcga dn e d urn n le tocla nossa 
cstadin; e q u an do tJOL' acaso chcg:wnm pe rto de 
nós, gerolm cn te fuginm tito alurm adus co m o se 
fosse hábilo atc1noriza-las c.0111 o nome de h1 g lf:s. " 
A pnrli r de \V.\LSll nenhum exlrnngciro s e r efere 
a essa r ec lusão e as senhoras (pelo menos as ca­
sadas) a purccinm ú:, visitas (SS) . 

Os homens, diz C,,1.ocr.EUG H, " si"to gcraln1cntc 
altos e n1::igros, bem feitos. ele ar vivo e pele leve­
mente brunca ; lêln pescoço comprido e p e ito es­
tre ito, olhos e cabelos negros. Dificilmente se en­
contra raçu de homens com cnrnctercs 111ais da~ 
rarucn le a cen tuados qnc estes; in dependente <le 

(SS) Em ,u:i. Vl:i. i;cn s nas Pr<>\'lncl n:t d o R io Uc J :-i n c lro u 
ilc )llr1:-i s Ccr :-i l~. C' :ic n.• vc S.\1:--T.J I IL, \JP. t::: ~[>,:,nclant tou t k 
l \'nl l>S QUC Jc pa :::sa l c hc :r. l c .::1111t:1 l11c \

0

t.' l'c b 11I. l:i. m:tl l r c :osc de 
la m nl s o>n no ::. e rnun lr:i. po!utc ct.•r,c n il :-1 11t, lanill s qu e n ou:i; 
111trn &lo11s Jt., ,·o )·nl ~ un ml nol :- r (,r:1 l n l 11 :i ' :lV;111cc r ,h:i u ,·cmcn t 
,1 lt'a \" c r s b. po rte c ntr· o11 1·..:rtl.'; r,1:i.l:i u uss i t ,"·t •p lt.· Jc Jct :. ts lc l:I 
ycux ll c c o c o tC: , ln d :i.mc ,.11,- r,:i.r;il ~sitft ~. G ,\ Rll:-.E t~ f oi h(, ,; . 
pcl.l <:: dc tH•a c :i.s:i. ~ C'scrc v<:: - A rncsm:, :t1:nllo1·;1 :1lml :1 &~ t :11·:1 
\'l ·vn o cu n vi l.l11ran t ~ to llo o tempo q 11(• :li 111<.- cl C' mr,r c l, m :\ :t 
~:1 n n o!I fizera m S"rand l'9 a lte raçõc9 n:i. h"b fa ce do 11u o S t, 
lJll.1lrc u , ·c r:t. :tpc n:t.s :l l i; ,;n :t l .:i. mpcJo.s-, 
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seu trajar. podein se r imediat :1.n1c11tc r econhecidos 
u ns ruas <lo Rio de .Janeiro , ciis ti ngnindo-sc dobra­
si leiro do litoral e dos habita ntes <le S . Pau lo ." 

Quasi meio século depois tr aça va Bt.:nTO~ lon­
go perfi l do minei ro, que vamos procu rar resumir, 
deixando , por ém , l~is qunis, os trechos pri ncipais. 

· Confirma o esboço de C .\LPCI..El.'GH, comentando 
que mnilos lembram a figura de D. Quixo te, e que 
o seu ton1 el e pele é o mesmo <lo portu guês d os Al­
gnrves. E acrc~cen ta: o <.:rnn io é <lolicocéfnlo, os 
d entes fa cilmente se es lragnm e o nsvccto é maio; 
si sudo que o do eur opeu. Aclara a c a ~: n. , que <lc­
m orn semanas e mczes. São gera lmente longc,·os, 
n ão fosse a lepra e o p apo a dizima-los (89). Ca­
san1 os 111ulhcrcs mui to ce do e , diz B unTON, "silo 
cmn uns uniões entre <l ezc1nhro de 70 e mnio de 15 ''. 
o marido ch.:1n1a U esposa - minha filha , e ela :10 

n1 arido - compadre ou primo ( !) . "Nn estrada 
o p au lista descobre-se, dú cor<l i:i.1 b o m-dia. e res­
p onde de bôa Yonladc 6:s pcrg:unt ns. O 1ninciro 
n os olha de esguelh a anles ele locar no ch apeu, ás 
vc7.es n m úo fica suspensa entre a sela c n. cabeça, 
infant ilmcn te calculando se o estranho rcspondcrú 
ou n.Jo ao cumpdn1cn to. As perguntus !'ião res­
pondidas de modo seco, tirando todas os esperan­
ças de: conve rsn . "Enquanto o paulí sla fal a <lc 
hoca mui to aberta, o mi nei ro cerra os l:ibios e 
come as pnlo.vras. 

(59) O trn t t: men to Jl ('hL octo11hu de sc r J'l,. nle~ que o ra ~i: 

cn ~a la no c:1.nccr, tl:,ha ~IJ o t1.•u !a<ln. ,J c m r,u..l o ,· m 11!r lco, n:-. 
l cl)rlt , rn zcn do -sc o l eproso Jll •:ar O••kL c a~c:i.v<.' l (i!\"l•n the bll~ 
or f\ r :Lt tlcs1mke hn:. l.lecn Lrl c tl, ,I!~ I1 CRT OX. O p:1 1>0, tll z l'nl 
os \'laJ:Lntc tr, (JUC! ,:: e t rans mlt ht :\O~ :in lm:113 domC·s llcos: CALD­
CLE UGH \' lU C:Lbr:L s Jl.ll)UÜ1\8 cm V i la Rlcn; C ,\.A f.S H d \ 7. (!Ut: 
o papo er t.. coinum n:::is ,·o.ca::s . 
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As m ineir as, con10 as ou tras b rasilei ras , en­
quanto joven s são rnagr inh as, f rageis. de belc7.a 
delicada e 11 n m a alctn:in vale por tres brasilei ras.'' 
Vive a mine ira cn1 s istcm:t de scmi-rcclu::.ü o ; a d o­
na da casa e os filhas (com exceção das familbs 
mais civiEso<las) não senta m ú n1esa com cstrn­
nhos. Entre ns classes n1cnos educadas o dcs/za­
billé é tal que niío perm ite receber visHas, sem que 
se vis tam qu asi d os pCs ú cab eça. " As mocinh as 
s:io mnis bonitas dos 13 nos 1G a nos. "Considero 
a fn n1i lja min cirn", di7. Bt:nTo:-;, '' con10 a do Brasil 
cm geral. ele costumes extraordinnr ia1ncn tc p uros. 
Aqui uma q uebra cln vi rt ude é coisa impossivcl. 
fnlln ndo quas i sempre oportllnidndcs para isso. e 
chun1bo na cabct;a ou {<1 c.a no cor([çcio seria ccrln­
n1 cnlc o frtclo d o supos to scdu lôr." E conti n lla: 
.. Scrin div ert ido, se não provocasse indignnç:Jo , 
ouvir u m cs lra ngci ro 9 depois de alguns m czcs d e 
residcncia. q tta ndo a ct!s lo pode fo rmar fr,1sc hc1n 
co ncntc11ncfa cm português, gr::ivcrncnlc s uprir s ua 
falta de experiencia co m o poder da fantasia, e 
citar o dito inj uri oso que p~1rccc ler corri ci o el e mn 
polo :1 oulr o: aves sc1n c:anlo , flôres sem perfurne, 
honwns ~,cm hon ra e n1ulheres se1n hones/idadc .11 

Kns clnsscs bajxas de J\ Iinns encon trou m ui to 
espnl ha do o uso de bebidas, e c itan do as op in iões 
do principe DE \V1rn, de G,,no,.,.En, ele C,, srnLK\ U so­
bre a sobrieclacle dos Brasileiros (HO), escre,·e: 
" i\lin h a c:xpcricncia é n seguinte: Nas ci dades do 
Atlantico a sobricd::1dc é a rcgrn, espccin lmcntc en­
tre as pcssú.i~ cducnclas e o clima clificih n cntc 
permite prolongnr-sc o auuso ele es limulanl cs. 

(90) I.Hz G .-\fiO!'\ETl que. :i.111.lnntlo pur Llv c n iool. '-•ncon-
11·nu \!IH !1011•:o!< ,1\:1:,; 111 ~ 1~ t'• l irl r-.!'I ,to q ll c cnr:ontr:11·;1 cnt r1: ]':r:t­
:-s ll d ros, prc t,,i; 1,: l.ir.11 10:olâ . t!u,·au tc dn ,:o :>. n o,; tk vl ai,;.:-m . 
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:'<o in terior, porém, a dieta ,·egelal, a facil idade 
fatal de ob lel' hebidn barata e a tiva, a falta de 
exci tantes e o exemplo dos cx'lados (Dl ), que cn­
conlrarn na garrafa scn n1cIJ1or amigo. fez elas 
classe!. i nferio res mna r aça de b cbcrrõcs.11 

O lrajc foi perdendo sua orig innlidndc e pi­
toresco. :N,is cida des o vestir europeu já vi11lrn de 
longe. No Tcjuco encontrou l\L\wr::, nn recepção 
em casa elo I n lendentc das 'Minas, loda ;,\ sociedade 
vestida ;Í moda inglêsn e cotn roupas confccionu­
d:"Js na In glntcrra. i\t1is ta. r<le observaria C.\ r.o­
CLEL:GJi: "O lrnjur usual do m i11eiro. nos dias d e 
festa. l! cons titu iclo por calçns brn.11cus de ft!s lão 
metidas cm botns de couro crú ou de pele de gi­
boin, que sobe m .alén1 <los joelhos, colete h ranco, 
enfeitado de botões de ouro, grosseiros. fabrica­
d os no Rio de Janeiro ou cm Yila Ricn, e jnqncta 
c tu·tn <lz snrju azul ; u rou1)a bra nca gcralrncn\~ 
cstit lim p a; g rande chapeu hrn nco de a has br~ns 
e com borlas, e espor as de prata 1n .1s.siça complc­
trun o c..:o~tume. O cnvalo c 111 que monta to<lo aj a­
czado de pra tu. que empregam profusamente nos 
estribos , no f r eio e 110 br'. <lào."' 

Meio século mais tnrde ohscr\'ava B1;nTox: .. O 
traj;1r da classe superior é puramcn lc elll'OiJr.11. O 
n1inciro po;,; cie ln<lo o p i lorcscn e ,·e lho cos tume 

"ihéro. que nin dn usa\'n c1uranlc o primeiro quar-
tel do século atunl, o sombrcro liesp~inhol, cmplu-
1nado e de ab~ l~rga, a j-.1<.\UCl:::i curta. e.nfeilada tlc 
ouro. o gibão de nlgod."io ele rmnagcns e largas bra­
.gas fôfas, co111 roupn. intcrjor de ~eda aparecendo 

(!11) Dl.,;n T O'X cs cr,•\·c n e ~~<: r<'~nol t ,,: - T111I ;i. a 1-.l'n tc l.l b: 
'1U•• 1.1,u l u~ l \!11 1 .. ·- h:ulo (· 11l.-onnion1n. (· 11mn lttu t o lo~kn, •1 n., 
.\frica port u&uC:ia - f :,J.., l 11C'IC111 •l.;11 l f h:-., --- C),111 Cln·J,.··. 
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a trav éz elos golpeados. (!)2). Os a rreios <le prata 
estão se torn ando obsoletos. Não se conhece rou­
pa n1atinal n es te h npério de rnnncir:1.s aícladas: os 
brasi leiros usam fa½enclas negras <lescle ceclo. Gm 
cavalheiro nu nca apa rece na r ua, n1csmo <lc n1 n­
drugo.<l:1, scn1 cha pêu ulto, casaco e cole te pre tos, 
c:11ças p r e tas ou brancns e de bcn gn la 011 guarda­
chnYa. Os viajantes são ob riga d os n seguir es te 
costume scmi-bárbnro, YCStindo-sc ccrcn1on iosa ­
mcntc nlruz. de uma 1n oit a an tes de en trar cn1 
qualr111ér c~sa. Na rstr:1clu o tnineiro pcnni te-se 
o uso de ch upén elo Ch ile ou P anamil e calça botas 
a ltas, ge1·:.1Jn1entc de cou ro n1cio-co rlido. A roup a 
branca é cscrupu losan1cn te limpa. geral men te e n­
go mada e Ie ,·em cnle azula da pelo a nil. O pobre 
im ita o abas tado. mas s uas roupas são fei tas cn1 
casa. 

Encon lr ::i-sc o uni co vesligio do cos tun1c ma­
tina). conse r \'ndo pcl :.i 1nincira <[llatHlo e la \':ti ú 
mi ssa. E ' a rica ma nlilha d e scd n n egl'a, sctin1 ou 
lan fina9 en feitada <le rendas, feit as cn1 casn, cain­
do sobre os olhos. Gostam elas m u ito ele f!ôr es 
e perfumes, e têm dcciclidn predileç5o por dia­
n:::ntes e ri cas /oi/elles" (93). 

Con1cntr11n toclos os viajan tes con10 as rninci­
ras são pro1ificas e " 7ALSH acreditou e transc reveu 
quanta ea rominho la lhe conta ram, ao lado de fa-

( ? '.? ) Trnn!'l:crc vcr:1h,, :\.l i:'!~. :i ln d umcn t ar l:i. C,U<:! ,V.·\LSH 
n l>~ c r \' O' t num cor ! t'J o rl t' 11:ilJ,::\d '>. ,• ,1u ~ C' II'.' t" ') rn 11:i r.'\ 1,s "=ra­
n1r:1. J:J 11: :t n : lh n ::i <!c.l l ciit'r. rJ o D . Qu t xo l c 011 dn C II U l:i !'t, 

(!1:l) n~· Xntlv l, lnil <' (G o li,s ) ln~ G,\RD:-.I::t~ o :<t' t;1tlt t t c co­
mr.nt f\ r l o sob 1·c o \ 'Ci,.tl r 110 110\' o : - J•:m1,01·a o t r:t JC! ,! f\!1 ho m ~n" 
1·oiis c o ll)Cs m o ouc n a ::1 o ut1·~1!'1 Jt: ll'lC'f ,lo 11ortc tl o U r-:111 11 o tl:t ,; 
rnn l h l.! l'<:i- tll tcn:- mu lt n , l)•>l::i C)u:in1lci ,·cs t[ tl a~ p :'\r:\. Ir !1 !;;-reja, 
:\Cn 1u11nn h :tr p ro\!ll' :o i11·e n u \'h<ilar r, :,i amii;o ... . +.' m \ ' fl l'! 1?'> J:,':tn1l r­
c l11llc d e :1 l i.;od :l.o l>r .i.nc <> ""' u e a:- O: C' .'\l'C n11cz U:!! 11 "1 n 11 CAbC't:\ . ou 
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los reais ou possíveis: Ana, mulher de Antonio 
Dutra, teve q uatro gêm eos, que se cri::irmn todos: 
Marilenc, esposo de Antonio José d'An<lra<la teve 
dois filh os com difere nça de dois mezcs, ::imlJos , ·i­
vos e sadios ; uma crioula lC'-'C lrcs gên1cos 
branco, mulato e negro (G-1) . 

.-\. comida era toda servidn de u111a sô vez, pou­
co se afas tando do repasto de que nos dú \ VEJ.LS a 
descrição: terrinas de fe ijão prelo com toucinho, 
galinha enso pad a e arroz. porco assndo . carn e a .s­
sada ("'ilha c:icura crn lago de banlw ,unarcla­
da '), fnrinhn. couve ú mincirri. go iah ~Hla , laranjns, 
bananas, <JUCijo. Pouco se beb ia. o vinho era n<l11l­
lcraclo e n cachaça coisa de que nem se podia fa­
lar cm casa chil:s::ida (()5). 

As relações con1 os cslra ngci rns tinham passa.­
do 11or v:\rias e tapas: <iaquel::i c uriosidade s impú­
ti ca do:-. primeiros nnos, con 10 a ob~crva ~·a )tAwE, 
e elo entusiasmo dos últi n1os dias do J3 rasil reino, 
de que usufrui u CH.UCI.E<;GH (96) passou-se qua­
s i no ex lrc1no oposto de clcs<.:onfiança e tn:.ilquc-

o ric<1ucno trnc:o brnnco u:co.do no Pl ::tu l, (il111cl su rpreso Jc 
'\'Ct' l"\UC !\(lU\ t odn11 uio.a,·am c:-..uolcfl elo lnn •"''''t'>!l!'if:.in 011 di: 
Jl;lno azul. multo !'l<'m cl h nn t c :'1 0 dai. 0 1>cr:\ rl :t:c 1lc C l:i.:ct::ow no 
Jn ,·erno . Elns tr :i.bn Jh :i.m r>0;1co IIH\8 com<'m e ll ,> rm am ·multoN. 

c,,0 ·Tal colsn", <'"crcv o ele. -i· conio l!Jcr:111:i hnpossivc l 
na Euror>:i. ; m:i::i n:i An~ér lc::i. do Sul (: apr.na~ \1111 l10<111 l"X\! 11111los 
1.•~traor dlhi'\ r los d:t (ecundlefadc riua,:1 80hrcn:\lura.l. t anlo do 
r eino anl r:1:il como vc~ct:i.t·. 

('l :i ) A cn.ch:\t:3., tl\'1. Et;T".í'O::-;". e a tnfl:-c tlo f'!5!1crl t i) rcS 
frnnc(l3c:,1, a Cortll111 csJHtnli ola. l:': o cnplt:'\o l11i:; i,:'· fl c11:ctln,;uc u. 
c:ichaçn t·omum. n <';- lnnllnh:'1 ou !. rn 111111 l11 hu, "I tº '. tnl n ha., o rc~ ­
Ulo e o l:'l\':'ld o . ·O!'! vclhol'I ,·1:iJ:,.n tc~-. c::ic r.:!,.(' , ··,>re tere m c'tt:'\ 
plnsa (a ca!1 lnha.) !l i;oncb r.'\. vltrlollc:i., l! :une co nhaque~ :i.1-
colic:oi. f'[U C !iC l ntrm h o: 1rntn na rc~t1'\n: como o prf'r,I') tl:i ,:;:tr­
raf:l (: d e l ;L .'.? tllnhclr o:i, 11 ,'\o h :i perigo Uc iio th,llc;u;:fío ·. · 

('Gl Co nlv <.!XCm\H O t.111\co cll:\ \l llo :\\\'.!\\:\te 1k I'ar:li ­
t,u11:i ; •• umu. 11 ro fu .~:lo elo c:ump r lmcnlO>-, p:trt c :\ mlnl e p:i. r to 
:'t mlnlm roupa que dizia. ::,cr multo melh o r co11tc1.·clonadn. tlo 
'111P. :\ fr: rn('f•/4.'\.; lnt~l bin,~ntc 1,:1.rn ~n a. oplnl:lo, eb f'fl ra f'c llu 
c1n l'arlH " . 
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rençu, justificadas pelas obser\'açiícs pejora li,·as 
do." que escreviam sobre nossn gc nlc. i1n·cn tando e 
caluniando para ter os livros ina is \'Codid os (que 
o vulgar cios leitores mais se comproz no cscnnda­
lo e na .s.í tira!) , ou pelos cons lan tcs logros de que 
crnrn vitimas c111 ~ua i1ncnsa hUa-fé (n7). De­
pois ... era n 1·cpc tição cm todos os tons da 1ncsn1a 
b tlain lrn elos viajantes elo interior do Rio <lc Ja­
neiro e :\Unas Gcrnis: "cxccssi\'::un c nlc indo lcntcsll 
(CAI.DCLECGHL " pnssa.n1 os d iris na indolcndu" 
(\VAT.SH)~ "orgu1ho~os e inclo)cn tcs·• (G.,1H>~J-:H ). 
Quando os estrangeiros se abnt!iikira\";1111. era cn ­
liio un1 clcsastrc. formamlo p erigoso a m úlga n1a 
cios de feitos el e duas racas. Po r isso · diz B GIITn:-..: 
"O brasileiro C bom e o~ inglês é bom: a 111i.s lura 
ef.traga clua.s co isas bons. Faz. lc1nbrar o \' Clho ri­
fão: 

'' Un ing]czc ilalirrnato 
E il cl involo incarnalo. i· 

Os íng:lêscs eram ta lvez u1c uos cstin1: . .11los e 
ou lros estrangeiros e~agcraran\ csas impopulari­
dade (ll8) . i\lns ju cliciosamcntc lembra Bcn-ro:--: 
" O Brasil. como outros po vos, logro u pequ e no qui ­
nhão ele merecidos louvores e grunclc aecr\'o de 
irn c1·ccidas c cnsJ.1n1s. ~.,~m os via,jaJ1tcs de qun l­
qucr naçio foram mai s polid os pnrn com ele que_ 

(!li) Certo Cr:u l t' ll n l i:i n o \·t'n1H·r :i.. c n1 )lln~!> i:::-l'•bu lo~ de 
hom t•or,nt! n ,•nnio kll" (l:t. Ylr,.: .. n )f;\ :-1:i..; oul r o YC a dla :"1 1" vc- r ~ 
tl :,dc l rn ~ l:\. ,:;rlm:\:,1 tlc Xo!>!O::l ~~ nh or:i.. , e forn,.• cl:i. f':l "~:t lmrtcn 
r,:tr:~ o Cóu. 

(!18) "0:i tu~lL·~ c '4 l'. i"t0 ,l!'tc·~t:1,lo !- n("I Dr:i.:-:IIH cp r~1:,,;c 1pr.; 
D E \\' Tl::D). "A hrutalld11tlt' tr:ttllclona.l c ontr:i. u:o !:r:n.·,,, C:1:; 
1létt'st1ir 11 l n.: l :\t~1· r :i " ( TlOU T.0'1' . ~r.r~r:: l\ !I :t ~"li"' r- C> tníl:l tJ" lo-
1:i i, ;\l,\\\ 'e, J..,U~C'OCK t \\',\L~H ("I~ h u;l~8t'i:; i-:"ot, i rnpn pul:tl"t' ,-IM 
\S .\ t~T-IUL.\lP.E ), 
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os de out r a (99). O r esultado de m inhri experien­
cia p essoal é que atualmcn le, ::l{lCZ '.lt' d o bili .Abcrd­
r.cnf! da <1u cst:io Chr islic, o Império nos r espeit a. e 
nos es ti m a tanto. se não m ai s. q ue aos ou tros visi­
ta n tes·• (100). 

No 1\ordéslc KosTEH nunca \·i ra a.s mu lhcrc~ 
de: qunlqu cr classe 1nonlurc1n a co,·:1.lo co n10 ho ­
mem : os ricas vest ia m ã amazo nn e ::;c n la \'am-sc 
cm sil hõcs, postos cm cava los r icmnen tc a j acza­
rlos; as. .pobres iarn ,i garup a dos cavaleiros. No 
Sul, su bin do a scr rn ele Pctropolis, encontrou 
\VALSH u m:1 f:1zcndcira, ele cak unhn r · arm a do ele 
fortes esporas e cscnnchoda no cavalo, [1 nwncira 
masculina . i\ las dc\'ia se r r nr issimo exceção, na­
quele a1nJ)ien lc de in <lo lcncia e recl usão do começo 
<lo século XIX. Eru quasi ofensa dizer-se que umn 
senhora lrabn lh n\'u. Da cnsa do capitão Rodrigo 
de L imn, jú mui to adia n l:Hlu p a r a !'>CU te mpo, d iz 
~\'L\"'E: " De pois <lo ja ntar a m cs: t fo i coberta de 
doces deliciosos e desej ando fa1. er rnn c u mpri men­
to a dona da cnsil . elogiei u excelência do.::; m esmos, 
nn presunçã o de que os pra tos linha n1 sido pi-e-

(!19) E DUnTOX dL'l. :to la ,lo tk RE\"BAGD, FERD lNA:-.D 
D E :-;1 s o l.,lA! S (t• po,kr la acn .. s<::cnla r SA! :,..;T - HtL,\ l RE), no.s ­
M'):; a ml&o~. n C OX!.) ~ DI:: SUJ,\~:,,;t::: :•, CHAV AJG:,..E s, JACQUE· 
:\to:-.·r , D IAfl D , L: Xl'J L,l,..Y ico J:L:s !11:-a lsas me n ti ras mcrccc­
l'am , n ;õo s d 1io r (p1c. :.<é r tra <l u z \ tl a tt e a rr ,·u1c:i.<1.1s ele Ju:i tt sslmo 
1lci1prczo) , IY AO n .. \D I E o J ,\CQVES .,n,\GO, que do ch a m:i. 
· uni flo~ mah1 ' 't!ri,,onhosoii ch::i.rl:lt:l o!! i 1u c :tparccc:r:i.m 110 
Brn!<lt-. 

(1 00> Em mn!s tlc um rion ~o do livro etc B U11TO:-,; <: adm!· 
1·:1,·cl !Hl'1. po,11l cr;i.ç ~10 e clo.rcYld c nc\a e nm:i. 111·0Yn c~tá n cs tn 
~r ll'! tc l)r t•Cccb :sobre o noslio ml i rd~ · "'Dc :s.is tro:,: o {oi o .:> {c ito 
do p :111c l- m o,a1 a sol>r& o 11111- rcl ~. Y l:l j .u1tci. ,usc~o rain tiuc c m 
1S01 ,·all;l :. c hr- lbs e 7 l):? d!nh cl10:s . i~ m 1SH, r1: p r cia.:: n t n,·n G 
fr:rnco !:I 2 :, c.:::n tlmo~. Em 1s3;5.3c; .::~l ava a. J0 -3 :? l.ll n h e lro~ 
Qu:imJo s:il t l.'! c m Pcrn:imbuco, j u n l10 de ISG;; . C!<tn ,·:\ "º 11a r = :! i rl !nhc !rn~. Em \81i7 r.:1!1·11 n. 1:\ :l!·I ,. n :\~ t'lrr.1tn!'ltnnr- !a~ 
;1tun is 11:í. u vt• Jo que o im 1>ci;;,1 d e ç;,fr a dui:s tll n ?'lelro~-. 
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pa rados sob su a cl ircçüo in)cdia tn. El a, porém, 
ga\·o nliu-mc o contrario. o h ~cr\'ando que sna.S JH!­

grns faziam todos os traba lh os domés ti cos. mos­
trando-se ofendida con1 n rninha ohscn·~ção." 

E no cnlrctnnto ~1s donas de cnsa l inli :i m or­
gulho dos seus <laces, con1 r c c.c ilns -espec iais. ciosa­
me nte csco ncl i<las e. diz C .,1.ncJ.E VCH, "' nndn mais 
co1num que present e el e doces. ma nd a do por se­
nhora.e;; eles dC\' CJn ser c omid os. a qua1quct hora 
qu e chcgnc111. na presença do port a.do r e elogia­
dos co n1 excessos.' ' ~ o povo do interior era c-xccs­
sh·a a i~n orn nda, qt1c td .q u rn; ,·i ~1.inn lc-; cxngct'a m : 
·' Os bras ile ir os c n1 geral. ·• cti z ,vAr5.o ,'' 11 âo vão, 
nos seus cálcu los do tem po, 1n:1is lo nge que n cl1e•­
g::ida cl n r~nni\in rco.L a g r nn tlc êpocn tlc sun. h is­
lorin e ·qu e lê rn confnsn noção ele que niio coinci ­
diu com a crc nção O ll o d ilu \'io. Qunsi to dos os 
hahi lan lcs do in te ri o r d o B r ns i1 si mplificnram a d­
mirave lnic nl c n ciC n cin gcogr.i.fiL:a, co nheccnrlo 
npen ns rlu:is G:rnn d c~ divi c;fics elo ~lob o: ::t An1éri­
c:1 e P ortugal e sn :::i~ dep cl!clc ndns. T C.:m el e foto 
idêa in cli s lin ta el e qnc h:i logarrs com o lnglnle r ra~ 
Fr:inçn, ele. n1as ta.is paísc:;; c rnn1 vassalos do R e i­
no." :\ lg ne n1 pcrgnnto n a l)uc,,L se Nap oleão n5.o 
e ra utn gen e ral ~ s erviço de Po rtu gal , que se rc­
\' Oltnr:J co ntrn seu rei'? . 

E m 1828. a fozendci r n de Funil nunca linha 
visto chã. u A gen te do in terior do B1·nsil ainda o 
considera cxc lusi,·::nnc n te co llJo remCdio, que _._ó s e 
encontr a nns botic3s", di;,; \VALSll. E. n1cio século 
1nais tarde <-Hl ll'?ir.n-::;c ,vr:: r.t s de que .se empregasse 
o te rmo c.·h ú parn qn:.1lquc:· infu sfio. bebendo-se ai 
d td ele r ouyonlz a. ch á da /nclia. chá de luranjeira: 
e ele q ue uin a dona de casa , a qn~n1 o l)Cdi a, p cr­
gun t nssC' qu e es pêcie de chd r le quc rio . 
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Assislht \Vt u ,s ú.'5 bodas cm uma fa1.cnda: o 
pai da noiva e o noi\'O eram alt os. mng:1:os. qu:1si 
brancos e o noivo ''de seus quarcn la e crnco anos 
con10 o típico D. Quixote.. um casaleiro tla trislc 
figllra, pois realmente n:3o pareda feliz nem cn­
tusiasmuclo." Ambo~ csta\':1111 de ensaca. colete 
branco e tremendos colarinhos alto:,,, com graYuL.1~ 
brunco.s, solcncmcn lc sentados no sof.'i. ha,·enclo de 
cada ludo mcin dmda de c:aclciras, com o utros ho· 
n 1cns de }HCIO, cm aliludc grave. P cd\L1 p nro. ctu11-
prirncnlnr a noi\'a ma:; o p~1i rcspo 1Hl cu: '"Sim ... 
cert u1ncn lc.. . prcscntcmrutc, isto é, clu cslú 
ocupada agora. . . n;\ o . . 1)i'i.o ê nosso co~ln­
mc ... desculpe . .. mnis l;irdi:. 

"A's 3 <l a tarde", escreve \\'EJ,Ls, "começou :1 

cerc~nônia. Fomos co n vi dados p.i r a gr ande saln 
cuiada . A m etade en1 ocu pncla por filus ele b:rn­
cos, umas ,1ci m il da~ onlras e ocu pados por tod as 
as \:Onvi«.hutns: a~ da fre n lc scn tudns no chúo. ns 
seguintes c111 longo hunco, 11s out ras na borda d~ 
un1a f ila ele mesas , ou tras ~ünda cm huncos poslos 
sobre as mesas e as ulti m a~ <le pé., ..:s lraz ilc modo 
que. tod~ts pod iam YCr bem. ·· Terminados os cs­
pon:.ais .. oferecemos o braço ,1 <luas das mais bc-
1::is mull1crcs dos bancos, mas nptn:.1 s rccchcnms 
ncnnhado sorriso. e ela :, s«.• apressaram em jnnlar­
:,;e ús ou tras mu lhcn.:s e locl:i~ sair:im da sal a. rin­
do.1' Fj en r:1m (1c um l:uto <ln mesa, 1>:; homens elo 
outro, o!> 11oiYos num:1 cabcl'cira e os p:1i.s da noiva 
na opos ta. Di:111lc de L'.a <ia pcssúa um prato de can· 
jn e f.Obrc ,1. mesa pcrús. gnlinh ns. patos, leilões, 
pernas de po1·cn , carne, 1><.d~c frito, fcijJo, farinha. 
bal1..1tu doce, co11,·c. aipim e c11 trc os salga<los vá · 
rios frutos. doce~. conscn·as. g,u ·ruf as <lc cen·cja, 
vinho. c;; .. l(: hu\::t. .\pena~ se ti11 lia m sen tado e cO· 
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mcçado u sopn quando um dos con,· ivas se poz_ de 
pc\ no cp1c foi :-.cg uido por lotlus os onlros, e co· 
mcçaram ns saúdes e f orr1 m lunt m; qu e , VELLS 
soiu da mesa scrn consegu ir coincr coisa a lguma. 

Os brindes dos · j::::.ntarcs fes tivos comcçav:nn 
sempre logo depois da s opa. No di a de S. Jo,io 
de 1867, cm Alagôa Oouradn assistiu Bccn-oz.: a um 
dcs~cs jun tures. A ol"iginu lilladc es teve, d iz ele. "no 
s is tem a de hrindC!s segundo a moda d:.i: \'Clha l\li­
nas. Logo d epois ela so pa. cada crunl fez pequeno 
discurso e canto u nos tons mais ..111nzalados t)l!· 

dncinho de u1n C.'.l lllu !::il'lllimcn tnl , gc ra lrncntc uma 
quadro e o estribil ho. P or exemplo : 

Aos amigos um brintlc fc.:ito 
Re ina a alegria cm nos~o peito . 
Gra to licôr, alegre , jtl(.:L1 11d<1, 
Q ue a lo<lo es!c nrnndo 

clcsaJ'i u o amôr ! 

Todo o nndilorio tomn n últ i1nn. palavra e ale­
gremen te 1irolonga com mel ancó lico murJnurio -
an10-o-o-r. Ou então 

Como e grafa a co111pa11hiu. 
Liso ngeira a :.ocie<la<lc, 
Entre amigos vcrilack i1·os 
Vivo u cons tunlc ,1m izade 

Amizade!" 

E para Lcrn1im1r rstc cnpitlllo a opinião de 
\VALSH sobre o bl'nsi lci ro do sul, sobre esse bra­
s ileiro que a inda cm 1883, di?. i..J H ,\S11 XGS DcxT 
conservar " muitos hábitos lt ll c le mbram os do tem· 
po <le :\brnão." Escrc \·e \\1.\1.sH: 

"Viajei se le ou oiloccnt a.s milhas por logarcs 
remotos ou pouco frcq uenludos <lo pais,, e dia a 



e. OI-: i\.h·:r.r,o-LEIT.\o 

dia. durante \'árias semanas. c~ LiYc cm con tacto 
com a gente de todas as chtsscs, pcrmilindo-rn.c 
fo rm.ir j uizo sobre os habi tantes. Tinham-1nc en ­
s inado a acreditar c1nc cu os cncontrnrb g ros.sciro:; 
e de man ei r as rudes, com. exagerada <lcsco nfin nça 
e p rcYcnçüo con lra Lodos os es trangeiros, l:lo in­
dolentes, que abnn<lo11ava1n todas as vantagens de 
se u belo 11 uis, e lfi.o ignorn11 lcs que só co nhec i:.i m a 
eles, 1nas cran1 Lolflhncn tc ind iferen tes na pesquisa 
de qualq uer fonte de informução; de tcmpcr0omc11-
to v i\'O e irril :J.Ycl, pron tos a ving~n-sc de qualcjtlc r 
ofe nsa. até pelo a.ssassinio do ofcnsôr; avm·cnlos 
e inospita lci ros. não inclinados a receber c m suas 
ca.sa, e em bora p rontos n acci lar convi lcs nuncu 
os re tr ib uiam; tão mcrccnúdos que tomarimn tu<lo 
o que pud essem mas não da r iam scnfio cst,;assa re­
tribuição; tão :sc n:;un is. que se cn lrcguYa m a ta is 
inclinações sem a menor r csldç·jo das leis da mo­
ral idade ou d :l religião. e. sendo cada casn um ln­
panar; tão dcshontstos , que não h~1v ia ~cgur~rn,;a 
para o viaj ante, as cstntdas crn.m perigosa~ e os 
assussinios tão frcquc11Lcs que se Yiam nssinalu­
dos ca.<la ce m jardas. onde foram encontrados os 
corpos, e 111.nncrosos outros nunca foram desco­
bertos. Tal era a opinião cruc me l runsmitiam an­
tes rlc cu deixar a Inglaterra, sobre esse poYo que 
m inha c:\pcr ienciu me hí\b il ll0\1 a julgar. 

"Embora Us vezes ru d es e sem cd ucacão, os 
b rasileiros são no la \"eln1e nlc hom; e anrn,·ctS e stw 
an terior p rc,·ençii o cont r a os estrangeiros n u1 1ca 
os to rna host: s ou indeli c,1dos. Ao contrúl'io, es­
trangeiro, p ara eles, pa rece nome sagrado quand o 
se a1>rcscn ta. pedindo ns~islcncia: Eu cslaYo, cm 
mui tos pontos, sem ap resentação ou equi pagem, 
sujo e descurado em min ha pcssôa e de aspectc 
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bcn1 pouco recotncnd::wcl. Contndo fui nmnvcl-
1ncntc rccchiclo como inlilno nas cnsn.s de todas as 
pessôns n quem recorri, c m todos os n ivc is sociais : 
dam a líl ul :11·, nn!)rc brasi leiro e o humilde guarda 
de pobre rnncho. o ocupan te de pequeno quar to. 
todos n1c re et herntn c0111 lwspitnlidadc cor di al , 
ccdcnclo-mc seu próprio con fo1·lo pa1·n agasai har­
me. 

"Se sfio indolentes. foi até agora por fnHn de 
dc"·i<lo eslinutlo. e o efe i to tóxico e c ncr,·anlc de 
te rem todo o trnbalho rcnli ~a<lo po r c~cr,.n·os. On­
de lrn inc ent ivo a gente é mais nli Ya . Daí u aber­
tura <lo interior e ll\Tc c.omnnicação com outros 
paise~; novas estradas fo1·am fe.yadns o t~·· desertos 
on de o pé do ho1ncm eivilisndo nunca p i:;nrn; eco­
n1cçnrmn plnnln~ão onde desde a crcac;~o sú h:.\,·ia 
mato e bosques. De falo o aumento de lrúfcgo 
nas cstradns e o tran s porte de produJos de u,n Jo­
gar á outro é 1nais n livo do qu e o qu e cn vi ent 
quulq ncr outr:l par te, exceto n Inglntcrrn. Todos 
os üspcros caminhos <lns montnnh as estavam co­
bertos de trop eiros, os ranchos nunca vazios de 
suas mulas, e o Porto da Estrela ele bulha e ntiü­
claclc, qu e são contínno.s e todos o:,; clí as e o di~ 
inteiro, tHl como sú \'i nas feiras e n1crcaclos. 

"Se siio ignorantes nüo é por falt a de d esejos 
ele adquirir conl,ccimenlo ou disposição para 
aprcmclcr. Qnando o correio chega a S. Josl•, ou 
qu al quer po nlo idcnlico. a rcp!lrtição fica cheia 
de gente que vem buscnr os jornais e outros ancio­
sos por snbcr o qnc e les co nlC1n ; e cacln cidade 
pro\'incial tcin ::igorn o seu jornal. . Estahclcccu-sc 
unrn biblioteca publica cm S. Jo,io d'El-Hey, e 
uma sociedade litcririu; abrirum-se escolas de ins­
trução pr imari a o n<lc h~n·ü1 grupo de cn5as p.'.'lra 
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supri-l as d e alunos; e pelas estradas o gente mais 
humilde sente-se contente de que lhe peçan, e 
pronta a d a r q u alquer inform ação uti l. 

ºSe são um povo assomado e irritavel, C culpa 
do c lin1a tropical, e raramente ch egam a excesso 
fa tal. O due lo. essa flagrante violação das leis 
de Deus e h umanas, tão co1nun1 enlre nós, não 
existe no Brasil. e os n.ss:.issinios são mais propn­
ludos q ue cometidos. 

" S e não são inclinados a receb er, não C por 
ª"·ar cza., n1as pot·quc sun~ c::isas não estão pl'cpa­
rndas para isso. Suas mulhet·cs vivem. retiradas e 
nossos modos de. socictlntlc perlurbarinn, a eco.-. 
nomia do lnr. São, porém, pron tos a corresponder 
com qualquer outra corlezin a seu alcnnce. Povo 
1nercen ã r io absolutamcnlc não C. Quando paguei 
qualquer coisa, o p reço Cl'a excessivamente inocli­
co; e em m uitas ochsiões nunca nceilnram <1ualqucr 
rcmtll\cração. 

"'Se se a b n ndounm n ligações ilicil:ts, é este u111 
dos nefas tos efeitos <ln cscravid5o: o b rasilei ro 
r esidindo insulado num Ucscrlo , e 115.o tendo a 
estorva-lo nenhuma dns r cstric;õc.s que a. opinião 
da soc iedad e iml)õc, facihncntc ado tu scn iclhnnte 
p r:ilica. e vive con1 suas cscr..i'\'as. ou com pcssôas 
indign as de ser suas esposas. Qunndo contrai 
uma uuião lcgilim:1, as leis do cnsan1cn to são tão 
respeitadas con10 c m qual(1ucr pais Ua Europa, e 
qnasi todo brasileiro tc1n numero n1aior de filhos 
legitimas que o usual, de se nhoras q ue são nota­
veis pelu corr eção d e conduta e deveres do1nésticos . 

.. i\Ias de todos os u taques, o de dcshoncstida­
dc e roubo parece o m nis infu ndado, e não conheço 
pais otu.Ic. .. ~ cu 1,udéssc ugc,rn \"i~_\tlr com malar sen­
saç:1o ele scgut·nnça." 



CAPITULO XII [ 

O ESCRAVO 

To <los es tes viajan tes inglêscs que aqui esli"\' e­
rarn no te mpo da escrav idão, e a lgu ns co m s incc l'i ­
datlc, ou tros co m hipocr.i~ín~ dcixnr:un suus t1npr cs­
sõcs sobre a grande n1anchn dupla m ente negra de 
nossa população. São, porêm , escassos to. is depoi­
mentos, jâ proficu~nlcnl c· co nsu lta dos, servindo d~ 
cabcdnl a co ncicnciosos eslul1os sohrc o nosso es­
cravo, qu e se acumularnn1 nos ullimos ;.u10s cm 
preciosa li tcro lura afro-brasil eira. F.scrcvo es te ca­
pitulo final apenas para não deixar incomple ta u 
vi~i"ío anglo-sa.-..: ou ic:1 sohrc o Brasil monú rquico. 
nüo prclcnclenclo co1nentnr ns snns ilnp:ressõcs, pois 
outros melhor e mais au torisndomenle o rcali su­
rom. 

Não é n1cu intuito fazer sinlese geral e.lo p r o­
b lema, Jimitando-n1c. simples a lvn ncl. a trazer as 
p edras que o utros aprovei tarão. 

D..í.-nos ,v,\LL,\CE a n oticia de d ois grupos de 
cscrnvos q ue vfai tou : - na ilha l\Ic:dana e no rio 
Gua n1ú, ambos p ertencentes a bons senhores . Da 
i\Icxiana escreve : " Toda a popu lação r.ln ilha é 
d e un1as 40 pcssôas, d as quais 20 são escravos, e 
os rcslnn tcs negros livres e in dios, a se rviço dos 
proprie t:irios. Os escra vos e trribalhadôres rece­
bem sônicnte farinha, mas pode1n cultivar milho e 
vege tais pa r a scu t1so, e tên1 pohora e ch tnnbo p~-
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r:1 caçar, de modo r1u e não pa::.smn )11al d e boca. 
Rcccbenl t:11nbén1 tabaco e qunsi todos gan h am d i­
nheiro, f azendo cestos e ou tros p equenas coisas. 
ou n1nt::mdo o nças, cuja pele vendem por 5 a 10 
ch cli ns. Os escra\'OS parccimn contentes e fe lizes. 
conto é o caso gerul. Todas as tardes, ao pôr do 
sol, vinham d ar as bóns noites ao Snr. L con:trdo e 
a n1im, saudação scmc1hnn tc tendo lagar qu<-1nclo 
nos cncon travain ele manhã . Se un1 deles vai. d e 
dia, a algum a dis tancia, diz adeus a toclos que en­
conlr11, como se cs ti\'ess c a desped ir-se dos a m igos 

· m a is queridos n a vCspera de longa ,·ingcm; cn1 fr i­
zanlc contraste com a apatia elo indio , que n u11cn . 
mostru ·si nais ele pe na no pn r tir, ou de prazer, .ia 
voltar. A, noite eles tocam e can tam em s uas [)alho­
cas: o ins lru1n'cnto é uma espécie de, viola, fe ita po1· 
él e~. da qu nl obtê m tres oü quntro no tas da mai s 
enfa donha m on otoni:1. A essa musi ca j untnn1 in1-
provisa<lo canto , em geral r e fcrin<lo acon\cci.men­
los d o dh.t i e os a tos dos brancos têm nele considc­
ravel qui nhão. i\luitos cri:im galinJws e pa tos e 
amiude vão pescar para suprir n casa, q uando ga­
nham quinhão da pesca. Todos os sábados á noi te 
reunem-se p ura o serviço divino. rt ne se passa n,1 
sala arranjada cm cupel n. tendo no alt3r imagen s 
da virgem e varias san tos. 11intat..los e doirn clos. Doi'i 
d os n egros mais v elhos conduzem o serviço, ajoe­
lhando aos pés do a ltar, e os outros ajoelh a m ou fi­
cam <lc p<! na safa . Os dois puxam n 1:1.<la inha 
e todos r espondem com muito fcrvôr, embora sem 
compreender llnta só pulaY1·;1. Domi ngo é se u d ia, 
p ara trab alhar nos própri os jar<lins. caçar ou dcs­
cnnçar , como escolhem; e ú no : te re unem.se na 
vara nda para <lançar, levando • .J.s vezes. a noite 
inteir n." 



Ü BH.\SII, \' ISTO l'ELOS IS(il.ESES 2:51 

Na fazenda do Snr. Cali s lro (101) , no rio Gua-
1n.'.i. os escr avo~ eram tratados muilo b em. ··o Snr. 
Culistro asscgu rou-me qu e com pra csc; r ~wos~ mas 
nun ca os ven de". esc i·cvc \V.u.r..\CE, " exceto co­
mo puniçtio por n1ú conduta incorrigi\'ci. Eles 
tê1n fcr in <los todos os principais dias s:1ntos . que 
são nnii tos, e nessas ocasiões n1:1ta-sc para eles 
mn b oi e dn~se-lhcs tm1 pouco de cac linça, o qne os 
torna feli1.cs. Todas as n oites, voltando do trab a­
lho, fazem pequenos pedidos: est e quer un1 pouco 
de cnfô e nçucnr pn rn a mulher doc-n lC' ; oul ro p e­
de novo par- ele calças ou ca misa; terce iro Yai com 
a cunôa no Pnt:J e pede n1il reis para com pra r ai~ 
guma coisa. E são invariavelmente a ten didos, e 
o Snr. Cn1istro me diss e <Ju c nu nca teve motivo-; 
para recnso.r, p ois os escravos só desejam coisas rn­
zoavcis, e não pedem favores quando a mú cond u­
ta qu e liYcram lhes impccl c. De fo to lodos p a­
reciam consi dcrn-1o nm pa tr iarca . nrns ning uém 
brincava com e le. poiS; o s ahinm severo 1rnra con1 u 
completa ocjosicfa dc. Todos os domingos de nw­
nhan e :i noite, cmboril não trabalhem. <le\'Cin apa­
recer d ia ute do scnli ôr; is lo para evitar-lhes ir lon­
ge, a oulrus p)a ntaçõcs, roubar. D e f~to o Sn r. 
Calislro cuida <le seus escrnvos como faria d e g ran­
de f u1nilin de crianças. Dit-lhcs diver timento, dcs­
ca11ço e cas tigo como n m eninos e lomn us n1esmas 
precauções para ufosla-los dos m.ius alas. O re­
suJta<l o é qne 1;;ão talvez tão feJizcs corno cri::rnças : 
não lcn1. cuidados nc1n ncc cssi <la<les, sii.o socorri do$ 
na doença, os filhos nunca se scpar.:1.01 deles, nem 
os n'laridos das cs11osas. 

(101) Onde oncontrou o 11c1.ro Luh:. llom c a,;:::ulor e mult o 
lnlcll"'cnte. <) IH: t ora C8Ci':l\ºO tlc NATHE P.En. 
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" l\las olh ando sob sua luz. mais f a vo rnvel po­
<lerá dizer-se que a escravatura é bôa ou juslifiea­
vel ? E ' di reito conservar certo numero de crcntu­
ras, nossos scmclhnnlcs, c m es tado de infnncin pe­
rene, de men inice despreocupada? :\ menin ice C a 
parle animal da cxis tcnein do h omem. e o idade 
varonil a inleleetnnl; e <1unndo a fraqueza e imbe­
cilidade da infuncia persis tem, ~c,n n sua simpli­
cidade e pureza , sua graça e belczn, como o espc­
túeulo é degrada nte ! e este é o estado do c~cravo 
qu ando n escravidão é a m e lhor poss ivcl. E le 11 ~10 

1cm cuidados com a alimentação para a fm n ili a 
nem economias a fazer p a ra a velhice. Nada ,) 
in stiga a lrabolhar, se não o medo do castigo, sem 
esperança de 1nelhornr sua eon<lição. nem ollrnr 
para mn f uturo de pcrspccth·;.1s mais bril hantes. 
Tudo o q ue recebe é f a\'Ô r : n5o tem dircí los. como 
pó<le conhecer os dc\'crcs? Qualquer desejo além 
elo es tre i to ci re11 lo de !-iet1s I rabal h os cliarios é ine­
xequi \'cl. Não tem prazeres in lclcctun is e se tives­
se e<lucução para nprcc.ia-lo s, is to lh e amnrga r ia a 
cxistene ia; pois que cs per~mças de aumcn lo de co­
nhecime ntos, que possibi lidades d e 111el ho r trato 
com as marnvilhas da n a tureza 011 os triun fos da 
ar te, senão n d r! apenas ouvir f:tlar cle lns, pClde 
exi stir p ara quem é propriedade de outrem, e nun­
ca pôde a lmejar a liberdade de trabalhar para vi­
ver da n1a11elra que lhe p areça mais agradavcl ?'' 

Os gran<les m crea<los de escravos, os fóeos de 
entractns de n egros forum Pernnmbueo, Baía, Rio 
de Janeiro, seguindo-se-lhes o Maranhão. E ' du~ 
plamente interess an te, portanto, o depoimento so­
bre estes lagares. In felizmen te ~ co laho raçiio in­
glesa a respeito <lo i\·l a ranh fio e, da Bain é quasi 
nula, no que se refere á escravatura. Não assim 
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para Pernambuco e o Rio, onde cncon!ral)'los os 
dados JH'eciosos de I,osTen, o estudo ele '\V.11.sH e os 
c;on lcn lúrio~ ele r.., 1.t>CLEt;ç.u e I\hR1., Gn,,tt ,\.).I. Os 
tlois primeiros c1n nu1ilos pontos se rcpclen1. sej a 
que lcnhmn ido beber in formações nu mcsin::i fon­
te. seja ( o que pa rece mai:-; prov:.ivcJ) ( [ UC o R cv. 
visitante elo sul faça suas. sem ci t::1r o nutôr, as 
p alavras uo moço agrkultôr de Pernambuco, seu 
<.::0111palriota. 

I nforma Kos-rEn que chcgava1n a Pcr11a1nbuco 
negros vindo de Angola, Con~o. Rebolo, Angico, 
Gab5o, e j\:Joçarnbiquc (lorlos do grupo bantú. ensi­
na A 1nu11 R \)tos) ; e C .\L IJC:f.Et:GII c1 uc os JH"incipais 
portos ufricanos que forncc;ian1 C!'icra vos para o 
Hio cran1 Loango. Cabinda. Angola e. Benguela, :t 
Oeste, e ~loçaml,iqlle e Lofala a Es te. A porção 
Afrknnn e,n torno do Equndõr fo rnecera :i Bai.:1 
o maior contingente <lc escravos e n ã o foi sen1 
grande dificul dade que Portug:11 nssinoll o trabdo 
de \ 'icna, de 23 de jnlleiro de 18 1.3. abolindo o 
lrúfico ncima da linha. O grupo sudanês fornw­
r:1 o grosso da populnçrw negra <ln Baia, como o 
grupo bo.ntú nos ou tros p ontos do Brasil p arG. os 
q uais o tratado <lc Viena poucas n1otlifícaçõcs trou­
xcrn.. Y iatn-sc, porém, 110 Rio muitos 1nin ns, da­
,p,clc primeiro grupo (102). E '\V,1Lsu diz que, 
fugindo da vigil:tncin dos navios inglêses, (que 
lcnclio. :1 clcsvia1· muilo par:t o sul a linhn <lo Ec1ua­
dür) o trafico se dirigir:\ .. pnra os dois la<los ào 
Cnbo da Dôa Espern11c;,:n, e H rr1ça: negra no Brasil 
~·.cnsh-L'lmcn lc p;orou, parecendo nproxilnar~sc d o 
caralcr cios c afr cs ou holenlolcs,'' dis tinguindo-se 

(Jl)2) t.•1;,: FJJJ·;TC")Jl·; r: •/ll•· r,11111!'1 n:- :lrrrt'J:::t•J,"lrl"!' ih' 1•:tf(·, 
nu R iu, cr:uu ní-1,:ro:::o min,ls, ·,lutlu~ U~ o.:o:. l ;l llc licn111u. 
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pela estealopigia e 41 peI0 m oclo cxlr aorclinado ela 
taluagcn1: a carne elevando-se em p rotnbcrancins, 
f orrnnndo um corno fio de pcrolns." '' Os nngo16-
ses," escreve KosTEn. 1' 1110.s tram, ús ,·czes, grnn clc 
apêgo. fi delidade e h onestidade; :são os que mais 
se esforçan\ p ara resga tar-se. compran<lo a pro­
pria liberdade . Os Congos parlicipum ele muílos 
dos ca:·atercs dos nngolêscs, mas s.ãn m ~is eficien­
tes e pnrticul o.rmcn tc udaptu<los aos tro.bu tho, ele 
cnmpo; silo menos 1l·s lo s cl\1 seus m oY itn cn tos e 
não parcr..en1 tão \'h·os e cornjosos." O i;,; \Y.,1.sn 
que os pretos de Angoln cr:nn o::. m :iis c~ tim nd os, 
seguindo-se-l hes os natn rni s do Con go. · Os Rebo ios 
p nrcccm a I(osTEn Ll fll ramo elos dois primeiros, 
mas se caractcriz.J.m po r sua teimosia, e 111:.iis fa­
c ilmen te clcscspcran1 . 

"Os Angicos" i nfo1·n1n \V.\I.SH, usiio nllos e ro­
bustos, de ncg l'o nzcviche, brilhunt c. Dis!i n~uem­
sc gcr:'llmentc 11or scll 1110<10 5l11gular Uc ta tuagem , 
q ue cons iste e m lrcs gih·n;,.cs cm cndn bod1cch n, 
cx tcnclendo-sc cir cularmente da ord hn ao <:nnlo 
ela boca". E Kos-ri::n con1pletu q ue seus olho!i são 
expressivos; h a. gra n de nsscio cm seus urr:.injos 
dom êslicos e se csforç::un 11o r gan hnr dinheiro. Os 
de Gabão vivem nun1 cs l:.1do ai ndu muis sclvagern, 
sup orlundo mal a csc·,·a vi diio, sendo comuns os 
suicidios~ súo a lt os e bc1n fe ílos, muito n egro:,;, do­
ta dos de grande forç.1 n1uscular. Os de ;.\(oçnmbi­
que se distinguem pa r sua peq uena <.'s tnlura (po­
bres seres f eios, lângu idos e in :i li ,·os, uo dizer el e 
]{osTrn) , de p ernas fin as e côr fü,111 te "º 1rnrdo, 
qu~1si c.:0 1110 os mulatos. 

''t\ ntes de ,·i~ no Bra5il", escrc,·c \V ,, 15,H, "cH 
era incapaz: de distinguir um negro ele ou tro, como 
um carneiro num r chn uh o, mas uc.s le pa is ver: 
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fi quei que u vnric<lnde cln fisionornin humana era 
nincl:i nu1is forlcme nlc llHHcnda no negro lltIC no 
hranco; as gradações d o ú lt i 1110 i:nn a pen as do 
bé1o ao feio. e nos p rin1 e.iros elo b onito .,o horrcn­
clo; e penso ler cncon trn clo ent re esses ro5los ne­
gro~ algun~ do~ 1n ai~ atrae.n tes e alguns dos 1n:1is 
repelentes aspectos cJ.1 na tureza.''. 

Vinhn o n1iscravel gndo ln nnnno all1lh ado nos 
1>orões dos imundos \'cleiro s, morrendo co1no ta­
purús nu !:una e a chegada d os navios negreiros 
ús tcrros do Brasi l ern jú uni alivio iiqucla inlensa 
tortura, comcç:ula cm Afr ica . m as ai nda se pro­
longa. embora menos h orrivc] , no merendo ele es­
cravos. Os que ian1 parn P cnrnmlrnco pn~s~1\·am 
primeiro u Santo Arn aro, c m qun rctücnu, v indo 
depois para o Recife. E I~osTEH escrc\·e; .. A i são 
co locados nus r uas. dia nt e d as por ias <los seus 
mc l'cadores~ sem nc11 ht!m rcsp cilo ú tlecCncia e ü 
hnmani cl aclc e sem a devi da a lcnçüo ú sa úd e gcru l 
da ciclatlc. D ur:rntc. o clla ulgu1nns dns ruas <lo 
Reciíe ficnnl cin parte cheias dcslcs n1bscr~1vc is 
seres, prombcuamcntc clcilado:; ou sentados pc}as 
calçadas., ús vezes cm m1mcro de 200 ou 300 . Os 
homens usam apenas peq ueno pedaço de 11a110 
azul em torno <lu cin tura, passado entre as pernas 
e atnarrado ntraz: a~ mulheres recebe m retalho 
maior, enrolado como saio te, e ús vezes outro~ me­
nor, parn cobrir os seios. Passan1 assim o dia to­
do, cozinhanL{o a con1ida c1n grandes culdcirõ:.s, 
postos cm trcmpcs nc n1cio ela rua. A.' noite sâo 
reco lhidos a al'm:ncns e fech ~dos ú chnvc. :lté a 
ma<lruga<ln seguinte·•. 

Tui v isão horrorisou l\'L\R t:\ Gn.\H,\)t: '· Por 
mni!:i fo rte!> e pungen tes qnc :sejam as se11saçõcs 
quand o a irnagina<;~\o. C' )n 110s~a patria , nos 1únl a 
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a cscra,•idüo, nnda são c01nparadas tl v1sao alu­
cinnnlc do n1crc:1do de escravos. P elas circuns hin­
cias da cidade (é bo m relembrar que ela cs tc,·c 
cm Pernambuco na s11ble\'ação con tra L111z oo 
REGO) , ele estava quasi desg uarnecido . Con tudo 
cincocn l ::i cria turas jovens, rapuzcs e moças, con1 
toda a aparCncia el e cnfcrmid:irlc e fome, rcsullnn­
les ria falla d e nlimcnlo e dn dcmor~da reclusão 
cm lagares insalubres, cstav:im deilados e senta­
dos entre os :inimais imundos elas ruas". 

Quando apareciam coinpradôrcs procura\'aHt 
Lo clo:;, ú con1pitn, fazer-se nota d os. d ando rnos tras 
de grande sa lisL.1çiio quan do escol h idos. E entre o~ 
m~is j o\'CllS desse misero nmontoaclo de gen te cx­
posl:1 U venda a a legria era par ticul arment e visivel 
ao nntrlarcn1 de si luação. 

No Rio es la\'a o gr:incl e 1ncrcado de e:5crnvos 
na rua do Valongo. Qunsi cada cn~n é- gra u<lc 
arnrnzc111 de depósito de cscruvos. Q1wnc.Io chcgu 
um cmnpr ado r eles são moslraclos, apalpados, 
comparados. "Frcqueulemcntc·'. di;,. \VAr ... SH, •1 v i 
senhoras bra~iilc iras en1 l:'lis compras. Clteg::un 
prcpnrndns, scn tum-se, tocam e examinam suas 
compras e as ley:Hn com a mais perfei ta in<liícrcn­
ça. Ai vi, ús vezes. grupos d e senhoras c lcf!au tc­
mentc l ra,iadas. escolhendo esc ravos, <.·xala mcntc 
con10 vira a~ 1nu lhcres inglêsas divertindo-se em 
nossos bazares". ln fortn u a inda \V",r.s u que os 
p l'incipais 1ncrcndôrcs d e escrnvos era1n ciganos. 
As eabeçns de cscr.wos, homens e mulheres, cran1 
raspndus, rleixan1Io-se apenas pequeno lopc lc 
adiante e a lgu m as muJhcrcs usavam lenços de al­
godão, a m arrad os corno turbantes, enfe it ados <k 
semen tes ou <.:OlH.:has 11 0 tiue Jhcs dava mn aspecto 
rnuil o s impúti co··, diz l' rcYcrcn dv . 
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Os negros que vinham juntos no mesmo . na­
vio, os malungos, continuO"vam aqui muito afeiçoa.­
dos, laços de afeição tornados indissolu,·eis nesses 
dins de comum sofrimcn lo. 

Uma vez orrancndos de seu torrão natal, ga­
nhnvnm os negros cm que os naus inglêsas apre­
sassem o veleiro que os trazia para o cativeiro? E' 
o que se pergunta C,LoCLE üG H : "?\ão teria sido 
muito m elhor ler lranqüilamenlc alcançado as 
praias do Brasil e ser mandado a trabalhar na la~ 
'\'OUro, que ser enviado a marchar e·m torno do 
pâteo de uma fortaleza, metido na apertada farda 
de soldado, de todas as roupas a 111ais penosa para 
o negro, e transportado depois para 11.ma de nos­
sas ilhas das lndias ocidentais, a encher as fio 
lci~as?" 

Nem todos os escravos crun1 vendidos nos 
mercados do litoral. "Muitos dos que chegam ao 
Ri o", diz \V.-,LSH. "sã O mandados p:i.ra o in tcrior, 
e todos os dias encontrávamos pelas cstrodas lon­
gas filas de escravos, uns atraz <los outros; o mcr­
cadôr se distinguia por seu grande chapéu de fel­
tro e o poncho, seguindo á retaguarda, montado 
numa mula e com comprido chicote na mão. Eru 
ou tro motiYo de piedade, ver grupos destas pobres 
criaturas, acocorados á noite, nos ranchos abertos, 
banhados peln chuva fria, cm clima muito d iverso 
do seu". Chegado esse misero rebanho a qualquer 
LlOVoução otl vilu, o m c rcadôr os reunia numa 
praça e ia pelas ruas cn1 busca de compradôrcs . 

"A vida dos escravos do B rasil". informa Kos­
TEH, " é muito menos dura, muito menos intolcra­
vel que n de outros infelizes que arrastam a n1ais 
triste das sinas sob o jugo c.le outras nações e o 
modo pelo qual .são tratados é infinit:unentc mais 
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~unve aue o ob,er,~ndo nn~ col6nias hrit!tniens. 
Barbaridndes semelhantes âs que s5o com~ti<los 
pelos ~cnhores de escr~wos dns nosscssõcs inQlê­
sas ." só raramente ocorrem no Brasil e são sempre 
mencionadas com hortôr". 

Os numerosos <lins santo~. ohgcrv:irlos nela re­
]i'!lão católica (103) davam aos c~.c:r:wns mui tos 
dias de repouso ou temno nara trab:-ilh:ircm n o 
nt'ópri o prove :to. ºEles f:17.em nor sn:-i con t:1.". d;;;1 
\VAT.SH. "'nas l1 oras de la;,;er. <liferenlc:i. "ª~os <le 
coitCs ou cnhnços, sernclh nntc.c. a cooos. jnrras. ni­
chorras e outras coisas. Tais formas são dacln.s :io 
fruto ai nda novo. conservando-as o mesmo rruan <lo 
amadurece e se ]cnhifica . T~m Jicen ca <lc ,·cncfer 
tais artefactos nos domin!!os. cm um ~orno mcrc:i­
do especial: desta circuns.t::tncia. e <lo modo pelo 
qu al a natureza os auxili a n a . confecção. os chn­
mam louça de Deus". 

Os e~cravos vindos de Anqoln ermn hati-,;n do~ 
nn tes de embarcar e levavam · n o n cilo a mnrc~ n 
foqo com a corôn r eal. Os outro~ só cfonois de aqui 
chr.~ados e instruídos no dou trinn. clnn rlo-sc aos 
senl1ores o p r azo de um nn ó paro tal fim. E os 
nróprios n egros tinham nressa em receber o ba­
ti sm o; nfio que cornorec nclcsscm a. reli~ifío 011 fos­
sem atraídos 1)Clo fé. tnas o ncP:ro não bi1liz:1do 
sentia-se considc;ndo mn ser inferior. um irracio· 
nal. fóra da socieda de. pois o mais deprimente elos 
cpitelos era o ele pagão. 

Havja nas cidades duas classes de escravos: 
os que faziain serviços domés ticos e os que eram 
obrigados a en tregar um estipêndio semanal aos 

(1 1'1 ") T rl ut;L e cinco Ul:z: 1,osTE R: Lr !nt:i. o tre.!!, diz 
WALSH. 
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senh ores, procedente de seu ganho ·etn qualquer 
funçã o, o q u e os n ::io obriga,·a n cstur soh vigil::rn­
cia in1cdiata. No Rio muitas pessôas Yivíam de ter 
os escravos con10 c:irregadôres (chamados pretos 
de ganho) e as c:::.crava~ corno quitan<\ci ra~. 

Diz FLETC lJl:'.n que os escr avos da cidade ti­
nham n1c.is benign o tra lan1cnto que os dn lavoura. 
mas tal não é a opinião de Kosrnn. :>io Rio de 1s2i; 
devia sc t" grande u cr neldadc, con lnndo \V.-\LSH 
inun1cros casos, e dizendo que " nunca pa$SCou cn1 
qualquer r ua do R io s en1 q ue :i i umn casu n{w 
parecesse pátio de suplícios, onde .is lam,cn lações 
e gri los das vítimns. e o ruido dos nçoites anuncia­
vam castigo corporal" . No .Tornai do Comércio e 
no Diario havia todos os dias dez a doze nnúncios 
de escravos fugidos e na proia de Dotafogo apa­
r eci am com freqüência corpos de negros que se 
suicidavam de desespero. Terinn1 .píorndo ns coi­
sas ou n visfio ele \V .. , 1.sJI c r:1. muito mnis pes~imista 
que a de C .11.oCLIXGH? Em 181S escrevia esle: 
"Saindo cio Va longo os escravos dcixan1 para. traz 
n n1aior parle de s u as m isérias. e sem querer que 
c\ni se conclún levarem viela regal ada, ninguên1 
pôde afirrnnr, vendo-o:; cantando e dançando pelas 
ruas, que esl:10 desesperados, cm constan te pczar 
de sua infeliz sina. Em niuilos caso~ pnrecc que 
fuzcm o q_uc querem. e dominam complctamcnle 
os indok11 les n1nos ' ' . 

O::; 111 c lhorcs se n'twrcs eram os frades. N ns 
propriedades dos Beneditinos. cm .Tagnarihe, viu 
KosTEn cc1n escravos, todos nascidos n o Brasil. 
Urna negra velha ensinava a doulrina nos mo1e­
ques. que brh1cavt.nn a maior parte <lo d ia. ocupan­
do-se., ás vezes, c1n fazer torçais, p ara pavio das 
candei.ns . J\os 10 o u 12 nnos a~ m eninas começa· 
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vam a fiar algo dão e os meninos a cuid =:1r dos ca­
valos e yaca!-. , qu e levnvnm no posto. A ci ifcrc n ca 
entre ns nlanluções pertencentes ao conYcnto e Ó.ri. 
dos ,"lsinhos ern notavcl. Nns f ar.cnd ns dos frades 
lndo corri::i: fncil e rc!! nl.'.lrtn cnt e. " Se mu ito se con­

·scg1;ia. o m rt is sa tisfei to ern o Superior . nclo ten1-
po bem apr oveita do; m::is se. ao contrftrio~ pouco 
se obtinha. m es;mo nssin1 os negócios da cornu ni­
~adc _iam caininhn ndo" _ 

Fa mosos p o r sua crueldade crrim os ~cnh o rcs 
n1a r anh enses. di1::cndo H:osTER qu e nad:1 fazia lnnto 
m edo a um escrnvo quan to a amcac;a ,!e o ma:1dor 
para o ~!aran hão . 

Em g er al os pequenos scnhoies (possu indo 
2 a 10 escrnvo~) ermn mais es lim~dos rflH~ os gr nn­
des proprictnrios. Os e~cravos c\o!'-; n r imciros ap a­
rcc.i am bem Ycstidos r,os clin .:; <lc fcstn e apa re n­
tando certo nr d.e inclcpcndêncin. consi (l e r nn~to­
se a1auma coisa mais na terrn que s imples cscrn­
vos. 'Não ndmit inm que en1 sua nrescn ça se dis­
sesse u mn sâ pnlnvra contra os nmos e erain mnito 
1nenos su,leilos a aclouiri r os defei tos cios r icos, 
mostrando certo pnndonôr. 1nnio r r eceio <le r e­
p r i tnendas ou castigos. N as arnndes nropricdndes 
o acüm ulo ele pessóas faci lit ava n cl cnrava çlio, e 
a im ensa dis tô ncin ent re escr avo e sen h or n n111en­
tava a scnsnção de inferioriclnde: no cnso dos pe­
quenos lavradõrcs. tn l cJifcr cn~~a co mo qu e se apa­
ga"fª pelos m út uos .!tllXili os <rn c se pres ta va m, .ser­
vo e amo, c1n s eus ;.1fa%<: r c~ diários. 

Junto êJO le.stcm unho cl ns torturas e casti~os 
seve ros dos pobres csc rttvos h a o do tratnmcnto ·li· 
bcrnJ. que pareci.! ma is com um e os cu idados cmn 
os n egros . ...i higiene d a.s senzalas, o zel o p ela con­
~ervação <lo~ se rvos se tornou mais notavcl depois 
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de 1850 quando se extinguiu, ,ifinal, o tráfico. 
l\l!a.s bons amos sempre os hoU\'C e l\'l,\RIA Gn..\H .\:'-t 
nos dá cont a elo que nssistiu em dun s proprieda­
des dos arr edores do Rio de Jnneiro, em 1822: 

"Depois cio al moço assisli :i. revi sta semanal 
ele todos os negros cln f aze n da; os homens rece­
hiun1 ca lças e cn mi s:.is li mpns e as 1n u lhc rcs sa ias 
e ca:m isns d e nlgodüozinho . Cadn e.scruvo, entran­
do, beijosa a n1ão direita e o leva n lnvu pura ~Ir. 
P. dizendo - .s ua benção. meu padre - ou - Lou-
1,'(((/0s scja1n Jesus , l llaria , José. E ele respondia: 
Detzs te abençoe - ou - pam sempre (10-1) . Este 
é o costum e das Yclhns f m;encl o:-;; 1'C:-!lC tid o de m~,­
nhã e ã noit2, e parece cst,1bclcccr certa relação 
entre senhor e escravo, diminuin do os males da 
escravidão para um~ n ti rania do don1inin no ou­
tro, reconhecendo um Scnhô1· con1um, elo qu al 
ambos d ep en dem. 

uQua ndo end u est.:r~n·o passava. fnzin- lhe :t l­
gumas perguntas, sobre a sua pessôa, a familia, 
o traba lho; e ca<la qunl re t.: ch ia um pouco de rap<:· 
ou tab aco, segundo a prefert:ncia . A' tarde assisli 
ú disldb uiçã o d iúriu do ,1l imento: farinha, feijão 
e carne seca, cm ração certa para cada pcssôa". 

Um ano depois, visi tando o engenho d.os Afon­
sos, de João lllnr cos Vieirn, escreve (21-Vlll-23): 
"Depois do jan ta r algumas pessôas d:1 familia fo­
ram fazer a séstn; out ras ocupavam-se c 111 bor dar­
com gra nde h abilidade, e o resto no governo da 
c.:.nsn e em dirigir ns escravas internas qne, em sua 
1naiorin, crn n1 nascidas na fazenda e criad:is na 
casa du senhoru. Vi erio.nças de todas as côres e 

(]O<i) WALSI:i cn co11trunt.lo na cs tru.t.lu umll turm:L (.)e es­
crt~\'0 9 q ue n}:~lm lhe t>!'l t f' ntll:tm n m !lo Ju!F;"O u , :L p rl nclr,lo, qu o 
t.1s scm mc11<llsos. 
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i claclcs brincando juntas e tratadas carinhosamen­
te, como se fossem da famíl ia . A escravidão cm 
tais circunstan cias é 1nuito aliviada e muito !:>Cn1c­
l ho.ntc .i dos tempos palriarcnis9 quando o servo 
comprad o se torn nYa para todos os fins pcssôa da 
f a m íli a . O grande nwl é que, emb ora os .c;enhores 
não tra tem os escravos mal, o pode m fazer, e o 
c~cr:-tvo cstú s u jeito ús piores ocurrcncia~. como ao 
capricho ele u1n scnhôr mal educado . Es tivessem 
todos eles tão bem como os escr avos domést icos 
dos Afonsos, onde a familia hab it uahncnlc rcsi<le. 
e nunca cOnnados a outras pessoas, a condição dos 
ind:viduos poderia ser co111parada com van tagcn1 
ã dos criados lh-res. Mas o õtimo é impossh·cl e 
o péssimo mais que provavel" . 

l\Ias mcsn10 nas ruas do Rio de J nnciro o nde 
se viam cscraYos fnj ôcs andando de gargalheira 
especial (105 ) d e f e rro ou co m corren te am arrada 
ao pé e n grande peso. e os ébrios habitnals com 
nl fü:icara <le fo lh a de Flan dres. u vida nüo era tão 
111á , e u mulher do consul A1ncri cano, e rn J857. 
dizia que o Brasi l cru o para íso dos negros. 

As leis, 1nesmo as que vinham do Reino. da­
vam rnnns tantas g:n rrn1lins ::io escravo e lhe f::ici­
l ituvam meios de alforria mas, infcliz n1 cntc (co1n o. 
aliâs, acon tece cotn tod .. 1s as leis ), os scnhôr cs Oll 
as sofis1n avam ou as <lcsprczavani como let t·u ino1·­
tu e ao escravo s ó res tava sofrer e ca la r. Deter­
m i nava a lei que o escravo po<líu obrigar o scnh ôr­
a alforria- lo, desde que lhe nprcsenla~sc a soma 

(10:i ) Que WALSH nsshn Llcscre\·c•; um co lnr ,1._. ferro, do 
qu:.a.J pnrte qun*!I cm nn;ulo r<!to lon i;;n l,a1·ra. lt:rmtnad:t. 
ni\ outr:i. <!itt r <! mhla.<.lc oor uma. 1;n1z, um:t flVr dl.' 11::i ou p or 

c inco <.l etlo,i. yo flUe !ili;:-nlflcrn-n qu C' r, e!"cr:t,·o llnh:t roubudo 
alcu zna col.s;1 - . 
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de sua compra ; que podia escolher outro sc­
nhôr que mais lhe agr:i. dasse; que a e scrava. mãe 
<le dez filhos vivos . .seria Jiberta; que. na piu b a tis­
m a l? o neófito podia ser a lforriado m e diante opa­
gamento de vinte inil réis_ Esta úl tima disposição 
levava as escravas u co n vi d a r e m para padrinhos 
d os filhos pessôas abonadas? na csperançn do res­
gate. _.\.. si tuação d o filh o acompanhav:, :1 <l u r.15.c 
e por isso p e rmiti am os senhôres_ f aci lmente, oca­
samento de escravn.s co1n home n s livres. n1ns mm­
ca ·o contrário. P e lo alv a r á de 1775- robu ::; leci<lo 
pelo dec r e to d e 2.7 de Fevereiro de 1823 o::; escr a­
vos expostos eram considerados orfão.s e g ozavam 
de lodos os privilcgios d e cida<lãos l h'l'c::; . 

l\ÍARI.-, GRAH.-,~t viu na fazenda dos A.fonsos u m 
casal de escravos que, u custa de econon1ias. con ­
seguira dinheiro para a a lforri a d e um .. sendo es­
colhida por eles a mul h e r. para que os filhos nas­
cessem livres . No me io dos cos tumes fr o u xos do 
i nte rior era d as coi sas n1ais comuns v iver em se-

. nhôres com e s cravas. d e c ~1na e pucarinhn, au­
mentando com o prõprio sa ngue o se u cab edal. 
E não era raro que os pais vendessexn os próprios 
filhos~ Conta C,,LDCLEUGH que o Pe·. Canto tivcr.1 
<le uma escrava q u a.tro filhos : v e ndera dois e o,;; 
o utro s e ram os carregadUrcs d e s ua cndci ri11 lw.. 
E os inglêses, que tanto d eblate ravam contra os 
costumes deste pai.s de escravos. a eles fac ilmente 
se amoldavam. 

Nas minas de ~Iorro V e lho havia SOO escravos 
c m 1 863 e procuravam os ingl&s es com prar maiS 
mil e eni. 1885 a i se via1n ainda. a lgi..1.rnas cen tenas. 
Na estrada da Tijuca e nco ntrou '-""-''LS.H, no quin-
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tal de certa venda, entre m oleques, um menino 
qunsi b ronco, filho de i nglês com sua cscrnsa, me­
nino que fôsa comprado ao pai. 

· Acordo.vnm os escravos com o raiar dn nuro­
ra mas. friorentos e cntunguidos, seu trabalho só 
se toruavo eficiente depois que o soJ csqucnta\'a 
e~ por isso, alguns senhôres, infonnn KosTcn, só 
os faziam lrnbnlhn r ás oito horas, depois do ::ilmo­
ço. Do meio <lia ús duas paravam para jantar, tra­
balhando das duas até o por do sol, no eito. Cer­
tos senhôrcs sujcitavnm a indu os escravos, uma ou 
duns vezes por semana, á tnrcfa noturna suple­
mentar. o qulnyungo. 

FiscaUsava-os o feitor, ora homem livre, bran­
co ou mulolo, ora outro escravo que se linha rc­
comcndndo it confia nça do scnhôr, mas os [citôrcs 
escravos precisavam ser Yigiados, par a evitar-lhes 
o excessivo r igôr com seus comandados. 

''Os n egros livres" , d iz CALücLEUGH, .. são gc­
l'a lmcnlc maus, viciaUos e dcsordcit·os. Quando 
11ossucm cscra,'os são muito mais crucis que os 
portuguêscs, cc\'ando inin1isndcs de nncionalida­
<lc, desconhecidas dos brancos." 

Mns Kos7ER ubscn·a: "Diz;-sc que os mulatos 
são maus senhôres, mns vi mulatos, nascidos li­
vres, que erom tão brondos e pacien tes com seus 
~cravos como os m~Jhorcs btn.ncos.'' Negros for­
ros se fn.zium depois até trnficuntes de escravos, 
informa \V.-\LSH. 

Negros e mnlutos, livres ou forros, pocliom as­
pirar n qunsi todas as p osições, senc1o cer cados de 
todo a consi<lcr~~çl\o. ,:os h omens mais inlcligen­
tcs q ue cncon t1·ci 110 Brnsil", escreve FLCTCHCll, 

"cl'nm ele dcscc>nclêu cin a fricano. cujos an tcpas-
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sados · tinham sido escravos." E muito antes de 
FLtTCIIEn j á CALOCLWGH aconselha para o Brasil 
população ele mulatos "unindo n forço muscular 
<lc unia r aça com n in teligência d ~ outro, tornan­
do-se c:ipoz ele grandes feitos ." 

l\Ias o mesmo nu tôr transcreve as du as no­
ções folclóricas: os pretos tinham as plan tas dos 
p l!s e a.s pa lmas das mãos bran cas porque ti nham 
sido fe itos pelo demônio e este, para clareai-os. 
tcnlou lnvn-los no Jor düo. Apenas toco u o rio, este 
secou, de n1o<lo que sú mõ.os e p és receberam 
ugua . O cab elo era ca r a pinha do calô r da mão do 
diub o e o nariz cha to de um piparote elo fabr,ca n­
tc, indignado com sun obra. E co m cn ln: ·1Tal a 
idCa fantasi s ta <lo bra sileiro sob1·c a o rigem da 
raça negra, e seu valôr <! qu asi igua l ao de muitas 
teorias forjados pelos h omens ilns tra<los no Eu­
ropa ." 

!\üo h:l\'ia nen h un1a ca ução p a r a qne os es­
cr nvos adotassem os hã.bitos dos scnhôrcs, mos 
suns idéns insensivel mente os lev nv3m o ndota-los 
por i1ni tnção; por ou t ro ln.do o.clqiiiri a m os se nhô· 
r es ulg:uns dos costumes dos escravos, dnnclo·se 
dest e 1noclo aproxi mação, nüo r aro dele tério., e 
d ns pi o r es ronscqüêncins qu a nto o.o 1nora l. 

A lgu ns hhbi tos persis ti am, en tre os quais a 
escolha do Rei do Congo. Escreve \V ALSH, den tro 
do se u ponto de vista especial, o segui nte: " 0 
sentim en to patriurcal, que considera uma tribu 
como familia , seus n1embro s como irm;"ios e o 
principc como pai, ui nd n subsis te . Acredi tam eles 
que o vinculo el e f idelidade no príncipe nunca 
cessa , scj an1 qunis f o rem ns circunstUncins, <lo 
mesm o modo cruc ns obrigações dos fi lhos para 
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com o pai. Vêem-se freqüentemente estes pri nci­
\)cs sentados numa pedra da rua, cercados pela 
turba que ,·en1 pnra julgamen to. Na esquina da 
travessa S. Antô ni o. onde se abre a r ua do Cano, 
ha um frade de pedra," qu e me foi mostrado como 
sendo. po r m ui tos nnus, o trono de u1n príncipe 
dricano de Angola. Todas as tardes, depois do 
trabalho, e nos domingos e dias sun tcs, a qual­
quer hora. ele ai era encontrado, ouvindo seus sú­
ditos, tendo cm lorno <le si certo núme ro de p re­
tos, ouvindo e su bme lcn do-sc ás suns decisões. 
Era jovcn allélico, de n1uito bôa conduta e con1-
po"r tando-sc com o espi rita e d ignidade de s ua r é­
·gia situação. Se un1 negro, por qualquer ofensa 
con1etida contra outro, n1crccia castigo, este era 
ad1ninis trado por un1 auxiliar." 

Caso.vn m-se rcgul~irm cnte os escravos, sendo 
1> ublicados os banhos, como os das pessôas livres, 
nms era indispcnsavcl o consentimento dos se­
nhôrcs. Como rep ugnasse aos fiadcs terem cscrn­
v os bran cos, desde que os mulatos desciam de 
certo tom, procurnvarn eles casa-los con1 negros 
ou 1nula los muito mais escuros. 

Diz KosTER: 11 Vi muilos casais felizes·, tão f cli­
zes pelo 1nenos co1no 11ódc1n ser escravos, consti­
tuindo nun1erosas familias e levando vida muito 
menos d esregrada que os de outras pessôas livres; 
de tempo menos ocupado, embora de educação in­
fíni tamente superior ." 

Demonstravam, :is vezes, amarga e resignada 
filo sofi a. üma negra transgredira os seus deveres 
conjugais e o Senhôr quiz castiga-l a e vendê-la, 
afas tando <la seazala essa pedra d e escân<lulo. Ia-



Ü BkASlL \'ISTO PELOS 1XCLESES 2G7 

Lercedcu o marido, ponderando lrislemcnte: "Pa~ 
ra que Scnhôr tem tantos n egros e tüo poucas rie­
yras!" 

D e noi te ouvia-se na senzal::i o sapatear do 
samba, as danças lasci,·as, as embigndas, o batu­
que, ao som de rudes i11s lrun1enlos. Canto e dan­
ça eram as paixões dos negros: o canto ajudava­
os a t rabalhar, lcmbran<lo-lhcs a terra <listante, 
abrazada de só!, acompanhava a dança. 

HQunndo Õs negros da mesma casta lrnbalham 
juntos", escreve ,v_\LSH, "movem-se a.o son1 de 
certas palavras, cantadas cm melancólica cadên­
cia, comeca<lns cm torn de tenôr de um lado. e 
concluidas do outro cm baixo. Longa fileira <le 
negros, com farelos na cnl.>eça, cnnlnm na sua fai­
na de carrcgadôres. e cu o uv ia · lodos os dias, 
quasi em Iodas as ruas do Rio, o que me par eceu 
um cnnto nacional. Tinlrn imenso. curiosidade cm 
conher.er sua s ignificação. m as ninguém me sou­
be interpretar as pala\' ras e ·os negros, qnaa.do 
interrogados, ou us dcsconhccfom ou fingiam 
ignornr, com.o se fosse alguma coisa rnisterfosa, de 
que fizcssen1 segredo." 

Possuiam os negros certos ins trumentos p e­
culiares, alguns dos quais ainda hoje se ouvem 
pelns favelas e no carnaYtll. A eles particularm en­
te se referem n1uitos dos viajan tes ingléses, im- . 
press:ona<los por sua origina lid"dc. 

O pri meiro era um \'Íolino tosco e sui-genêris: 
formado por um cabaço, ao qual se fixava haste 
de tnn<lcira. formando o braco e tcnrlo es licuda 
uma única corda de tripu , toc·utb com arco gros­
s eiro, de cri nn de cavalo e , correndo o dedo pela 
barra, tirava o mús ico lrcs ou quatro notas, n1uito 
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tris tes e lastimosas, se rvindo de o.compnnhamento 
a. canto igualmente triste. Ou tro era u1nn cu ia. ten­
do certo número de pequenas barras de. ferro, pa­
ralelas. <le extrcmidudf· d 1·1ta. "lc1nbrando as te­
clas de un1 hn r psicün.lio". diz \V ,,LSH. A cu ia era 
segura com us duas mãos, tocadas as tecl as com 
.o~ polegares~ dando notas que o mesmo autôr 
compara ás dn cspincta ; e co menta: 

ºEste instrumento ê o mu1s con1um ; qualquer 
desses pobres diabos procura possuir u.m e~ car­
regando os f ardos, co nlin üa o. arrancar dele 1nú­
sicus s imples, que p::ircccm :1livinr-lhcs a cur~a. 
como se fo sse pura (Jl'úfa testudo, laborHm <luice 

: lenimen .11 Era a marimba. 
Havia um terceiro. constiluillo por nrco de 

bamhú ou de qualquer nu1dciro flcxivcl. cslican· 
do un1a corda de tripa e en fi n<lo etn cuin. ou q nen­
go, e que era tocado com os clcclos on con1 1rnc1uc-
11u 1mlhetn, apcrtrmdo-sc a c t1riosa caixa de res­
sonúncin de e ncontro ao peito. E~tcs era1n ins tru­
mentos de concerto 011 de acompanhamento ao 
canto, inform a \V,,1.sn, e continúa: 

" H a outros usados para a danç:1 1 pelos qunis 
os negros são loncamcnte ap!lixo nados. Cm C 
tronco de Úr Yorc, oco. cobcr1o na ex tremidade, 
por um couro cslic.:1.<lo" (pele cJc cnrncirn. precisa 
E.osTEil). O tocador esc.:ancha-::;c nele e bate com H$ 
p~1lmas das n1ãos, lirnndo som muito fórte, ouvido 
a considcrnvcl <lislància. Este tnmbór excitante 
ten1 pod eros o efeito sobre os neg ros. i·la pequeno 
gramado em São Jos~. per to do chafariz, onde os 
negros se reú nem todos os don1ingos, ú n oite, pn­
rn dançar. Aí o execu tante toca o seu tambôr, re­
unindo os dançririnos. :\ pl"imeira puncadn, o nvi -
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da cm grnnde área, produ 7. ef ei to elêtrico: eles 
correm para o lnrgo de todos os quartei~ões e en1 
pouco são tornados de alegria muito próxin1a da 
loucura. Dançan1, can lan1, gritam, dão vivas. en­
chendo a visinhança com o éco de su:J. algazarra. 

"Para subs tituir esse lambôr, usam ás vezes 
osso:;, que os dançarinos baten1 um no outro. S ão 
acom panhados por instrumento do ta manho de 
um pimenteiro, cheio de qualquer coisa t1111cn­
lhante. Está preso n um cabo , e é agita do acima 
da cabeça dos outros." Era in1provl sn.do maracá. 
Usava-se tn111bém o reco-reco , tão con hecido hoje, 
que passou nté a fazer pa rte dos jazzes bá rbaros 
e atordoantes . 

.. .As danças'\ di z nincla \VALSH. "começn.m com 
o m ovimen to len to de duas pessôas, que se apro­
xin1am com ar meclroso e desconfiado, e recumn 
ncunhados e tímidos: aos poucos o tempo da mú­
sica se acelera. a descon fiança desaparece e a 
dança termina com in decências. impróp rias de 
vê.r ou <lesc.rCYer. A'~ vezes C de caro. ter diferente. 
acompanh ada de sa ltos, berros, ngi tar de braços 
acin1n cfos cabeças, assun1indo os aspectos mais 
ferozes e truculentos. A prilneira C dança de omôr 
e a outra dança de gue rra. Bailar parece ser a 
grande paixão do negro, a grande consolação que 
lorn:1 a escravidão toleravel. Onde quer que eu 
vis5e um grupo reun ido, na rua ou na. es trada. ou 
na porta da vendn. sc111prc cstavan1 da nçan do ; e 
se não havia instrumento para acompanhar, o que 
rar~m enlc acontecia, eles o suprian1 com a vo1.. 
Em to das as fa,.endas , onde ha cer to número de 
escravos, a noite de sábado é devotada ao baile, · 
depois d os tr abalhos ela semana. Um fogo de gar-
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rnncho~ ou de ~nbu.!10~ de milho é nce~o em qual­
q uer mucambo. onde ~e reúncn1 e continuam don­
çando nté o rai ar do d ia." 

.Tun tnn-~e deno;s o btihHTllc. rn tc \V,,r.~n il :i 
como p ecu liar no Brasil e co nstit ui elo nor um m :s­
to do , ,c}ho f:,ndnn~o nortu a:nês e de <lnn cn!,; in ­
diaenas. reauln<l:,s pelo comna:r.:=.o monótono <la 
música africnnn . WELL~ viu o b :1tunu c em ;\[inns. 
dcrncfldo no :=.om de violas. descrevendo-o n es tes 
fnteres sc1nfes períorlos: 

"E' gcrahri ente clnnc!'ldo oor clois 0 11 mni-. nn­
r es. q11e · se defront.1m. Duas !!Uitnrr:,s c~trí<lulnc;, 
de cordas de arnme. comecnr:im 11m zum-7.um. 
zum-z n m . e F . (ho mem selvngcm. p arecc nrlo ci­
a~mo. b elo e ar:tcioso cotno :\donis. com olhos de 
~nze]~ mns cmn o fo!!O rlc um !!nto sclvn,Q"em. 
~rrancle d nncarino e [! r :l n<le n:i. ti fc) av.1 nc:1. e co­
man da o!. dancnr i nos. cloi5 ho me ns e duas mn­
lhéres; znm-zum-z.um; trcs on quatro vo7.es d~ re­
pe n te comcçar nm i1nnro ·"'isado cnnlo. alt o. bhrh :1-
ro. ritoido. con tendo al usões :i.o nntrno e sem; m é­
ritos. aos inci<lent es ito trab a lho cli :1 rio . mistnrnchs 
ao amôr de idea is lWa ria!=; o~ ont ros homens .i1111-

t:1m-se em côro . Con1 os cn ntos rítmi cos. :1.cmnn:1-
nha<los de palmas e sanotcnrlo. a dn ncn começa. 
A princi pi o é mantid n durante ;tJgmn f<'mno c1n 
compasso lento. denois no.e; nouco s se :icC"l P. r .1. os 
dancnrinos avançam e recuam. ns mulh~rcs sa­
cud indo o corno · e agitrmdo os b racos. os homens 
batenrlo o comnrisso com as n1ãos. E :1. músicn se 
r etard a e s~ ncelcrn: c nnlos e ,,;;:-matc :1cto lorn nm­
se r apidos e furiosos e hn mu ita :i çfio n:intom i­
mica e n tre os pores. Era de agrn<lavcl efeito, scl­
vage1n e bárbaro ta lvez. m as desncrtanclo o bnr­
bar_ismo Intente qn c exist e cm tantos hom ens." 
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E entre. cn.n tos e <lanças, açoute~ e prantos, 
abra ços de csc:ravos ou conubios de duas raças, a 
mancha. negr n brasileira. se ia diluh~do, e os mes­
tiços iam apa rece ndo c 11 lre as figurns · mais pres­
Ugiosa~. sem as inlrans igcncias ferozes elas colo­
nias in!':lêsas (106) ou dos Estados Unidos (107) . 
.Tá desde o tempo do reino. no m esmo titulo cm 
que um mulato era no1neado para a magis tratura, 
ou recebendo ordens canônicas, era dcclnr.::i.do 
bran co. E H.osTER, perguntando se nlguCm n5o era 
mulato, o uvh1 cs tn respos ta: Era , n1a!. já nfio é. 
E de outro, com sobrcc::rrg n de p igmento notavc1, 
lhe d isseram conYiclamentc : Capiliio-m ór ná& 
póde t.er mulato. 

Ainda h oj e vemos vangloriar-se de seu san­
gue az ul muita gente com alta percentagem de 
glôbu los a fricanos. m as aos quais ta lvez sorria a 
velhn provisão reinül de que. são b rancos ... em 
vir tude de decre to ou prov isã o real . 

(1 06) "Xa. \ lh:i. de B:i.r bados "', e5 c reve \\TALSH. "o:o; h:i.­
blt;,.ntes brancos Clcaram Ind igna.tios p o rquo o t1:i.stô r , )Ir. 
}Ioi;tc, :i.õm ln l:o.t r .:t r:i. o S:'lcr.:i.nicn l o n a mcsm:'I. mN'H\ cl)n, elc11: 
o (oram QUcfxar-se .i. o bisoo. p.:u·ccondo-ll1cs um a.bst.1rr)o o 
umn. ( ,'\l tn. elo r cepo l to"'. F. \VAI.SR C:i.% est o com cnt:\rl o , km ­
b r:rn,lo, co1r1 IOH\"Or, qo c no Brn'i ll vl ~1 nc,:: r l)S r,f lclanclo C' O:<IC 
hranco~ rcc ellcntl o n. Comunh~o d e su:i s m~oa. 

(107) ti;crct·c FLCT CH E'i? : MD:i.s 11 ucn t (!.9 rc,g!Uc!\ do T.,.-
1:\!\ aO\.I m nb tdr," rcc:i.n tr,!\ d :i ~o va. t n ~\;,.lcrr 11 o U\>!o!l'O \\ , .. :·~. 
quaisquer quo ~cJnm o, !'icus dotc.1:1. encon tra oll8t hl' ulos :i :n1,~ 
l'l<:'-'tu;il.ô, 1t11c ar.o ln s upc r :i.sc!~. O a.n~ l o-:c;:i..x~o t1od~ ,cn tlr se­
noro!ln p lcdnilo p n r um negro, m :i..s n.-10 o aux lll :11·4 socl:i. l, 
1ncmtc, i.::m lS!, G \.l m pasto r quo tinha. sldo coberto tlt:: h onr:i.­
r !:i.:o cm Frani:ri.. j:;"rnçri.:,; a !<CU alto l'lô\ber, (<"1 ~:cp ul i.o 11~ um 
l,o nc.l d e Xo\·:i. Ynrk por um c:: ond utõr qun dlnr la mcntc con • 
~cntl;, , i,.:~m 11rot(' :-< to l!llc l':S:lr,'\.11L!'<•l rô"' i mundos. ~l ai• clasSt'!I 
curor,C:n s m a l :-< b:i, l :sa, ocuP:,!lscm loc;~r1:.!-I no m,i, m c- vc rc11 Jo . 
Quand o o õ\t1Su 11lo fo i :;ub1111: thlo :i..os tdloun,,ls, a iu:ntl!11ç;~ deu 
r1u;!lo :i. o con d \1tõr " . 

FIM 




